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ISTO 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa.  Provincial 


Honrado  com  a nomeação  dc  presidente  desta  província  pela  Carta  Im- 
perial de  30  de  abril  ultimo,  assumi  a administração  a Io  de  junho  e passo 
a cumprir  o dever  que  me  impõe  a acto  addicciimai  apresentando-vos  o 
relatorio  do  estado  dos  negocios  públicos  u meu  cargo. 

No  curto  espaço  de  tempo  decorrido  des  do  que  entrei  em  exercício  não 
é possível  que  me  tenha  habilitado  para  fazer  uma  exposição  satisfactoria  do 
estado  das  cousas  e das  medidas  reclamadas  para  melhor  desenvolvimento  dos 
interesses  pablicos. 


Família  imperial 

A saude  de  Sua  Magestade  o Imperador  e de  Sua  Augusta  Família 
continua  inalterável,  graças  á Divina  Providencia. 

Administração  municipal 

As  eamaras  municipaes  subordinadas  á Assembléa  Provincial  e dispondo 
de  insignificantes  recursos,  não  podem  satisfazer  as  necessidades  de  seus  mu- 
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nicipios  completamcnte.  E certo  que  a província,  reconhecendo  a deficiên- 
cia dos  recursos  municipaes,  constantemente,  segundo  as  circumstancias, 
presta  os  indispensáveis  auxilios  para  desempenho  de  melhoramentos  impor- 
tantes nos  diversos  municípios. 

Seria  conveniente  qnè  as  oamaras  municipaes  tivessem  na  distribuição 
dos  impostos  os  meios  necessários  para  que  ellas  realisassern  os  serviços  locaes 
e que  estes  fossem  hem  definidos  e caracterisados,  de  modo  que  a adminis- 
tração provincial  sc  occupassc  exclusivamente  de  desenvolver  os  melhoramentos 
provinciaes.  As  municipalidades  destarte  terião  vida  própria  c o noierno  pio- 
vincial  livremente  promoveria  com  unidade  de  vistas  c acção  desassombrada 
a realisação  das  necessidades  g^cracs  da  província.  Na  deficiência  de  recursos, 
as  camaras  municipaes,  impellidas  pelo  clamor  das  necessidades  locaes  pro- 
curão  a protecção  do  governo  provincial,  o qual  não  pódc  attender  a todas 
as  reclamações,  porque  prejudicaria  o desenvolvimento  dos  grandes  me- 
lhoramentos provinciaes.  Em  todo  o caso  é o governo  distraindo  do  estudo  e 
desenvolvimento  dos  grandes  interesses  da  província  c desagrada  as  loca- 
lidades porque  não  as  pôde  attender  por  melhor  que  seja  sua  vontade.  A 
Assembléa  Provincial  convicta  desta  verdade,  na  sessão  passada  fez  uma 
distribuição  de  fundos  para  satisfação  de  negocios  locaes  confiados  ás  camaras 
municipaes. 

No  intuito  de  conhecer  as  necessidades  dos  municípios  da  província  ex- 
pedio  esta  presidência  uma  circular  ás  respectivas  camaras  exigindo-lhes  in- 
formações circumstanciadas  a semelhante  respeito. 

Algumas  delias  salisfizerão  a exigencia  e muitas  das  necessidades  apon- 
tadas já  forão  satisfeitas  pela  administração  c outras,  em  virtude  da  lei 
n.  1478  de  4 de  janeiro  ultimo,  incumbe  áquellas  corporações  attender  por 
conta  do  auxilio  que  recebem  dos  cofres  provinciaes.  O § 1"  do  art.  1“ 
daquella  lei  manda  distribuir  esse  auxilio  á vista  do  termo  médio  da  re- 
ceita das  camaras,  durante  os  tres  últimos  exercícios,  de  modo  que  assim 
aquéllas  que  possuem  maiores  rendimentos  são  as  mais  hem  aquinhoadas  e as 
que  têm  recursos  mais  exigmos,  menos  percebem  dos  cofres  provinciaes  como 
auxilio. 

Parece-me  que,  se  entenderdes  que  deve  continuar  a subsistir  aquella  dispo- 
sição, ha  necessidade  da  remoção  da  desigualdade  que  resulta  na  distribuição 
do  auxilio  como  melhor  podereis  julgar  da  presente  tabolla,  cm  virtude  da 
qual  pela  deliberação  de  11  de  junho  foi  effectuado  aquelle  auxilio. 


Numeros. 

CAMARAS  MUNICIPAES 

Exercícios 
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Casa  da  carnara  municipal  de  Saquarema 

Tendo  a lei  n.  1414  de  28  de  setembro  de  18G8  concedido  a quantia 
de  7:000$  para  as  obras  de  conclusão  deste  edifício,  em  14  de  dezembro  de  1869, 
foi  aceita  a proposta  de  Firmino  Antonio  de  Oliveira  c Domingos  Gonçalves 
da  Rocha  pela  quantia  de  12:500$000. 

, Em  18  de  junho  ultimo  approvei  o orçamento  supplementar  de  899S259 
da  parede  da  frente  do  edifício  e das  pilastras  que  o guarnecem,  visto  como 
sendo  a lei  n.  1478  de  4 de  janeiro  ultimo  posterior  áquella  autorisação  en- 
tendi que  tal-  despeza  devia  correr  ppr  conta  dos  cofres  provinciaes. 

Cemitérios 

Por  aviso  circular  de  27  de  abril  ultimo  o Exm:  Sr.  Ministro  dos 
Negocios  do  Império  determinou  que,  para  execução  da  Imperial  Resolução 
de  4 de  fevereiro  findo,  expedisse  esta  presidência  as  necessárias  providen- 
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cias  para  que,  nos  cemitérios  que  dê  então  se  estabelecesse  na  província, 
$e  reservasse  sempre  espaço  para  o enterramento  d’aquelles  a quem  a igrejá 
não  concede  sepultura  em  sagrado. 

Neste  sentido  expedi  as  ordens  convenientes  aos  vigários  e ás  camar&á 
municipaes,  visto  como,  em  virtude  de  diversas  leis,  e ultimamente  pela  dê 
n.  1478  de  4 de  janeiro  ultimo,  incumbe  a estas  corporações  velar  péloê 
cemitérios  dos  seus  respectivos  municípios. 

Tenbo  recebido  reclamações  de  muitos  vigários  sobre  o estabelecimento! 
de  cemitenos  particulares  dos  fazendeiros  nos  terrenos  de  sua  propriedade  pará 
o enterramento  dos  seus  escravos.  ' 

Este  assumpto  depende  de  exame  para  providenciar^  se  estiver  na  minbá 
competência,  ou  para  solicitar  de  vossa  sabedoria  ás  disposições  conve- 
nientes. 

Cemiterio  dafreguezia  da  Caçaria  de  S.  João  do  Príncipe 

Tendo  a lei  n.  1432  de  30  de  dezembro  de  18$$  autorisado  eáta  pre- 
sidência a despender  a quantia  de  300$  com  a construcção  do  ceinitêrio  dá 
freguezia  da  Caçaria,  no  mnnicipio  de  S.  João  do  Príncipe,  mandei  entregar' 
em  30  de  Julbo  ultimo  aquellá  importância  á respectiva  câmara  municipal 
para  ter  essa  applicação. 


Eleições 

Tendo  o aviso  do  Ministério  dos  Negocios  do  Império  de  5 de  Janeiro 
do  corrente  anno  annullado  a eleição  de  juizes  de  páz  do  curato  de  Gaviões, 
no  município  de  Capivary,  verificou-se  a nova  eleição  no  dia  27  de  fevereiro, 
a qual  foi  feita  com  toda  a regularidade. 

Tendo  sido  também  annullada  pela  camara  dos  Srs.  deputados  a eleição 
primaria  da  parocbia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança,  no 
município  do  Rio-Bonito,  procedeu-se  a outra  em  28  de  agosto  findo. 

Em  22  de  novembro  do  anno  passado  procedeu-se  á eleição  de  juizes 
de  paz  da  parocbia  de  ftossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipíabas,  e só  em  28 
de  julbo  findo  foi  que  a respectiva  camara  municipal  enviou  as  actas  e mais 
papeis.  , * 

Ainda  não  forão  recebidos  na  secretaria  do  governo  os  "trabalhos  das 
qualificações  dos  votantes  das  freguezias  de  S.  Salvador,  Itabapoana,  Guarulhos, 
• Cantagallo,  no  município  de:  Campos da  parochia  do&  G-aviòes,  no  de 
Capivarj;  dò  BanJanál,  em  liaguahy ; da-  Apparecida  e Paqueqjuer,  em  Matgô'; 
dfr  Paçatj-^merim,  em  Paraty Encruzilhada-  e Cebollas,^  na  Párabyba  do  Su*; 


Piedade^  no  Rio  Claro ; S.  Fidelis ; Caçaria,  em  S.  João  do  Príncipe ; S.  João 
dá  Birra  c S.  Francisco  de  Paula,  naquelle  município;  S.  José  da  Boa-Morte, 
éná  Santo  Àntonio  de  Sá;  S.  Francisco  de  Paula  e Santa  Marià  Magdalena, 
neSte  município;  Ipiabas,  no  de  Valença,  e Ferreiros  no  de  Vassouras. 

Ultimamente  determinei  que  os  respectivos  juizes  de  paz  informassem  a 
causa  da  demora  da  remessa  de  taes  trabalhos,  afim  de  que  possa  em  tempo 
determinar  que  se  procedam  ás  qualificações  do  corrente  anuo,  n’aquellas  paro- 
cbias  em  qúe  ainda  não  forão  feitas. 

Estatística  da  Província 

Tendo  o governo  imperial  por  aviso  circular  de  25  de  janeiro  do  corrente 
anno  exigido  informações  sobre  a estatística  desta  província,  transmittio-lbe 
o meu  antecessor  cópia  das  que  a semelhante  respeito  ministrou-lbe  o actual 
secretario  do  governo,  as  quaes  julgo  dever  aqui  transcrever  para  que  em 
vossa  illustração  possaes  resolver  acerca  da  melhor  execução  d’aquelle  trabalho, 
visto  como  não  póde  encarregar-se  delle  a secretaria  do  governo  ou  outra 
qualquer  repartição,  cujos  serviços  não  permittem  accumullação  do  tão  me- 
lindrosa tarefa,  que  exige  longo  tempo  e conhecimentos  variados  para  ser 
executada. 

São  estas  as  informações  do  secretario  da  província; 

« 3.*  Secção. — Secretaria  do  gbverno  dá  província  dó  Rio  de  Janeiro.  Nicthe- 
roy,  15  de  março  de  1870. 

Hl m.  e Exra.  Sr  — Pelo  aviso  circular  do  Ministério  dos  Negocios  do  Im- 
pério de  25  de  janeiro  ultimo,  for  exigido  de  V.  Ex.  a remessa  da  estatística 
desta  província.  Tendo  a lei  n.  1127  de  4 de  fevereiro  dé  1859  encarregado  a 
repartição  a meu  cargo  daquelle  trabalho,  sinto  não  poder  prestar  a V.  Ex.  as 
informações  que  desejaria,  pelos  motivos  que  terei  a honra  de  expender  a V.  Ex. 
neste  officio.  Antes  de  tudo  passarei  a expôr  quaes  as  leis  desta  província 
relativas  á organisação  de  sua  estatística. 

A lei  n.  lí  de  4 de  abril  de  1835  autorisou  a presidência  a mandar  ensaiar 
uma  resenha  estatística.  Antes  poréin  de  ser  executada"  essa  lei,  a de  n.  64 
de  19  de  dezembro  de  1836,  art.  4°  § 10,  encarregou  aquelle  trabalho  á di- 
rectoria  das  obras  publicas.  Não  tóndo  essa  medida  produzido  resultado  algum 
vantajoso,  visto-  como  os  ' trabalhos  a cargo  dáquella  repartição  não  lhe 
permittião  occupar-se  da  estatística,  *foi  a lei  acima  referida  revogada  pela  de 
n.  316  de-  13:  de  abril  àé  1844:  • Entendendo  á presidência  que  aquelle 
ramo  de  serviço  publico  convinha  achar-se-  a cargo  de  umar  repartição  que  ex- 
clusivamdrite  -pdr  elle  sé;  interessasse* -creou,  .por  delib Oração  de  25  de  junho 
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de  1851  o archivo  estatístico  da  província,  deliberação  esta  que  foi  approvada 
pela  lei  n.  561  de  6 de  outubro  do  mesmo  anno,  sendo  expedido  em  30  de 
março  de  1852  regulamento  para  o mesmo  arcbivo,  que  posteriormente  a lei 
n.  952  de  10  de  setembro  de  1857  autorisou  a ser  reformado.  Pinalmente  a lei 
n.  1127  de  4 de  fevereiro  de  1859  no  art.  2o  § 4o  incumbio  a secretaria  a 
meu  cargo  o trabalho  da  estatística,  visto  ter  sido  extinctd  o archivo. 

Bem  facil  é de  comprehender  a impossibilidade  absoluta  de  uma  reparti- 
ção como  esta,  por  onde  corre  a expedição  de  todos  os  actos  da  administração 
e o estudo  das  questões  que  lhe  são  sujeitas,  incumbir-se  de  trabalho  de  tanta 
gravidade. 

Assim  pois,  os  dados  que  hoje  submetto  á apreciação  de  Y.  Ex.  são  os  col- 
ligidos  em  1858  pelo  referido  archivo  estatístico,  dados  que  aliás  não  se  podem 
considerar  completos,  porquanto  V.  Ex.  sabe  as  causas  que  predominão  infe- 
lizmente no  espirito  publico  para  que  mesmo  eitrc  os  povos  mais  civilisados 
encontre  a estatística  obstáculos  ao  seu  desenvolvimento.  0 receio  de  que  o 
conhecimento  exacto  da  população  possa  crear  novos  impostos,  e o temor  que 
sentem  as  autoridades  do  effeito  da  opinião  popular  são  nojuizo  competente  de 
M.  Moreau  de  Jonnès  as  causas  mais  importantes  que  se  oppõem  ao  progresso 
da  estatística. 

Se  taes  difficuldades  se  apresentão  quando  se  pretende  simplesmente  alcancar 
o recenseamento  da  população,  pode  julgar-se  quacs  sejão  os  embaraços  para  o 
conhecimento  exacto  da  idade  dos  habitantes,  profissão,  estado,  cargos,  conhe- 
cimento do  estado  da  agricultura,  industria  e arte  das  diferentes  localidades. 
Todas  estas  circumstancias  concorrem  para  que  não  se  possão  julgar  completas 
as  informações  que  passo  a ministrar  a Y.  Ex.,  as  quaes  entretanto  é de  mister 
confessar,  são  as  melhores  que  possuímos. 

Até  1856  a população  livre  dos  20  municípios  de  que  trata  o mappa  sob 
n.  1,  era  de  224,946  almas,  assim  dividida: 


Indígenas 

Libertos  

211.441 

12.505 

224. 946 

Brancos  . . Homens 

Mulheres 

74.210 

65.561 

139.779 

Indígenas . Homens 

Mulheres 

• • • • • 

1.369 

1.361 

2.730 

Pardos Homens 

Mulheres 

• * • • • 

32.884; 

33.423 

66.307 

Pretos ....  Homens 

• • • • • 

7.560 

. 

Mulheres 

8.570 

16.130 
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Quanto  ao  estado : 

Solteiros . . 160  .579 

Casados 52.944 

Viúvos 11 .423 

Quanto  á nacionalidade: 

Brasileiros 207.711 

Ditos  adoptivos 1 .745 

Ditos  naturalisados 655 

Estrangeiros 14.835 

Quanto  ás  idades : 

Menores  de  1 anno 6.620 

De  1 a 7 annos 39.183 

De  7 a 14  » 40.515 

De  li  a 21  » 33.855 

' De  21  a 30  » 31.979 

De  30  a 40  » :. . ..  26.393 

De  40  a 50  » 19.701 

Da  50  a 60  » 13.798 

De  60  a 70  » 7.455 

De  70  a 80  » 2.904 

De  80  a 90  » 1.432 

De  mais  de  90 ■ 485 

lgnora-se  as  de 617 


224.946 


224.946 


224.946 


A.  populaçao  escrava  é composta,  como  se  verifiea  do  mappa  n.  2,.  de 
184.243  indivíduos,  classificados  por  esta  forma: 


Pardos....  Homens 

Multares 

13.297 

12.086 

4 

Pretos ....  Homens 

Mulheres 

91.871 

66.989 

184.243 

Destes  são : 

Crioulos 

Africanos 



110.160 

74.083 

184.243 

Quanto  aos  estados  são : 

Solteiros 

Casados  

Viúvos 

160.498 

19.987 

3.758 

184.243 

Quanto  ás  idades : 

Menores  de  1 anno 

I)e  1 a 7 annos 



4.271 

29.117 

De  7 a 14  » 

22.591 
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De  14  a 21  » 24.846 

De  21  a 30  » 25.632 

De  30  a 40  » 36.440 

De  40  a 50  » 27.559 

De  50  a 60  » 11.941 

De  60  a 70  » 4.670 

De  70  a 80  » 1.402 

De  80  a 90  » ' 563 

De  mais  de  90 187 

Ignora-se  as  de 1.024  182.243 

Resumindo  estes  dados  vê-se  que  o total  da  população  livre  e escrava  da 
província  até  1856,  ei*a  de  409.189  individuos,  dos  quaes  221.199  perten- 
centes ao  sexo  masculino  e 187.990  ao  feminino.  O Sr.  conselheiro  Antonio 
Nicoláo  Tolentino  no  relatorio  que  apresentou  á Assembléa  Provincial  em  1856 
calculou  em  349.986  almas  a população  dos  13  municipios,  cujas  listas  não 
forao  apuradas  pelo  archivo  estatístico,  julgundo  não  ser  exagerado  compu- 
tar-se toda  a população  em  800 . 000  almas. 


Na  minha  opinião  não  é elevado  este  calculo,  porquanto  o Sr.  dr.  Cân- 
dido Mendes  de  Almeida  no  seu  importante  Alias  do  Brasil  eleva  aquelle  nu- 
mero a 1.400.000  almas.  Eu  poderia  aproximadamente,  pelos  meios  que  a 
sciencia  offerece  deduzir  sob  hypotheses  diversas,  a população,  tomando  como 
base  o trabalho  feito  pelo  archivo  estatístico,  mas  abstenho-me  dessa  tenta- 
tiva por  considerar  como  M.  de  Jonnès  que  semelhantes  inducções  são  sempre 
prejudiciaes  á estatística,  que  deve  se  fundar  em  bases  verdadeiras  e não 
hypoth  éticas. 

Seja-me  licito  apresentar  a V.  Ex.  a idéa  que  ha  muito  me  occorre  de 
poder  mesmo  a secretaria  do  governo  desempenhar  as  funccões  de  que  a in- 
cumbio  a lei  n.  1127  de  4 de  fevereiro  da  1859.  Sabe  V.*  Ex.  que  o orça- 
mente provincial  consigna  annualmentc  uma  determinada  quantia  para  a tomada 
das  contas  das  collectorias  em  horas  estranhas  ao  expediente  da  directoria  de 
fazenda,  quantia  essa  que  é dividida  como  gratificação  pelos  empregados  in- 
cumbidos daquelle  trabalho.  ■ ° 

A exemplo  deste  precedente,  se  a lei  estendesse  a mesma  medida  á se- 
cretaria do  governo,  declaro  a Y.  Ex.  que  mediante  uma  retribuição  rasoavel 
aos  empregados  que  fossem  por  mim  designados,  poderia  obter  sem  prejuízo 
do  serviço  da  minha  repartição,  a organisação,  senão  completa,  ao  menos 
muito  aproximada  da  estatística  da  província.  Quanto  ao  accrescimo  de  tra- 
balho que  dahi  me  resultaria,  dar-me-hia  por  bem  pago  se  podesse  demonstrar 
á administração  provincial  os  esforços  que  emprego  para  bem  desempenhar  as 
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funcções  do  cargo  que  exerço.  E’  quanto  posso  expòr  a V.  Ex.  sobre  esto 
assumpto,  provalecendo-me  da  occasião  para  testemunhar  a V.  Ex.  os  meus 
sentimentos  de  elevada  estima  e distincta  consideração. 

Deus  guarde  a "V.  Ex. — 111  m.  c Exm.  Sr.  desembargador  Diogo  Teixeira 
. de  Macedo,  presidente  dá  província  do  Rio  de  Janeiro.  — O secretario, 
Nuno  Alvares  Pereira  e Souza.'» 

Em  vista  do  exposto  conhccc-se  que  não  existe  na  província  verdadeira 
estatística.  Os  Srs.  Deputados,  illustrados  como  são,  sabem  que  ella  é a base 
da  administração  publica.  E’  preciso  organisar  esse  serviço. 

Netn  a directo  ria  das  obras  publicas  nem  a secretaria  do  governo  têm 
podido  cumprir  os  preceitos  legues  que  as  incumbirão  de  formar  a estatística. 
A idéa  do  secretario  do  governo  de  confiar  esse  serviço  a empregados  da  sua 
repartição  em  boras  extraordinárias,  mediante  gratificações  á imitação  do  que 
se  pratica  na  directoria  de  fazenda  para  a tomada  das  contas,  reputo  inacei- 
tável pois  entendo  que  aquella  pratica  deve  ser  revogada.  Os  empregados  que 
trabalham  nas  boras  que  devem  pelos  regulamentos  não  podem,  sem  prejuízo 
publico,  fazer  serviços  extraordinários,  pois  que,  levados  pelo  interesse  hão  de 
poupar  suas  forças  no  serviço  ordinário  para  applical-a  ao  extraordinário. 

O que  me  parece  indispensável  é crear-se  uma  repartição  especial  de  es- 
tatística para  que  esta  possa  ser  convenientemente  organisada,  e organisar-se 
a repartição  de  fazenda  de  modo  que  o serviço  da  tomada  de  contas  passe  a 
ser  feito  ordinariamente.  ' 


Registro  civil 


Em  virtude  de  disposições  regulamentares  são  os  vigários  daí  diversas  pa- 
rochias  da  província  obrigados  a remetter  trimensalmente  mappa  dos  nasci- 
mentos, casamentos,  e obitos  havidos  durante  esse  periodo  nas  suas  respectivas 
freguezias. 

São  essas  as  únicas  bases  para  julgar-se  do  registro  civil  da  província, 
bases,  porém,  incompletas,  porque  nem.  só  muitos  daquelles  sacerdotes  deixão 
de  enviar  taes  documentos,  como  porque  para  a orgauisaçao  dos  mappas  geiaes 
seria  necessário  que  semelhante  trabalho  estivesse  a cargo  de  uma  repartição  es- 
pecial qne  podesse  dispor  do  tempo  preciso  e possuísse  empregados  com  ha- 
bilitações especiaes  para  bem  desempenhar  essa  tarefa,  a qual,  pelas  .mesmas 
razões  expostas  no  meu  artigo  sobre  a estatística  da  província  deve  ser  in- 
cumbida a uma  repartição  especial. 
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Instrucção  publica 

A educação  nacional  é a primeira  necessidade  do  povo  que  vive  sob  o 
systema  representativo. 

A instrucçãQ  publica  da  província  a cargo  desta  illustrada  Assembléa  é 
pois  objecto  mais  importante  confiado  aos  seus  cuidados. 

Infelizmente,  apezar  dos  esforços  dos  legisladores  da  província  c da  attcn- 
ção  prestada  pelo  governo,  o estado  da  instrucção  publica  não  é o que  de- 
vêra  ser. 

Parece-me  que  a disseminação  da  população  e imperfeição  das  vias  de 
communicação  são  os  principaes  embaraços  que  cercão  o desenvolvimento  da 
instrucção  publica.  Estes  obstáculos  só  podem  ser  vencidos  pelo  progresso  ma- 
terial e moral  da  província.  Ha,  porém,  outras  causas  que  entorpecem  a 
a marcha  da  instrucção  as  quaes  podem  ser  removidas  pelo  legislador. 

Com  effeito  a falta  de  professores  idoneos,  e a de  estabelecimentos  pró- 
prios para  os  exercícios  escolares  pode  ser  remediada,  melhorando-se  a or- 
ganisaçào  do  ensino  e construindo-se  edifícios  apropriados  ás  localidades  para  o 
exercício  do  magistério.  Este  melhorará,  organisada  convenientemente  a Escola 
Normal  e dando-se  animação  aos  que  ella  conferir  titulos  de  aptidão;  preferindo-os 
no  provimento  das  cadeirns  e concedendo-se-lhes  algumas  regalias.  O ensino 
melhorará  pagando-se  aos  professores  uma  remuneração  melhor  e garantindo-lhes 
o futuro. 

As  causas  da  pouca  frequência  das  escolas  situadas  fóra  das  cidades  e 
villas  são  a falta  de  meios  de  muitos  paes  de  família  para  fazcl-as  frequentar 
por  seus  filhos ; a necessidade  que  têm  destes  para  os  misteres  da  vida  agrí- 
cola, e a distancia  em  que  morão  das  sedes  das  escolas ; a ignorância  e 
egoismo  de  outros. 

Se  fosse  possível  estabelecer  aulas  especiaos  aos  domingos  e á noute, 
como  supplementares  ás  cadeiras  ordinárias  das  freguezias,  é natural  que  a 
frequência  das  escolas  augmentasse. 

Se  a instrucção  primaria  não  é distribuída  na  província  segundo  as  con- 
veniências publicas,  a instrucção  secundaria  é por  assim  dizer  nulla  e não 
acho  justificável  a falta  absoluta  de  estabelecimentos  públicos  desta  ordem. 
Seria  acertado  que  em  cada  cidade  da  província  se  estabeleeesse  o ensino  pu- 
blico secundário.  Não  eomprehendo  economias  neste  assumpto.  Acho  inteira- 
mente improcedente  que,  pela  falsa  presumpção  de  pouca  frequência  de 
alumnos  ou  de  despeza  superior  á frequência  dos  mesmos,  a província  nada 
faça.  Penso  que  o ensino  secundário  não  deve  limitar-se  só  ao  estudo  das 
matérias  preparatórias  exigidas  para  os  cursos  superiores.  Seria  conveniente 
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additar-se  o estudo  de  noções  elementares  de  sciencias  naturaes.  O estudo  das 
artes-  e officios  devia  também  ser  ministrado  em  estabelecimentos  públicos  afim 
de  preparar  a mocidade  que  tivesse  vocação  para  seguir  a carreira  artística. 

Estando  innumeras  freguezias  sem  escolas  reconheci  que  devia  tomar  as 
providencias  que  estavão  nas  minhas  attribuições  para  remediar  este  mal.  Não 
sendo  fundado  em  lei  que  os  candidatos  ao  magistério  publico  fossem  exami- 
nados nas  matérias  ensinadas  na  Escola  Normal,  revoguei  as  instrucções  que 
estabelecerão  essa  pratica.  Desta  maneira  penso  que  desapparecerá  o desanimo 
dos  concurrentes  ás  cadeiras  de  instrucção  primaria  e que  as  diversas  cadeiras 
vagas  serão  preenchidas.  Tem-se  dito  que  esta  medida  foi  um  attentado  á Es- 
cola Normal,  a qual  deixará  por  isso  de  ser  concorrida.  Entendo  preferível  não 
haver  concurrencia  á ella  e haver  diffusão  de  instrucção  primaria  po  r 
todas  as  freguezias  da  província  do  que  conservar  a maior  parte  da  po- 
pulação nas  trevas  da  ignorancia  por  amor  a essa  instituição.  A Escola  Normal 
não  é por  ora  senão  uma  instituição  apparatosa;  uma  esperança.  A adminis- 
tração vive  de  realidades  e deve  prover  as  necessidades  da  população  sem  pre_ 
venções  systematicas. 

E se  o facto  de  serem  nomeados  professores  das  escolas  publicas  indivíduos 
que  não  cursão  a Escola  Normal,-  é um  obstáculo  ao  augmento  da  sua  frequência 
é certo  que  a nomeação  para  o magistério  publico  sómente  dos  alumnos  habilita- 
dos por  este  estabelecimento  seria  um  obstáculo  á diffusão  da  instrucção  nas 
circumstancias  actuaes  da  Província. 

Para  manter  a Escola  Normal  e exigir  que'  os  professores  públicos  tenhão  o 
curso  que  nella  se  lecciona  em  prejuízo  da  instrucção  seria  necessário  reduzir-«e  a 
esphera  das  matérias  ensinadas  nessa  escola  e dotar-se  a província  de  outras  da 
mesma  natureza. 

Assim  parece-me  que  seria  acertado  a suppressão  da  cadeira  de  cosmo- 
graphia,  de  geographia  e historia,  nas  circumstancias  em  que  se  acha  o ensino 
publico,  e mais  tarde  quando  desapparecessem  os  óbices  que  este  encontra  para 
o seu  desenvolvimento  se  alargaria  o circulo  das  matérias  do  curso  de  Escola 
Normal. 

Além  de  tudo  me  parece  necessário  separar  o curso  feminino  do  masculino, 
por  considerações  de  ordem  moral  que  não  escaparáõ  á vossa  apreciação. 

Deste  modo  cessará  a alteração  dos  estudos  que  é gravemente  prejudi- 
cial ao  ensino,  que  não  tem  o desenvolvimento  necessário  por  essa  causa. 

A Escola  Normal  do  sexo  feminino  poderia  ser  confiada  ao  Asylo  de  Santa 
Leopoldina  se  esse  estabelecimento  a isso  se  prestasse  ou  dar-se*-lhe  organi_ 
«ação  inteiramente  independente ; sob  a direcção  de  ptofessoras  competente- 
mente habilitadas. 
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0 Conselho  Director  da  instrucção  publica  parece  preferir  o ensino  pri- 
mário particular  subvencionado  ao  ensino  publico. 

Não  adopto  semelhante  idéa,  porque  a instrucção  primaria  gratuita  é 
obrigação  do  governo,  que  deve  ter  sempre  escolas  publicas  em  toda  a parte, 
embora  permitta  a liberdade  do  ensino  particular.  Este  ensino  não  deve  ser 
subvencionado  porque  a subvenção  é motivo  para  uma  luta  de  interesses  lo- 
caes  contra  as  escolas  publicas,  segundo  já  tenho  observado. 

Das  220  escolas  publicas  creadas,  estão  actualmente  providas  189,  in- 
clusive 10  com  professores  interinos,  e 3 com  substitutos. 

Em  181  escolas  que  funccionarão  no  1°  trimestre  deste  anno,  matricu- 
larão-se 6,745  alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  4,675,  e do  feminino  2,070» 
inclusive  271  nas  quatro  escolas  allemãs  de  Petropolis:  a frequência  média 
nesse  mesmo  período  foi  de  5,443  alumnos,  sendo  242  das  escolas  allemãs. 

Em  dezembro  ultimo  houve  exames  em  157  escolas  publicas.  Em  104 
escolas  forão  considerados  promptos  412  alumnos,  sendo  283  do  sexo  mas- 
culino, e 129  do  feminino.  Em  53  nenhum  alumno  foi  julgado  prompto. 
Não  houve  exames  em  11  escolas. 

Não  consta  ainda  na  directoria  da  instrucção  qual  o resultado  dos  exames 
nas  4 escolas  allemãs. 

Deste  enunciado  concluireis  certameute  que  não  é lisongeiro  o estado  da 
instrucção  publica  na  província.  Se  attendemos  ao  resultado  dos  exames, 
vemos  que  é mui  dimiuuto  o numero  dos  que  aproveitão,  pois  que  regula 
a 2 alumnos  promptos  por  escola  ; se  attendemos  ao  dos  matriculados,  não  é 
meDOs  para  lamentar  o grande  numero  de  meninos  que  vivem  é crescem  na 
.ignorância,  de  tantos  futuros  cidadaos  que  não  poderáõ  conbecer  seus  de- 
veres, nem  prestar  á sua  patria  os  serviços  que  ella  tinha  o direito  de  es- 
perar delles. 

Entretanto  estão  vagas  34  escolas,  estão  ainda  privadas  algumas  fregue- 
zias  deste  meio  de  civilisação  com  que  dotou-as  vossa  solicitude,  e diffi,- 
cil  seria,  senão  impossível,  provel-as  de  professores,  exigindo  o regulamen- 
to que  elles  dessem  provas  de  habilitação  em  todas  as  matérias  ensinadas  na 
Escola  Normal. 

O director  desta  Escola  lembra  a concessão  das  seguintes  vantagens 
aos  professores  preparados  naquelle  estabelecimento : 

«1.*  Isenção  de  provas  em  concurso  para  preenchimento  de  cargos  da 
administração  provincial,  quando  qualquer  candidato  apresentar  carta  de  ha- 
bilitação pela  Escola  Normal ; 

« 2.  Uma  gratificação  especial  reunida  aos  vencimentos  de  professor, 
quando  a nomeação  recahir  em  pretendente  formado  pela  mesma  Escola.  » 
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Quanto  á 1* : é inadmissível.  A Escola  Normal  deve  ser  um  viveiro  de 
professores,  e não  de  pretendentes  a empregos  das  repartições  publicas.  De  outra 
sorte  seria  desnaturar  completamente  a instituição.  Os  alumnos-mestres  devem, 
ser  preparados  para  o fim  a que  se  destinão. 

Instruir-se  a si  mesmo,  diz  uma  autoridade  competente  neste  assumpto, 
é o primeiro  fim  a que  se  propõe  o alumno  da  Escola  Normal,  mas  não 
basta  isso1  nem  para  o seu  futuro,  nem  para  as  necessidades  do  paiz;  seu 
fim  principal  é aprender  a instruir  aos  outros. 

Quanto  á 2* : me  parece  adoptavel,  e submetto-a  á vossa  esclarecida 
apreciação. 

Concedao-se  garantias  aos  alumnos  da  Escola  Normal,  anime-se,  eleve-se  a 
maior  altura  essa  instituição,  que  com  o tempo  e com  a experiencia  ba  d^ 
concorrer  poderosamente  para  a disseminação  das  luzes  e para  o progresso 
da  civilisação. 

Instrucção  publica  secundaria 

Limita-se  a uma  aula  de  inglez,  em  Nictheroy,  frequentada  por  8 alumnos  ; 
e a uma  aula  de  francez,  e a outra  de  latim,  na  oidade  de  Angra  dos  Reis,  re- 
gidas pelo  mesmo  professor  e frequentadas  por  13  alumnos. 

* 

Instrucção  particular 


Ha  na  Província  113  estabelecimentos  particulares  de  instrucção,  dos  qu&es 
18  do  sexo  masculino  e 5 do  feminino  são  de  instrucção  primaria  e secun- 
daria, e 50  do  masculino  e 41  do  feminino  sómente  de  instrucção  primaria. 

A matricula  é de  2,751  alumnos,  dos  quaes  seguem  a instrucção  secun- 
daria 298  meninos  e 15  meninas,  e a instrucção  primaria  1,545  meninos  e 
892  meninas. 

Abrirao-se  40  estabelecimentos  de  instrucção  particular  no  primeiro  se- 
mestre deste  anno,  sendo  3 collegios  e 25  escolas  do  sexo  masculino  e 12 
do  feminino. 

No  relatorio  do  digno  diréctor  da  instrucção  junto  a este,  encontrareis 
informações  mais  minuciosas  acerca  do  estado  dos  estabelecimentos  públicos 
e particulares  da  instrucção  da  província. 


Escola  normal 

Betão  matriculados  26  alumnos  em  ambos  os  cursos,  sendo : 

Sexo  masc.  Sexo  fem.  Total. 

anno 5 6 ' 11 

» 3 5 8 

» ...  4 3 7 


No  1° 
No  2* 
No  3o 


12 


14 


26 


Além  destes,  frequentão  a escola  15  ouvintes,  sendo  6 do  sexo  masculino 
e 9 do  feminino. 

Nos  exames  de  dezembro  ultimo  forão  considerados  habilitados  para  o 
magistério  4 alumnos  e 2 alumnas. 

A Escola  Normal  continúa  a lutar  com  os  embaraços  de  sua  organisaçâo. 
A concurrencia  de  dous  cursos  para  os  dons  sexos  em  dias  alternados  tem 
prejudicado  o desenvolvimento  e a solidez  dos  estudos.  Os  alumnos  entrão 
na  escola  apenas  com  os  rudimentos  da  instrucção  primaria ; entretanto,  o 
numero  de  lições  por  semana  para  as  diversas  disciplinas  é tão  diminuto,  que 
não  é possível  que  se  preparem  convenientemente  nas  matérias  mais  essenciais 
para  sua  futura  profissão,  adquirindo  a solidez  de  conhecimentos  sem  a qnal 
não  podem  tirar  de  seus  estudos  resultados  fecundos  a si  e á escola  pri- 
maria. 

Todas  as  matérias  do  programma  passão  rapidamente  sob  os  olhos  dos 
üln  mu  os-mestres,  demodoqueno  fim  do  curso  não  resta  delias  em  seu  espirito 
senão  uma  vã  e esteril  nomenclatura. 

Para  que  possaes  ajuizar  deste  meu  asserto,  chamo  vossa  attenção  para 
a segunda  tabella  da  distribuição  das  matérias  pelos  tres  annos  de  estudos, 
e do  numero  de  lições  por  semana  para  cada  um  dos  cursos. 

1°  ANNO 

1*  CADEIRA. 

Leitura  e grammatica 

Escripta  e doutrina  christã 

2*  CADEIRA 

Para  os  alumnos : arithmetica,  comprehendendo  metrologia 

Para  as  alumnas : arithmetica  até  metrologia 

3*  CADEIRA 

Historia  sagrada  e historia  antiga  até  a conquista  da 
Grécia  pelos  Bomanos,  geographia  physica  e política 
geral 3 

2o  ANNO 

2*  CADEIRA 

Exercícios  de  syntaxe  e analysc  grammatical  e lógica. . . 


Dictados  de  orthographia 2 

Escripta  e doutrina  christã '. 1 


2 

1 
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2*  CADÉ1RA 

Para  os  alumnos  : arithmetica  applicada.  Álgebra  até 
a equação  do  2o  gráo  exclusive.  Geometria 3 

Para  as  alumnas:  proporções  cora  exercidos  práticos  até 
junho.  Noções  de  geometria  para  comprehensão  do 
desenho  linear,  da  cosmographia  e do  systema  métrico 
com  referencia  ás  capacidados  até  o fim  do  anno  lectivo . 

3*  CADEIRA 

Cosmograpbia,  geographia  da  Europa,  Asia,  África  e 
Oceania . Continuação  da  historia  antiga , historia 
média  e moderna 3 

3o  ANNO 

1*  CADEIRA 

Dictados,  analyse,  exercícios  de  estylo  ô Gomposição. . . . j 

Pedagogia  pratica  na  escola  annexa $ 

2*  CADEIRA 

Para  os  aluamos : àpplicação  da  arithmetica,  da  algebra  e 
da  geometria.  Desenho  linear. 

Para  as  alumnas ; applicação  de  arithmetica . Desenho  li- 
near apropriado  ao  sexo  feminino . 

3*  CADETRA 

Geographia  da  America,  e particularmente  a do  Brasil . 
Chorographia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro . Historia 

moderna,  e particularmcnte  a do  Brasil 3 

Convindo  dar  aos  alumnos  mais  tempo  de  estudo,  e augmentar  o numero 
de  licõès,  não  seria  acertado  reduzir  a dous  annos  o curso  normal. 

Etaquanto  não  melhorarem  nossas  circumstancias  relativamente  á instrucção 
popular,  emquanto  concorrerem  á Escola  Normal  alumnos  que  mal  sabem  lei,  não 
é possível  elevar  O ensino  na  mesma  Escola  além  de  proporções  muito  modestas. 
NèSte  estado  de  cousas  o éusino  perde  em  solidez  o que  poderia  ganhar  em 
extensão,  e cumpre  evitar  os  conhecimentos  superficiaes  que,  sem  utilidade 
para  o professor  e para  a escola,  dão  alimento  á vaidade  e fazem  nascer  pre- 
tenções  exageradas.  Não  é a sciencia  que  faz  mal,  mas  a meia  sciencia  que 
gera  a ignorância  pretenciosa,  e faria  com  que  os  alumnos-mestres  perdessem 
áè  Viéftà  a modesta  earreira  paia  a qtlal  se  preparâo. 

Quando  ee  alumnos  entrarem  para  a Esoola  Normal  com  maior  instrucção, 
será  então  póssivel  dar  ao  ensino  a extensão  desejável. 


Associações  e estabelecimentos  scientificos,  litterarios  e 

artisticos 

O espirito  de  associação,  que  é uma  força  motora  do  progresso  social  em 
todos  os  ramos  da  actividade  humana,  não  tem  ainda  entre  nós  a precisa 
expansão.  Na  Inglaterra  e Estados-Unidos  sobretudo  as  associações  litterarias, 
e scientificas  são  poderosos  instrumentos  dos  estudos  e da  educação  popular. 
Nesta  província  póde  dizer-se  que  por  falta  de  capitaes  e da  necessária  in- 
strucção,  a associação  neste  assumpto  é uma  nihilidade,  assim  como  para  o 
estudo  e desenvolvimento  das  artes. 

Nesta  capital  tudo  definha  á mingoa  de  animação.  O espirito  de  asso- 
ciação se  acha  morto. 

« 

Mal  surge  uma  sociedade  litteraria,  scientifica  ou  industrial,  logo  des- 
apparece  por  um  máo  fado  que  não  se  póde  explicar. 

E’  de  admirar  que  entre  essa  indifferença  geral  se  tenha  podido  manter 
o importante  estabelecimento  de  cigarros  dos  Srs.  Souza  Novaes  & Comp., 
como  o mais  importante  da  capital  pelo  auxilio  que  presta  á infancia  desvalida 
e a muitas  famílias  que  vivem  do  trabalho  que  lhes  fornece. 

Hoje  conta  o estabelecimento,  fundado  em  1866,  200  meninos,  dos  quaes 
130  são  aprendizes  e 70  considerados  como  officiaes. 

Alli  recebem  elles  o ensino  da  lingoa  materna,  doutrina  christã,  conta- 
bilidade e musica  instrumental,  além  de  aprenderem  o officio  de  cigarreiro, 
a que  são  obrigados,  sèndo  alimentados,  vestidos  e tratados  em  suas  enfer- 
midades por  conta  do  estabelecimento,  mediante  a retribuição  de  tres  annos 
de  trabalho  que  seus  proprietários  exigem. 

Desde  a data  de  sua  fundação  até  o presente  tem  tido  o estabelecimento 
500  meninos,  dos  quaes  muitos  se  occupão  hoje  no  mister  a que  se  dedicarão, 
em  outras  fabricas. 

Também  trabalhão  para  o estabelecimento  cerca  de  100  famílias  pobres 
da  capital  com  um  numero  de  400  pessoas. 

E’  pois  com  todo  o prazer  que  consigno  estes  apontamentos  como  um 
merecido  louvor  a dedicação  dos  donos  de  tão  importante  estabelecimento, 
que  muito  feliz  seria  a província  se  encontrasse  imitadores. 

Fabrica  de  Santo  Aleixo 

Este  importante  estabelecimento,  situado  a duas  legoas  da  cidade  de 
Magé  e destinado  ao  fabrico  de  tecidos  de  algodão,  é sem  duvida  um  dos 

mais  importantes  da  província  pela  grande  vantagem  que  oferece  á sua 
lavoura. 
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Já  em  1855  empregava  no  sen  trabalho  150  operários  livres,  de  ambo* 
os  seios,  c despendia  com  o sou  custeio  cerca  de  11:000$,  deixando  um  pro- 
dueto  liquido  de  1:5003000. 

Hoje,  consta-me  que  tem  obtido  grandes  melhoramentos  e lastimo  que 
nào  possa  ministrar  neste  relatorio  informações  mais  circumstanciadas,  como 
desejava,  sobre  uma  empreza  de  tanta  utilidade,  porquanto  nào  recebi  ainda 
as  que  solicitei  do  seu  intelligcnte  proprietário. 

Chib  Flamengo 

Em  20  de  abril  do  corrente  anno  approvou  o meu  antecessor  os  estar 
tutos  desta  sociedade  de  beneficcncia  estabelecida  na  cidade  de  Campos,  a 
qual  tem  por  fim  auxiliar  aos  seus  socios. 

De  conformidade  com  o art.  32  § 5o  do  decreto  -n.  2711  de  19  de  dez- 
embro de  1860,  reservou-se  o governo  o direito  de  nomear  o presidente  da 
mesma  sociedade,  que  na  fórma  dos  seus  estatutos  deveria  ser  eleito  por  ella. 

Sociedade  Phenix  Litteraria 

Em  12  de  julho  ultimo  approvei  os  estatutos  desta  associação  fundada 
também  .na  cidade  de  Campos,  e que  promette  pelos  bons  desejos  de  que  se 
achão  inspirados  os  seus  socios  fundadores  muitas  vantagens  ao  cultivo  das 
lettras  e das  sciencias  naquella  cidade,  pois  que  nem  só  'a  mesma  sociedade 
se  propõe  a crear  uma  bibliotheca  para  diffundir  o gosto  pela  leitura  entre 
os  seus  associados  como  a estabelecer  cursos  de  bellas  lettras  e discussões  pe- 
riódicas sobre  pontos  de  sciencias  c de  litteratuia. 

Negocios  ecclessiasticos 

O estado  das  parochias,  quer  rclativamente  ao  pessoal,  quer  relativamente 
ao  material  não  é satisfactorio.  As  funeções  paroehiaes  não  são  perfeitamente 
desempenhadas,  porque  nem  todos  os  parochos  são  collados  e têm  a necessária 
dedicação  das  cousas  sagradas  para  se  elevarem  á altura  de  sua  nobre  missão. 
iSei  que  não  vos  compete  providenciar  a respeito  por  ser  assumpto  da  attri- 
buição  dos  poderes  geraes  do  estado.  Poucos  são  os  parochos  que  ensinão 
ao  povo,  como  é do  seu  dever,  a doutrina  christã  o o evangelho.  Entre- 
tanto a.  educação  religiosa  é uma  necessidade  vital  para  a pureza  dos  costumes 
e para  levantar  o espirito  publico  da  indiferença  que  o domina  sobre  ma- 
térias de  fé  e moral  christã . Seria  conveniente  animar  os  parochos  por  meios 
indirectos  a ensinarem  a doutrina  christã  e o'  evangelho  á infancia  de  suas 
parochias,  concedendo-se-lhes  algumas  vantagens  em  compensação.  Seria  uma 
despeza  produetiva  de  muitos  benefícios  moraes. 


0 èstadó  das  matrizes  hão  é satisfactorio*;  mas  a Àssembléa  Provincial  e 
0 goVbrno  tem  íeito  o que  é possível,  auxiliado  pela  piedade  dos  fieis,  tMâtidó 
dos  concertos  de  umas  e da  construcção  de  outras,  ségundo  cóüSta  dò  relatório 
do  diíèctor  das  bbraá  püblicâs . 

Teíido  utt  dos  meus  antecessores  exigido  dos  vigários  destá  prOvíncia 
informações  circumstahciadas  sobre  o estado  das  suas  respectivas  matrizes,  é 
sobre  necessidades  do  culto  religioso,  pedirão  ellcs  providenciai  paia  oá  Oon^ 
certos  de  que  carecem  os  templos  e para  a falta  de  alfaias  e paramentos  de 
que  estes  se  resentem. 

Outrosiim  reclamarão  a nomeação  de  coadjutores. 

Todas  as  informações  forao  remettidás  ao  governo  imperial,  e qtiantú  as 
providencias  que  cabião  na  alçada  desta  administração,  algumas  fotão  tOtnadaS 
e outras  pendem  de  informações. 

Á província  possue  115  paroebias  convenientemente  providas,  das  quaès 
91  são  dirigidas  por  vigários  collados  e 19  encommendados,  destes  12  m 
estrangeiros.  Achao-se  5 igrejas  vagas. 

Corporações  d * mão  morta 

tendo  o governo  imperial  por  decreto  n.  4,453  dé  12  de  jancirO  do 
corrente  anno  mandado  observar  o regulamento  da  mesma  data,  dando  exe- 
cução ão  decreto  n.  1225  de  20  de  agosto  de  1864  e art.  44  da  lei  n.  369 
de  18  de  setémbro  de  1845  sobre  os  bens  possuídos  pelas  corporações  da  mão 
morta,  expedi  em  4 de  agosto  ultimo,  circulares  aos  Juizes  do  direito  e mu- 
nicipaes  da  província,  rccommcndando-llies  as  remessas  das  informações  que 
em  virtude  do  mesmo  regulameuto  devem  enviar  ú esta  presidência  para  exe- 
cução das  ordens  do  mesmo  governo  imperial. 

ttao  possue  ainda  a secretaria  os  necessários  dados  para  fazer-vos  uma 
exposição  do  estado  dessas  corporações. 

Ordens  regulares 

Às  ordens  regulares  que  possuem  patrimônio  nesta  prorinraa  são  a Car- 

me  itana.  a Frànciscana  e a Bcnedictina,  cujas  sédes  se  aclío  estabelecidas 
na  l/orte. 

A ordett  Carmelitana  possue  no  município  de  Ntttheroy  «n  terreno  cot» 
casa  e capella.  ' 

Tio  itamcipiò  dè  Mágé  as  fazendas  denominadas  Iriri  e Piedade,  «Sn  29 
escravos,  arrendadas  a José  da  Costa  e Soda  pcla  qunntíadea^Snntaeeí. 
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No  municipio  do  Santo  Antonio  de  Sá  a fazenda  denominada  Guapiassú, 
.com  62  escravos,  arrendada  áquellc  mesmo  indivíduo  por  4:200$  annuaes;  a 
fazenda  do  Carmo,  com  13  escravos,  arrendada,  a Antonio  Francisco  de  Busta- 
mante  por  1:000$  annual., 

No  municipio  de  Macahé  a fazenda  denominada  Carmo,  na  freguezia  de 
Quissaman,  com  27  escravos,  arrendada  ao  conselheiro  João  de  Almeida  Pereira 
filho  por  2:500$  annuaes. 

No  municipio  de  Angra  dos  Reis  um  convento  com  terreno  adjacente, 
8 escravos  e mais  as  fazendas  denominadas;  Ariró  e Jacuecanga,  com  123  escravo*; 
a ilha  Comprida,  com  375  braças  de  testada. 

Nesse  convento  apenas  existe  um  religioso. 

A ordem  Franciscana  possue  o convento  de  S.  Boaventura,  no  municipio 
de  filanto  Antonio  de  Sá;  de  S.  Bernardino,  no  de  Angra  dos  Reis  e de  Nossa 
Senhora  dos  Anjos  em  Cabo-Frio. 

A ordem  Benedictina  possue  em  Nictherpy  um  terreno  denominado  Campo 
de  S.  Bento  por  compra  que  fez  á Manoel  Rodrigues  Raymundo  e sua  mulher, 
por  escriptura  de  7 de  outubro  de  1697. 

Na  freguezia  de  Maricá  uma  fazenda  de  plantação  de  cereaes  e criação  de 
gado,  com  49  escravos,  sob  a administração  de  um  religioso  professo. 

No  municipio  de  Campos  possue  uma  fazenda  de  plantação  ■ de  canna  e 
criação  de  gado,  a qual  tem  um  engenho  de  fabricar  assucar,  movido  a vapor, 
è empregados  457  escravos. 

Na  cidade  de  Campos  possue  terrenos  que  se  achão  arrendados  a 931  foreiros; 
um  mosteiro,  uma  casa  terrea  e mais  uma  pequena  que  serve  de  moradia  aos 
escravos  quando  vêm  das  fazendas. 

No  municipio  de  Cabo-Frio  possue  duas  sesmax-ias,  uma  que  obteve  em 
20  de  julho  de  1820,  e outra  em  19  de  maio  de  1823,  achando-se  ambas 
arrendadas. 

No  municipio  de  Iguassú,  finalmente,  possue  na  freguezia  de  Santo  Antonio 
da  Jacutinga,  um  mosteiro  e terras  que  obteve  por  sesmaria  e augmentou 
posteriormente  com  compras  que  fez,  e mais  uma  olaria  e plantação  de  cereaes, 
•occupando  nesse  serviço  90  escravos,  sob  a administração  de  um  religioso ; 
-parte  dessas  terras  achão-se  aforadas. 

Saude  e soccorros  públicos 

O estado  da  hygiene  e da  policia  sanitaria  na  província  não  é satisfactorio  por 
que  os  serviços  públicos  precisos  para  seu  desenvolvimento  não  estãd  conveniente- 
mente organisados  e dirigidos. 
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Com  quanto  seja  esta  uma  das  attribuições  dos  poderes  geraes  do  estado,  cum- 
pre também  á Assembléa  Provincial  zelar  desse  serviço  sob  proposta  das  camaras 
municipaes. 

Na  capital  c diversos  pontos  da  província  apparecem  frequeutemento  casos  de 
• febres  intermittentes  procedentes  de  diversos  pantanos  existentes  que  cumpre 
quanto  antes  dessecar.  Não  ha  tanabem  nas  ruas,  praias  c praças  a desejável  lim- 
peza o que  é uma  das  causas  de  insalubridade.  Para  melhorar  esse  estado  de  cou- 
sas dei  algumas  providencias  e mandei  fazer  estudos  para  tratar  de  aterrar  os  pan- 
tanos. Houve  algumas  epidemias  que  felizmente  extinguirão-se,  sendo  prestados 
aos  desvalidos  os  soccorros,  que  a administração  póde  dar. 

Constando-me  por  intermédio  do  dr.  Cbefe  de  pohcia  da  província  que  appa- 
recèra  no  município  de  Paraty  alguns  casos  de  febre  amarella,  exigi  immedia- 
amente  1 dorroaçoes  da  cainura  municipal  que  em  officio  de  16  de  julho  decb  ro  u— 
me  ter  sido  com  eífeito  o município  visitado  por  aquelie  flagello  desde  24  de  março, 
do  qual  fallecerão  16  pessoas  na  carência  do  tratamento,  aebando-se  porém  intei- 
ramente extincto  o mal 

De  um  ou  outro  muuicipio  teuho  recebido  pedidos  de  pus  vaccinico  para  ser 
applicado  na  população,  afim  de  evitar  a epidemia  das  bexigas  que  mais  ou  menos 
se  desenvolve  em  certas  épocas  do  anno  nas  mudanças  de  temperatura. 

Tendo-me  participado  o dr.  Cbefe  de  policia  da  província  haver  apparecido  a 
epidemia  dás  bexigas  na  villa  do  Pirahy,  a qual  causava  grande  terror  na  popula- 
ção, solicitei  em  18  de  agosto  ultimo  autorisação  do  Ministério  dos  Negocios  cfo 
Império  para  despender  a quantia  de  500$  com  o estabelecimento  de  um  hospital 
uaquella  localidade  para  o tratamento  dos  desvalidos. 


Estabelecimentos  de  caridade 


A província  não  possue  estabelecimentos  privados  e públicos  de  caridade, 
onde  as  lagrimas  da  miséria  sejão  enchugadas.  A infancia  desvalida,  a velhice 
invalida,  os  loucos  e outros  enfermos  não  acbão  na  capital  e nos  municípios  esta- 
belecimentos apropriados,  onde  se  abriguem  na  extenção  das  necessidades  publi- 
cas. Ha  alguns  estabelecimentos  de  caridade  em  diversas  localidades,  que  preaj 
tão  bons  serviços,  mas  não  são  tantos  quantos  reclamão  as  necessidadés’,  nem  pos- 
suem  recursos  abundantes  para  sua  manutenção. 

Os  mendigos  não  têm  asylos  proprios,  nem  os  loucos,  de  modo  que  o governo 
provincial  vê-se  em  senos  embaraços  para  prevenir  os  crimes,  garantir  a segurança 
publica  e proteger  a esses  infelizes.  Os  estabelecimentos  da  côrte  que  prestío 
auxilio  á provinda  o têm  feito  com  a melbor  vontade,  mas  nao  ba  espaço  para 
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serem  attendidas  todas  as  reclamações.  Me  parece  indispensável,  que  a provincia 
possua  um  asylo  de  mendicidade  e um  estabelecimento  para  os  doudos  nesta  capi- 
tal. Estes  estabelecimentos  devem  ser  formados  por  meio  de  associação  subven- 
cionada e protegida  pelo  governo. 


Asylo  de  Santa  Leopoldinà 

E’  este  dos  estabelecimentos  de  caridade  existentes  na  provincia,  o mais 
importante  pelo  nobre  fim  a que  se  propõe. 

Tive  oceasião  de  o visitar  e de  percorrer  não  só  as  aulas  onde  se  ensinão  as 
primeiras  lettras,  religião  e trabalhos  de  costura,  bordados  e flores,  como  os  dor- 
mitorios,  e mais  dependências  do  asylo,  onde,  folgo  de  confessar,  achei  em  tudo 
a melhor  ordem  e disposição,  sendo  dignas  de  todo  o elogio  as  irmãs  do  Coração 
de  Maria  que  dirigem  as  asyladas. 

Existião  então  115  meninas,  sendo  120  o numero  fixado  pela  administração 
do  estabelecimento,  o qual  parece-me  que  não  deve  ser  excedido  emquanto  não 
se  fizerem  novas  accommodações  no  edificio,  prolongando-se  uma  das  suas  faces 
interiores  para  o que  ta  terreno  sufficiente. 

Casa  de  caridade  da  cidade  de  Vassouras 


O movimento  dos  doeutes  dá  casa  de  caridade  da  cidade  de  Vassouras  no  tem- 
po decorrido  do  Io  de  julho  de  1859  até  30  de  junho  do  corrente  anno  foi  o se- 


guinte: 

Existião 14 

Entrarão 184 

Sahirão 153 

Fallecerão 32 

Ficavão  em  tratamento  n’aquella  data 13 


Dos  184  entrados,  75  erão  nacionaes,  e destes  36  do  sexo  masculino  e 39  do 
íeminino,  96  estrangeiros,  dos  quaes  92  pertencião  ao  sexo  masculino  e 4 ao  femi- 
nino e Í3  escravos,  a saher:  12  do  primeiro  daquelles  sexos  e 1 do  segundo. 

Dos  153  que  sahirão  restabelecidos,  erão  56  nacionaes;  26  do  sexo  masculino 
e 30  do  feminino,  88  estrangeiros,  83  do  sexo  masculino  e 5 do  fèmmino,  e 9 es- 
cravos, 8 do  primeiro  e 1 do  segundo  daquelles  sexos. 

Dos  32  que  fallecerão  erão  11  nacionaes  do  sexo  masculino  e 8 do  feminino. 
7 estrangeiros  e 6 escravos,  todos  do  sexo  masculino.  * 
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Dos  14  que  no  1°  de  julho  do  anno  passado  existião  em  tratamento,  4 erão 
nacionaes,'  2 de  cada  sexo;  8 estrangeiros,  7 do  sexo  masculino  c 1 do  feminino 
e 2 escravos,  ambos  do  primeiro  daquelles  sexos. 

Finalmente,  dos  13  que,  em  30  de  junho  do  corrente  anno,  ficavão  em  trata- 
mento, 4 erão  nacionaes,  1 do  sexo  masculino  e 3 do  feminino  e 9 estrangeiros, 
todos  do  sexo  masculino. 

Segundo  o balanço  ultimamente  remettido  pela  respectiva  mesa,  as  despezas 
d’esse  estabelecimento  durante  aquelle  período  de  tempo  forão  de  52:7715174 
e a receita  de  51:7395809,  do  que  resulta  um  saldo  de  1:0315465  a favor 
do  thesoureiro,  cumprindo  porém  notar  que  na  conta  das  despezas  figura  a impor- 
tância de  41:9725250,  empregado  na  compra  de  50  apólices  geraes  de  .1:000$ 
o que  eleva  o fundo  nominal  d’essa  casa  de  caridade  a 181:7045333. 


Casa  de  caridade  de  Cabo  Frio 

Segundo  os  últimos  mappas  remettidos  pela  mesa  administrativa  desta  casa 
de  caridade,  o movimento  dos  enfermos  do  respectivo  hospital  durante  o anno 
compromissal  decorrido  do  1°  de  julho  de  1869  até  30  de  junho  do  corrente,  foi 


o seguinte: 

Existião 4 

Entrarão 20 

Sahirão 14 

Fallecerão 4 

Ficarão  em  tratamento 6 


Dos  20  que  entrarão  14  erão  nacionaes,  a saber:  9 do  sexo  masculino  e 5 do 
feminino;  5 estrangeiros,  dos  quaes  3 do  sexo  masculino  e 2 do  feminino  e 1 es- 
cravo, do  primeiro  daquelles  sexos. 

Dos  14  sabidos,  10  erão  nacionaes,  3 estrangeiros  e um  escravo,  dosnacio- 
. naes  9 erão  do  sexo  masculino  e 1 do  feminino  e dos  estrangeiros  2 do  primeiro 
e um  do  segundo  daquelles  sexos. 

O unico  escravo  restabelecido  era  do  sexo  masculino. 

Dos  4 que  fallecerão,  2 erão  nacionaes,  um  de  cada  sexo,  e 2 estrangeiros, 
cada  um  também  do  seu  sexo. 

Os  4 que  existião,  todos  nacionaes,  erão  1 do  sexo  masculino  e 3 do  feminino, 
e os  que  ficavão  em  tratamento  erão  todas  do  feminino  e todos  nacionaes. 

Além  dos-mencionados,  este  estabeleciment ) soccorreu  mais  em  suas  casas, 
no  período  acima  referido,  a 11  individuos,  todos  nacionaes,  dos  quaes  4 do  sexo 
masculino  e 7 do  feminino® 
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Esta  casa  de  caridade  tem  também  a seu  cargo  a criação  dos  expostos,  cujo 
movimento  durante  o mesmo  anno  compromissal,  foi  o seguinte: 


Existião 28 

Entrarão 10 

Fallecerão.' 7 

Existem 31 


Destes,  9 são  do  sexo  masculino  e 22  do  feminino . 

D.os  que  existião  em  Io  de  julho  de  1869,10  erão  do  primeiro  e 18  do  segundo 
daquelles  sexos;  dos  que  entrarão,  2 são  do  sexo  masculino  e 8 do  feminino,  e 
dos  7 que  fallecerão,  são  3 daquelle  e 4 deste  sexo . 

Além  destes  a casa  fornece  vestuário  c calçado  a dous  expostos  de  maior 
idade  e do  sexo  feminino,  que  estão  em  casa  de  bemfeitores. 

A receita  deste  estabelecimento  no  periodo  acima  referido  foi  de  5:539S550 
e a despeza  de  7:250S406>  donde  se  verifica  um  saldo  dc  1:7 10S85G,  a favor  do 
respectivo  thesoureiro 

Casa  dê  caridade  de  Piezende 


Do  ultimo  mappa  remettido  pela  respectiva  mesa  administrativa  vê-se  que 
o movimento  dos  enfermos  nesse  estabelecimento,  durante  o trimestre  decorrido 
do  Io  de  abril  a 30  de  junho  ultimo,  foi  o seguinte  : 


Existião 

17 

Entrarão 

55 

Sahirão 

48 

Fallecerão 

7 

Ficarão  em  tratamento. . 

17 

Dos  que  entrarão,  pertencião  13  ao  sexo  masculino  e 10  ao  feminino,  nacio-- 
naes ; 20  ao  sexo  masculino  e 1 ao  feminino,  estrangeiros;  10  escravos  ] do  sexo 
masculino  e 1 do  feminino, 

Dos  48  que  sahirão  erão  nacionaes26,  a saber;  18  do  sexo  masculino  e 8 do 
feminino;  estrangeiros  14  e escravos  8,  todos  do  sexo  masculino. 

Entre  os  que  existião  em  tratamento  no  Io  de  abril  ultimo,  13  erão 
nacionaes,  a saber : 11  do  sexo  masculino  e 2 do  feminino ; 1 estrangeiro  e 3 es- 
cravos, todos  do  primeiro  daquelles  sexos ; e dos  que  ficavão  em  tratamento  em  30 
de  junho  proximo  findo,  6 erão  nacionaes,  7 estrangeiros  e 4 escravos,  sendo  dos 
nacionaes,  4 do  sexo  masculino  e 2 do  feminino,  dos  estrangeiros,  todos  do  pri- 
meiro, e dos  escravos  3 do  primeiro  e um  do  segundo  daquelles  sexos. 
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Os  7 fallecidos  forão  4 naçionaes,  2 de  ca^a  soxo,  1 estrangeiro  e do  sexo 
feminino  e 2 escravos,  do  masculino. 

A receita  deste  estabelecimento  no  1*  semestre  do  corrente  anno  foi  de 
7:1875504  c a despeza  de  4:4045817,  verificando-se  o saldo  de  2:7825787  que 
passa  ao  semestre  seguinte: 

Casa  de  caridade  de  Valeiiça 

No  semestre  decorrido  de  10  de  fevereiro  ultimo  a 10  do'  corrente  mez, 
importou  a receita  deste  estabelecimento  em  16:3525412  e a despeza  em 
11:3533523,  passando  para  o semestre  seguinte  o saldo  de  4:9985889. 

O movimento  que  se  deu  em  suas  enfermarias  naquelle  mesmo  periodo  foi 


o seguinte : 

Existião 20 

Entrarão 151 

Sabirão 140 

Fallecerão 10 

Ficarão  em  tratamento 12 


Entre  os  151  qne  entrarão,  47  erão  naçionaes,  37  do  sexo  masculino  e 10 
do  feminino;  92  estrangeiros,  todos  do  sexo  masculino  c 12  escravos,  dos  quaes 
7 pertencião  ao  sexo  masculino  e 12  ao  feminino. 

Dos  140  que  sabirão  37  erão  naçionaes  e destes  30  do  sexo  masculino  e 
7 do  feminino . 95  estrangeiros,  todos  do  sexo  masculino  c 8 escravos,  6 per- 
tencentes ao  sexo  masculino  e 2 ao  feminino. 

Dos  que  em  10  de  fevereiro  existião  em  tratamento  5 erão  naçionaes, 
14  estrangeiros  e um  escravo,  este  do  sexo  feminino,  e aquelles,  todos  do 
masculino;  e dos  12  que  ficárão  em  tratamento  em  10  do  corrente  mez,  6 são 
naçionaes,  3 de  cada  sexo ; 5 estrangeiros  do  sexo  masculino  e 1 escravo  do 
feminino . 

Os  19  fallecidos  são  9 naçionaes  e 6 estrangeiros,-  todos  do  sexo  masculino ; 
1 escravo  deste  mesmo  sexo  e 3 do  feminino. 

Casa  d a caridade  de  Itaguahy 

<à  receita  desta  casa  de  caridade  durante  o semestre  decorrido  de  3 de 
dezembro  ,de  .1869  a 3 de  junho  do  corrente  anno  foi  de  -8:9425136  e a des- 
peza  de  2:6465700,  -donde  ,se  deduz  o saldo  de  6:2955436,  do  qual  foi  -con- 


vertido  em 'fundos  da  casa,  pela  compra  de  6 apólices  da  divida  publica,  a im- 
portância de  4:81 18000,  passando  cm  dinheiro  para  o 3emestre  seguinte  o saldo 
de  1:4848430. 

O movimento  dos  doentes  nas  respectivas  enfermarias  durante  o periodo 
acima  referido  foi  o que  se  segue: 

Existião  em  3 de  dezembro  de  1869 '.  14 

Entrarão ; 66 

Sahirao « > « • • • • • « • • • • 59 

Falleccrão 8 

Ficarão  em  tratamento  em  10  do  corrente..  13 

Os  G6  entrados  furão,  nacionaes ; 35  do  sexo  masculino  e 17  do  feminino 
e estrangeiros  14,  todos  do  masculino. 

Os  59  que  se  restabelecerão  forão  nacionaes,  31  do  sexo  masculino  e 16 
do  feminino,  estrangeiros  12,  todos  do  masculino. 

Dos  que  existião  em  3 de  dezembro  de  1869,  12  erão  nacionaes,  a saber, 
8 do  sexo  masculino  e 4 do  feminino,  e 14  estrangeiros,  todos  do  sexo 
masculino. 

Dos  13  que  ficarão  em  tratamento  em  3 de  junho  findo,  12  erão  nacionaes, 
a saber;  8 do  sexo  masculino  e 4 do  feminino,  e 1 estrangeiro,  do  sexo 
masculino. 

Os  8 fallecidos  são  5 nacionaes,  4 do  sexo  masculino,  1 do  feminino*  e 
3 estrangeiros,  todos  do  masculino. 


Casa  de  caridade  de  Paraty 


Movimento  dos  enfermos  durante 
junho  últimos: 

Existião  em  Io  de  Abril . . 

Entrarão 

Sahirão 

Fallecerão 

Ficarão  em  tratamento . . 


o trimestre  do  1*  de  abril  .a  30  de 


20 

47 

46 

14 

7 


Dos  entrados,  nacionaes  forão  41,  a saber;  28  do  sexo  masculino  e 13 
feminino;  estrangeiros  2 do  masculino,  e escravos  4,  3 do  sexo  masculino 
e 1 do  feminino. 

Entre  ns  4G  que  se  restabelecerão,  40  erão  nacionaes,  dos  quaes  25  per- 
lencião  ao  sexo  masculino  e 15  ao  feminino,  3 erão  estrangeiros  e 3 escra- 
vos, Jo  dos  do  primeiro  daquelles  sexos* 


Os  20  que  existião  no  1°  de  abril  erão  18  nacionaes,  V destes  6 dojsexo 
masculino  e 12  do  feminino,  1 era  estrangeiro  e 1 escravo,  ambos  do  sexo 
masculino. 

Os  fallecidos  forão  12  nacionaes,  7 do  primeiro  e 5 do  segundo  daquelles 
sexos,  e 2 escravos,  1 de  cada  sexo. 

Os  7 que  em  30'  de  junho  ultimo  ficarão  em  tratamento  erão  todos 
nacionaes,  2 do*  sexo  masculino  eh  do  feminino, 


Hospital  da  cidade  de  Petropolis 


Movimento  dos  enfermos  no  trimestre  decorrido  do  Io  de  abril  a 30  de 
junho  ultimo. 

Em  abril  existião  13  c entrarão  12.  Destes  sahirão  10,  fallecerão  4 e fica- 
rão ein  tratamento  11. 

Em  Maio  existião  11  e entrarão  16;  dos  quaes  sahirão  10,  fallcceu  1 c 
ficarão  16  em  tratamento. 

Em  Junho  existião  16  c entrarão  12.  Delles  sahirão  12,  ;fallecerão  2 c 
ficarão  em  tratamento  14. 

A receita  desse  hospital  no  periodo  acima  referido  foi  de  4:3285666  e a 
despeza,  incluindo  reembolso  de  dmheiros  adiantados  pelo  eominenda  lo:*  Ber- 
nardo Ferraz' de  Abreu,  foi  de  2:649$831,  verificando-se  um  saldo  de  1:678$835. 

Este  hospital  contiuúa  a -funccionar  no  proprio  provincial  cin  que  se  acha 
a repartição  das  obras  publicas  da  ci  lade  de  Petropolis  o espero  o orçamento 
6 plano  que  novamente  exigi  da  dircctoria  das  Obras  Publicas  para  mandar 
construir  novo  prédio  com  as  acommodações  necessanas  para  aquelle  fim. 


Hospital  de  caridade  de  Magé 


Desde  o dia  15  de  maio  do  corrente  anno  em  que  de  novo  começou  a 
funccionar  este  estabelecimento  até  2 de  julbo  ultimo  entrarão  14  doentes, 
tiverão  alta  9,  fallecerão  2 e continuarão  em  tratamento  3. 

Monte-pio 

Desde  o mez  de  setembro  do  anno  passado  até  a presente  data  tem  a 
província  adiantado  a quantia  de  4:5003000  pela  inscripção  de  seus  empre- 
gados no  Monte-pio  dos  Servidores  do’  estado,  os  quaes  em  virtude  do  art,  lm* 
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da -lei  n.  059  de  14  de  outubro  de  1853  são  obrigados,  apenas  entrão  para  o 
serviço  da  província  a constituir  a suas  familias  uma  pensão  nunca  inferior 
á metade  de  seus  respectivos  vencimentos,  adiantando-lhes  para  esse  fim.,  os 
cofres  provinciaes  as  quantias  necessárias,  que  são  indemnisadas  com  des- 
conto mensal  da  quarta  parte  dos  vencimentos  dos  mesmos  contribuintes. 

Tem  sido  observada  com  todo  rigor  a previdente  disposição  do  § 5.°  do 
art.  10  da  lei  n.  1459  de  15  dc  janeiro  do  anno  passado  para  que  não  se 
adiante  quantia  alguma  para  tacs  inscripções,  sem  que  previamente  assxgne  o 
contribuinte  uma  obrigação  pela  quantia  que  se  tiver  de  adiantar,  e cessão  á 
fazenda  provincial  dos  dinheiros  que  tiver  no  Monte-pio,* se  antes  de  ter  dado 
integralmente  aquelle  adiantamento  vier  o mesmo  contribuinte  a ser  condemnado 
a simples  perdimento  de  emprego  nos  termos  do  art.  15  do  decreto  de  22 
de  junho  de  1836  ou  demittido  por  conveniência  do  serviço,  dando  elle  ao 
mesmo  tempo  procuração  em  causa  própria  ao  thesoureiro  da  direetoria  de 
fazenda  para  levantar  os  dinheiros  destinados  ao  reembolso  da  província,  dadas 
aquellas  circumstancias. 

Os  empregados  inscriptos  desde  setembro  de  1869  até  o presente  são  os 
seguintes : 


Datas 

1869 

Setembro. 

. 11 

Setembro. 

. 17 

Outubro. . 

. 11 

Dezembro , 

.21 

Dezembro 

. 31 

1870 

■ 

Março . . . 

. 14 

Abril  — 

. 19 

Junho. . . 

. 15 

Junho. . . 

. 3o 

Junho  .. 

. 30 

Julho — 

. 25 

Julho — 

. 25 

Agosto. . . 

. 13 

Agosto. . . 

i 

. 13 

Empregos 


ADtonio  Francisco  de  CastroLeal  Junior Professor 

Deziderio  Manoel  da  Costa._.  ■ Pgt 

Anna  Francisca  da  Conceição  Mendes Professora. 

Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga 

Esmeraldina  Maria  de  Souza Ulta 


Gertrudes  Mourão  

Eliziario  Marques  de  Freitas Professor 

Luiz  Carlos  de  Moura. . dõ  diVVcV  de  fãzênda. 

Antonio  Corrêa  Fernandes £rat-  da  Çureci.  ae  iazena 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos Engenheiro 

Maria  Delfina  da  Trindade ............ Professora 

Maria  Ambrosina  de  Castro  Nascimento  Moraes.  Dita 

Ignacio  Geraldo  Mathias  Netto Professor  . 

Helena  Leopoldina  Xavier  Netto Profes-ora 


Quulias 


120 8000  ! 
l:04OSH'JO 
120800) 
36OS000 
2208000 


120S000 


4:50U80t:0 


Secretaria  da  Presidência 

O chefe  desta  repartiçâcTque  é o secretario  do  governo  presta  valiosos  ser- 
viços á administração  porque  além  de  possuir  toda  a aptidão  para  o cargo  que 
exerce,  serve  com  a maior  dedicação  e a mais  distincta  lealdade. 
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1 -i-v  ^stimavo|.  *luc  alffulls  empregados  prestem  poucos  serviços  por  falta  de 

ia  ilitaçòes  devo  confessar,  porém,  que  em  compensação  todos  têm  boa  vontade 
e assiduidade,  dc  sorte  que  a regularidade  do  serviço  não  tem  soffrido. 

A repartição  funcciona  em  um  prédio  particular  situado  na  praça  Treze  de 
ev  ereiro,  o qual  offerece  as  acommodações  necessárias  para  o fim  a que  é desti- 

Pelas  informações  que  tenho  obtido  do  secretario  e pela  experiencia  adquiri- 
da durante  a minha  administração  é de  toda  necessidade  a prompta  reforma  do 
regulamento  de  21  de  junho  de  1859  que  não  satisfaz  as  exigências  do  serviço. 

A Secretaria  além  do  secretario  que  é o seu  chefe  e do  official  maior,  acha- 

se  nu  ida  em  tres  secções,  tendo  cada  uma  seu  chefe,  um  Io  e um  2o  official  e 
um  amanuense. 

. Tem  maiS  Um  2°  officiaI  archivista,  um  porteiro  e dous  contínuos  a seu  ser- 
viço. 

Os  livros  de  registro  de  títulos  c nomeações  das  autoridades  achão-se  em 
dia  e so  o do  registro  das  portarias  a cargo  das  P e 2-  secções  relativas  á guarda 
nacional  e obras  publicas  estão  atrasados,  não  obstante  todo  o empenho  com  que 

o secretario  attende  a esse  serviço.  * 

* 

Aquelle  funceionario  me  tem  por  vezes  representado  sobre  a necessidade 
de  se  orear  uma  secção  do  archivo  ou  pelo  menos  dar-se  ao  archivista  um  ajudan- 
te por  ser  mteiramente  impossível  um  só  empregado  occupai-se  da  classificacão 
dos  papeis  e attender  is  reclamações  dos  documentos  necessários  para  o prep„o 
^pediente  nao  tendo  alem  disso  quem  o substitua  no  sou  impedimento,  o que 
muitas  vezes  tem  acontecido,  pondo  o serviço  em  atraso.  1 

Sem  necessidade  de  augmentar  o numero  dc  empregados,  pódc-se,  logo  que 

ZZ  J*  0m“  ° reSttWnt°  ^ 21  ^ aqui 

. , ° d!  j“h0  de  1859  «undo  o logar  de  official  maior  teve  em 

de  do  art.  9-  da  lei . „ 1271  de  27  de  dezembro  de  1802,  reduzil  a C 
ficou  apenas  este  funceionario  incumbido  d.  livro  dos  juramentos,  da  s^  dí 
leis  e da  nota  dos  despachos  para  a imprensa,  alteiação  essa  muito  inconveniente 
porque  assim  todo  o serviço  recae  sobre  o chefe  da  repartição  que  pouco  tempo  t m 
para  attender  a tão  multiplicados  deveres.  1 

E’  pois  de  necessidade  absoluta  que  o regulamento  de  21  de  junho  de  1859 
seja  alterado  porque  a conveniência  do  serviço  assim  o exige. 


Casa  de  saude  de  Nictheroy 

Em  12  de  outubro  de  1868  celebrou  a presidência  com  os  drs.  João  José 
Pimentel  e José  Martins  Rocha,  proprietários  da  casa  de  saude  Nictheroyense  o 
contracto  autorisado  pelo  art.  25  da  lei  provincial  n.  1371  de  15  de  janeiro  daquelle 

anno. 

Tendo  fallecidono  dia  21  de  janeiro  ultimo  o dr.  João  José  Pimentel,  parti- 
cipou o dr.  Martins  Rocha  em  officio  de  24  desse  mez  que  aquelle  estabelecimento 
continuava  a funccionar  sob  sua  gerencia  e responsabilidade  nos  termos  do  ar- 
tigo 27  do  citado  contracto.  * 

Em  5 de  abril  do  corrente  anno  requereu  ellc  do  governo  da  provincia  a res- 
cisão desse  contracto  e desapropriação  do  edificio  da  casa  de  saude. 

A presidência  transmittio  á Assembléa  Provincial  esse  requerimento  afim  de 

que  resolvesse  como  julgasse  acertado. 

Não  tendo,  porém,  a mesma  Assembléa  resolvido  cousa  alguma  por  falta  de 
tempo,  requereu  de  novo  o dr.  Martins  Rocha  á presidência,  pedindo  que  resolvesse 

sobre  sua  pretenção. 

Os  Srs.  desembargadores  Macedo  e Travassos  nada  resolverão  e achei  no  ga- 
binete essa  petição  por  decidir. 

' Por  despacho  de  14  de  junho  ultimo  indeferia-a  e mandei  cumprir  o contracto 
sob  as  penas  nelle  impostas. 

Na  mesma  data  se  expedio  Portaria  á directoria  de  fazenda  para  que  nos  ter- 
mos da  lei  n.  1237  de  24  de  setembro  de  1864,  art.  3o,  § 5°,  que  confere  hypothe- 
ca  legal  á fazenda  provincial  sobre  os  immoveis  de  seus  contractadores,  proce- 
desse o dr.  procurador  fiscal  com  urgência,  na  forma  do  regulamento  n.  3453  de 
20  de  abril  de  1865,  á prenotação,  especialisação  e inscripção  da  hypotheca  para 
garantir  a fiel  execução  do  contracto. 

Havendo  o dr.  José  Martins  Rocha  pedido  que  fosse  reconsiderado  o despacho, 
sustentei-o  e expedia  portaria  de  23  de  junho  recommendando  á directoria  de 
fazenda  a observância  das  ordens  constantes  das  de  14  e 17  desse  mez, 
menos  quanto  á prenotação  da  hypotheca  a que  ellas  se  referião,  á vista  do  dis 
posto  no  art.  9'  da  lei  n.  1237  de  24  de  setembro  de  1864  e art.  150  do  regulamento 
que  baixou  com  o decreto  n.  3453  de  24  de  abril  de  1865, 

A 30  de  junho  respondendo  a um  officio  da  repartição  de  fazenda  sobre 
« a especialisação  e inscripção  da  hypotheca  legal  dos  bens  pertencen- 
tes aos  proprietários  da  casa  de  saude  Nictheroyense  declarei  que  observasse 
a esse  respeito  a portaria  de  21  de  maio  ultimo,  procedendo  á avaliação  daquelles 
bens  nojuizo  dos  feitos  da  fazenda  e nos  termos  do  regulamento  hypothecario. 
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Eslava  a questão  neste  estado,  quando  cm  officio  dc  27  dc  junho  participou 
o r.  Martins  Kocha  que  estava  resolvido  a fechar  a caso  de  saudo  e a 30  decla- 
rei-meque  0 não  podia  fazer  sem  sujeitar-se  ás  multas  impostas  pelo  contracto 
Hao  acertando  o dr, Rocha  o alvitre  proposto  de  indemnisar  a provinda  nos 
termos  do  art.  34  do  respectivo  contracto  no  caso  dc  insistir  em  fechar  o estabele- 
cimento, declarei-lhe  em  resposta  ao  officio  de  30  de  junho  ultimo,  que  d vista 
o contracto  não  estava  em  seu  arbítrio  fechal-o  e que  se  o fizesse  ficaria 
rrremissivelmente  incurso  nas  multas  comminadas  na  36'  condição  do  contracto. 

Constando-me  que  se  achava  fechado  o hospital,  determinei  ao  respec- 
tivo proprietário  em  portaria  de  2 de  julho  ultimo  que  o mandasse  abrir 
sem  perda  de  tempo,  e recommendei-lhe  a observância  das  condiço~es  do  con- 
rac  o a cujo  cumprimento  estava  obrigado,  sob  pena  de  ser-lhe  imposta  nova 

feÍado.Se  Pema,ieCe3Se  n°  Pr°P°SÍt0  «■*»»  com  o estabelecimento 

Havendo  o dito  di,  Martins  Rocha  declarado  nas  diversas  petições  e officios 
. que I fcngio  i a presidência  qne  era  absolutamente  impossível  dar'execucão  ao 
contracto  de  12  de  outulro  de  1868,  e consideraado  que  elle  fechara 

0 estabelecimento  apezar  da  multa  que  lhe  fôra  imposta  e desobedeceu  á ordem 

01  fiTasse  P“  4 -7**  ^ * 8 de  ^ P— 1». 

contrações  ° C°ntraCt°  * °S  **“  * íos 

Indeferi  o requerimento  a que  me  referi  no  começo  desta  exposição  cm  vista 

sTidari  26  " 27  d°  C0I,traCt0'  Diz  oart-  26:  « Os  contractautes  são  obrigados 
solidariamente  ao  cumprimento  de  todas  as  obrigações  deste  contracto.  ,,  Diz 

. 27:  « No  caso  de  fallccimento  de  um  dos  contractautes  terá  o outro 

de  preenchei-,  sob  sna  exclusiva  responsabilidade,  as  obrigações  convencionadas 

f“  .°ra  °S,  UC™3  e prejuízos  do  estabelecimento  tenhão  de  ser  divididos  com 
heideiros  do  fallecido,  como  fôr  de  direito.  » 

Hao  havendo  a Assembléa  Provincial'  resolvido  cousa  alguma  sobre  a pe- 
ttçao  feita  pelo  dr.  José  Martins  Rocha  na  passada  sessão  e nem  os  meZ 
Mecessores,  era  motivo  para  duvidar  de  seu  direito.  Examinei  por  isTo 

tinha  oZ“o^rõriÕT^r7TÍeCÍ  qtte  ^ a 

dr  Pimentol  - ^ ’ E c^a  asslm  corao  os  representantes  do 

r.  Rmentel  a sua  execução.  Era  além  disso  de  conveniência  publica  oue 

elle  fosse  eumpndo  por  qne  a rescisão  proposta  pelo  contraclanta  Z 

muito  onerosa  aos  cofres  pahlicos.  Quando  mesmo  por  hypothesc  fosse  „ma 

obrigação  para  a proviueia  a rescisão  do  contracto,  seria  da  presidência  Za 

grave  imprudência  deliberar  a rescisão  sem  autorisaeão  expressa  e especTa 

da  Assembléa  Provincial  por  causa  da  avultada  despeia  que  teria  de  ser  feita 
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0 indeferimento  salvava  a minha  responsabilidade  e uão  impedia  que  a As- 
sembléa  Provincial  autorisasse  o que  julgasse  melhor. 

A natureza  do  contracto  não  era  real.  Tratava-se  da  locação  do  prédio 
para  servir  de  hospital  e dos  serviços  médicos  dos  contractantes , embora 
houvessem  clausulas  sobre  a devolução  do  dominio  á província  e sobre  a ven- 
da do  mesmo,  findo  certo  praso  e dadas  certas  circumstancias. 

Estas  clausulas  erão  accidentes  do  contracto  e serião  exequireix  dadas 
certas  eventualidades  e findo  certo  tempo.  Na  essencia  o contracto  era  de 
locação  do  prédio  c dos  serviços  médicos. 

Quando  a obrigação  da  devolução  do  dominio  á província  houvesse  de 
realisar-sc  : quando,  findo  o praso  fixado  no  contracto  a província  adquirisse 
o direito  de  haver  o prédio  ex-ri  da  convenção,  então  nascerião  as  obriga- 
ções rcaes,  uma  vez  que  se  effectuasse  a tradição  dos  immoveis  e se  cele- 
brasse o contracto  definitivo  de  venda  á província  com  as  formulas  legaes. 

Os  contractantes  ou  seus  herdeiros  terião  a obrigação  de  verificadas  as  con- 
dições do  contracto,  tornar  effectiva  a transferencia  do  dominio  á província 
ou  responder  por  perdas  e damnos.  O dominio  só  se  transfere  sem  tradição 
em  casos  cspeciaes  por  força  da  lei.  Assim  entendeu-se,  tanto  que  o con- 
tracto não  foi  assignado  pela  mulher  do  dr.  Pimentel,  pois  não  se  póde  suppor 
que  a província  ignorasse  as  disposições  de  direito  sobre  venda  de  immoveis: 
os  contrac! antes  mantiverão  sua  posse  e dominio  até  hoje.  Se,  porém,  a na- 
tureza do  contncto  fosse  de  venda,  como  pretenderão  os  contractantes  quando 
lhes  conveio  a rescisão,  o contracto  seria  nullo  por  falta  de  outorga  da  mulher 
do  dr.  Pimentel  e abesolutamente  não  podião  prevalecer-se  de  suas  clausulas 
relativas  á rescisão. 

Depois  da  morte  do  dr.  íPimentel.  o dr.  Rocha  declarou  ao  governo  que 
em  virtude  do  art.  27  do  contracto  julgava-se  obrigado  a cumpril-o,  e que 
o estabelecimento  continuava  sob  sua  gerencia  e responsabilidade. 

Não  se  realizou  a escriptura  de  hypotheca  convencional  imposta  pelo  con- 
tracto por  causas  que  não  me  cumpre  averiguar,  porque  esta.  omissão  foi 
anterior  á minha  administracção  e creio  que  houve  dificuldades  pará  sua  rea- 
lisação  ou  motivos  legítimos  que  embaraçarão  sua  execução  até  que  falleceu 
o dr.  Pimentel. 

A falta  de  hypotheca  era  realmente  uma  dificuldade  para  a província 
porque  ficava  sem  garantias  contra  a inexecução  do  contracto,  visto  como  an- 
nualmente  desembolsara  quantias  por  conta  do  preço,  pelo  qual  no  fim  de  20 
annos  teria  de  adquirir  o dominio  dos  immoveis  do  contracto. 

Essa  falta,  porém,  interessava  só  a província  e não  podia  jámais  re- 
verter em  beneficio  dos  outros  contractantes. 


— 34  — 


Foi,  portanto,  admiravel  que  se  arvorassem  os  contractantes  em  procura- 
dores da  provincia,  pedindo  a rescisão  do  contracto  por  falta  de  outorga  da 
mulher  de  um  delles  para  a supposta  venda  e pela  omissão  da  hypotheca, 
sendo  notável  que  elles  também  declarassem  que  não  estavão  dispostos 
mais  a passar  a escriptura  de  hypotheca.  Em  retribuição  da  imperfeição 
do  contracto  e da  falta  de  garantias  querião  que  a provincia  ficasse  com  o 
prédio  por  força  do  contracto  por  trezentos  e tantos  contos.  O contracto  vigo- 
raria, segundo  elles,  quanto  ás  obrigações  da  provincia,  mas  era  nullo  quanto 
aos  seus  direitos. 

A viuva  e herdeiros  não  podião  executar  o contracto,  segundo  dizião,  por 
que  este  dependia  de  uma  hypotheca,  que  não  existia  e continha  uma  venda 
sem  outorga  da  mulher  de  um  dos  vendedores,  e que  estas  omissões  não 
podião  ser  sanadas  porque  a viuva  e herdeiros  não  estavão  dispostos  a 
fazel-o,  e havião  orphãos  que  não  podião  fazer  taes  contractos  prcjudiciaes. 
Entretanto  julgavão-se  com  o direito  de  exigir  a rescisão,  e como  consequên- 
cia desta  a venda  do  prédio  á provincia. 

Neste  caso  a viuva  e os  orphãos  podião  então  assignar  a venda  do 
prédio  ? ! O fim,  pois,  de  taes  allegações  era  patente,  o alvo  era  a quantia  de 
trezentos  e tantos  contos  de  réis  da  provincia.  Não  me  prestei  a tão  infun- 
dada pretenção,  e creio  que  cumpri  o meu  dever. 

Reconheci  que  devia  empregar  esforços  para  supprir  a falta  da  hypo- 
theca convencional,  promovendo  a realisação  da  hypotheca  legal,  cuja  ten- 
tativa podia  talvez  provocar  os  contractantes  a celebração  da  hypotheca  con- 
vencional melhor  aconselhados  e certos  de  que  o governo  não  estava  disposto 
a concordar  na  rescissão  para  satisfação  de  seus  interesses.  Embora  pudesse 
questionar-se  sobre  a obrigação  delles  quanto  á hypotheca  legal  por  se  en- 
tender restrictamente  a disposição  do  art.  3o  § 5o  da  lei  de  24  de  setembro 
de  1864,  segundo  a resolução  imperial  de  28  de  outubro  de  1867,  entendi 
que  não  devia  prescindir  de  recorrer  a esse  meio,  visto  que  os  contractantes 
ficavão  responsáveis  por  dinheiros  da  provincia  durante.  20  annos  do  contracto, 
recebidos  por  prestações;  e que  oeverião  ser  restituídas  á provincia,  dadas  certas 
hypotheses  do  contracto. 

A imposição  das  multas  tevelogar  por  motivos  fundados,  em  vista  do  contracto 
que  as  impõe  por  qualquer  violação  de  suas  clausulas  ou  pela  violação  simultânea 
de  qualquer  uma  delias.  Fechado  o estabelecimento,  verificou-se  a violação  si- 
multânea de  todas  as  clausulas  do  contracto.  Declararão  terminantemente  os  con- 
tractantes que  não  abrião  o estabelecimento  e lançarão  fóra  da  casa  de  saude  os 
desgraçados  doentes  sem  o menor  respeito  aos  princípios  sagrados  da  caridade  e 
sem  o respeito  á fé  dos  contractos  e á dignidade  da  primeira  autoridade  da 


.província.  Nestas  circumstancias,  a administração  tinha  dous  meios  a abraçar, 
cru  insistir  na  execução  do  contracto,  na  imposição  das  multas  e no  processo 
da  hypotheca  legal,  ou  aceitar  a ruptura  do  contracto  feita  pelos  contractantes. 
Manifestarão  o firme  proposito  de  não  executar  o contracto  e de  facto  o ras- 
garão. A administração  aceitou  esta  posição  e declarou  o mesmo  etxticnto 
de  facto  e pelo  mutuo  dissenso.  Para  assumir  outra  posição  era  preciso  litigar 
como  autora  ou  empregar  meios  violentos.  Á administração  cumprio  o con- 
tracto, e estava  disposta  a cutnpril-o. 

Deu-o  por  extincto  em  virtude  do  procedimento  dos  contractantes.  Se  a 
Assembléa  provincial  julgar  em  sua  sabedoria  necessária  a acquisição  do  pTedio 
podeTá  resolver,  mas  está  desembaraçada  das  condições  onerosas  impostas  pelo 
contracto  para  sua  acquisição. 

Segurança  e tranquillidade  publica 

A segurança  e tranquillidade  publica  nesta  província  não  tem  sido 
perturbadas  por  acontecimentos  graves,  á excepòão  dos  factos  que  passo  a 
relatar-vos,  devidos  quasi  todos  á ignorância  dos  seus  autores,  fonte  essa  prin- 
cipal de  todos  os  males  que  assaltão  a sociedade  ; não  tenbo  felizmente  a re- 
gistrar outros  acontecimentos. 

A indole  do  povo  fluminense  é a mais  pacifica  que  se  póde  desejar.  Esta, 
sua  instrucção  e toleraucia  actuãc  para  que  sua  estatística  criminal  seja  infe- 
rior á de  outras  províncias. 

No  dia  10  de  junho  ultimo,  o escravo  Antonio  espancou  a Manoel  de 
Souza  Eibeiro  na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  no.  município  de  S.  Fi- 
delis,  o qual  veio  a fallecer  por  aquelle  motivo,  tendo  o criminoso  confessado 
que  perpetrára  o attentado  a mandado  de  seu  senhor,  Pedro  Martins  do  Amo- 
rim,  que  conseguiu  evadir-se,  quando  a-  autoridade  competente  intentou  pro- 
ceder á sua  captura. 

Na  freguezia  de  Paquequer  pertencente  ao  Termo  de  Nova  Friburgo  foi 
assassinado  em  16  do  mesmo  mez  de  junho,  o cidadão  José  Eugênio  da  Silva 
Jordão  por  um  seu  escravo  de  nome  João  da  Matta,  o qual  foi  prezo  e sub- 
mettido  a processo. 

Na  noute  de  20  para  21  do  mesmo  mez,  Márcolino  José  Pereira  Me- 
drado ferio  gravemente  ao  súbdito  portuguez  Joaquim  Bernardino  de  Lemos, 
na  freguezia  de  Itaipú  pertencente  áo  município  da  capital.  O criminoso  acha-se 
prezo  e a autoridade  respectiva  instaurou-lhe  o competente  processo. 
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No  logar  denominado  Matto-Grosso,  na  villa  de  Saquarema  deu-se  o triste 
acontecimento  de  desabar,  no  dia  10  de  julho  findo,  uma  casa  arruinada  em 
que  estavão  brincando  diversas  creanças,  resultando  a morte  de  quatro,  e ficar 
uma  ligeiramente  contundida. 

Tendo  seguido,  no  dia  24  de  julho  ultimo,  da  freguezia  de  Paquequer 
para  a villa  de  Nova  Friburgo  o -escravo  João  da  Matta,  que  em  16  de 
junho  assassinara  seu  senhor  José  Eugênio  da  Silva  Jordão,  ao  passar  com 
a escolta  que  o conduzia,  pelo  logar  denominado  Retiro,  foi  aquelle  infeliz 
morto  por  um  tiro  de  baila  e chumbo,  expedido  de  uma  matta  visinha,  sem 
que  as  autoridades  podessem  até  o presente  descobrir  o autor  de  semelhante 
attentado,  o ^que  igualmente  não  conseguio  a escolta  que  acompanhava  o 
criminoso,  nao  obstante  bater  a matta  donde  partio  o tiro. 

No  dia  14  do  mesmo  mez  de  julho  encontrou-sc  o escravo  Lourenço, 
pertencente  a d.  Deolimla  Antunes  de  Carvalho,  enforcado  em  uma  arvore 

junto  á chacara  do  commendador  Francisco  José  dos  Reis,  no  município  de 
Magé. 

São  desconhecidos  os  motivos  que  teve  aquelle  infeliz  para  chegar  a um 
extremo  de  tanto  desespero. 


Administração  da  justiça 

^Durante  o período  da  minha  administração  derão-sc  as  seguintes  alte- 
rações neste  ramo  do  serviço  publico. 

Por  deliberação  de  4 de  julho  concedi  ao  bacharel  Antonio  Leite  Ribeiro 
e Almeida  a exoneração  que  solicitou  do  cargo  de  promotor  publico  da  co- 
marca^ de  Rezende,  sendo  substituído  pelo  dr.  Antonio  Ferreira  Franca  por 
acto  da  mesma  data. 

Por  decreto  de  27  de  agosto  foi  nomeado  o laclarel  d.  Carlos  de  Souza 
a i veira  para  o cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  Macabé. 

Todos  os  outros  cargos  da  administração  da  justiça  achão-se  devidamente 

preenchidos,  menos  o de  jniz  municipal  do  termo  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
creado  ultimam  ente. 

Officios  de  justiça 

Segundo  consta  da  matricula  da  secretaria  desta  presidência  aclão-se 
vagos  os  seguintes  officios  de  justiça. 

TERMOS  OFFICIOS 

(Depositário  publico. 

Estrella Promotor  de  capellas  .e  resíduos. 

( Solicitador  de  capellas  e resíduos. 
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TERMOS  , OFFICIOS 

Í Curador  geral  de  hõranças  jacentes  e bens  de  ausentes. 
Promotor  de  capellas  e resíduos. 

Escrivão  do jury  e execuções  criminaes. 

S2°  tabellião  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivão  do 
Jury  e execuções  criminaes. 

Curador  dé  heranças  jacentes. 

Escrivão  da  provedoria  dc  capellas  e resíduos. 

r Escrivão  do  Jury  e execuções  criminaes. 

, rjPromotor  de  capellas  e resíduos. 

ítaborahy jSolicitador  de  capellas  e residuos. 

(Curador  de  heranças  jacentes. 

/Promotor  de  capellas  e residuos. 

A Solicitador  de  capellas  e residuos. 

Santo  Antonio  de  Sá . Depositário  publico. 

J;  Contador  e partidór. 

(Portéiro  dos  áuditorios. 

Í Curador  de  heranças  jacentes. 

Depositário  geral 
Porteiro  dos  áüditorios. 

Nictheroy Solicitador  de  capellas  e residuos 

Í Curador  geral  de  orphãos. 

Curador  de  heranças  e bens  de  ausentes 
Solicitador  de  capellas  e residuos. 

Porteiro  dos  áuditorios. 

í Escrivão  de  ausentes, 
i Curador  geral  dos  orpbãos. 

r ) Promotor  de  capellas  é residuos. 

Capivary j.Solicitador  de  capellas  e residuos. 

f Porteiro  dos  áuditorios. 

\Ôuradlor  de  heranças  jacentes 

I Promotor  de  cspellas  e residuos. 

1 Solicitador  de  capellas  e residuos. 

] Depositário  publico.  1 

Saquarema ?Éscrivãò‘do  Jury  e execuções  criminaes. 

( Curador  de  orphãos. 

Ciirádor  de'ber  ncas  jacentes  e bens  de  ausentes. 

. .....  . . 

v Porteiro  dos  áuditorios. 

I Escrivão  do  Jury  e execuções  criminaes. 

Cabo-Frio  feoliqitadpr  dé"capeílas  e rèsiduos. 

jnPbrtcíro'dos  auditoiíds. 

. Curador  geral  dos  Orpbãos. 

-p,  r,  r ~ VCiiradbr  de  heranças1  jàèentes. 

BiRRA  de  S.  Joío jDçpD^tãno  pàHifió. r •r':; 

0 a Sòiicít  adò  r ' ‘dê ' cáp  ellas  e residuos. 

n c Escrivão,  do,  Jury^  e . execuções  criminaes  e da  Prove- 

^AMP0S ( doria  de  capellas  e re  '' T ' 

S.  João  da  Barra Porteiro  dos  apjjitorios. 
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TERMOS 
S.  Fidelis 


Cantagallo 


Nova  Friburgo 


Petropolis 

Parahyba  do  Sül 
Vassouras 

Valença 

Rezende 


Barra-Mansa 


PlRAHT 


Rio  Claro 


. OFFICIOS 

/Curador  de  heranças  jacentes. 
'Escrivão  de  ausentes. 

} Escrivão  do  Jurv. 

[ Partido  r. 


í Escrivão  do  Jurj  e execuções  criminaes. 

I Escrivão  de  ausentes. 

) Curador  de  orphãos. 

I Curador  de  heranças  jacentes  e bens  de  . ausentes, 
r Solicitador  de  capellas  e resíduos. 

/.Promotor  de  capellas  e resíduos. 

j Escrivão  do  Jurv  e execuções  criminaes. 

I Curador  geral  dos  orphãos. 
jCurador  de  heranças  jacentes. 

{Depositário  publico. 

(Promotor  de  capellas  e resíduos. 

Solicitador  de  capellas  e residuos. 
v Porteiro  dos  auditórios. 

! Curador  geral  dos  orphãosc 
) Curador  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes. 
Promotor  de  capellas  e resíduos. 

/ Solicitador  de  capellas  e residuos. 

' Porteiro  dos  auditórios. 

Solicitador  de  capellas. 

Partidor  e Contador. 


| Curador  geral  dos  orphãos. 

( Curador  de  heranças  jacentes. 


$ Curador  de  heranças  jacentes. 
(Porteiro  dos  auditórios. 


( Depositário  publico, 
i .Curador  geral  dos  orphãos, 
jCurador  de  heranças  jacentes. 

I Promotor  de  capellas  e residuos. 
/Solicitador  de  capellas  e residuos. 
'Escrivão  do  Jury  e execuções  criminaes. 
JEscrivão  de  capellas  e residuos. 

I Escrivão  de  ausentes. 
í Escrivão  de  execuções  eiveis. 

V Partidor  e Contador. 


Contador  geral  dos  Orphãos. 
jCurador  de  heranças  jacentes. 

J Promotor  dé  capellas  e residuos. 
Solicitador  de  capellas  e residuos. 
Depositário  publico. 

Porteiro  dos  auditórios. 

Depositário  publico.  - • 
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TERMOS 


Itagüahy. 


Angra  sos  Reis.  . . 


Paratt 


Mangaratiba 


OFFICiOS 

! Depositário  publico. 

Promotor  de  capellas  e residuos. 
Solicitador  de  capellas  e residuos. 
Porteiro  dos  auditórios. 


IOfficial  do  registro  de  hypothecas. 
Promotor  de  capellas  e residuos. 
Solicitador  de  capellas  e residuos. 
Depositário  publico. 

Porteiro  dos  auditorias. 

i Escrivão  do  Jury  e execuções  criminaes. 
< Curador  dos  orpnãos. 

( Curador  de  beranças  jacentes. 

/Tabellião  do  publico,  judicial  e notas. 

/ Depositário  publico. 

[ Curador  dos  orpãos, 

' Curador  de  beranças  jacentes. 

ÍPartidor  e Distribuidor. 

Partidor  e Contador. 

Promotor  de  capellas  e residuos. 
i Solicitador  de  capellas  e residuos. 
\Porteiro  dos  auditórios. 


Polici  1 


Incumbido  de  prevenir  os  crimes,  de  prender  os  delinquentes  e de  outras 
importantes  attribuições,  tem  sido  habilmente  dirigido  este  ramo  de  serviço 
publico  pelo  illustrado  e integro  dr.  Carneiro  de  Campos. 

As  funcções  policiaes  reclamão  um  pessoal  intelligente,  activo,  severo  e 
imparcial.  Sendo  os  agentes  policiaes  empregados  não  retribuídos  pelos  cofres 
públicos,  e pelo  principio  da  confiança,  cidadãos  influentes  na  politica  local, 
é evidente  que,  por  melbor  que  seja  seu  civismo,  não  podem  cumprir  satis- 
factoriamente  os  deveres  impostos  pela  lei.  A punição  dos  crimes  é nulla 
nas  localidades,  a captura  dos  criminosos  cercada  de  embaraços,  a repressão 
dos  delictos  nem  sempre  extreme  de  odios. 

Além  dos  vicios  na  organisação  do  pessoal,  ba  no  systema  das  attri- 
buições policiaes  defeitos  que  deixão  o arbitrio  sem  correctivo  eficaz  e prompto. 

E’  também  certo  que  os  agentes  policiaes  locaes  não  têm  os  precisos 
recursos  para  cumprirem  seus  deveres,  pois  que  não  possuem  praças  suficientes 
para  as  diligencias  na  punição  e repressão  dos  crimes,  nem  os  meios  pecu- 
niários indispensáveis  fornecidos  pelos  cofres  públicos. 
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Nestas  circumstancias  são  dágnos  de  louvor  os  serviços  prest$d#s  jpelos 
delegados  e subdelegados  de  policia,  porque  o que  fazem  procede  dos  seus 
proprios  recursos,  pois  que  os  legaes  são  nullos  iOu  iusufficieutes  sempre. 

Para  que  a policia  possa  reálisar  sua  missão,  são  necessárias  providencias 
quer  do  governo  geral,  quer' do  provincial.  A Assembléa  Provincial  póde  me- 
lhorar este  serviço  augmentando  a força  publica  e concedendo  • os  necessários 
fundos  para  as  diligencias  .policiaes. 

Durante  minha  administração  deu-se  a seguinte  .alteração  no  pessoal  da 
Policia : 

Cargos  declarados  -vagos : 

2o  substituto  do  delegado  do  termo  de  Campos,  por'  ter  o major  Antonio 
Rodrigues  da  Costa,  para  elle  nomeado,  aceitado  e exercido  o posto  de  Major 
commandandantè  do  5o  esquadrão  de  cavallaria  da.  guarda  nacional  daquelle 
municipio. 

2o  substituto  do  subdelegado  da  Jreguezia  do' Bananal,  em  Itaguahy,  por 
não  ter  José  Lopes  de  Sampaio,  para  elle  nomeado,  solicitado  ò respectivo  titulo 
dentro  do  praso  legal. 

2o  e 5o  supplentes  do  subdelegado  da  Freguezia  de  S.  José  de  Lconissa, 
em  S.  Fidelis,  por  não  terem  prestado  juramento  Manoel  Carneiro  Pimpas  e 
Joaquim  José  Luiz  da  Silva  Junior. 

2o,  3*,  4"  e 6o  Substitutos  do  Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Joaquim 
da  Barra-Mansa,  por  não  querer  José  Nicoláo  Viçoso  exercer  o 1*  daquelles 
cargos,  ter  fallecido  ; Antonio.  Carrijo  que - exercia  o logar  .de,  3o.  substituto,  ter 
pedido  demissão  do  de -4°  José  Augusto 1 Alyes  de.  Oliveira  e;  deixado  de  tirar 
o respectivo  titulo,  o 6?  Joaquim  , da- Silva  Nogueira. 

Forão  exonerados  a seu -pedido  : 

Dionyzio  - José  - da  Costa  do  cargo  dc : 2°  substituto  do  subdelegado  ,jda 
freguezia  de  Jacutinga,- em  Iguassú. 

'-Antonio  Gomes 'Martins.;. do  cargo  ;de-  4°  substituto  ■; do  subdelegado- da 
freguezia- Me  Mtabapoana,  .em-  S.  João  da - Barra. 

Francisco  'Martins ' Pinto  do  cargo  ide  - 3o - substituto  do  .subdelegado;  de 
Carapebús,  em  Macabé. 

- Oi-  Dr. - José  Ferreira  Dias, > José  Joaquim- Soares  de,Sá,..  Luiz  Gomes- Moreira 
e -Souza  e Tbomé  de -.Souza -'-Barbosa,:  dos  -cargos  -de-  delegado;  do  . termo : Me 
Campos,  3o  substituto  do  subdelegado  da  freguezia  das  Dôres.,no,  Pirahy  e sub- 
delegadodas  fr-eguezias-.  da- cidade  de  S.  João.  da, Barra  e,  Villa  (del,C^piyary, 
os  tres  primeiros,  por  assim,  o haverem  pedido  e o,  ultimo  • por, conveniências,  do 
serviço  publico. 
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Braz  Cardim  da  Silva  c Ignacio  Manoel  de  Castilho  dos  cargo»  do  3*  sub- 
stituto do  Subdelegado  da  Freguczia  de  Santo  Antonio  de  Sá  e 1®  substituto 
do  da  freguezuf  das  Neves,  em  Macahc,  por  assim  o haverem  pedido. 

O dr.  José  Dias  Pinto  de  Figueiredo  e Antonio  Francisco  da  Fonseca  e 
Cunha,  dos  cargos  de  delegado  de  Araruama,  por  assim  o haverem  pedido, 
e 1*  substituto  do  subdelegado  da  freguezia  de  Itaipú,  em  Nictheroy,  por 
conveniência  do  serviço  publico.  4 

Carlos  Burguez  e Augusto  de  Souza  Brandão,  dos  cargos  de  4 e 6 sub- 
stituto do  delegado  de  Cantagallo,  por  conveniências  do  serviço  publico. 

O dr.  Antonio  Luiz  Ferreira  Tinoco  do  cargo  dc  subdelegado  da  fre- 
omezia  da  cidade  de  S.  João  da  Barra,  por  assim  o haver  pedido. 

Forão  nomeados  : 

Joaquim  Leandro  da  Silva  para  2°  substituto  do  subdelegado  de  Jacutinga, 
em  Iguassii. 

Antonio  Luiz  Alves  Perestrello  para  3°  substituto  do  subdelegado  dos  Gua- 
rulhos,  em  Campos,  sendo  declarada  de  nenhum  effeito  a nomeação  do  bacharel 
Frederico  Nunes  de  Seabra  Perestrello  para  o dito  cargo,  visto  não  o ter 


aceitado; 

Carlos  Ferreira  de  Souza  Leite,  Manoel  Pedro  Gomes  de  Castro  e José 
Joaquim  Teixeira  Junior  para  3°,  5°  e 6°  substitutos  do  subdelegado  da  fre- 
guezia de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  em  Angra  dos  Reis. 

Francisco  Antonio  Pinheiro  para  3°  substituto  do  subdelegado  da  villa 
de  Nova-Friburgo,  sendo  declarada  de  nenhum  effeito  a nomeação  de  Francisco 
José  Bobrer  para  aquelle  cargo,  visto  não  ter  prestado  juramento, 

Antonio  de  Oliveira  Tavares  para  3°  substituto  do  subdelegado  da  fre- 


guezia  de  Carapebús,  em  Macahé. 

O dr.  Caetano  da  Rocha  Pacova  para  delegado  do  termo  de  Campos. 

José  Antonio  da  Rocha,  Jeronymo  José  de  Carvalho,  Manoel  Antonio 
Monteiro,  Joaquim  Hygino  da  Silva  Freire,  Alexandre  José  dos  Reis  Fer- 
nando Augusto  Henrique  Monteiro  para  os  cargos  de  1°,  2°,  3o,  4°,  5°  e 6* 
substitutos  do  subdelegado  da  freguezia  do  Carmo,  em  Cantagallo. 

O bacharel  Antonio  Luiz  Ferreira  Tinoco  e Joaquim  Antunes  Marinho  da 
Costa,  para  os  cargos  de  subdelegado  da  cidade  de  S.  Joao  da  Barra  e 1° 
substituto  do  da  freguezia  de  S.  Sebastião  de  Araruama. 


Affonso  Corrêa  da  Silveira  Lemos  e Hermenegildo  José  da  Silva,  para  os 
cargos  de  3°  substituto  do  subdelegado  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Sá 
e 1*  do  subdelegado  da  freguezia  das  Neves,  em  Macahé*  \ 
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Dr.  Cândido  Duarte  Silva  e Pedro  Pereira  de  Oliveira,  para  os  cargos 
de  delegado  do  termo  de  Araruama  e 3o  substituto  do  subdelegado  da  fre- 
guezia  do  Bananal,  em  Itaguahy. 

Tenente-coronel  João  Pereira  Durão,  Antonio  Francisco  França,  José  da 
Cruz  Loureiro  de  Sampaio,  Raymundo  João  da  Camara  Barreto  e o tenente 
Antonio  Teixeira  de  Carvalbo,  para  os  cargos  de  Io,  2*,  4%  5’  e 6o  substitutos 
do  delegado  de  Cantagallo. 

Joaquim  Pereira  dos  Santos,  João  Gomes  Pinto  Lamcgo,  Felippe  Jacob 
Clair  e Antonio  de  Faria  Salgado,  para  os  cargos  de  2o,  3o,  4o  e 5°  substitutos 
do  subdelegado  da  freguezia  da  cidade  de  Cantagallo. 

Dr.  Manoel  Antonio  Bordini  c José  Antonio  Nunes,  para  os  cargos  de 
6o  supplente  do  delegado  do  termo  de  Petropolis  e 2o  substituto  do  subdelegado 
dá  freguezia  do  Bananal,  em  Itaguahy. 

Francisco  Dias  Pinto  de  Figueiredo  e o major  Marcos  da  Costa  Brito  para 
os  cargos  de  subdelegados  das  freguezias  da  Lapa  de  Capivary  e cidade  de 
S.  João  de  Barra. 

Luiz  José  de  Alvarenga  e Carlos  Alves  Ferreira  Dias  para  os  cargos  de 
2o  e 5°  substitutos  do  subdelegado  da  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em 
S.  Fidelis. 

José  Fabiano  Alves,  Joaquim  Teixeira  Pinto,  José  Marcellino  da  Silva, 
Antonio  Teixeira  Pinto  dc  Carvalho  e Joaquim  José  Viçoso,  para  os  cargos 
de  2o,  3o,  4o,  5°  e 6o  substitutos  do  subdelegado  da  freguezia  de  S.  Joaquim, 
na  Barra-Mansa. 

Nas  grandes  capitaes  da  Europa  a força  policial  compõc-sc  dos  agentes 
incumbidos  de  vigiar  o crime,  de  acompanhar  os  passos  dos  homens  suspeitos 
para  impedir  a pratica-  do  delicto,  e de  outros  encarregados  da  captura  dos 
criminosos  c de  garantir  a ordem  publica:  cm  uma  palavra,  a força  policial 
deve  ser  preventiva  e repressiva. 

A força  policial  repressiva  deve  ter  uma  certa  organisação  militar,  mas 
a preventiva  deve  ser  puramente  civil. 

A guarda  urbana  creada  por  lei  e depois  extincta  deve  ser  restaurada, 
dando-se-lhe  maior  extensão  e melhor  organisação. 

E’  indispensável  a existência  do  corpo  militar  de  policia  com  a necessária 
centralisação  e mobilidade  para  servir  a toda  a provinda. 

Tendo  o art.  7.°  da  lei  n.  1476  de  20  de  janeiro  do  anno  passado 
autorisado  esta  presidência  a mandar  aggregar'  ao  corpo  policial  os  offi- 
ciaes  que  marcharão  para  a guerra  com  os  outros  corpos  de  policia  e 
que  dahi  voltassem  por  motivos  justificados,  mandei  na  conformidade  dáquella 
disposição  aggregar  os  majores  Antonio  Luiz  Rodrigues  e Francisco  Dias  da 
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Costa;  os  capitães  Cândido  Mathcus  de  Faria  Pardal  Junior,  Francisco  José 
Machado  dos  Reis,  João  Carlos  dc  Mello  e Souza;  tenentes  Pedro  Antonio 
da  Cunha,  João  Francisco  de  Souza  Castro,  Luiz  Fernandes  da  Silva,  Gre- 
gorio  Gonçalves  Fraga  e os  alferes  Iziàoro  Augusto  de  Araújo,  Francisco 
Carmo  da  Fonseca  Costa  c Manoel  José  das  Chagas  Junior. 

Desde  o dia  6 de  agosto  que  o corpo  esta  com.  o numero  completo  de 
praças  que  lhe  foi  marcado  pela  lei  acima  citada. 

Parece-me  conveniente  que  esse  numero  seja  elevado  para  attender-se  ás 
justas  reclamações  das  autoridades  locacs  que  instão  pela  presença  de  força 
que  as  auxilie  no  desempenho  dc  seus  deveres. 

O meio  que  tem  parecido  mais  aertado  para  aproveitar  o crescido  nu- 
mero de  officiaes  que  tem  o corpo  é distribuil-os  pelos  destacamentos  das 
localidades  mais  importantes. 

Por  deliberação  dc  13  de  julho  nomeei  uma  commissão  para  inspéccionar 
o estado  do  corpo  policial,  a qual  compõe-sc  do  coronel  Drago,  dr.  Almeida 
Torres  e dr.  Alambary. 

Peço  á Assembléa  Provincial  que  mc  autorise  a gratificar  os  serviços 
desta  commissão. 

Tendo  sido  extincto  o contracto  de  12  de  outubro  de  1868  celebrado 
com  os  proprietários  da  casa  de  saude  Nictheroyense  resolvi  mandar  estabe- 
lecer uma  enfermaria  no  quartel  para  o tratamento  das  praças  e por  essa  razão 
e pelo  accrescimo  de  serviço  determinei  em  23  dc  julho  ultimo  elevar  os 
vencimentos  do  respectivo  cirurgião,  ficando  porém  este  acto  dependente  da 
approvação  dessa  Assembléa,  pelo  que  mandei  que  clle  prestasse  fiança  idónea 
para  no  caso  contrario  ser  convenicnteracnte  indemnisadada  a fazenda  provincial 
das  quantias  que  lhe  houvesse  pago  naquella  conformidade. 

' Quanto  ás  obras  de  que  carece  o quartel  do  corpo  em  outra  parte  deste 

relatorio  encontrareis  as  informações  necessárias. 

O commandantc  do  corpo  policial  cm  seu  relatorio  pede  a elevaçao  da 
força  a 934  praças,  a creação  da  musica,  augmento  de  consignação  para  far- 
damento e da  forragem,  a diminuição  da  duraçuo  do  capote,  o au0 mento  dos 
vencimentos  dos  officiaes  c praças  c a reforma  do  regulamento  do  corpo. 

O augmento  proposto  é excessivo.  Me  parece  que  o serviço  policial  pode 
ser  feito  com  600  praças  do  corpo  policial  e com  200  guardas  civis  para  a 

policia  preventiva.  . 

Aguarda  civica  deve  ser  exclusivamente . dirigida  pelo  chefe  de  policia. 

O regulamento  do  corpo  policial  necessita  de  alteração.  Confiei  o estudo 
desta  matéria  ao  Sr.  brigadeiro  Castrioto,  muito  habilitado  por  sua  prati 
e intelligencia  e á commissão  de  inquérito  que  está  inspeccionando  o corpo. 
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As  outras  medidas  propostas  pelo  commandante  do  corpo  policial  me» 
parecem  aceitáveis. 

Determinando  o art.  4o  da  lei  n.  1476  de  20  do  dezembro  do  anno  passado 
continuar  em  vigor  o art.  18  da  de  1312  de  31  de  dezembro  de  1865  que 
mandava  extinguir  a guarda  urbana,  logo  que  o corpo  policial  estivesse  com- 
pleto, resolvi  por  deliberação  de  8 de  agosto  ultimo  extinguir  a mesma 
guarda,  por  se  achar  o corpo,  com  o numero  de  praças  fixado  em  lei. 

Além  da  força  existente  na  capital  tem  elle  nos  diversos  municipios  da 
provincia  os  seguintes  destacamentos  : 


Campos 

31 

praças,  inclusive 

2 

officiaes 

Pirahy 

15 

» 

1 

S.  João  da  Barra 

......  11 

» 

1 

)> 

S.  Fidelis: 

9 

» 

. » 

1 

y> 

Yalenca ! 

12 

» 

» 

1 

» 

Sapucaia 

7 

» 

Barra  do  Pirahy 

8 

» 

» 

1 

» 

Parahyba  do  Sul 

10 

» 

» 

1 

Barra  Mansa 

9 

» 

» 

1 

Estrella " . . 

9 

y> 

» 

1 

» 

S.  João  do  Príncipe 

9 

» 

» 

1 

» 

Friburgo 

11 

» 

» 

1 

» 

Petropolis 

9 

» 

» 

1 

y> 

Macacú 

7 

» 

» 

1 

» 

Porto  das  Caixas 5 » 

Magdalena 8 » 

Cantagallo' 6 » 

Macabé • 7 » 

Desengano 7 », 

Capivary 7 » 

Magé 10  » 

Guia  (Estrella) 4 » 

Valença  (Freguezia  do  Rio  Bonito) . . 3 » 

Ribeirão,  em  Friburgo 2 » 

Itaipú  (Nictheroy) 1 » 

Pilar  (Estrella) 2 » 

Macbambomba 2 » 

S.  Gonçalo  (Nictberoy) 1 » 

Cordeiros  (idem) 1 » 

Itaborahy 7 » 


» 1 » 

» 1 » 

» 1 » 

» 

» 1 » 

» 1 » 
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Rio  Claro 

3 praças,  inclusive 

officiaes 

Vassouras 

. ..  5 

» 

3.°  Tunel  ( Nictheroy ) 

...  6 

» 

Iguassú 

...  8 

* 

Rodeio 

...  2 

» 

Paraty 

. ..  5 

» 

y> 

1 » 

Rezende 

...  11 

» 

» 

1 » 

Maricá 

...  5 

» 

Angra  dos  Reis 

...  9 

» 

» 

1 » 

Mangaratiba 

...  4 

» 

Cabo  Frio 

...  6 

» 

Barra  de  S.  João 

...  5 

» 

Para  o serviço  destes  destacamentos . existem  4$  cavalgaduras. 


Guarda  nacional 


A organisação  da  guarda  nacional  e seu  estado  não  são  satisfactorios ; os 
corpos  não  estão  em  geral  fardados  nem  disciplinados.  Não  obstante  a guarda 
nacional  da  província  prestou  relevantes  serviços  durante  a guerra  contra  o Para- 
guay  não  só  no  campo  da  "batalha  como  no  serviço  interno  em  substituição  da  força 
de  linha  e de  policia. 

Tendo  o governo  imperial  communicado  haver  força  de  linha  disponível  para 
incumbir-se  do  serviço  da  guarnição  da  capital,  dispensei  no  dia  10  de  julho  a 
guarda  nacional  occupada  nesse  serviço  durante  a guerra  contra  o Paraguay. 

Em  virtude  da  representação  do  dr.  chefe  de  policia  mandei  igualmente  dis- 
pensar a guarda  nacional  da  reserva  que  estava  em  serviço  de  policia  desde  o 
principio  da  guerra. 

Em  1 de  agosto  mandei  substituir  a força  da  guarda  nacional  que  se  achava 
destacada  nos  diversos  municípios  em  serviço  policial,  por  forças  do  corpo  policial. 

Achão-se  actualmente  providos  todos  os  logares  de  eommandantes  superiores 
da  província,  excepto  o de  Campos. 

Existem  vagos  os  postos  de  majores  eommandantes  do  4o  esquadrão  de  ca- 
vallaria  da  cidade  de  Cabo  Frio,  da  1* secção  da  reserva  da  de  S.  Joao  do  Príncipe, 
e do  6o  esquadrão  de  cavallaría  do  município  deMagé,  o primeiro  por  faRecimento 
do  official  qu  e o 'exercia,  o segundo  pela.  reforma  que  obteve  o proprietário  e o ter- 
ceiro por  ter  obtido  guia  de  mudança  o official  que  serviaologâr . 
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Prisões 

0 estado  das  prisões  reclama  a attenção  da  Assembléa  Provincial.  Não  ba 
edifícios  adaptados  ao  systema  penal  do  império.  As  prisões  nem  são  limpas 
nem  arejadas,  não  têm  as  commodidades  necessárias  para  a separação  dos  réos, 
segundo  seu  estado  e segundo  a natureza  dos  crimes,  nem  a prisão  com  traoalho 
pode  ser  cumprida  de  modo  a produzir  os  effeitos  moraes  e legaes.  Não  ba  estabe- 
lecimento proprio  para  execução  da  pena  de  galés : estes  devião  estar  separados 
dos  outros  presos,  ter  um  regimen  especial  e receberem  alguma  instrucção  moral 
e religiosa  para  se  rebabilitarem.  O trabalbo  forçado  a que  elles  são  condemnados 
não  é effectivo  nem  regularisado,  de  sorte  que  vivem  accumulados  nas  prisões  a 
maior  parte  do  tempo  na  ociosidade  e immersos  na  degradação  moral  e na  igno- 
rância, pervertendo-se  mutuamente. 

Sei  que  a penalidade  é assumpto  geral, mas  a Assembléa  Provincial  de  accor- 
do  com  o systema  geral  póde  legislar  sobre  casas  do  prisão  e trabalbo,  correcção 
e regimen  delias. 

E’  por  isso  que  chamo  vosss  illustrada  attenção  para  o assumpto. 


CASA.  DE  DETENÇÃO  DA  CAPITAL 


Tenho  convergido  para  este  estabelecimento  a minha  attenção  porque  é elle  o 
principal  do  seu  systema  nesta  provincia. 

O dr.  chefe  de  policia  propoz  ultimamente  algumas  modificações  nas  obras, 
as  quaes,  porém,  deixei  de  attender  porque  havia  anteriormente  exigido  da  repar- 
tição competente  uma  planta  do  estado  actual.do  edificio  para  que  comparada  com 
a planta  primitiva  possa  com  acerto  julgar  das  alterações  que  convém  serem  feitas 
de  modo  que  os  presos  não  estejão  agglomerados  em  um  unico  salão. 

Peço-vos,  pois,  a necessária  autorisação  para  satisfazer  a essa  necessidade . 

Por  acto'de  26  de  julho  exonerei  o cidadão  Francisco  José  de  Siqueira  Bar- 
bedo  que  exercia  o cargo  de  administrador  daquella  casa  de  detenção  e em  seu 
logar  nomeei  o major  de  engenheiros  Marcolino  Rodrigues  da  Costa  que  além  de 
reconhecida  intelligencia  e probidade  tem  a seu  favor  comprovados  serviços  quer 
nesta  provincia  quer  no  exercicio  de  importantes  cargos  geraes. 

Tendo  o agente  do  registro  do  Ariró  João  Joaquim  da  Silva  Freire  solicitado 
licença  para  permutar  aquelle  emprego  com  o de  escrivão  da  mesma  casa  de  de- 
tenção, que  era  exercido  por  Francisco  Antonio  Martins,  resolvi  á vista  das  infor- 
mações do  dr.  chefe  de  policia  da  provincia  conéeder  a permuta  pedida. 
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Reputo  necessária  a elevação  dos  vencimentos  dos  seus  empregados  pois  que 
não  correspondem  aos  sacrifícios  feitos  por  elles,  nem  com  a carestia  dos  meios 
devida.  O administrador -deve  ter  pelo  menos  2:400 8000,'  o escrivão  1:600$000 
e o amanuense  1:2008000. 


Estatística  policial 

Bem  difficil  tem  sido  a execução  do  decreto  n.  3572  de  30  de  dezembro  de  1865 
que  regulou  o modo  porque  deve  ser  feita  a estatistica  criminal  das  provindas. 

A instabilidade  dos  funccionarios  a quem  a lei  incumbe  taes  funcções,  e a 
deficiência  de  conhecimentos  de  muitos  para  comprehenderem  a importância  dos 
dados  precisos  para  a elaboração  de  trabalhos  de  semelhante  natureza,  sao  a meu 
vêr  as  causas  principaes  dos  defeitos  de  que  se  resente  tao  importante  serviço. 

Segundo  as  informações  ministradas  pelo  actual  chefe  de  policia,  o dr.  Anto- 
nio  Carneiro  de  Campos,  vê-se  que  durante  o anno  de  1868  forao  perpretados- 
nesta  provinda  333  dclictòs,  dos  quaes  13  públicos,  315  particulares  e 5 poli- 

daes. 

Dos  crimes  públicos  são  : 

De  resistência 

Tirada  ou  fuga  de  presos 

Falsidade 

Perjúrio >:•••• 

Dos  particulares : 

Contra  a liberdade  individual 

Homicídios  • • • 

Tentativa  de  homicidio 

Ferimentos  e ofensas  physicas 

Ameaças * ' ' 

Estupro 

Rapto. 

Calumnia  e injuria 

Furto 

Estellionato 

I 

Damno 

Roubo 

Dos  policiaes : 

Offensas  á religião,  moral  e bons  costumes 
Armas  defesas •••••*■*’ 


3 


1 

52 

14 

128 

8 

2 

3 

25 

31 

10 

23 

18 

2 

3 


-4$  - 


Do«  tféot  que  commetterão  taês  crimes  327  são  conhecidos  e 70  desdonhe- 
ddofe. 

Houve  durante  o decurso  daquelle  ânuo  220  corpos  de  delicto  e fbfrSo  ptuces- 
sados  280  crimes. 

Nos  municipios  de  Iguassú,  Rezende  e Valença  foi  onde  se  perpretarão  maior 


numero  de  crimes. 

Derão-se  durante  o anno  62  prisões  preventivas  pelos 

De  resistpncia 

De  homicídio 

Tentativa  de  homicídio 

Ferimentos 

Ameaças 

Calumnia  e injuria 

Furto 

Estellionato 

Damno 

Roubo  

Armas  defesas ...» 


crimes  seguintes : 

2 

13 

3 
19 

2 

4 

5 
5 
1 
5 
3 


Desses  réos  40  erão  nacionaes,  20  estrangeiros  e 2 de  nacionalidade  igno- 


rada. 

Forão  submettidos  ao  conhecimento  dos  juizos  municipaes  para  formarem 
culpa  32  crimes  e instaurados  pelos  delegados  de  policia  41  processos  e pelos  sub- 
delegados 88. 

Durante  o anno  de,1868  ocçorrerão  os  seguintes  factos  notáveis: 


Suicidios 50 

Mortes  casuaes  ' 51 

Idem  por  imprudência 1 

Incendiou 3 

Inundações 5 

Naufrágios 2 


Durante  o mesmo  periodo  entrarão  na  provinda  163  estrangeiros,  sendo 
123  homens  e 40  mulheres  ; portuguezes  101,inglezes  2,  francezes  12,  allemães  5, 
italianos  19,  africanos  7,  hespanhóes  4,  americanos  do  norte  13;  dos  quaès  115 
fixarão  a sua  residência  na  província  e 48  apenas  nella  transitarão. 

Desses,  32  com  destino  á agricultura,  23.  á industria,  e 31  ao  serviço  do- 


mestico. 

Sahirão  no  mesmo  periodo  da  provincia  99  estrangeiros,  dos  quaes  85  do  sexo 
masculino  e 14  do  feminino  ^ 
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Estatística  criminal 


Segundo  os  mappas  parciaes  remettidos  pelas  autoridades  forão  julgados  pelo 
jury  no  anno  de  1868  o numero  de  87  crimes,  pelo  seguinte  modo : 

Na  comarca  de  Angra  dos. Reis  92.  sendo : 

Por  bomicidio * 

Ferimentos  e offensas  physicas ' 

Motivo  de  roubo ” , 

Na  comarca  de  Cabo  Frio  3,  sendo : 

Por  tentativa  de  bomicidio 1 

; Ferimentos  e offensas  physicas 1 

Ameaça *.  * * ^ 


Na  comarca  de  Cantagallo  9,  sendo : 

Por  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  pbysicas  . 

fl 

Na  comarca  de  Itaboraby  4,  sendo ; 

Por  bomicidio 

Ferimento  e offensas  pbysicas . . 

Na  comarca  de  Magé  12,  sendo : 

Por  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  pbysicas  . 
Na  comarca  de  Petropolis  12,  s.mdo: 

Por  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  physicas. 

Furto 

Na  comarca  de  Rezende  22,  sendo  . 

Por  homicídio 

Tentativa  de  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  physicas. 

Ameaça . .' 

Calumnia  e injuria 

Estelionato 

Na  comarca  do  Rio  Bonito  9,  sendo  . 

Por  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  pbysicas, 
Na  comarca  de  Vassouras  4,  sendo : 

Por  bomicidio 

Ferimentos  e offensas  pbysicas 


6 

3 

1 

3 

5 

7 

8 


3 

1 

7 

2 

9 

1 

1 

1 

2 

'7 

2 

2 
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As  comarcas  de  Campçs,  Nictheroy  e S.  João  <Jo  Príncipe  não  remetterão  os 
mappas  parciaes  a despeito  das  reiteradas  ordens  expedidas  aos  respectivos  juizes 

d^e  directo. 

” Durante  o anno  de  1868  forão  julgadps  pelo  juizes  de  .direito  : 

De  Angra  dos  Reis,  2 réos  por  crirnç  .de  responsabilidade  ; 1 por  falta  de 
cumprimento  de  deveres  e outro  por  fuga  de  presos  : ambos  absolvidos.. 

De  Magé  2 por  fuga  de  presos,  appellarão  da  decisão  do  juiz  de  direito. 

Os  de  mais  juizes  não  enviarão  os  mappas  parciaes  a despeito  das  ordens  ex- 
pedidas. 

Estatística  commercial 


O valor  das  31  execuções  que  se  derão  no  anuo  de  1868  nas  diversas  co- 
marcas da  província  elevou-se  a quantia  de  193:2418577,  a saber  : 


Ccmarca  de  Cantagallo  5 

Bens  penhorados 

58:807$ 000 

V endas  j udiciaes  Adj  udicaçÕet 

39:4428500  14:7108000 

» de  Itaborahy.  6 

1:8968762 

1:0828000 

» de  Rio  Bonito  18 

22:4428105 

14:0038700  8:2148620 

» de  -Vassouras.  1 

1:4008000 

1:5018000 

» de  Magé 1 

15:5478710 

8:3378500  5:6568710 

Durante  o anno  de  1868  forão  julgados  nas  diversas  comarcas  da  província 

as  seguintes  acções  commerciaes  : 
Na  de  Cantagallo 

21  avaliadas 

em  54:1568402 

Na  de  Itaboraby 

2 » 

5:0728346 

Na  de  Magé 

20  » 

91:5768434 

Na  de  Rezende 

3 » 

18:9208615 

Na  de  Rio  Bonito 

43  » 

. 42:3338588 

Na  de  S.  João  do  Príncipe. 

6 » 

120:1028000 

Na  de  Vassouras' 

n » 

32:4748169 

Total 364:6358554 

Ha  mais  respeito  aos  direitos  públicos  do  que  aos  particulares,  ou  os 

direitos  particulares  ofléndidos  pelo  crime  ,são 

mais  solícitos  em  recorrer  á 

acção  da  justiça  do  que  os  orgãos  desta  em  procurar  os  .dclictos  públicos. 
Eis  uma  das  conclusões  que  se  podem . deduzir  dos  dados  estatísticos,  se  elles 
exprimissem  a exactidão. 

Os  attentades  contra  a segurança  pesspal  são  .os  mais  numerosos.  Isto 
procede  da  falta  de  civilisação  e da  faíjta  de  industria,  e de,. rj.quq?a... Quanto 
mais  rico  e civrlisado  é um  paiz,  menores  são  ,,<?s  jattenjtadps  contra  a vida 
e maiores  os  attentados  contra  , a rippopriedn,de. 
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As  prisões  effeetuadas  não  guardão  proporção  com  os  crimes  praticados 
O que  procede  da  imperfeição  dos  meios  i'  disposição  dos  agentes  policiaeé 
paia' captura  dás  criminosos  e dessimmação  da  população  e vias  de  commu- 
nLçãó  imperfeitas  no  "geral  da  província,  além  de  outras  causas  especaes 

que'  estão  indicadas  nos  costumes  do  paiz.  ••  _ . . 

A o-rande'  quantidade  das  mortes  casuaes  e dos.  suicídios  nao  é indicio 

de  augmento  de  civilisação.  A Imprudência,  a imprevidência  são  as  causas 
das  mortes,  casuaes,  e a ignorância,  a falta  de  moralida  e e e reip 
razão  dos  suicídios.  .Cumpre,  pois,  instruir  e moralisar  a nossa  ««*&£• 

’ o"  movimento  dá  immigração  estrangeira  na  província  e muito  dimimit. 
e está  muito  áqueá.  das  necessidades  industriaes  é commercaes. 
r ' ' : Sobre  o julgamento  e sobre  a administração  das  prisões  e efficacia  das  penas, 
„s  dados  cstatisricos  não  são  suficientes  é mesmo  não  existem,  de  modo  que 
nenbuma  conclusão  posso  deduzir.  Está,  porém,  na 

o iury  é benigno  em  demasia,  e que  os  juizes  toga  os  sa  g • -v,,  z 
e ,ue  'as'  nossas  penas  não  têm  efficacia  porque  0 regímen  das  prisões  e 

defeituoso  e o systema  penal  imperfeito  para  conseguir  * ° T 

do  criminoso,  principal  firn  das  penas,  segn  - 

0 Sr:  stC:  Tm  o offereço  i 

3 consideração  concordando  com  as  idéas  expendidas  > lustrado 

e digno  funccionario,  solicitando  as  medidas  por  elle  lembradas. 


Agricultura 

A industria  agricola  entre  nós  ainda  não  se  acba  constituída  conveni- 

“•de  abruns  lavradores  que  se  affastão  do  estado  geral,  a lavoura 

não  tem  arte  ; Tão  ba  applicação  «utdos  á 

não  existem  institutos  tbeoncos  e práticos,  on  . ; ■ . > : ■ 

agricultura  recebão  a necessária  instrucção  • tes  es- 

Esta  provúncia  por  sua  riqueza  e civilisação  ja 
tabelecimentos  de  instrucção.  Comquanto  seja  a compe 
geraes  regular  esta  matéria,  também  está  nas  feculda^: das  Assemb. 

vinciaes  a organisaçSode  tão  salutares  msütniçoes.  ^ carece  do  au- 

Além  da,falta  de  mstmcção  theonca  e pra  , ^ 4es. 

xilio  das  associações,  _ das  feiras  e exposiç  » sem  braçòs,  sem 

^envolvimento  na  Èuropa  e ' - 

.scrnc  .ociio;  • ot  cu  -o;*,  u • 


— 52  — 


credito,  sem  processos  perfeitos  de  trabalho,  sem  mercados  proximos  e sem 
Tias  de  communicação  perfeitas  em  muitos  logares  amda  da  província,  a 
agricultura  pode-se  dizer  que  prosperou  unicamente  pela  riqueza  e fecundi- 
dade da  terra,  embora  explorada  pelo  trabalho  quasi  barbaro  ou  primitivo. 

Sei  que  essa  Assembléa  liga  a maxima  importância  ás  vias  de  commu- 
nicação,  e tem  decretado  e continuará  a decretar  as  medidas  reclamadas  pelas 
necessidades  publicas. 

Reconheço  que  o complexo  de  meios  directos  e indirectos  p ara  o desenvoh  i- 
mento  e distribuição  dos  capitaes  e organisação  do  credito,  assim  como  para 
supprimento  de  braços  e distribuição  da  proficuidade  territorial  é da  esphera 
dos  poderes  geraes,  mas  a provincia  póde  instituir  as  feiras  e exposições 
publicas,  despertar  a iniciativa  individual  e provocar  a acção  dos  poderes  su- 
periores do  estado,  e auxilial-os  afim  de  dotal-a  co.’í i o credito  territorial,  ne- 
cessário e urgente  para  levantar  a lavoura  do  abatimento,  e libertal-a  da 
tabella  do  credito  commercial  que  lhe  concede  auxílios  com  sacrifícios  supe- 
riores aos  seus  recursos. 

O ramo  mais  importante  da  producção  agrícola  desta  provincia,  é como 
sabeis,  o café  que  constitue  a fonte  mais  abundante  da  sua  renda. 

Para  bem  se  julgar  das  vantagens  dessa  cultura,  basta  mostrar  qual  foi 
a sua  producção  no  periodo  de  1851  a 1868. 


Arrobas  Libras 

' Em  1861 7,554,735  18 

Em  1862 5,136,564  9 

Em  1863 4,869,182  16 

Em  1864. 5,479,544  12 

Em  1865 6,284,651  10 

Em  1866 7,072,961  14 

Em  1867 9^308,654 

Em  1868 7,755,790  13 

Comparando-se  a producção  actual  de  alguns  annos  passados,  vò-se  quanto 
progride  a lavoura  desse  ramo. 

Arrobas  Libras 

Em  1838 2,948,378  27 

Em  1843  4,898,808 

Em  1848 6,505,712 

Em  1854 7,988,551 

Em  1857 4,561,703  22 

E’  forçoso  confessar,  porém,  que  este  importante  ramo  da  lavoura  tem 


prejudicado  a cultura  da  canna  e dos  generos  alimentícios  como  o feijão,  arroz, 
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milho  e mandioca  que  vão  em  decadência,  limitando-se  os  fazendeiros  á plan_ 
tação  absolutamente  necessária  para  o consumo,  sendo  esta  uma  das  causas 
por  que  o mercado  resente-se  do  preço  elevado  de  taes  generos. 

O assucar  exportado  durante  o periodo  de  18,66  a 1867  foi  o seguinte- 

Arrobas 

Em  1863  a 1864  574.503 

Em  1864  a 1865 283,177 

Em  1865  a 1866 194,310 

Em  1866  a 1867 212,05.8 

Em  1867  a 1868 227,557 

]sjn  mesmo  periodo  a exportação  da  aguardente  foi . 

Canados 


Em  1863  a 1864 553,682 

Em  1864  a 1865 596,579 

Em  1865  a 1866 479,953 

Em  1866  a 1867 670,100 

Em  1867  a 1868 944,952 

A lavoura  do  algodão,  um  do>  producíos  mais  importantes 
•icha-se  extremamente  atrasada  nesta  província,  como  sc  \e 


do  imperuq 

do  seguinte 


ou  adro  de  sua  exportação: 

1 Arrobas 


Em  1863  a 1864 , 30,402 

Em  1864  a 1865 31,201 

Em  1865  a 1866  216,3-23 

Em  1866  a 1867  169,635 


Em/ 1867  a 1868 ‘397.202 

Se  bem  que  esta  província  não  possua  grandes  csiuhelccimentos 
inteiramente  á cultura  do  fumo,  c animador  o quadro  que  ofreieu- 
portação  naquelle  periodo. 


dedicados 
a sua  ex- 


Em  1863  a 1864 98,140 

Em  1864  a 1865 87,021 

Em  1865  a 1866, 98,253 

Em  1866  a 1867 105,661 

Em  1837  a 1868 156,733 


São  estes  os  rápidos  apontamentos  que  posso  apresentar  á vossa  aprecmçap 
sobre  a Lavoura  da  província,  sentindo  que  a falta  de  tempo  me  impedisse 
de  obter  informações  circumstanciadas  sobre  a sua  produeçao  agnço  a,  pro- 
cessos ,do  trabalho  e maehigas  já  applicadas  por  alguns  fazendeiros  mais  m- 

struidos  e actiyçs. 
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Terras  publicas 

Em  aviso  de  13  de  fevereiro  de  1854,  o ministério  dos  negocios  do  império 
exigiu  desta  presidência  informações  acerca -das  terras  devolutas  existentes  napro- 
vincia  no  caso  de  serem  medidas  c demarcados  sem  contestação  de  posseiros,  ses- 
meiros  ou  concessionários  com  declaração  da  situação  das  mesmas  terras  e de 
cpiaesquer  outras  circumstancias  que  fossem  conhecidas. 

Em  23  do  mesmo  mez  forão  exigidas  informações  das  camaras  municipaes. 

A de  Nova  Friburgo  informou  que  nesse  município  existem  alguns  terrenos 
devolutos  de  pequenas  proporções,  mas  tão  estereis  e collocados  nos  altos  das 
serras  que  por  esse  motivo  não  forão  apossados. 

A de  Mangaratiba  declarou  que  nos  logares  denominados  Ingah/ba  e Jaca- 
eehy  existem  terras  devolutas,  embora  sejão  contestadas  por  pessoas  que  dizem 
acharem-se  ellas  incluidas  em  sesinari  is  que  llies  pertencem. 

A do  Rio  do  Claro  expoz  que  na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary 
existem  alguns  terrenos  nos  altos  da  serrado  Angra  dos  Reis  e Mangaratiba? 
achando-se  porém  occupados  por  foreiros. 

A de  Itaborahy  final  mente  informou  que  não  existem  terrenos  devolutos  no 
aeu  município,  a menos  que  como  taes  não  se  considerem  as  terras  que  formavão  o 
patrimônio  do  exlincto  aldeamento  dos  indios  de  S.  Barnahé  na  parochia  de 
N.  S.  das  Dôres  de  Itamlyy,  cujas  terras  porém  se  achão  occupadas  por  ar_ 
rendatarios  e foreiros. 

As  outras  camaras  mnnicipaes  informarão  não  existir  terrenos  devolutos  nos 
aeus  municípios,  com  excepção  das  camaras  de  Araruama,  Barra  de  S.  João, 
Petropol  s,  S.  Fidelis  e S iqu  trema,  que  nenhum  is  i iformações  enviarão . 

Em  16  de  novembro  de  1854  forão  estes  esclarecimentos  enviados  ao  minis- 
tério dos  negocios  do  império. 

Posteriormente  nomearão-se  juizes  commissarios  para  a medição  das  terras 
adquiridas  por  posses  nos  municípios  de  Cantagalio  e Macahé  e mais  tarde  para 
o município  de  Campos. 

Os  esclarecimentos  relativos  a taes  medições  forão  enviados  ao  ministério 
da  Agricultura,  visto  como  o decreto  n.  2575  A de  14  de  abril  de  1861  extin- 
guio  a repartição  de  terras  publicas  que  existia  nesta  província,  conferindo  á pre- 
sidência as  attribuições  do  regulamento  n.  1318  de  30  de  janeiro  de  1854  que 
erão  exercidas  pelo  chefe  daquella  repartição. 

Urge  portanto  que  em  sua  sabedoria  essa  Assembléa  conceda  a este  governo 
a decretação  dos  fundos  necessários  para  execução  não  só  da  lei  n.  1316  de  3 de 
novembro  de  1866  autorisando  a medição  das  6 legnas  em  quadro  de  terras  devo-* 
lutas  nesta  província  concedida  pelo  governo  geral  em  virtude  do  art.  16  da  lei 
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a.  514  de  28  de  outubro  de  1848  para  serem  exclusivamcnte  occupadas  por  co- 
louias,  como  também  os  meios  necessários  para  execução  da  lei  n.  226  de  30  de 
maio  de  1840  que  autorisou  a creação  de  colonias  agrícolas  na  província  e da  de 
n 455  de  28  de  agosto  de  1848  art.  20  sobre  a demarcação  de  taes  terrenos,  afim 
de  ensaiar-se  a fundação  de  algum  estabelecimento  colonial,  mediante  a venda  de 
porções  dos  mesmos  terrenos . 


Patrimônio  das  carnaras  municipaes 


Debalde  tem  esta  presidência  procura  lo  obter  conhecimento  exacto  do  patri- 
mônio das  camaras  municipaes  da  provincia . 

Diversas  portarias  expedidas  pela  administração  aíim  de  adquirir  esses  dados 
têm  sido  inefficazes . 

Não  posso  portanto  satisfazer  os  meus  desejos  de  esclarecer-vos  a semelhante 

respeito . . 1 

Vou  todavia  expedir  novas  ordens  para  a colheita  daquelles  dados  que  vos 
serão  transmittidos  se  porventura  chegarem  emquinto  durar  a presente  sessão 
legislativa . 

Immigraçfio 


A immigração  estrangeira  que  concorre  para  esta  provincia  é insignificante 
em  vista  das  necessidades  da  nossa  industria.  Em  outro  capitulo  expuz  os  dados 
estatísticos  existentes  a respeito . Com  quanto  essa  im  nigração  dependa  de  causas 
geraes  attinuenles  ás  instituições  sociaes  e políticas  e sua  profiemd  ide,  parece-me 
que  pode  concorrer  para  seu  desenvolvimento  um  systema  de  administração  e 
legislação  peculiar. 

Um  systema  de  impostos  bem  pensado  e desenvolvido,  o impulso  ás  vias  de 
communicação,  a diífusão  de  instrucção  e a animação  ácolonisação  hão  de  influir 
seguramente  para  attrahiro  estrangeiro  a esta  provincia  que  nâopossue  ímmigra- 
ção  que  se  dedique  á vida  agrícola. 

Julgo  este  assumpto  digno  da  vossa  meditação  e que  nos  limites  de  vossas 
attribuições  muito  podeis  fazer  em  seu  beneficio. 

Não  indico  as  providencias  que  Considero  deverem  ser  empregadas  para  esse 
fim,  porque  vossa  illustração  me  dispensa  de  o fazer  e essa  iniciativa  vos  compete. 
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Colonisação 

f é 

Muito  infeliz  tem  sido  esta  província  nos  ensaios  que  tem  tentado  para  a 
colonisação,  quando,  entretanto,  forçoso  é confessar  que  possue  cila  todos  os 
elementos  precisos  para  a realisação  de  um  tão  importante  assumpto  que  occupa 
-a  attenção  dos  paizes  mais  cultos  e que  tem  feito  dos  Estados  da  União  Norte 
Americana  uma  das  mais  grandiosas  nações  do  universo. 

Diversas  tentativas  têm  sido  feitas  mas  todas  mallogradas  como  as  do 
Vallâo  do  Veado,  a da  Pedra-Lisa,  a empreza  a cargo  de  Carlos  Nathan  e outras. 
Os  terrenos  ubérrimos  que  possue  esta  província,  e a facilidade  de  suas  vias  de 
communicação  com  o litoral  e o grande  mercado  da  côrte  e a amenidade  do 
seu  clima,  tornão  facil  a colonisação,  logo  que  baja  systema  nas  medidas 

adoptadas  e fiel  cscrupulo  cm  sua  execução. 

Para  que  quanto  antes  se  procure  dar  o desenvolvimento  que  meiece 
assumpto  de  tão  magna  importância,  reclamo  da  sabedoria  dessa  Asscmbléa  a 
decretação  dos  fundos  necessários  para  execução  da  lei  n.  1316  de  3 de  no- 
vembro de  1866,  que  mandou  proceder  á medição  das  terras  devolutas  concedidas 
á provi noia,  na  conformidade  do  art.  16  da  lei  n.  514  de  28  dc  outubro  de 

1848. 

Catechese 


Dispondo  o art.  11  § 5o  do  acto  addicional  que  pertence  ás  Asscmbléas 
Provinciaes  promover  cumulativamoiitc  com  o governo  geral  a catechese  e 
civilisação  dos  indios,  sinto  não  poder  ministrar-vos  esclarecimentos  satisfac- 
torios  ácerca  deste  importante  assumpto,  pois  que  tendo  sido  extinctos  os  dhersos 
aldeamentos  que  existião  neste  município,  no  de  Cal) o-l  rio,  Itagualiy  c b.  1 idelis, 
acbão-se  os  indios  inteiramente  dispersos  c muitos  boje  fazem  parte  da  commu- 
nbão  dos  demais  habitantes,  uns  cm  virtude  de  leis  e outros  pelo  volver  dos 
tempos  e dos  acontecimentos. 

Commereio  de  exportação 

Sinto  não  poder  apresentar-vos  dados  completos  sobre  a exportação  da 
província  no  ultimo  semestre  do  anuo  passado'  c primeiro  do  corrente,  porquanto 
bem  sabeis  que  os  únicos  elementos  que  para  isso  possuo  são  os  mappas  remet- 
tidos  pelas  respectivas  mesas  de  rendas,  os  quaes  passo  a transcrever  para 
que  ao  menos  fiquem  consignados  eomo  elementos  para  trabalhos  futuros  de 
maior  desenvolvimento  e alcance. 


BARRÀ  IfE  8.  JOÃO 


Durante  o 2*  semestre  do  tono  1 


>,  pela  mesa  de  rendas  Torâo  exportados 


generos: 

P.ofA 

78,118  arrobas 

. . . 14,124  alqueires 

Assucar  

224  arrobas 

Farinba 

1,922  alqueires 

1,026  ditos 

Guandos 

, . . 106  ditos. 

Gomma 

8 ditos 

Mandioca  .... 

30  ditos 

Madeira 

814  dúzias 

Dino  C 

10,832  ditas 

Algodão  

Lenha  

12  fardos 

8,500  achas 

ITAGUAHY 


Durante  o 2o  semestre  do  anno  proximo  findo : 


Café 

Laranginha. . . . 
Aguardente.. . 

Assucar 

Toros  de  lenlia 
Acfias 


278,584,537,60  grammos 
1,056,814  litros 
441,625,800  ditos 
4,706,880,60  grammos 
31 
9,000 


Durante  o Io  semestre  do  corrente  anno : 

Café  ' 212,388,480  kilogrammos 

Aguardente 312,266,908  Klolitros 

Laranginha 42,592  ditos 

Cabos  de  enxada 


229 


mangabatiba 


Durante  o 2*  semestre  do  anno  passado : 

Café  99,200  arrobas 

Aguardente!'.*.'. 148  pipas  e 3 barris 


CABO  FRIO 


Durante  o 2o  semestre  do  anno  proximo  findo : 


Café 1,369,334,633  kilogrammos 

Assucar 39,796,712  ditos 

Algodão ' 2,350,324  ditos* 

Gomma ’ 4,002,931  ditos 

Arroz '. * 58,758  ditos 

Páo  brasil ’ 17,624,520  ditos 

Tatagiba * 1.175,168  ditos 

Paina 58,758  ditos 

Milho 271,123,0  decalitros 

Farinha 558,0  ditos 

Amendoim 2,293,7  ditos 

Baga 311,7  ditos 

Feijão 9,053,8  ditos 

Sal 30,227,4  ditos 

Cal 5,440,5  ditos 


MACAHE 

Durante  o 2o  semestre  do  anno  proximo  passado : 

Café 402,9.48  arrobas 

Assucar . ' 135,758  ditas 

Algodão 54  ditas 

' Quina 5 ditas 

Feijão 1,136  alqueires 

Milho 5,704  ditos 

Farinha 3,394  ditos 

Baga 10  ditos 

Guandos 46  ditos 

Aguardente. 576  pipas 

Melaço 6 barris 

Goiabada ’ 7,990  latas 

Carneiros 97 

Couros 65 

Taboinhas 36  feixes 

Madeira,  pranchões. . , . . 111  dúzias 

» pernas 32  ditas 

» taboado 32  ditas 
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PARATY 


Durante  o 2o  semestre  do  anno  proximo  findo : 

Café 141137,6768  kilogr&mmos 

Fumo '. 72889,7458  ditos 


Toucinho 

Algodão. 

Feijão 

Milho 

Farinha  de  milho  . 
Dita  de  mandioca. 

Cal 

Aguardente 

Dita  em  pipas 
Couros  de  boi. . . 
Achas  de  lenha. . . 


69114,568  ditos 
43334,32  ditos 
3844,726  litros 
38012,008  ditos 
3264,30  ditos 
11606,72  ditos 
4352,52  ditos 
115,804  ditos 
2425 
20 

225,500 


ANGRA  DOS  REIS 


Durante  o 2o  semestre  do  anno  proximo  findo : 


Aguardente  de  canna. . . . 502  pipas 

Laranginha 18  garrafões 

Fumo 166  rôlos 

Farinha  da  terra 100  saccos 

Dita  de  milho 50  ditos 


A imperfeição  destes  dados  não  me  autorisão  a fazer  observações  e compa- 
rações seguras. 

Sobre  o commercio  de  importação  não  foi  possível  colligir  dados  regulares. 
Ha,  pois,  necessidade  de  montar-se  uma  repartição  completa  de  estatística 
como  já  em  outro  logar  tive  occasião  de  expor. 

Navegação 

A navegação  para  Campos,  S.  João  da  Barra  e Maeahé  é feita  por  barcos 
de  vapor  da  companhia  de  navegação  Espirito-Santo  e Campos,  os  q 
também  vão  até  Victoria,  Rio  Doce,  S.  Matheus,  Mucury  e Caravellas, 
virtude  do  contracto  que  tem  a mesma  companhia  com  o governo  geral. 

A navegação  para  a cidade  de  Magé  é feita  por  barcos  de  vapor  da  com- 
panhia União  Nictheroyense,  cujo  contracto,  como  já  tive  ^occasião  de  exp*  , 
foi  rescindido  por  este  governo. 
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A navegação  pata  o porto  de  Mauí  é feita  por  vapores  da  companhia 
da  estrada  de  ferro  derPetropolis,  e a dos  outros  portos  costeiros,  por  pequenas 

embarcações. 

A navegação  do  rio  Itabapoana  é 'feita  peia  companhia  do  mesmo  nome, 
de  que  é gerente  o commendador  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  a qual  em  virtude 
da  autorisação  da  lei  n.  1233  de  29  de  novembro  de  1861,  recebe  os  co  res 
provinciaes.  o auxilio  de  8:000$  annuaes. 

Por  emquanto  esta  empreza  não  pôde  prestar  os  serviços  que  se  devem 
esperar  delia  sem  que  se  ache  aberta  uma  commumcação  entre  o va  e o 
rio  de  Itabapoana  e de  Cantagallo,  onde,  como  já  disse  em  outra  parte  des  e 
relatorio,  existem  importantes  estabelecimentos  agrícolas  que  convergirão  para 
aquelle  ponto  os  seus  prodüctos  pela  facilidade  e barateza  dos  transportes.  ' 

Também  muito  lucrarão  a província  do  Espirito-Santo  e a de  Minas  com 
o desenvolvimento  da  navegação  de  que  trato. 


Não  tendo  a lei  do  orçamento  vigente  consignado  os  fundos  necessários 
para  o pagamento  do  auxilio  devido  á referida  empreza,  deixei  por  isso  de 
attender  á reclamação  que  por  ella  me  foi  dirigida  acerca  desse  auxilio,  pelo 
que  solicito  a vossa  attenção  para  isso,  visto  como  não  tendo  havido  disposição 
alguma  cessando  o mesmo  auxilio,  parece  que  apenas  se  deu  omissão  no 
orçamento  vigente  na  decretação  dos  fundos,  consignados  nos  orçamentos 

anteriores. 


Quanto  ás  vantagens  que  a navegação  do  canal  de  Campos  a Macahé 
promette  á lavoura  daquelles  municípios,  são  ellas  por  sua  natureza  tao  claras 
que  me  abstenho  de  accrescentar  cousa  alguma  ao  que  já  disse  em  outra  parte 
deste  relatorio  sobre  aquella  importante  empreza. 

O decreto  n.  1448  de  11  de  janeiro  do  anuo  passado  não  só  autorisou 
este  governo  a contractar  com  quem  maiores  vantagens  oferecesse  a in- 
corporação de  uma  companhia  que  se  obrigue  a canalisar  os  baixias  da  lagôa 
de  Araruama,  como  a subvencionar  com  a quantia  de  12:000$  a companhia 
que  estabelecer  a navegação  a vapor  entre  o porto  do  Rio  de  Janeiro  e a 
cidade  de  Cabo-Frio. 


Quanto  á primeira  parte  já  declarei  ter  concedido  privilegio  ao  cidadão 
Feliciano  José  Henriques  para  a caualisação  da  lagôa  de  Araruama,  mas 
nenhuma  resolução  tomei  ácerca  da  navegação  para  Cabo-Frio,  em  conse- 
quência de  não  ter  recebido  petição  alguma  pedindo  aquelle  favor. 

Julgo  que  esta  navegação  talvez  possa  tirar  a lavoura  do  municipió  dè 
Cabo-Frio  do  desalento  em  que  se  acha. 


Systema  métrico  decimal 


Em  6 de  julho  do  anuo  passado  exigio  a circular  do  ministério  dós  ne- 
gócios da  agricultura,  commercio  e obras  publicas,  que  as  catnaras  municipaes 
solicitassem  a consignação  de  fundos  para  acquisição  de  um  jogo  de  pesos  e 
medidas  do  systema  métrico  decimal,  visto  estar  a findar  o praso  de  10 
annos  marcado  na  lei  n.  1157  de  26  de  junho  de  1862  para  a substituição 
do  actual  systema  de  pesos  e medidas  adoptado  no  império. 

Não  só  solicito  a vossa  attenção  para  este  assumpto,  como  a necessária 
autorisação  para  despender  a quantia  necessária  com  a compra  de  um  systema 
daquellas  medidas  para  a directoria  das  obras  publicas  nesta  capital,  onde 
deveráõ  ser  aferidos  os  pesos  e medidas  das  camaras  municipaes,  sobre  os 
quaes  se  suscitarem  duvidas. 


Obras  publicas 


Depois  da  promulgação  do  regulamento  de  24  de  março  do  corrente  anuo, 
ficou  a província  dividida  em  11  districtos  de  obras  publicas,  os  quaes  com- 
prehendem  os  33  municipios  que  a abrangem. 

A direcção  de  cada  districto  se  acha  a cargo  de  um  engenheiro  de  1* 
ou  2*  classe,  segundo  a importância  das  obras  em  execução. 

Na  capital,  além  do  director,  residem  dous  engenheiros  de*  1*  classe  e 
dous  de  2",  adjuntos  á directoria,  os  quaes  têm  a seu  cargo  as  obras  em 
execução  nos  municipios  de  Nictheroy  e Maricá. 

Não  obstante  parecer  crescido  o pessoal  da  directoria  de  obras  publicas, 
o serviço  soffre  algumas  delongas  em  virtude  de  serem  muito  extensos  os 
districtJs  e desiminadas  as  obras,  de  modo  que  trabalhos  do  maior  importância, 


como  sejão  estudos  de  estradas  e explorações  de  rios  e outras  obras  da  mesma 
natureza  não  podem  ser  emprehendidos  pela  falta  de  pessoal,  porque  ao  mesmo 
tempo  não  é possível  que  os  engenheiros  se  oceupem  com  taes  estudos  e cio 
exame  dos  serviços  de  seus  districtos. 

A este  .respeito  seria  conveniente  que  a presidência  fosse  autorisada  a 
nomear  engenhemos  estranhos  á repartição  de  ohras  para  incumbirem-se  de 
estudos  de  tal  natureza  e que  demandão  habilitações  especiaes  que  nem  todos 


os  prõfissionaes  possuem. 

'Com  isso  lucraria  o ‘governo,  pois  que  taes  estudos  o habilitarião  a conhecei 
com  mais  precisão  dos  mélhorámentos  que  devesse  emprehender,  sem  prejudicar 
a fiscalisação  dos  trabalhos  dos  districtos. 
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Força  é confessar  que  o ramo  das  obras  publicas  nesta  província  e um 
dos  mais  importantes,  e que,  absorvendo  maior  somma  de  capitaes,  convém 
por  i*so  ser  acuradamente  estudado. 

Os  estudos  dos  rios  demandão  sérios  cuidados ; é necessário  observar  sua 
extensão,  o seu  vasto  cortejo  de  affluentes  e o modo  porque  as  aguas  pluyiaes 
correm  e lanção-se  nos  leitos  principaes,  aêm  de  se  poder  avaliar  o volume 
das  suas  aguas  e daM  deduzirem-se  dados  sobre  a sua  navegabilidade.  E mesm 
os  estudos  de  explorações  de  estradas  acarretão  tantos  trabalhos  preliminares 
e exigem  qne  se  attendão  a circumstancias  tão  especiaes  qne  insisto  sobre  a 


necessidade  daquella  medida. 

Entretanto,  dessa  Assembléa  cujo  interesse  pelos  melhoramentos  da  pro- 
vincia  é conhecido,  cabe  a tarefa  de  melhor  resolver  o que  entender  em  relação 

& este  assumpto. 

' -pm  bem  ajuizar  das  obras  mais  importantes  da  província,  exigi  da 
directoria  de  fazenda  um  quadro  em  que  se  consignasse  quanto  até  boje  se 
tem  despendido  com  essas  ohras  pelos  cofres  provinciaes. 

Até  o presente  não  recehi  aquelle  trabalho,  o qual  entretanto  levarei  oppor- 
tunamente  ao  eonbecimento  desta  Assembléa  por  me  parecer  que  lhe  poderá 
ser  de  utilidade  no  estudo  4o  importante  ramo  das  obras  que  tem  constante- 
mente  merecido  21  sua  attençao. 


Estradas  de  ferro 


As  estradas  de  ferro  occupão  no  systema  de  viação  de  todos  os  paizes 
parte  mais  importante  e para  a qual  se  convergem  todas  as  attenções  ; na 
justa  apreciação  de  um  notável  escripor  francez,  M.  Emílio  Levei,  no  seu 
importante  trabalho  sobre  os  Caminhos  de  Ferro  de  interesse  local , o estabele- 
cimento dos  caminhos  de  ferro  é a mais  alta  expressão  dos  aperfeiçoamentos  que 
têm  soffrido  as  vias  de  communicação  e uma  das  primeiras  causas  da  pros-t 
peridade  e da  preponderância  das  nações  contemporâneas. 

0 Brasil,  nação  nova,  cujo  vasto  território  se  alonga  por  infinidade  de 
leguaa,  mais  do  que  nenhum  outro  paiz  necessita  que  nelle  se  estendão  as 
linhas  ferreas  para  conduzir  ao  littoral,  e d’ahi  ao  estaangeiro  os  productos 
do  seu  solo  e as  inexauriveis  riquezas  que  possue  perdidas  nos  seus  sertões. 

São  portanto  dignas  da  animação  dos  poderes  competentes  as  tentativas 
das  emprezas  particulares  e associações  que  por  ultimo  se  tem  manifestado 
nesta  província,'  tendentes  a estabelecimento  de  linhas  ferreas  nos  sens  diversos 
municípios.  ' 


— 63  - 


Estrada  de  ferro  de  Cantagallo 


A estrada  de  ferro  de  Cantagallo  divide-se  hoje  em  tres  partes  muito 

distinctas.  ~ . 

A 1*  a partir  do  porto  da  Villa-Nova  até  a estação  do  porto  das  Caixas 

pertence  á provincia. 

A 2-  da  estação  do  porto  das  Caixas  á das  Cachoeiras  pertence  a uma 
companhia  anonyma,  cujo  capital  no  valor  de  2:000»  é garanto  pelo  gov«no 
provincial  com  o juro  annual  de  1 % por  espaço  de  33  annos,  tem  3,680  acções 

da  mesma  companhia  do  valor  nominal  de  2008000. 

A 3-  parte  da  estação  das  Cachoeiras  á viUa  de  Nova-Fnburgo  que  s 

acha  em  I de  construcção  por  contracto  celebrado  em  1 

com  o dr.  Bernardo  Clemente  Pmto  pela  quantia  de  , ■ , P 

^"aUotnSxo  do  engenheiro  fiscal  encontrareis  minuciosas  infor- 
mares sobre  as  duas  partes  que  se  achão  em  trafego,  pelo  que  hmito-me 
a chamar  a vossa  attenção  para  a necessidade  indeclinável  de  ligar  aqueUa 
via  ferrea  a esta  capital  como  obra  complementar  daquelle  systema 

viaçao.  sistemestudosfeitos  deSde  a administração  do  Sn  des- 

, „ , JUee0  cm  1851 ; estudos  estes  executados  pelo  engenheiro  Fran- 

«h — » r *t  -trr: 

a despeza  de  1,800:0008,  tendo  a linha  total  o desenvolvimento  de  menos 

5 'T  certo  que  a realisar-se  tão  importante  melhoramento  terá  de  perder-se 
. x Hnlia  entre  Villa-Nova  e o porto  das  Caixas,  mas  essa  per 

!erá  compensada  com  o desapparecimento  das  dificuldades  que  offerece  a nave- 

a-,  »r  sr  “ir 

ssrsi  - *—  * - • 

visir—os.  i:  aCão  de  um  melhoramento  de -tanta 

Muito  lucrarã  a capi^  om  * ^ ^ ^ defintia 

rr:::?;:-  ia,  ^ « *.  * - 

rica  e florescente  provincia  do  império.  . p 

Opportunamente  vos  será  presente  a proporta  ^ dos  -gen^: Bohi: ^ 

e Baillj  de  Pressy  para  a contrucção  da  linha  ^*0  1 

como  disse,  Ugar  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  á Mic  y. 
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NSO  sendo  da  táú*  «ttóMç*.  a «mct*»  4«  to™  Pedid°s  PMa 
a realisaçSo  daqudla  obra,  compete  a essa  illístrada  Assemblca  resolver  em 
ana  sabedoria  o que  a semelhante  respeito  entender  como  mars  adertado. 

Tenho  o prazer  de  commuuicar-vos  a reiteração  do  generoso  offerecimen  o 
de  muitos  e importantes  fazendeiros  do  município  de  CantagaUo  de  se  obri- 
garem a tomar  a si  o preparo  do  leito  da  estrada  para  o prolongamento  da 
ria  ferrea  de  CantagaUo  desde  a villa  de  Nova-Friburgo  até  aqnella  cidade, 
na  qual  garantem  também  um  terreno  apropriado  para  o estabeleeimento  a 

estaçao.  ^ g dc  lgMt0  ultimo  aceitei  aqnelle  oferecimento  decla- 

rando que  em  tempo  opportnno  o traria  ao  conhecimento  dessa  Assemblea, 
como  agora  o faço  com  extrema  satisfação. 


Estrada  de  ferro  de  Campos  a Macahé 

Tendo  o decreto  n.  1464  de  16  de  novembro  do  anno  passado  antorisado 
está  presidência  a contractar  com  Andrevv  Taylor,  ou  com  qnem  mais  vantagens 
oferecesse,  a construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  de  passageiros  e cargas, 
entre  as  cidades  de  Campos  e Macahé,  mediante  concessão  de  privilegio  ex- 
clusivo até  sessenta  annos  e demarcação  de  uma  zona  reservada  dentro  da. qual 
nenhuma  outra  estrada  de  ferro  será  construída  na  mesma  direcção,  resolveu 
o men  antecessor,  por  deliberação  de  22  do  janeiro  ultimo,  conceder  ao  mesmo 
André v Taylor,  José  Antonio  dos  Santos  Cortiço  c Antomo  Joaquim  Coelho, 
o privilegio  que  requererão,  lavrando  cm  3 de  fevereiro  o respectivo  contracto. 

Segundo  estou  informado,  os  trabalhos  preliminares  para  a construcção 
daquella  estrada  achão-se  concluídos,  e brevemente  terão  começo  as  obras. 

Estrada  dc  ferro  d‘  cidade  de  Campos  á freguezia  de 

S.  St 'bastião 


Tendo  o decreto  n.  1407  de  24  de  dezembro  de  1868  autorisado  o governo 
provincial  a contractar  com  João  de  Sá  Vianna  o Rodolfo  Eraldo  Nenbm-n,  ou 
com  quem  maiores  vantagens  oferecesse  a concessão  de  privilegio  exclusivo 
até  30  annos,  o estabelecimento  de  trilhos  dc  ferro  na  estrada  da  cidade  de 
Campos  á fregnezia  de  S.  Sebastião,  passando  pela  de  S.  Gonçálo,  dando-lhes 
o direito  do  collocar  taxas  razoáveis,  resolveu  o meu  antecessor,  por  delibe- 
ração de  18  de  agosto  do  anno  passado,  conceder  áquelles  indivíduos  o privilegio 
facultado  pela  lei  n.  1407  acima  citada,  e em  4 dc  sçtèmbro  lavrou-se  o res- 
pectivo contracto. 
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E como  os  concessionários  de  tal  privilegio  me  requererão  prorogacSo  do 
praso  que  lhes  foi  marcado  para  terem  começo  os  trabalhos  daquella  estrada, 
indeferi  semelhante  pretenção  porque,  segundo  a lei  já  mencionada  e o con- 
tracto respectivo,  devião  ter  começo  taes  trabalhos  no  praso  de  um  anno  da 
data  do  mesmo  contracto. 

Estrada  de  ferro  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magdalena  e 

Macahé 


Tendo  a lei  provincial  n.  1467  de  19  de  novembro  do  anno  passado 
autorisado  esta  presidência  a contractar  com  os  cidadaos  Feliciano  Jose 
Henriques  e João  Maria  de  Almeida  Portugal  ou  com  quem  mais  vantagens  ofie- 
recesse  a organisação  de  uma  empresa  ou  companhia  que  se  obrigue  a con- 
struir uma  estrada  com  trilhos  de  ferro  entre' a villa  de  Santa  Mana  Mag  a- 
lena  e a cidade  de  Macahé,  para  conducção  de  passageiros  e cargas  sendo  os 
trens  movidos  por  animaes  ou  machinas  de  vapor,  como  melhor  convier 
empreza,  mediante  a concessão  de  privilegio  exclusivo  até  60  annos  resolveu 
o meu  antecessor  por  acto,  de  24  de  janeiro  ultimo  conceder  ao  referido  ci- 
dadão Feliciano  José  Henriques  aquelle  privilegio  e determinou  que  a direc  ona 

de  obras  lavrasse,  o respectivo  contracto.  • 

Até  o presente  não  consta  que  se  tivesse  cumprido  aque  a or  em 
ainda  o empresário  submetteu  as  plantas  e trabalhos  respectivos  á appvovaçao 

desta  presidência. 

Eslradas  provinciaes 


Se  tem  que  a lei  n.  1478  de  4 de  janeiro  ultimo  no  art.  2."  p» 
descriminar  quaes  as  estradas  que  se  devem  ^ 

que  ligão  entre  si  diversos  pontos  de^um  — . £££  ^ ^ 

am“s~m:uW;es  enteam  que  náo  deve»  appüoar  o -iUo 

que  concedeu  aqueila  lei  ás  esiradas  que  os  »^“m  . ^ 

Lo  interesse  municipal,  porque  a seu  turno  as  constderao  ellas  como 

daT^Lde  ferro  sendoltSo ivantajosas  ao  desenvoi— dos^ 
como  já  rapidamente  tentei  expor-vos,  nada  serão  sem  o concn 
provinciaes  qne  podendo  percorrer  diversos^pontos,  con  uzem  para 
os  prodnctós  das  zonas  afastadas  do  seu  traçado. 
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Considero  portanto  objecto  de  grande  importância  o estudo  das  estradas 
provinciaes  que^quizera  podessem  sertodas  do  s.stema  de  rodagem  pela  dura- 
tão  aue  offerecem  e meios  fáceis  de  sua  conservação . 

V qE  certo  oue  as  despesas  de  construeçao  são  duplamente  ma.ores  que  a 
construídas  pelo  svstema  commum;  mas  se  considerarmos  a somma  enoim 
r tt“  no  L de"  algumas  dezenas  de  anues  ficão  semelhantes  caminhos  com 
L multiplicados  concertos  que  exigem  para  sens  reparos  e conservação  he- 
ga-se  á evidencia  rigorosa  de  que  menos  despendiosos  senão  se  fossem  constnu- 

dos  pelo  systema  de  «dagenn  relativos  as  obras 

Mer  maior  interesse  e qne  nao  se  extouu. 

Publicas  sem  que  tenha  precedido  o mais  rigoroso  e severo  exame  sobre  as 
vantagens  que  devem  resultar  para  a província,  pois  temos  o doloroso  exemplo 
de  ver  abandonadas  irremediavelmente  estradas  e outras  obras  que  consumirão 
grandes  e importantes  cabedaes. 


Estrada  dalentania 

Em  25  de  junho  ultimo  autorisei  a directoria  das  obras  publicas  a mandar 
executar  administrativamente  as  obras  de  conservação  por  um  anno  da  1. 
2/  e 3.a  secções  desta  estrada,  orçadas  todas  em  26:364$800,  visto  como  cm 
duas  praças  consecutivas  não  apparecevão  licitantes  que  se  quizessem  encai 
regar  da  execução  de  taes  trabalhos. 


Estrada  de  Nictheroy  a Campos 

Por  portarias  de  25  de  julbo  e 8 de  agosto  autorisei  a directoria  res- 
pectiva a mandar  proceder  administrativamente  ás  obras  de  reparos  daquella  es- 
trada na  secção  compreliendida  entre  a villa  do  Rio  Bonito  e a freguezia 
de  S.  Vicente  de  Paula  no  municipio  de  Araruama  pela  quantia  de  19:0438665, 
aproveitando-se  o traçado  qne  passa  pelos  logares  denominados  Posse,  Manoel 
Riscado  e Cardoso  em  Matto  Alto. 


Estrada  do  campo  dos  Pinhões 


Em  11  de  agosto  ultimo  approvei  o orçamento  de  11:6568265  em  que 
forão  avaliados  os  concertos  e melhoramentos  de  que  carece  esta  estrada  até 
a fazenda  de  Tangui  entre  o ponto  denominado  Jundiahá  até  aquelle  campo, 
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no  entroncamento  da  estrada  que  liga  esta  capital  ao  município  de  Campos, 
atravessando  os  do  rio  Bonito  e Itaborahy  com  o desenvolvimento  de  26,4 

kilometros. 


Caminhos  dos  quarteirões  Brigem  e Ingelheime  em  Petropolis 

Em  29  de  julho  ultimo  ap provei  o orçamento  das  obras  de  que  carecem 
aquelles  caminhos,  na  importância  de  10:4751378,  visto  não  poder  compor- 
tal-a  a verba  consignada  para  a despeza  das  obras  daquella  cidade  e serem 
incessantes  as  reclamações  dos  moradores  por  taes  concertos. 


Estrada  do  Mar  de  Hespanha 

Em  8 de  julho  ultimo  mandei  annunciar  a arrematação  das  obres  de 
conservação  desta  estrada,  pelo  orçamento  de  7-.242Í404  orgamsado  pela  dr- 
rectoria  respectiva,  visto  ser  esta  via  de  commnmeação  que  da  exportação  ao 
producto  da  lavoura  do  valle  do  Paralyba  na  parte  comprehendrda  nos  mu- 
nicípios da  Paralyba  do  Sal  e Magé  e de  diversos  pontos  da  província  de 
Minas  Geraes,  com  cerca  de  40  kilometros  de  extensão. 

Estrada  da  Barra  do  Piraliy  á freguezia  de  Santo  Antonio 

do  Bio  Bonito  em  Valença 


Em  9 de  agosto  approvei  o orçamento  para  as  obras  de  conservação 
desta  estrada  na  importância  de  14:402$  149  e mandei  annunciar  a arrema- 
tação, visto  ser  aquella  via  de  communicação  que  na  extensão  de  . 
tros  dá  exportação  aos  produetos  da  lavoura  ds  fértil  freguem  do  no  Bomto 

no  município  de  Valença. 

Estrada  da  policia  na  parte  comprehendida  entre  a Pavuna 
e o rio  Santo  Antonio  do  Matto 

Em  1/  de  Junho  ultimo  approvei  a proposta  de  Thomé  Joaquim  Fer 
neira  para  as  obras  de  melhoramentos  desta  estrada  é a da  V secção 
presidente  Pedreira  entre  o mesmo  rio  de  Sante  Antonio  o a 
çgfo  ,de  Belem,  pela  qiiantia-  de  ll'c817<f$99. 
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Estrada  do  Commercio  entre  o Indaiá  e a Vargem  Giande 

Tendo-se  proposto  Antonio  Jacintho  Machado  a executar  as  ohm  de  reparos 
e JlJJdesta  estrada  pela  quantia  de  9:000*000  ,»e  -u  ~ 
mandou  em  26  de  abril  ultimo  construir  por  admtnmtraçao , ou empada 
resolvi  em  5 de  julho  ultimo  aceitar  aquella  proposta  como  vantajosa 

cofres  provinciaes. 

Estrada  da  estação  do  Rodeio  até  aponte  de  Simão  Antonio 

Bm  9 de  julho  ultimo  mandei  annunciar  a arrematação  das  obras  de 
concertos  de  que  necessitava  esta  via  de  communicação  orçadas  pela  directo- 

ria  respectiva  na  quantia  de  2:4568052.  _ 

Em  9 de  agosto  foi  aceita  a proposta  de  Alexandre  José  Simões  pela  quan- 

tia  de  2:4008000. 

Estrada  da  policia  da  ponte  de  Simão  Antonio  á cidade  de 

VaccmirílQ 


Mandei  também  annunciar  na  data  acima  referida  os  concertos  desta  es- 
trada pela  quantia  de  8408050,  á vista  de  ter  informado  agdirectoria  respectiva 
serem  urgentes  taes  trabalhos. 

Estrada  de  rodagagem  do  alto  da  Serra  do  Commercio  dirigindo- 
se  pelo  valle  de  Santa  Anna  á estação  de  Belem  via  ferrea 
de  D.  Pedro  II 

A 18  de  julho  autorisei  a Directoria  de  Obras  Publicas  a despender 
mais  a quantia  de  1:1898650  rs.  para  continuação  dos  estudos  desde  Belém 
a Paty  do  Alferes  e a annunciar  a arrematação  da  construcção  da  Ia  secção 
projectada  pela  quantia  de  59:6578363  rs. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  em  frente  á barra  do  Pirahy 

Em  9 de  julho  ultimo  mandei  executar  os  concertos  de  que  carece  esta 
ponte  pelo  orçamento  de  10:4258250,  visto  como  tendo  ella  custado  aos  cofres 

provinciaes  a *quaatia  de  45:000$’  n2°  convem  ^ deixe  de  ser  conservada 


— 69  — 


em  perfeito  estado  de  viabilidade  para  o transito  dc  passageiros  c carps  que 
a atravessío  com  destino  ao  mercado  da  côrte  por  intermédio  da  vra  ferrea 

de  D.  PedrO  II. 

Ponte  sobre  o rio  Parabyba  em  frente  á villa  do  mesmo  nome 

Tendo  a directoria  de  obras  pedido  autorisação  para  despender  a quantia 
de  1 -224Í080  com  a pintura  de  que  carecia  aquella  ponte,  remetti  o orçamento 
á camara  municipal  respectiva  afim  de  qne  na  conformidade  da  ler  n.  1478  dc 
4 de  janeiro  ultimo  mandasse  executar  essa  obra  pelo  auxilio  que  lhe  fo, 
distribuído  em  virtude  da  mesma  lei  pela  deliberação  de  11  dejunbo  ultimo. 

Pontelhões  do  aterrado  do  Riachão  e ponte  sobro  o rio  S.  João 

A'  vista  de  representações  dos  moradores  da  paroebia  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo  das  Correntesas  no  município  dc  Capivary  c do  que  informou  a oirec- 
toria  das  obras  publicas  mandei  executar  em  1."  de  agosto  as  obras  de  reparos 
dos  pontelhões  do  aterrado  do  Eiacbão  e da  ponte  do  rio  S.  João.  orçados  em 
15-8805115,  pela  urgente  necessidade  de  attender  a taes  obras,  indispensá- 
veis ao  transporte  dos  prodoctos  daqneUa  freguesia  para  o mercado  da  corte. 

Poute  sobre  o rio  Jundiá 

Tendo  a camara  municipal  de  Saquarema  cm  officio  de  9 de  junho  ultimo 
solicitado  providencias  sobre  os  concertos  daquella  ponte  que  se  acua  situada  a 
meia  legna  'além  do  entroncamento  das  estradas  que  partindo  do  rio  Bonito, 
porto  das  Caixas  e Maricá  se  dirigem  á villa  de  Saquarema,  mande,  executar 
aqnelle  se, -viço  cm  5 de  julho  ultimo  por  meio  de  administração  pela  quantia 

de  6:712S282. 

Matrizes 

O estado  de  quasi  todas  as  matrizes  da  província  é lastimoso  conforme  as 
representações  que  constantemente  tem  esta  presidência  recebido  dos  respectivos 
vigários,  e algumas  freguesias  ha  em  que  os  santos  saenficos  da  igreja  são 
celebrados  em  oratôáes  e casas  particulares. 
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Tenho  tido  o maior  empenho  em  attender  ás  justas  reclamações  que  neste 
sentido  hão  chegado  ao  meu  conhecimento,  como  vereis  das  obras  dos  templos 
abaixo  mencionados  cuja  construcção  tem  sido  autorisada  durante  o pouco  tempo 
de  minha  administração» 

Igreja  matriz  da  cidade  de  Cantagallo 

O art.  42  da  lei  n,  1459  de  15  de  janeiro  do  anno  passado  autorisou  esta 
presidência  a maudar  edificar  na  cidade  de  Cantagallo  uma  igréja  matriz  com 
a qual  poderia  despender  até  a quantia  de  40:  OOO^OOO.- 

Em  4 de  dezembro  o meu  antecessor  nomeou  uma  commissão  para  incum- 
bir-se não  só  da  direcção  da  obra  sob  a fiscalisação  do  engenheiro  como  para 
agenciar  donativos  para  auxilial-a. 

Em  24  de  fevereiro  do  corrente  anno  approvou  o orçamento  organisado  pela 
directoria  das  obras  publicas,  na  importância  de  66:7168561  para  a construcção 
daquelle  templo  e autorisou  a commissão  a despender  mensalmente  com  taes  tra- 
balhos a quantia  de  1:5008000. 

Entendi  porém  que  tendo  a lei  autorisado  somente  a despeza  de  40:0008 
devia.ser  esse  o auxilio  concedido  á commissão,  e nessa  conformidade  expedi  as 
ordens  necessárias  em  15  de  junho  ultimo. 

Matriz  da  freguezia  de  Santa  Maria  Magdalena 

Tendo  o vigário  dessa  freguezia  reclamado  o pagamento  da  quantia  de 
yiOSOOO  que  despendeu  com  as  obras  de  concertos  urgentes  que  mandou  executar, 
depois  de  ouvir  a directoria  respectiva  mandei  pagar  em  10  de  agosto  ultimo  a 
quantia  em  que  o engenheiro  do  respectivo  districto  orçou  os  trabalhos  executados 
e espero  o orçamento  das  obras  de  mais  importância  que  a directoria  respectiva 
participou  haver  mandado  organisar,  para  resolver  se  convem  fazer  uso  da  autori- 
sação  concedida  pela  lei  n.  838  de  26  de  outubro  de  1855  que  concedeo  10:00055000 
para  as  obras  desse  templo . 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 

da  Boa  Esperança 

Em  21  de  julho  approvei  o orçamento  de  19:1818259  organisado  pela  direc- 
toria das  obras  publicas  para  a conclusão  daquelle  templo,  que  virá  a ser  um  dos 
melhores  da  província  depois  de  concluído.  A lei  n.  1459  de  15  de  janeiro  de  1869 
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no  § 67  votou  a quantia  de  10:0008  para  as  obras  internas  daquelle  templo  e por 
isso  sendo  pouco  necesssario  o augmento  para  sua  conclusão  julguei  de  vantagem 
approvar  aquelle  orçamento. 

Matriz  da  villa  de  Saquarema 

As  obras  deste  templo  segundo  informações  da  directoria  de  fazenda  tem 
custado  aos  cofres  provinciaes  a quantia  de  24:0008000,  além  da  de  7:4568687  em 
que  forão  orçados  os  reparos  indispensáveis  de  concerto  conforme  reclama- 
ções do  respectivo  vigário,  as  quaes  mandei  executar  cm  15  de  julho  ultimo  exi- 
bindo o orçamento  das  obras  para  sua  conclusão. 

Matriz  da  yilla  do  Rio  Bonito 

Em  3 de  agosto  ultimo  approvei  o orçamento  de  22:3658713  para  as  obras 
de  conclusão  desta  matriz  com  a qual  já  tinha  a provincia  despendido  a quantia  de 

21:1008000.  • 

Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jacotinga  no 
nmuicipio  de  Iguassá 

A lei  i>.  1398  de  21de  dezembro  de  1868  autorizou  esta  presidência  a despen- 
der a quantia  de  20:0008000  com  a conclusão  daquella  matriz  . 

A directoria  respectiva  orçou  a obra  em  48:7358968,  a qual  o meu  anteces- 
sor em  Io  de  Fevereiro  ultimo  encarregou  a ima  commissão  de  dirigir  e dc  obter 
para  ella  o auxilio  dos  moradores  da  parocBa,  além  do  de  10:0008000  por  que  o 

commendador  Francisco  José  Soares  se  obrigou. 

Suscitando-se  uma  duvida  interminável  entre  o vigário  e outros  cidadaos  e a 
directoria  de  obras  sobre  o plano  pelo  qual  devia  ser  concluída  a matriz,  conside- 
rei que  tendo  sido  ella  começada  a expensas  dos  fieis  os  quaes  nesse  intuito  J* 
haviào  despendido  a quantia  de  25:0008000,  fosse  a obra  concluída  pelo  plano 
primitivamente  adoptado,  concorrendo  tão  somente  a provincia  com  o auxilio 
dos  vinte  contos  consignado  na  lei  acima  especificada  soh  n.  ô 

dezembro  de  1868. 

Matriz  de  Santo  Antonio  de  Sá 

Em  3 de  agosto  ultimo  mandei  executar  as  obras  de  concertos  de  qne  ca- 
rece este  templo  pelo  orçamento  de  8:1838664  visto  ter  informado  a directoria 
de  obras  acbar-se  elle  extremamente  arruinado,  não  tendo  até  então  pesa  o so  re 

os  cofres  provinciaes  despeza  alguma  com  as  suas  obras. 


Matriz  da  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  no  município  de 
1 ? Itagualiy 

Tendo  o decreto  n.  1398  de  21  de  dezembro  de  1868  autorisado  a despender 
a quantia  de3-000$000  com  as  obras  desta  matriz  informou  a directoria  das 
obras  publicas  que  não  convinha  fazer-se  as  alterações  reclamadas  pelo  res- 
pectivo vigário,  visto  como  tenderião  ellas  a fazer  mais  defeituoza  a construcção 
daqnelle  templo  o que  declarei  ao  mesmo  sacerdote . 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Remedio  dos  Quatys 

na  Barra  Mansa 

Não  convindo  que  as  obras  deste  templo  orçadas  na  quantia  de  20:520$170 
fossem  executados  por  meio  de  administração  conforme  ordenou  o meu  antecessor 
em  lide  novembro  do  anno  passado,  determinei  em  6 de  agosto  ultimo  que  a 
directoria  respectiva  as  mandasse  pòr  novamente  em  hasta  puSlica  visto  como 
por  este  meio  será  mais  rapida  a sua  conclusão . 

Cadêas 

Em  Io  de  maio  de  1838  exigio  um  dos  meus  antecessores  que  a directoria  das 
obras  publicas  tendo  em  vista  a importância  das  localidades  organisasse  nm  plano 
para  a construcção  de  edifícios  destinados  a servir  de  casa  de  detenção  e de  au- 
diência das  autoridades,  afim  de  que  fosse  o mesmo  plano  submettido  á apreciação 
•dessa  Assembléa  para  em  sua  sabedoria  resolver  sobre  a decretação  de  fundos  para 
execução  de  taes  edifícios . 

Não  obstante  ter  a lein.  3478  de  4 de  janeiro  ultimo  incumbido  ás  camaras 
municipaes  as  obras  das  cadêas  dos  seus  respectivos  municipios,  entendi  exigir 
em.4  de  julho  findo  da  directoria  de  obras  a remessa  daqnelle  plano,  attento  as 
multiplicadas  difficuldades  com  que  lutão  as  autoridades  locacs  para  encontrarem 
casas  apropriadas  para  taes  fins  e não  convir  a provincia  despender  importância 
alguma  com  obras  em  prédios  particulares,  apropnando-os  áquelle  destino. 

Cadêa  da  cidade  de  Campos 

- A lei  n.  1403  de  22  de  dezembro  de  1868  determinou  q.ue  da  verba 
da  despeza  decretada  na  respectiva  lei  do  orçamento  se  deduzisse  a impor 
tancia  de  50:000 $600  para  applicar  á construcção  de  uma  cadâa  na  cidade 
de  Campos. 
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Depois  de  haver  a presidência  mandado  examinar  o terreno,  apropriado 
para  a construcção  daquella  obra,  e exigido  em  8 de  julho  do  anno  passado, 
o orçamento  e plano  respectivo  da  directoria  das  obras  publicas,  informou 
esta  repartição  em  13  de  maio  ultimo,  bem  como  a camara  municipal  que 
tendo  sido  desapropriado  para  o estabelecimento  do  gazometro  da  cidade  o 
terreno  á margem  do  rio  Parahyba  que  anteriormente  fòra  escolhido  para  a 
fundação  da  cadèa,  esta  só  póde  ser  construída  nos  terrenos  da  rua  de  Gi] 
de  Goes,  dos  quaes  é arrendataric  o cidadão  Bernardino  Baptista  Pereira, 
utilisando-se  para  uma  praça  que  deverá  ficar  em  frente  da  cadêa  os  terrenos  que 
servirão  antigamente  de  cemiterio  da  irmandade  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
' cordia,  a qual  está  disposta  a cedel-os  pela  quantia  de  1:0008000. 

Declarou  mais_  a camara  municipal  que  tem  em  seus  cofres  a quantia 
de  2:3008000  do  producto  de  uma  subscripçao  promovida  para  a continuação 
da  cadêa,  e que  se  acha  aquella  importância  á disposição  da  presidência, 
podendo  ser  applicada  á compra  dos  terrenos  foreiros  ao  cidadão  Baptista 
Pereira  que  exige  por  elles  2:2008000,  e finalmente  que  taes  terrenos  per- 
tencem ao  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Corte, 

A’  vista  destas  informações  e convencido  como  me  acho  na  necessidade 
de  dotar-so  a importante  cidade  de  Campos  de  um  estabelecimento  daquella 
ordem,  mandei  levantar,  em  23  de  julho  ultimo  a planta  dos  terrenos, 
orçar  o valor  das  bemfeitorias  existentes  na  sua  area  e organisar  o plano 
para  a realisação  da  obra,  tendo-se  em  vista  a mesma  planta,  afim  de  que 
obtidos  taes  esclarecimentos  possa  resolver  sobre  a acquisição  do  terreno. 

Peço-vos,  portanto,  que  attentas  a estas  razões  vos  digneis  consagrar  na 
respectiva  lei  de  orçamento  os  meios  precisos  para  execução  do  decreto  n.  1403 
de  22  de  setembro  de  1868  que  autorisou  a execução  daquella  obra. 

Cadea  da  cidade  de  Vassouras 

As  obras  da  conclusão  desta  cadêa  forão  orçadas  em  23:625843$  réis, 
e não  podendo  ser  aceita  a proposta  apresentada  por  Luiz  José  do  Rego  para 
executal-as  pela  qpantia  de  23:6008600  rs.  mandei  novamente  pôr  aquellas 
obras  em  arrematação  em  11  de  agosto  ultimo  com  o praso  de  20  dias  para 
o rçcebimento  das  propostas. 

Cadêa  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe 

t 

Em  25  de  julho  ultimo  approvei  o orçamento  supplementar  da  quantia 
de  3688813  rs.  para  os  concertos  de  que  necessitava  essa  cadêa  já  autorisados 
em  18  de  julho  de  1866  pelo  orçamento  de  850S533  rs. 
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Obras  do  quart*  1 do  corjjp  policial 

Em  13  de  janeiro  do  anno  passado  mandou  a presidência  executar  ad- 

. . , * - ; ri  ..i'  h -i  r*  -,rt.  ií.  •. r,  ■'  »•  MM. # > :• 

minitrativamente  as  o oras  de  um  cáes  no  pateo  do  edifício,  a-ttendendo  á. 

I»  . * . m * * i # r r r !'•  : T.  ^ >.■/•’*  j i f i 

necessidade  de  maior  espaço  para  os  exercícios  militares  e terminar  o mesmo 

, i1  Al"  4.:  • . , .•  ; : 1 -nafJ 

pateo  em  terrenos  paludosos,  nocivos  á saude  das  praças. 

Á directoria  das  obras  publicas  ultimamente  oríyaanisou  o orçamento 

_ . ...  r,  V...  . . . ° . * r ,>hifr 

para  a conclusão  do  aterro  dáquelle  pateo  e dos  muros  do  mesmo  aterro  e, 
fundação  dos  alicerces  da  nova  cavallariça  que  se  deve  construir,  visto  como 
o àctuhl  tem  de  ficar  inutilisada  com  as  obras  do  aterro. 

Tendo  exigido  informações  de  que  necessito  para  resolver  sobre  o orçamento 
apresentado  na  importância  de  40':Ó0S$J>126  rs.  mandarei  executar  aquelías 
obras  logo  que  obtenha  taes  esclarecimentos,  pois  que  são  ellas  de,  incon- 
testáveis : vantagens  para  aqueile  estabelecimento  qne  segundo  sou  in- 
formado tem  custado  até  hoje  Í^0-A79$13Ó  aos  cofres  provinciaes. 


Cáes  da  rua  da  Praia 

n 

As  obras  deste  cáes  na  parte  comprehendida  entre  a ponte  das  barcas 
da  copipanhia  F.erry  e o canto  dá  Armação,  as  quaes  tiverão  começo  em  o 
l\dq  junho  de  lj8Ç8„  achão-se  paralisadas  em  virtude  do  embargo  opposto 
pelo  ministério  dos  negocios  da  marinha  em  consequência  de  reservar  o ex- 
tremo  do  mesmo  cáes  para  uma  dóca  onde  se  abriguem  as  embarcações  des- 
tinadas á conducção  dos  artefactos  de  guerra  do  laboratorio  do  morro  da 
Armação. 

Tendo  o mesmo  ministério  proposto  fazer  aquella  obra  com  auxilio  da 
província,  mandei  ouvir  a directoria  respectiva  e aguardo  as  informações  para 
resolver  o que  fôr  mais  conveniente,  de  modo  a satisfazer  os  desejos  do  go- 
verno imperial  e dotar  a capitai  de  um  melhoramento  tão  importante. 

A parte  do  caes  que  se  acha  construída  tem  provado  a perfeição  da  obra, 
pois,  que  nenhum  abalo  ou  desmoronamento  tem  soffridp  com  as  grandes  re- 

sa^s_hayidas  nos  ulfimps  mezes;  devido  ao  enrocamento  que  foi  feito  em  toda 
a sua  extensão. 

i T£U  -U5IP  1 

Estrada  de  rodagem  entre  as  Cachoeiras  do  rio  Muriahé  e a 

bpMVm  das;  Lagçs 


3!  n^rt^° < í.  a mandou  jrqceder 

a0oSn  eSSÍ?Sr-  ^ r .•  na^f: 0 . rio(i^un$é/em  toda,.a,  sua, 

extensão,  orçando -se  logo.  a dqspeza  a - fazer-se  com  as ^ obras  para  tal.  fim 
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n.e^esspjaS;  c que  a directoria  respectiva  informasse  desde  logo  se  será  mais, 
vantajosa  a constr^cç^  de  uma  estrada  de,  rqdagqm  entre  o ponto  em' que  o 
Wm:  ú?r  de  ser  navegavel  e a fregqezia  da  Lage  nas'  raias  da  pro- 
víncia, do  que  a execução  daquellas  obras. 

Em  3 de  março  informou  aquella  repartição  que  no  rio  Muriahé  as  ca- 
choeiras succedem-se  quasi  sem  interrupção,  havendo  muitas,  rochas  de  1 a 6 
metros  de  altura  e nos  logares  em  qúe  as  differenças  de  nivel  são  me- 
nores correm  as  aguas  por  entre  recifes,  dividindo-se  por  muitos  canaes,  mas 
3empre  com  grande  impetuosidade. 

Entende  aquella  repartição  que  as  obras  necessárias  para  tornar  navegavel 
esse.  rio  em  uma  extensão  de  106  kilometros,  que  é a distancia  entre  o ponto 
terminal  da  navegação  actual  e as  raias  da  província , importarião  em  des- 
peza  muito  avultada  aos  cofres  provinciaes  e que  portanto  é preferível  o alvitre 
de  construir-se  uma  èstrada  dc  rodagem  entre  o ponto  em  que  deixa  de  ser 
navegavel  o rio  c a freguezia  das  Lages. 

Em  18  de  junho  ultimo  exigi  de  novo  a remessa  do  plano  e orçamento 
da  entrada  ao  que  respondeu  a directoria  no  dia  23  haver  devolvido  ao  en- 
genheiro respectivo  os  trabalhos  por  elle  organisados  naquelle  sentido  afim 
de  serem  reconsiderados. 

Espero,  portanto,  taes  esrlarecimentos  para  poder  resolver  sobre  a exe- 
cução de  um  melhoramento  de  tão  grande  importância  para  a exportação 
não  só  dos  produetos  daquella  importante  zona  do  município  de  Campos  como 
das  do  sul  da  província,  de  ]\Jinas,  pois  que  o valle  do  Muriaké  passa  como  um 
dos  terrenos  mais  ferteis  da  província  e acha-se  coberto  de  matas  virgens 
que  offerecem  á cultura  do  café  uma  fonte  de  abundante  riqueza  como  o tem 
demonstrado  alguns  estabelecimentos  ruraes  que  alli  existem  e cuLtivão  esse 
genero. 

Seria  conveniente  que  me  autoris:isseis  a despender  a quantia  precisa 
com  aquella  estrada  de  rodagem  pelas  immensas  vantagens  que  resultão  da 
sua  construcção. 


Estrada  para  ligar  o valle  do  Itabapoana  ao  do  Carangolla  no 

muuicipio  de  Campos 

r 

O rio  Itabapoana  que  separa  esta  província  da  do  Espirilo-Santo,  é na 
primeira  na.y.egayel , somente . em. uma  extensão  , de  66  kilometros  até  a . Limeira, 
qpando.o  sçu  desenvolvimento  total  é.  de  158  kilometros. 

Com  o.fim  de  .ligar  ,o  valle  deste,  rio  conqo  de.  Carangolla  onde  existem 
importantes  estabelecimentos  agiicolas,  mandei  proceder  aos -estudos  nepes* 
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sarios  para,  o estabelecimento  de  uma  estrada  que  terá  dc  conduzir  os  impor- 
tantes productos  daquelle  valle  para  a navegação  do  rio  Itabapoana  que  está 
Teservado  a prestar  importantes  serviços  a esta  província  e ás  de  Minas  Geraes 
e Espirito-Santo. 

Estrada  da  freguezia  de  N.  S.  do  Carmo  em  Cantagallo 
á estação  do  Porto  Novo  do  Cunha 

Tendo  diversos  moradores  daquella  freguezia  pedido  á presidência  que 
incumbisse' a um  engenheiro  de  marcar  o traçado  daquella  estrada  porque  se 
achavão  elles  dispostos  a construil-a  á expensas  suas  pelas  vantagens  que 
essa  via  de  communicacão  dará  á lavoura  da  localidade,  mandou  o meu 
antecessor  em  16  de  março  do  anno  passado  que  a directo  ria  das  obras  .de- 
signasse um  engenheiro  para  incumbir-se  de  semelhante  trabalho. 

Segundo  informações  que  prestou-me  a mesma  directoria  em  18  de  ju- 
nho ultimo,  o engenheiro  fez  o traçado  em  uma  distancia  de  9 1/2  kilo- 
metros e ás  pessoas  interessadas  pela  realisação  da  obra  consta  que  já  derão 
comeco  aos  trabalhos. 

A iniciativa  particular  em  assumptos  desta  natureza  é sempre  digna  de 
louvores. 

Cães  á margem  do  rio  Parahyba  em  frente  á cidade  de 

S.  João  da  Barra 


O decreto  n.  1235  de  30  de  novembro  de  1861  autorisou  a presidência 
a despender  a quantia  de  85:982^112  rs.  com  a construcção  de  um  cáes  á 
margem  do  rio  Parahyba,  em  frente  da  cidade  de  S.  João  da  Barra,  afim  de 
resguardal-a  das  enchentes  daquelle  rio. 

Nenhuma  execução  teve  aquella  autorisação. 

Ultimamente,  em  of&cio  de  16  de  julho,  a camara  municipal  respectiva 
reclamou  sobre  a necessidade  de  acautelar  o desabamento  dos  prédios  á mar- 
gem da  rua  de  Riachuelo  em  consequência  das  enchentes  do  rio  e pedio  que 
se  désse  execução  áquelle  decreto. 

Em  29  do  mesmo  mez  exigi  da  directoria  respectiva  informações  e or- 
çamentos para  resolver  acerca  da  referida  reclamação  que  julgo  no  caso  de 
ser  attendida,  á vista  da  necessidade  de  garantir  a segurança  da  propriedade 
dos  particulares. 
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Conclusão  da  lagôa  do  Araruama 

Tendo  a lei  n.  1448  de  11  de  junho  de  1869  autorisado  este  Governo 
a contractar  com  quem  maiores  vantagens  offerecesse  a encorporação  de  uma 
companhia  para  encarregar-se  da  canalisação  dos  baixios  da  iagôa  de  Ara- 
ruama, mediante  as  vantagens  e condições  estabelecidas  no  mesmo  decreto 
resolvi  por  deliberação  de  12  de  julho  ultimo  conceder  ao  cidadão  Feliciano 
Jose  Henriques  o privilegio  que  pedio  para,  por  si  ou  uma  companhia  qué 
organisar,  executar  aquelle  serviço  na  fórma  approvada  por  este  governo- 

Julgo  a realisação  daquella  empreza  de  grande  vantagem  para  a lavoura  dos 
municípios  que  têm  de  atravessar  a canalisação  projectada. 

Ramal  da  Sapucaia  a Apparecida 

Em  16  de  agosto  do  anno  passado  o meu  antecessor  solicitou  ao  ministério 
os  negocios  de  agricultura  que  encarregasse  a engenheiros  da  estrada  de  ferro 
e . Pedro  II  o estudo  da  construcção  de  uma  estrada  entre  a estação  de  Entro- 
ios  e a fogueia  da  Bemposta,  bem  como  a de  uma  ou  tia  entre  a freguezia  da 
Apparecida  e a estação  do  Porto-Novo  do  Cunha,  afim  de  convei^ir  para 
aquella  estrada  de  ferro  o producto  da  lavoura  de  taes  municípios. 

. ° dirGCt0r  da  referida  via  ferrea  remetteu  o orçamento  da  segunda  estrada 
na  importância  de  76:000$000,  o qual,  tendo  sido  examinado  pela  directoria  das 
obras  publicas  da  província,  entendeu  ella  não-  poder  ser  executado,  em  con- 
sequência de  faltarem  estudos  e informações  mais  completos,  os  quaes  em  27  de 
junho  solicitei  ao  mesmo  director. 


Canal  de  31a gé 

Considerando  que,  pelas  clausulas  1-  e 2'  do  contracto  do  .3  de  maio  de  1860 
a companhia  Ij mão  N.thorohyensc  tendo-se  obrigado  a desobstruir  o canal  de 
Mage  a toma-lo  perfeitamente  navegarei  para  barcos  de  vapor  e a ter  constante- 
moute  prompta  uma  barca  de  escavação,  mantendo  todas  as  obras  em  perfeito 
estado  de  conservação,  nem  só  deixou  de  observar  semelhantes  disposições,  como 
que  a desperto  de  ter  sido  multado  por  duas  vexes,  não  curou  de  dar  cumprimento 
aos  seus  deveres,  resolvr,  por  deliberação  de  14  de  julho  ultimo,  rescindir 
aqnelle  contracto  como  um  beneficio  publico  e não  ter  razão  de  ser  o privilegio 
de  que  a mesma  compania  gozava  e lhe  havia  sido  concedido  por  espaço  de  28 
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Na  mesma  oceasião  determinei  que  se  procedesse  nos  termos  já  indicados  á 
cobrança  da  quantia  de  61:000$000  devida  pela  mesma  companhia  aos  cofres 
provinciaes,  sendo  60 '.000 $000  de  empréstimo  e 1:0008000  da  multa  que  soffreu 
em  2 de  janeiro  de  1866 . 

Canal  de  Campos  a Macahé 

Este  canal,  partindo  da  lagoa  do  Osorio  á distancia  de  230  metros  da 
margem  direita  do  rio  Parahyba  vai  terminar  na  margem  esquerda  do  rio  Macahé 
em  frente  á cidade  do  mesmo  nome,  ligando  entre  si  os  rios  Ururahy,  Macabú, 
Carrapato  c Macahé  e as  lagoas  do  Piabanha.de  Jesus,  do  Paulista,  deCarapebus, 
da  Jeribatiba  e diversas  outras  que  atravessa. 

Tem  de  desenvolvimento  100  kilometros  de  500  metros  de  distancia,  sendo 
17  kilometros  e 600  metros  de  rios  e lagoas. 

Esta  obra  custou  aos  cofres  provinciaes  cerca  de  2,000:0008000. 

Depois  de prompta,  permanecia  ella  no  mais  deplorável  estado  de  abandono^ 
quando  a lei  n.  1,390  de  9 de  dezembro  d>  1868  autorisou  a presidência  a con- 
ceder ao  engenheiro  civil  Pedro  Nolasco  Amado  da  Horta  Forjaz  Paes  Leme,  ou 
a quem  mais  vantagens  offerecesse,  privilegio  por  20  annos  para  estabelecer 
navegação  a vapor,  não  só  no  canal,  como  nos  rios  Macahé,  Imbé  e Ururahy, 
sob  as  condições  prescriptas  naquella  lei. 

Tendo  o engenheiro  Paes  Leme  desistido  da  pretenção  do  privilegio,  em 
favor  do  conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  Filho  e bacharel  Guilherme  de 
Almeida  Magalhães,  o meu  antecessor,  por  deliberação  do  1*  de  junho  de  1869, 
concedeu  a estes  dous  cidadãos  o referido  privilegio,  e em  4 do  mesmo  mez 
lavrou-se  o respectivo  contracto. 

Por  deliberação  de  21  de  agosto  também  de  1839  concedeu-lhes  igualmente 
autorisação  para  fazerem  a juneção  das  aguas  do  Parahyba  com  as  do  canal. 

Por  deliberação  de  25  do  abril  ^o  corrente  anno  foi  aceita  a desistência  que 
fez  o conselheiro  Almeida  Pereira  a favor  do  seu  consocio,  do  privilegio  que 
ambos  h avião  obtido. 

Por  deliberação  de  17  de  de  março  ultimo  mandou  o mesmo  meu  antecessor 
observar  provisoriamente  o regulamento  annexo  áquelle  acto  para  policia  da 
navegação  do  canal,  matricula  de  embarcações  e cobranças  de  taxas  de  passagem, 
e por  outro  aeto  de  2 de  maio  resolveu  ficar  sem  eífeito  o de  17  de  março. 

Aguardo  as  informações  que  exigi  das  camaras  municipaes  de  Campos 
e Macahé  sobre  a cobrança  das  taxas  para  resolver  sobre  a approvação 
definitiva  das  respectivas  tabellas,  pois  que  auguro  um  futuro  muito  prospero 
áquella  empreza  que  se  acha  confiada  a um  moço  intelligente  e trabalhador,  que 
deseja  ver  seu  nome  ligado  a um  melhoramento  de  tanta  importância . 
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Abastecimento  d'agua  potável  da  Capital 

Com  a acquisição  que  fez  a província  dos  terrenos  comprados  á viuva 
e herdeiros  do  fallecido  conselheiro  Andrade  Pinto,  no  morro  de  S.  Lourenço 
muito  tem  melhorado  o abastecimento  d agua  da  capital,  porquanto,  depois 
das  obras  executadas  por  ordem  do  meu  antecessor  de  7 de  abril  do  anno 
passado  pela  quantia  de  68:9578506  rs.,  forão  aproveitados  muitos  mananciaes 

Attendendo  á representação  que  fez  a directoria  das  obras  publicas 
autonsei-a  em  21  de  julho  ultimo  a despender  mais  a quantia  de  11:1698089  rs. 
com  a conclusão  das  obras  daquelle  encanamento. 

Em  25  do  mesmo  mez  mandei  continuar  o encanamento  das  aguas  do 
no  Vicencia  até  o largo  do  Barreto,  afim  de  satisfazer  as  justas  reclamações 
dos  moradores  dos  logares  denominados  Porto  do  Meyer  e largo  do  Bar- 
radas, nas  immediações  da  ponte  do  Maruhy. 

A directoria  de  obras  calculou  em  5:0008000  a despeza  a fazer-se  com 
aquelle  serviço.  Felizmente  emquanto  os  habitantes  da  Corte  têm  lutado 
com  dificuldade  de  agua  para  prover  ás  suas  necessidades,  os  desta  capital  não 
se  têm  queixado  do  mesmo  mal  e muito  concorreu  para  isso  a-  compra  dos 
terrenos  da  referida  viuva  do  conselheiro  Andrade  Pinto  e de  Bento  de  Castro 
Peixoto  em  frente  á caixa  d’agua  do  rio  Vicencia. 

Quanto  as  aguas  deste  ultimo  terreno  ainda  não  são  aproveitadas  com 
toda  vantagem,  por  necessidade  de  obras  apropriadas  que  já  mandei  orçar 
pela  repartição  competente,  porquanto  as  obras  accessorias  que  se  fizerão, 
deixão  haver  grande  perda  dagua. 

Illiiminação  da  Capital 

No  dia  6 de  agosto  teve  começo  a illumiaação  desta  capital  por  meio 
de  gaz  corrente,  cessando  por  este  modo  o serviço  que  era  feito  pelo  cidadão 
Antonio  Salustiano  de  Castro  por  meio  de  gaz  liquido. 

Tive  accasião  de  examinar  todas  as  obras  da  empreza  e o material  já 

importado  para  o seu  costeio.  O edifício  acha-se  construído  com  elegancia  e 
solidez. 

Devo  expor-vos  a necessidade  que  ha  de  ser  augmentado  o numero  de 
combustores,  pois  que  os  500  de  que  trata  o contracto  de  6 de  agosto  de 
. sao  insuficientes  para  a illuminação  da  cidade  e seus  suburbios,  con- 
forme as  continuadas  reclamações  que  têm  sido  dirigidas  a esta  presidência. 

Creio  indeclinável  o augmento  de  mais  500  combustores  para  attender 
us  justas  necessidades  de  semelhante  serviço  e a nomeação  de  um  engenheiro 
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especial  para  fiscalisa-lo  na  parte  technica  e »m  agente  mspector  para  fis- 
calisar  a execução  do  contracto.  E>  preciso,  porém,  para  taes  actos  autonsa- 

çâo  legislativa. 

Pagador  das  obras  publicas 

Por  deliberação  de  8 de  agosto  findo  resolvi  s.upprmir  o cargo  de  pa- 
gador das  obras  publicas  da  provincia  creado  por  deliberação  de  19  de  se- 
tembro de  1862  e art.  62  do  regulamento  de  24  de  março  ultimo,  vis  o 
como  tendo  o mesmo  regulamento  estabelecido  o modo  porque  devem  ser 
pagas  as  obras  executadas  por  arrematação  nos  diversos  municípios,  nao 
bavia  razão  alguma  para  que  continuasse  a provincia  a despender  a quantia 
de  1:740 $000  com  a gratificação  dada  áquelle  funccionario. 

Correio 

Não  existindo  nesta  capital  administração  dos  correios,  visto  como  as 
agencias  estabelecidas  em  diversos  pontos  da  provincia  aclião-se  todas  su- 
bordinadas ao  correio  geral  da  corte,  deixo  por  este  motivo  de  mmistrar-vos 
esclarecimentos  ácerca  deste  ramo  do  serviço  publico. 


Tclegraphos  eléctricos 


Solicita  como  se  tem  manifestado  esta  Asscmbléa  pelos  melhoramentos  rcaes 
da  provincia  chamo  a sua  illustrada  attenção  para  um  assumpto  que  hoje  occupa  a 
dos  paizes  mais  cultos  do  mundo  c que  tem  de  dia  a dia  alcançado  novos  e mais 

brilhantes  resultados  pelos  aperfeiçoamentos  que  tem  tido. 

' A partir  da  côrte  existem  duas  linhas  tclcgraphicas  uma  com  destino  ao  sul 

do  império  e outra  convergindo  para  o norte. 

A linha  do  sul  tem  nesta  provincia  as  estações  de  Itaguahy,  Mangaratiba  e 
Angra  dos  Reis  e todo  seu  desenvolvimento  até  á cidade.de  Porto  Alegre  é de  230 

léguas. 

' A linha  do  norte  tem  por  emquanto  a extensão  de  47  léguas  e aclião-se  em 
actividade  as  estações  de  Nictheroy,  Itaborahy , Rio  Bonito,  Capivary,  S.  Vicente, 
Bwra  de  $.  João,  Macahé,  Quissaman  e Campos. 

Etn  9 ,de  junho  pedi  ao  director  geral  dos  telegraphos  informações  sobre  a 
linha  .do  norte  que  mais  interessa  a provincia  c sobre  a importância  necessana  a 
despender  com  ella  até  as  devisas  da  provincia  do  Espirito  Santo.  Em  offieio  de 


25  de  Jullio  declarou-me  aquelle  distincto  e illustrado  cidadão  que  teudo  sido 
suspensa  em  29  de  julho  do  anuo  passado  a linha  tclegraphica  de  Macahé  e es- 
gotados os  fundos  que  a provincia  fornecera  para  aquelle  melhoramento,  recorrera 
aos  particulares  e desde  a villa  da  Barra  de  S.  João  até  S.  João  da  Barra  fornece- 
rão-lhe estes  os  postes  e dinheiro  para  a mão  de  obra. 

Entre  os  muitos  contribuintes  que  auxiliarão  a linha  de  Campos  á S.  João  da 
Barra  contão-se  as  camaras  municipaes  respectivas. 

Entende  o director  geral  ser  de  extrema  necessidade  o estabelecimento  de 
uma  segunda  linha  entre  esta  capital  e a cidade  de  Macahé  pelos  grandes  incon- 
venientes que  resultão  de  funccionar  uma  só  linha  dando  lugar  a interrupção  dos 
despachos  das  estações  intermediarias  quando  se  tenha  de  transmittir  algum  ás  es- 
tações terminaes. 

Calcula  o estabelecimento  dessa  segunda  linha  em  985  libras  esterlinas,  além 
de  6:000$000  pela  mão  de  obra,  aproveitando-se  os  postes  existentes. 

Entende  que  se  o governo  imperial  concorrer  com  o material  preciso  se  po- 
derá com  o auxilio  dos  particulares  executar  pela  quantia  de  r.000$000  a con- 
strucção  das  5 legoas  da  linha  entre  S.  João  da  Barra  e Itabapoana  e que  a quantia 
total  para  leval-a  até  ás  devisas  do  Espirito  Santo  não  custará  aos  cofres  provin- 
ciaes  mais  de  23:000$000. 

E’  tão  incontestável  a vantagem  para  a provincia  do  estabelecimento  desta 
linha  que  ouso  esperar  não  duvidareis  em  ministrar  os  meios  necessários  para 
sua  realisação  bem  como  a decretação  da  quantia  de  7:0008000  annuaes  que  o 
mesmo  director  julga  preciso  para  a conservação  de  toda  a linha 

Espero  as  informações  que  exigi  para  resolver  sobre  o estabelecimento  de 
uma  linha  telegraphica  ao  longo  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  da  estaçao  das 
Cachoeiras  á de  Villa  Nova  a qual  o engenheiro  fiscal  respectivo  julga  elevar-se 
á quantia  de  17:2908270,  tendo  a provincia  de  entrar  com  a quántia  de  3:634$852 
e a companhia  daquella  estrada  de  ferro  com  a de  13:6558418. 

E’  tão  intuitiva  a vantagem  que  resulta  deste  melhoramento  ao  longo  da 
mesma  via  ferrea  que  me  abstenho  de  mais  considei ações. 


Negocios  da  fazenda  nacionalf 

O estado  financeiro  da  provincia  está  descripto  no  relatório  antiexo  do  direc- 
tor de  Fazenda,  que  submetto  i vossa  apreciação.  X-j 

B-  oreada  a receita  parai  exercido  de  1871  em  3,336;|6»70  .sendo . t ex- 
portação pulada  em  2,05939^000,  a renda  interna  4^073:5611570;  a 
renda  com  o caracter  de  depositos  em  204.074S600. 
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E’  orçada  a despeza  do  mesmo  exercício  em  3,336:636$170,  sendo  a ordina- 
ria  em  3, 122:561  $570,  a eventual  10:000*000,  e deposites  204:074$600. 

No  corrente  exercício  forão  resgatadas  233  apólices  da  divida  provincial  fi- 
cando reduzida  a divida  a 3,294:0001000,  representada  por  6,588  apólices. 

. Vencldas  as  letras  devidas  á província  pelo  thesouro  nacional  na  importân- 
cia de  1,200:0003000,  foi  esta  somma  recolhida  á directoria  de  fazenda.  Entendi 
que  não  estava  em  mintas  attribuições  a reforma  das  mesmas  letras,  porque  seria 
nm  novo  empréstimo  para  que  não  estava  autorisado.  Essa  quantia  deve  ter  a ap- 
plicação  que  a Assembléa  Provincial  resolver;  não  ha  razões  econômicas  que 
aconselhem  a província  a fazer  empréstimos  quando  ainda  é devedora  de  avultada 
«omrna  e carece  emprehender  vastos  melhoramentos  nas  obras  publicas. 

Passo  a informar-vos  sobre  a execução  que  tiverão  os  §§  70,  71  72  e 73  do 
art,  2%  e sobre  os  arts.  5*,  8°  e 13  da  lei  do-  orçamento  vigente.  ’ Sobre  o § 70  en- 
contrareis cm  outra  parte  do  meu  relatorio  a respeito  das  obras  publicas  e no  da 
irectona  respectiva  os  precisos  esclarecimentos  dos  quaes  consta  que  as  despezas 
feitas  e os  serviços  autorisados  excederão  á verba  votada  no  referido  paragrapho. 
Havendo  saldos  consideráveis  em  deposito  e sendo  taes  despezas  indispensáveis 
julguei  que  não  devia  deixar  de  autorisal-as. 

Sobre  o í 71  o meu  antecessor,  a 30  de  abril,  mandou  entregar  ao  director 
a estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  a quantia  de  18Ü:0UO$O00  como  adiantàmento 
ao  governo  geral  para  auxiliar  a construcção  da  quarta  secção  daquella  via 


Sobre  o § 72  está  em  construcção  a estrada  da  estação  de  SanfAnna  até  a 
hreguezia  do  Passa  Tres,  pelo  systema  de  rodagem 

Sobre  a estrada  da  estacão  de  Entre  Rios  a Bemposta  procedem-se  a estudos 
para  sua  construcção. 

A respeito  da  estada  da  estação  da  Sapucaia  á freguesia  da  Apparedda 
como  j a disse  em  Optra  parte,  aguardão-se  os  trabalhos  mandados  organisar  pelâ 
directoria  da  estada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  está  incumbida  dessa  com- 


Sobre  as  outras  estradas  para  as  quaes  o mesmo  § 72  consignou  os  fundos 
precisos  nao  estão  orgamsados  os  estudos  necessários,  tendo  em  13  de  Junho  ul- 
imo  determinado  á directoria  respectiva  qne  os  mandasse  organisar  com  toda  a 
urgência  afim  de  resolver  esta  presidência  acerca  da  execução  daquellas  impor- 
tantes  yias  de  eomnmnicação.  " 

Teudo  também  a lei  do  orçamento  vigente,  no  art.  2o,  8 73  consiomade  n 
quantia  dc  145:750*000  para  estadas  empedradas  inclusive  o repa™,  coarto \ 
atalho  da  que  da  estação  de  Queimados  segue  paia  Itaguahy,  passando  pela  fre- 
guena  do  Bananal,  com  as  pontes  necessárias,  e a que  da  estação  daPosse  vai  ís 
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Aguas  Claras,  na  Freguezia  dc  S.  José  do  Rio  Preto,  do  município  da  Parahyba 
do  Sul,  ordenei  em  14  dc  junho  que  a directoria  de  ohras  informasse  ácerca 
daquellas  vias  de  communicação  que  devem  sçr  empedradas,  e que  mandasse  fazer 
o orçamento  das  despezas  necessárias  com  o concerto  e melhoramento  das  outra8 
acima  indicadas,  exigindo  brevidade  na  execução  deste  serviço. 

A 30  de  junho  ultimo  determinei  que  a directoria  de  fazenda  cumprisse  a dis- 
posição do  art.  5o  da  lei  do  orçamento  vigente  que  manda  applicar  á amortisação 

da  divida  publica  provincial  além  das  quantias  votadas  nos  §§  79  e 80  da  mesma 
lei  os  juros  recebidos  e os  que  se  receberem  das  apólices  da  divida  publica  do  im- 
pério, pertencentes  á provinda,  podendo  ser  feito  o resgate  das  apólices  da  divida 
publica  provincial  mediante  a sua  substituição  por  apólices  da  divida  publica 

geral. 

Não  constando  que  a camara  municipal  de  ^ova-Friburgo,  segundo  deter- 
mina o art.  70  da  lei  do  orçamento  vigente  indemnisasse  a quantia  de  1:600$  f 
adiantada  no  exercido  anterior  conforme  o artigo  11  da  lei  n.  1374  de  lo  de  janeiro 
de  1868,  expedi  as  necessanas  ordens  para  sua  execução  a 24  de  agosto  ultimo. 

A 25  de  junho  ultimo  determinei  que  a directoria  de  fazenda  cumprisse  o artigo 
8*  da  lei  do  orçamento  vigente  mandando  passar  da  caixa  de  depositos  e cauções 
para  a de  rendas  ordinárias  a quantia  de  39:216S290,  resto  das  loterias  extrahidas 
por  conta  da  lei  1106  de  21  de  outubro  de  1861  e que  pertence  á província,  de- 
vendo parte  dessa  quantia  na  importância  de  1:1928878  ser  applicada  a índemni- 

sação  dos  cofres. 

0 art.  13  da  lei  do  orçamento  vigente  foi  cumprido  integralmente  não  só  quan- 
to á relevação  da  multa  imposta  em  6 de  junho  de  1864  á companhia  TJniao  Ni- 
ctheroyense  como  concedendo-se  a prorogação  para  a restituição  do  que  deve  aos 

cofres  provincines. 

No  exercício  encerrado  em  31  de  março  ultimo  a cobrança  da  divida  activa 
importou  em  106:8498995. 

Vê-se,  pois,  que  este  serviço  tem  melhorado  consideravelmente. 

0 1 I do  regulamento  de  1*  de  julho  de  1859  incumbe  í directoria  dc  fazenda 
fazer  o tombamento  e assentamento  de  todos  os  proprios  provinciaes.  .Tendo  es- 
gi<io  infor,naações  a 30  de  junho  ultimo  até  o presente  não  me  forão  prestadas, 

afim  de  poder  submettel-as  á vossa  consideração.  - 

Havendo  diversos  moradores  do  mnnicipio  de  Macahé  solicitado  o arren  »- 
mento  das  terras  de  posses  da  Paulioca  pertencentes  á provinda  por  compra  feita 
a 19  de  novembro  de  1844,  remetti  a 14  de  julhxi  findo  aqnellas  petições  á di- 
rectoria de  fazenda  afim  de  -informar  para  conceder  o arrendamento  ou  usar  da 
faculdade  do  artigo21  da  lei  1241  de  13  de  dezembro  de  1861,  que  mandou  vender 
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em  hasta  publica  aquelles  terrenos.  Nada  resolvi  por  falta  das  informações  exi- 
gidas. 

Em  virtude  da  disposição  do  art.  10  § Io  da  lei  1459  de  15  de  janeiro  de  1869 
ps  contribuintes  que  deixão  de  pagar  o imposto  de  policia  e outros,  exceptuando 
o da  decima  urbana,  dentro  dos  prasos  marcados  nos  respectivos  regulamentos, 
estão  isentos  de  multa,  ficando  apenas  sujeitos  á de  9 por  cento  quando  a arreca. 
daçao  se  faz  depois  de  encerrado  o exercício.  O director  de  fazenda  julga  con 
veniente  sujeitar  á multa  de  6 por  cento  os  collectados.  que  não  pagarem  seus  dé- 
bitos no  praso  legal.  Entendo  digna  de  ser  attendida  essa  medida. 

A legislação  da  província  sobre  impostos  não  contém  um  systema  regular,  o 
que  nao  é de  admirar-se  quando  a legislação  geral  do  império  não  offerece  também 
um  systema  completo. 

A legislação  geral  tributa  £pntes  de  renda  que  devia  ser  provincial,  de  sorte 
que  restringe  a acção  da  lei  provincial  á menos  que  esta  queira  sacrificar  a ma- 
téria tributada  para  obter  recursos  para  as  suas  necessidades. 

Até  31  de  outubro  de  1860  a mesa  provincial  arrecadou  o imposto  de  4 por 
cen'o  sobre  o café  conjunctameníe  como  da  mesma  origem  pevencente  a Minas- 
Geraes,  nos  termos  do  convênio  de  17  de  julho  de  1851.  Cessando  o convênio 
foi  estabelecido  o regulamento  de  24  de  setembro  de  1860  que  prescreveo  as  me- 
didas fiscaes  para  defender  os  interesses  da  província.  Não  ha  esperança  de  se  res- 
taurar o convênio  porque  na  verdade  a província  de  Minas  não  tem  interesse  em 
celebral-o,  só  podendo  ser  levada  a isso  por  amor  á justiça  e ao  zelo  pelo  crédito 
de  seus  habitantes.  Apezar  das  medidas  fiscaes  uma  parte  considerável  do  café 
do  Rio  de  Janeiro  é exportado  como  producção  de  Minas-Geraes  e a razão  é a dffe- 
recça  do  imposto  e da  pauta  das  duas  províncias  que  regula  a percepção  das  taxas. 

Nem  o goveino  de  Minas,  nem  o do  Rio  de  Jan.uro  podem' impedir  os  abusos 
dos  seus  empregados  pela  impossibilidade  de  uma  inspecção  immediata  e con- 
stante. Não  é possível  também  apurar  a escolha  dos  agentes  fiscaes  por  causa 
do  nosso  estado  social  e pela  natureza  dos  empregos. 

O unico  modo  de  reprimir  a fraude  é tirar-lhe  a razão  de  existência.  E’  pois 
indispensável  igualar  o imposto  e a pauta  das  duas  províncias.  A nossa  pauta 
varia  semanalmente  aproximando-se  geralmente  a 6$  por  arroba.  Tomando-se  por 
base  esse  preço,  o nosso  imposto  é de  240  rs.  por  arroba  ou  mais  79  rs.  do  que  os 
161  que  cobra  a província  de  Minas-Geraes.  Para  igualar  o quantum  do  imposto 
conservando  a mesma  pauta  seria  necessário  reduzir  a quota  do  imposto  á 2, 7/6/0. 

Adoptada  esta  providencia  haveria  ao  principio  notável  reducção  da  renda 
publica,  a qual  seria  compensada  pelo  augmento  resultante  do  desapparecimento 
da  fraude  e estabelecidos  outros  impostos  subsidiários. 


Poder-se-hia  impôr  sobre  a exportaçãoMo  algodão,  fumo,  âssucâr  e outros 
g-eneros  de  producção  da  província  e deste  modo  se  teria  melhorado  a repartição 
do  imposto  e atacado  a fraude  aliviando  também  o café  o mais  importante  ramo 
da  producção  da  província,  já  onerado  por  imposição  geral.  Segundo  consta  da 
tabella  n.  56  do  relatorio  do  Sr.  ministro  da  fazenda  do  corrente  anno  a exporta- 
ção do  algodão  do  Rio  de  Janeiro  foi  de  281,273  arrobas  representando  o valor  de 
3,692:16855 ; a do  assucar  de  163,195  arrobas  representando  o valor  dc  634:537??, 
a do  fumo  foi  de  89,679  arrobas  representando  o valor  de  1,907:780$.  Estes  da- 
dos podem  servir  para  apreciarem  os  Srs.  deputados  a possibilidade  da  reducção 
da  taxa  do  café,  sem  prejuízo  da  renda,  publica  existente,  se  crear-sc  um  imposto 
sobre  estes  g-eneros  de  exportação  proporcional  á reducção  sobre  a do  café. 

O director  da  fazenda  com  quem  conversei  e a quem  expuz  as  minhas  idéag 
sobre  a necessidade  de  reduzir  o imposto  de  exportação  do  café  e compensar  o des- 
falque que  se  désse  na  renda  publica  por  meio  de 'outros  impostos  sobre  matérias 
não  tributadas,  respondendo  ao  orifício,  que  depois  de  conferenciarmos  dirigi-lhe 
pedindo  informações,  offerecco  considerações  muito  aceitáveis,  as  quaes  em 
substancia  acima  relatei.  De  accordo  com  elle  creio  que  os  outros  im- 
postos da  província  não  comportão  elevação  e são  susceptíveis  dc  produzir  melho1' 
, renda,  aperfeiçoada  sua  arrecadação,  do  que  me  occuparei  em  tempo  opportuno, 
modificados  os  regulamentos  respectivos,  melhorado  o pessoal  que  o arrecada,  es 
tabelecidas  certas  condições  de  aptidão  para  as  nomeações,  concedidas  vantagen- 
aos  empregados,  occupando-se  estes  exclusivamente  da  percepção  dos  impostos 
provinciaes. 

Não  podendo  as  Assembléas  Provinciaes  prejudicar  as  imposições  geraes 
do  estado,  nem  legislar  sobre  impostos  de  importação,  e a Assembléà  Gerai 
impondo  na  exportação  dos  produetos,  é muito  restricta  a esphera  da  acção 
do  poder  provincial  deixando  absolutamente  de  iinpôr  sobre  sua  exportação. 
No  estado  actual  das  nossas  cousas,  attentos  os  grandes  encargos  que  tem 
a administração  provincial,  é impossível  que  se  abstenba  completamente  de 
impôr  sobre  a exportação,  quando  esta  taxa  é a fonte  mais  abundante  da 
renda  publica.  Reconheço  que  a producção  agricoia,  sendo  por  assim  dizer  a 
industria  preponderante  e o manancial  mais  precioso  da  riqueza  da  provincia, 
devia  ser,  segundo  as  regras  econômicas,  menos  onerada  do  que  é para 
sua  maior  expansão  e recahir  o imposto  sobre  os  outros  objectos,  trabalhos 
e serviços, 

Mas  os  princípios  economicos  têm  necessidade  de  se  adaptar  ás  circum- 
stancias  e modificão-se  pelas  conveniências  especiaes  de  cada  paiz  ou  loca- 
lidade em  que  são  applícados.  E’  uma  justa  aspiração  da  ordem  economica 
do  paiz  que  a importação  e exportação,  que  são  ramos  do  commercio  e por 
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isso*  objectos*  geraes,  necessidades^geraes  do  império,  pertenção  á esphera  da 
Assembléa  Geral  quanto  ás  regras  de  sua  imposição.  E’  mister  porém,  para 
que  seja  effectuada  esta  idéa  economica  e constitucional  que  se  faça  uma 
reforma  geral  dos  impostos  e que  sejão  discremmados  perfeitamente  os  ser- 
viços provinciaes  dos  geraes  e que  os  objectos  tributáveis  pelas  Assembléas 
Provinciaes,  sejão  correspondentes  ás  suas  necessidades  e de  sua  exclusiva 
alçada. 

Estão  por  extrabir-se  30  das  loterias  cujo  producto  faz  parte  da  rendas 
sendo  9 applicadas  pelo  art.  13  da  lei  n.  1374,  de  15  de  janeiro  de  1868  e 
art.  15,  § 1"  da  lei  1459  de  15  de  janeiro  de  1869  com  referencia  ao  art.  2" 
do  decreto  1339  de  15  de  dezembro  de  1866  á amortisação  da  divida  fundada; 
quinze  destinadas  á indemnisar  o cofre  da  importância  porque  foi  confiado  á 
Rolland  Cox  e Jobn  Williams  o ramal  da  estrada  de  ferro  entre  o porto  das 
Caixas  e Villa  Nova,  na  fórmá  do  art.  23  da  referida  lei  1459;  nove  em  beneficio 
das  obras  das  matrizes  pertencentes  2 á 1863,  1 á 1864,  2 á 1865,  2 á 1866 
e 2 á 1869 ; 3 para  serem  destribuidas  ás  casas  de  caridade,  sendo  2 do 
anno  de  1863  e 1 do  de  1866  e finalmente  quatro  destinadas  ás  obras  de  prisões 

pertencentes  1 á 1863,  2 á 1864  e 1 á 1866. 

Revoguei  o art.  95  do  regulamento  de  24  de  setembro  de  1860,  por 
acto  de  4 de  julbo , visto  ser  essa  disposição  vexatória  e inútil.  Quando  as 
conveniências  do  serviço  publico  o exigirem  o governo  póde  remover  os 
agentes  dos  registros,  ao  passo  que  aquella  disposição  obrigando  as  remoções 
findo  certo  periodo  de  tempo  tornava-se  muitas  vezes  injusta  e era  um  em- 
baraço para  o bom  provimento  desses  empregos. 

Acbando-se  em  commissão  na  mesa  provincial  o amanuense  Joaquim  Emílio 
de  Silva  Maia  e no  serviço  da  directoria  de  fazenda  o ajudante  do  conferente 
da  mesa  provincial,  Antonio  Marcos  de  Figueiredo,  em  detrimento  do  serviço 
publico  e da  lei,  ordenei  que  cada  um  voltasse  ao  serviço  de  sua  repartição, 
o que  foi  cumprido. 

Eis,  Srs.  Deputados,  a exposição  dos  negocios  provinciaes  qne  a escassez 
do  tempo  permittio-me  apresentar-vos. 

A Provinda  confia  em  vossa  illustração  e zelo  pela  causa  publica  e eu 
espero  que  sabereis  decretar  as  providencias  reclamadas  pelas  suas  necessidades. 

Nictberoy,  Io  de  setembro  de  1870. 
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Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  do  estado  da  instrucção 
publica  e particular  desta  provincia  no  anno  decorrido  de  julho  de  1869  a junho 
do  corrente. 


Trabalhos  da  secretaria 

Do  Io  de  julho  de  1869  á 30  de  junho  proximo  findo  forão  recebidas  nesta 
repartição  445  portarias  do  governo,  252  requerimentos  para  informar,  400  offi- 
cios  de  inspectores  de  comarca,  1137  de  inspectores  parochiaes,  8 de  professores 
públicos  e particulares,  27  da  directoria  de  fazenda,  62  do  director  da  Escola 
Normal  e 112  de  diversas  autoridades. 

No  mesmo  periodo  expedio  a directoria  de  instrucção  350  officios  ao  governo, 
222  informações  em  requerimentos,  165  officios  á directoria  de  fazenda,  332  aos 
inspectores  de  comarca,  1227  aos  inspectores  parochiaes,  56  aos  professores 
públicos  e particulares,  42  ao  director  da  Escola  Normal,  154  a diversas  auto- 
ridades e 780  circulares. 

Estes  algarismos  dão  em  resultado  que  as  entradas  de  papeis  nesta  directoria 
forão  em  numero  de  2609  e as  expedições  3228. 

No  pessoal  desta  secretaria  deu-se  a alteração  seguinte:  o 2o  official  desta 
repartição  João  Antonio  de  Oliveira  Junior  permutou  o seulogar  com  o 2*  official 
da  directoria  de  fazenda  dr.  José  Caetano  de  Araújo. 

Conselho  de  Instrucção 

Da  1*  de  julho  de  1869  a 30  de  junho  ultimo  o conselho  reunio-se  nove  vezes 
tendo  sido  convocado  11,  em  cujas  sessões  resolverão-se  os  seguintes  negocios: 
13  requerimentos  que  forão  deferidos,  consistindo  4 em  pedidos  de  autorisação 
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para  o exercício  do  magistério  particular  e 9 de  professores  públicos  solicitando 
o titulo  de  vitaliciedade. 

Forão  approvados  9 pareceres,  7 em  favor  de  vitaliciedade  e 2 adiando  a deci- 
são do  conselho  até  que  os  peticionários  satisfizessem  as  exigências  do  regula- 
mento. 

Igualmente  forão  approvados  21  pareceres  a respeito  do  estabelecimento  de 
novas  escolas  publicas,  14  destes  pareceres  concluirão  pela  creação  de  escolas 
destinadas  ao  sexo  masculino  em  Capivary,  Correntezas,  limites  de  Araruama, 

' S.  Sebastião  de  Yalença,  Carangola,  Angra  dos  Reis,  Subaio,  Mussuripe,  Arraia] 
do  Frade,  Monte  Verde,  Praia  do  Sacco,  Nictheroy,  Pilões  e VillaNova  do  Morro 
do  Cocco,  e de  7 para  o sexo  feminino  nas  freguezias  da  Ribeira,  Ipiabas,  Santa 
Isabel  do  Rio  Preto,  Santa  Maria  Magdalena,  Nictheroy,  Caxoeiras  de  Macacú  e 
Iguaba  Grande.  O conselho  não  julgou  conveniente  na  actualidade  a creação  de 
escolas  masculinas  em  S.  José  do  Turvo  e Belém,  e de  femininas  em  Capivary, 
Correntezas,  Paraty-merim,  Rio  Secco  e Desengano . 

Forão  apresentadas  ao  governo  as  razões  em  que  se  fundárão  todos  estes  pa- 
receres do  conselho,  os  quaes  se  baseavão  em  informações  das  autoridades 
locaes.  Foi  mais  approvado  um  parecer  versando  sobre  a inconveniência  da  mu- 
dança para  o Asylo  de  Santa  Leopoldina  do  curso  destinado  ao  sexo  feminino  da 
Escola  Normal;  e bem  assim  outro  sobre  o compendio  de  systema  métrico  do 
professor  publico  Antonio  Caetano  da  Rochá  Braga,  e mais.  dous  sobre  as  taboa- 
das  de  sommar  dos  professores  públicos  Gustavo  Adolpho  Reye  e bacharel  Urba- 
no Sabino  Pessoa  de  Mello  Filho,  adoptando-se  o do  primeiro  para  uso  dos  alum- 
nos  de  sua  escola  e rejeitando-se  o do  segundo  por  incompleto . 

O conselho,  cuja  opinião  havia  sido  requisitada  pelo  governo,  opinou  que 
fosse  demittido  um  professor  pela  irregularidade  de  seu  procedimento,  e approvou 
um  parecer  sobre  o processo  disciplinar  que  se  instaurou  a outro  condemnando-o 
á pena  de  dous  mezes  de  suspensão. 

Approvarão-se  também  9 propostas,  sendo  5 de  professores  para  a 3*  classe 
e 4 para  a 2* . 

a 

Inspectores  de  Comarca 


No  pessoal  dos  inspectores  de  comarca  houve  a seguinte  alteração : tendo 
sido  .exonerado  o inspector  da  comarea  de  Petropolis  dr.  Manoel  de  Azevedo 
Monteiro,  por  deliberação  de  25  de  junho  ultimo,  foinomeado  a 28  do  mesmo  mez 
para-  substitail-o  o bacharel  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama. 
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Interrupção  de  exercício 

O inspector  da  comarca  de  Angra  dos  Reis  obteve  vinte  dias  de  licença  a 22  de 
dezembro  do  anno  passado,  e a 15  de  janeiro  deste  anno  mais  15  dias;  foi  nomeado 
para  substitui t*o  interinamente  a 8 desse  ultimo  mez  o dr.  Diniz  Frederico  de 
Vilhena,  que  não  chegou  a tomar  posse  do  cargo.  A 23  do  mesmo  mez  o inspec- 
tor da  comarca  reassumio  o exercício. 

A 28  de  setembro  de  1869  o inspector  da  comarca  de  Cabo  Frio  veio  tomar 
assento  na  Assembléa  Provincial  e foi  substituído  pelo  inspector  interino  dr.  Luiz 
José  Pereira  da  Fonseca,  que  entrou  em  exercício  naquella  data  e o deixou  a 12  de 
Janeiro : a 13  o dr.  Manoel  Rodrigues  Torres  reassumio  suas  funcções. 

No  dia  Io  de  abril  deste  anno  o inspector  da  comarca  de  Campos  dr.  Honorio 
Teixeira  Coimbra  interrompeu  o exercicio  de  seu  cargo  para  tomar  assento  na 
Assembléa  Provincial  e a 22  do  mesmo  mez  obteve  do  governo  dous  mezes  de  li- 
cença por  doente.  A 12  de  maio  foi  nomeado  inspector  interino  o dr.  Manoel  Ro- 
drigues Peixoto,  que  não  chegou  a entrar  em  exercicio.  A 12  de  junho  ultimo  o 
inspector  da  comarca  voltou  a inspeccionar  as  escolas  a seu  cargo . 

O inspector  da  comarca  de  Cantagallo  dr.  Antonio  José  Rodrigues  Torres 
Netto  obteve  a 24  de  julho  do  anno  passado  um  mez  de  licença,  da  qual  principiou 
a gozar  a 4 de  setembro,  passando  nesta  data  a inspectoria  ao  interino  dr.  Her- 
culano  José  de  Oliveira  Mafra.  A 4 de  outubro  forâo  concedidos  mais  15  dias  de 
licença,  em  prorogação,  áquelle  inspector,  que  reassumio  o exercicio  a 20  do 
mesmo  mez. 

Ao  inspector  da  comarca  de  Itaborahy  Matheus  Rodrigues  Fortes  forão  conce- 
didos 60  dias  de  licença  a 15  de  dezembro  do  anno  passado.  A 30  do  mesmo  mez 
foi  nomeado  para  substituil-o  interinamente  o dr.  Antonio  José  Gonçalves  Bastos, 
que  entrou  em  exercicio  a 8 de  fevereiro  deste  anno,  e a 26  do  mesmo  mez  o in- 
spector da  comarca  reassumio  suas  funcções. 

O dr.  Levindo  Ferreira  Lopes,  inspector  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe 
interrompeu  o exercicio  por  cinco  dias  no  mez  de  abril  proximo  findo  por  achar-se 
doente. 

Os  inspectores  das  comarcas  de  Vassouras,  Rio  Bonito,  Rezende,  Magé,  Pe- 
tropolis  e Nictheroy  nenhuma  interrupção  tiverão  em  seu  serviço. 

Trabalhos  dos  inspectores  de  Gomarea 

COMARCA  DE  ANGRA  DOS  REIS 

NOJáegUtido  semestre  de  1869  o inspector  visitou  14  escolas  publicas  e duas 
particulares,  únicas  que  existem  na  comarca  e apresentou  o relatorio-  e mappas. 
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No  primeiro  semestre  de  1870  forão  visitadas  todas  as  escolas  publicas  e parti- 
culares da  comarca  e remettidos  os  mappas  e relatorio. 

COMARCA  DE  CAMPOS 

No  segundo  semestre  de  1869  forão  visitadas  13  escolas  publicas,  16  collegios 
e 3 escolas  particulares : o inspector  apresentou  os  mappas  e relatorio. 

No  primeiro  semestre  de  1870  visitou  14  escolas  publicas,  18  collegios  e oito 
escolas  particulares.  Não  pôde  visitar  as  duas  escolas  publicas  de  Itabapoana,  a de 
S.  Francisco  de  Paula,  a da  Piedade  da  Lage  e a do  Morro  do  Cocco.  Remetteu  os 
mappas  e o relatorio. 


COMARCA  DE  CABO  FRIO 

No  segundo  semestre  de  1869  o inspector  visitou  10  escolas  publicas  e 3 parti- 
culares: apresentou  o relatorio  e os  mappas. 

No  primeiro  semestre  de  1870  forão  visitadas  as  12  escolas  publicas  e 5 par- 
ticulares da  comarca,  cujos  mappas  e relatorio  forão  mandados  a esta  directoria. 

COMARCA  DE  CANTAGALLO 


Não  forão  visitadas  as  escolas  no  segundo  semestre  de  1869 . 

No  primeiro  semestre  de  1870  o inspector  visitou  sómente  5 escolas  publicas, 
não  inspeccionou  as  duas  da  freguezia  do  Carmo  e a do  Paquequer  de  Nova  Fri- 
burgo,  nem  deu  noticias  da  existência  de  collegios  e escolas  particulares  da  co- 
marca. Remetteu  o relatorio  e os  mappas  das  escolas  visitadas. 

COMARCA  DE  ITABORAHY 

No  segundo  semestre  de  1869  forão  pelo  inspector  visitadas  16  escolas  pu- 
blicas da  comarca  e duas  particulares,  apresentou  os  mappas  e o relatorio. 

Primeiro  semestre  de  1870.  Não  visitou  as  escolas  de  sua  comarca  e declarou 
que  o nao  tinba  feito  por  incommodos  de  saude. 

COMARCA  DE  MaGÉ 

No  segundo  semestre  de  1869  forão  visitadas  21  escolas  publicas  e 5 particu- 
lares da  comarca : apresentou  os  mappas  e o relatorio. 

No  primeiro  semestre  de  1870  visitou  20  escolas  publicas  e 5 particulares  e 
deixou  de  o fazer  em  duas,  a da  Apparecida  e a de  Marapicú:  apresentou  os  mappas 
e o relatorio. 
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COMARCA  DE  PETROPOLIS 

No  segundo  semestre  de  1869  só  remetteu  o relatorio . 

No  primeiro  semestre  de  1870,  visitou  10  escolas  publicas  e só  uma  particu- 
lar. Apjresenteu  o relatorio  e os  mappas  das  escolas  visitadas. 

COMARCA  DE  REZENDE 

No  segundo  semestre  de  1869  forão  visitadas  pelo  inspector  9 escolas  publicas 
c 4 collegios  particulares,  e apresentados  os  mappas  e o relatorio. 

Visitou  o inspector  no  primeiro  semestre  de  1870  12  escolas  publicas,  dei- 
xando, porém,  de  inspeccionar  as  do  sexo  masculino  de  S.  Joaquim  e Espirito 
Santo  da  Barra,  assim  como  a de  Campo  Bello  em  Rezende,  e as  particulares  exis 
tentes  na  comarca:  enviou  o mappa  das  escolas  visitadas  e o relatorio. 

COMARCA  DO  RIO  BONITO 

Forão  visitadas  8 escolas  publicas  e 10  particulares  no  segundo  semestre  de 
1869  e apresentados  os  mappas  e relatorio. 

No  primeiro  semestre  de  1870  forão  igualmente  visitadas  9 escolas  publicas  e 
12  particulares.  O inspector  apresentou  os  mappas  e o relatorio. 

COMARCA  DE  S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

O inspector  visitou  no  segundo  semestre  de  1869  10  escolas  publicas  e 6 esta- 
belecimentos particulares ; de  uns  e outros  apresentou  os  mappas  e o relatorio. 

No  primeiro  semestre  de  1870  visitou  9 escolas  publicas  e 5 collegios  e escolas 
particulares,  deixou,  porém,  de  visitar  uma  do  Ribeirão  das  Lages,  2 do  Passa 
Tres  e as  duas  de  Santo  Antonio  de  Capivary : enviou  os  mappas  e o relatorio. 


COMARCA  DE  VASSOURAS 


O inspector  visitou  no  segundo  semestre  de  1869  todas  as  escolas  publicas  da 

comarca,  7 collegios  e uma  escola  particular;  forão  recebidos  os  mappas  e o re- 


eiro 


semestre  de  1870  forão  aindá  visitadas  as  16  escolas  publicas  da 


.comarca;  7 collegios  e uma  escola  particular,  e apresentados  os  mappas  e o 
latorio. 


re- 
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COMARCA  DE  NICTHEROY 

Não  forão  recebidos  nesta  directoria  os  mappas  de  inspecção  das  escolas  desta 
comarca  e os  respectivos  relatórios,  tanto  do  segundo  semestre  de  1869  como  do 
primeiro  do  corrente  anno. 


Escolas  publicas 

Acbão-se  creadas  na  provincia  216  escolas  publicas  nacionaes  de  instrucção 
primaria,  inclusive  21  das  das  que  forão  creadas  pelo  decreto  n.  1470  de  3 de  dez- 
embro de  1869;  áquelle  algarismo  deve  juntar-se  o das  4 escolas  allemãs,  com  o 
que  se  prefaz  o numero  de  220  escolas  creadas,  das  quaessão  destinadas  129  ao 
sexo  masculino  e 80  ao  feminino,  não  estando  ainda  classificadas  15  das  21  para  a* 
quaes  deu  fundos  a lei  vigente  do  orçamento;  daquellas  estão  providas  115  e 
destas  75.  Nas  189  que  funccionão  acbão-se  incluidas  10  com  provimento  interino, 
sendo  6 do  sexo  masculino  e 4 do  feminino,  e 3 do  masculino  com  substituto.  No 
numero  das  220  escolas  estão  comprehendidas  a masculina  de  Paraty-merim,  e a 
do  sexo  feminino  de  Santo  Antonio  de  Sá  e Rio  Claro,  que  forão  fecbadas  por  falta 
de  alumnos  e mais  13  em  que  por  vagas  está  suspenso  o ensino ; são  ellas  a feminina 
dallba  Grande  e as  masculinas  de  S.  Nicolau  de  Suruhy,  Cebolas  e Bemposta  na 
Parahyba  do  Sul;  Paquequer  em  Nova  Friburgo,  e villa  de  Capivary ; e as  do  Es- 
praiado eCajú  em  Maricá;  Macabú  e Carapebús  em  Macahé;  e Bom  Jesus  do 

Ribeirão,  Vargem  Grande  e S.  Vicente  Ferrer  em  Rezende  que  nunca  forão  pro- 
vidas. 

O decreto  n.  1470  de  3 de  dezembro  do  anno  -proximo  findo  autorisou  o es- 
tabelecimento de  escolas  publicas  para  ambos  os  sexos  em  todas  as  freguezias  da 
provincia,  que  as  não  tivessem;  mas  a lei  do  orçamento  vigente  só  concedeu  fun- 
dos para  21  dessas  escolas  ; destas  não  se  tem  podido  abrir  mais  do  que  6,  todas 
ellas  para  o sexo  feminino,  por  se  não  haver  apresentado  candidatos  para  as  res- 
tantes. As  6 para  o sexo  feminino  são  as  de  Guarulhos,  S.  Vicente  de  Paula,  Ipia- 
bas,  Itaipú,  Santa  Isabel  do  Rio  Preto  e Paty  do  Alferes . 

No  ultimo  trimestre  do  anno  proximo  findo  acbavão-se  matriculados  nas  esco- 
las nacionaes  6858  alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  4582  e do  feminino  1976; 
nas  àllemas  292,  sendo  153  meninos  e 139  meninas. 

Os  exames  annuaes  effectuarão-se  no  mez  de  dezembro  em  157  escolas  pu- 
blicas; 104  derão  412  alumnos  promptos,  destes  283  são  do  sexo  masculino  e 129 
do  feminino ; em  53  nenhum  alumno  foi  julgado  prompto,  e não  se  effectuarão 
exwnes  em  11.  Nas  escolas  allemãs  effectuarão-se  os  exames,  mas.espera-se  por 
ulteriores  informações  para  saber-se  quantos  alumnos  forão  julgados  promptos. 
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No  quadro  junto  sob  n.  1 apresento  o numero  das  escolas  que  se  acliavão 
providas  em  eada  comarca  da  província  no  ultimo  trimestre  do  anno  passado  e 
bem  assim  o numero  de  alumnos  matriculados  e dos  que  forão  dados  por  promptos 
nos  exames  daquclle  anno. 

Pelo  quadro  n.  2 vê-se  qual  o numero  de  escolas  em  exercicio  no  primeiro 
semestre  deste  anno,  dos  alumnos  nellas  matriculados  e a frequência  média  do 
primeiro  trimestre  de  cada  uma.  As  escolas  que  funccionarão  neste  trimestre 
forão  superiores  no  numero  de  doze  ás  dos  últimos  tres  mezes  do  anno  passado ; 
entretanto  não  foi  nellas  maior  do  que  nestas  o numero  dos  alumnos,  que  as  fre- 
quentárão,  por  isso  que  nos  primeiros  tres  mezes  do  anno  não  são  muitos  os 
alumnos  que  se  apresentão  á matricula.  No  mesmo  quadro  acbão-se  mencionadas 
as  escolas  antigas  que  estão  vagas,  as  que  forão  creadas  pela  lei  n.  1470  que  têm 
de  ser  providas  e mais  as  que  o forão  depois  daquella  época. 

Professores  Públicos 

A contar  do  1"  de  julho  de  1869  a 30  de  junho  ultimo,  forão  admittidos  ao 
magistério  publico  16  professores  effectivos,  sendo  4 do  sexo  masculino  para  as 
escolas  do  Arrozal,  Bananal,  Santa  Maria  Magdalena  e Boa  Esperança,  e 12  do 
feminino  para  a villa  da  Estrella,  Arrozal,  S.  João  Marcos,  Bananal,  Ipiabas,  Raiz 
da  Serra,  S.  Gonçalo  de  Campos,  S.  José  da  Caçaria,  S.  Fidelis,  Cordeiros,  S.  Vi- 
cente de  Paula  e Itaipú. 

No  mesmo  periodo  forão  nomeados  6 professores  interinos,  sendo  3'para  as 
escolas  masculinas  das  freguezias  do  Espirito  Santo  da  Barra  Mansa,  Dôres  de 
Pirahy  e S.  José  de  Campo  Bello  e 3 do  feminino  para  Itabapoana,  Santa  Isabel  do 
Rio  Preto  e Rezende.  Acliào-se  também  providas  de  professores  substitutos  no- 
meados pelos  inspectores  parochiaes  as  escolas  masculinas  da  Armação  de  Cabo 
Frio  e Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 

Forão  removidos  os  seguintes  professores : o da  Boa  Esperança  para  S.  Joa- 
quim na  Barra  Mansa;  o de  S.  João  Marcos  para  Jacarehy;  o do  Arrozal  para  o 
Amparo ; o da  cidade  de  Magé  para  S.  José  do  Rio  Preto;  o de  Jacarehy  para  S. 
João  Marcos;  o de  S.  Francisco  de  Paula  para  Santo  Antonio  dp  Rio  Bonito  e o de 
S.  Nicolau  de  Suruhy  para  a cidade  de  Magé;  e as  professoras  da  villa  da  Estrella 
para  Santa  Cruz  dos  Mendes ; de  Santo  Antonio  de  Sá  para  o Porto  das  Caixas ; de 
Cordeiros  para  S.  Vicente  de  Paula;  de  S.  Gonçalo  de  Campos  para  S.  Pedro  da 
Aldêa;  de  S.  José  da  Caçaria  para  Guarulhos;  da  raiz  da  Serra  para  Ipiabas,  e de- 
pois para  Cordeiros ; de  S.  Fidelis  para  a raiz  da  Serra  e a do  Tinguápara  Itaipú. 

Foi  jubilada  a professora  do  Porto  das  Caixas  D.  Clara  Amathildes  de  Mattos 
Rocha. 
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Foi  demittido,  depois  de  ouvido  o conselho  de  instrucção,  o professor  de 

S.  José  do  Rio  Preto  Francisco  Àntonio  de  Fana.  . a 

Falleceu  o professor  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  Jose  Theotomo  feaya 

de  Miranda  Ribeiro. 

Concurso  para  as  cadeiras  vagas 

Durante  o anno  decorrido  procedeu-se  por  duas  vezes  aos  exames  paia  o 
preenchimento  das  cadeiras  vagas  : no  1*  que  teve  logar  a 4 do  outubro  do  anuo 
passado  apresentarão-se  10  senhoras  o 4 homens;  destes,  2 alcançarao  approv  ç 
plena  e 2 simplesmente;  das  senhoras  0 forão  approvadas  plenamente  e.4  stm- 
plesmente.No  2*  que  realizou-se  a 11  de  abril  deste  anno,  apresentarão-se  .guaL 
mente  6 senhoras  e 4 homens,  dos  quacs  só  um  foi  approvado  plenamente, 
simplesmente  e 1 reprovado,  daquellas  5 ohtiverão  approvaoão  plena  e nma  sim- 

plesmente. 

Instrucção  secundaria 

Limita-se  a instrucção  publica  secundaria  da  provinda  a uma  cadeira  de 
inglez  na  capital  e a uma  de  francez  e outra  de  latim  reunidas  sob  a regeucia  do 
mesmo  professor  na  cidade  de  Angra  dos  Eeis.  A de  inglez  é frequentada  por  8 
alumnos,  a de  francez  e a de  latim  por  13. 

Mobilia  das  escolas 


A lei  vigente  do  orçamento  consignou  a quantia  de  16:6008000  para  a mon 
tacão  das  21  Escolas  novamente  creadas  e a reforma  dos  moveis  e utencilios  das 
antigas.  Desta  quantia  tem-se  despendido  1:8008000  com  a montaçao  de  6 escolas 
novas  providas  de  professores  este  anno,  e 6348600  com  a reforma  de  moveis  e 

utencilios  de  algumas  das  antigas  escolas. 

Por  conta  da  verba  destinada  para  igual  fim  no  orçamento  do  anno  passado, 
mandou  o governo  despender  no  ultimo  semestre  do  anno  findo  a quantia  de 
4:9288000,  sendo  2:1008000  com  a montação  de  7 escolas  anteriormente  creadas 
e qne  forão  providas  de  professores  naquelle  semestre  e 2:8288000  com  a reforma 
de  moveis  e utencilios  das  antigas  escolas. 

Compêndios  para  as  escolas 

No  ultimo  semestre  de  1869  ordenou  o governo  a compra  de  3000  exem- 
plares de  Syllabarios  e 1000  da  Arithmetica  de  Renand. 
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No  P semestre  deste  armo  fez-se  acquisição  por  ordem  do  governo  e por 
conta  da  verta  de  4:0008000  consignada  na  lei  vigente  do  orçamento,  de  2000 
exemplares  de  Gramraatica  de  Aulet,  2000  de  Contos  de  Schmid,  1000  de  cathe- 
cismos  de  doutrina  christã  do  conego  Fonseca  Lima,  e 1000  de  Historia  sagrada, 
e autorisados  pelo  governo  encommendamos  1,000  exemplares  de  manuscriptos 
lithographados.  O preço  destes  últimos  será  de  5508000,  que  addicionando-se  ao 
que  custárão  os  outros  perfazem  a somma  de  3:450S000.  Restão  pois  5508000 
que  terão  de  ser  empregados  na  compra  de  mais  alguns  compêndios  que  prova- 
velmente serão  precisos,  logo  que  forem  providas  todas  as  21  escolas  novas  que 
a Assembléa  Provincial  mandou  estabelecer  e para  as  quaes  consignou  fundos. 

Forão  distribuídos  pelas  escolas  de  instrucção  primaria  durante  o anno  de- 
corrido de  julho  de  1869  a 30  de  junho  ultimo,  11,261  exemplares  de  livros  t 
compêndios,  sendo  de  Grammatica  1,071, de  Historia  sagrada  1,114,  de  Contos  de 
Schmid  1,170,  de  cathecismos  de  doutrina  1,202,  de  cathecismos  de  agricultura 
351,  de  systema  métrico  572,  de  arithmeticas  744,  de  Syllabarios  2,044,  de  Con- 
stituições do  Império  472,  de  taboadas  2,512, de  Diecionario  grammutical  9 ; e mais 
45  collecções  de  traslados,  5 livros  de  termos  de  posse,  26  para  matricula,  36  livros 
de  ponto.  16  de  termos  de  visita  e 12  de  termos  de  exame. 


Ensino  particular 


Existião  na  província  até  junho  do  anno  passado  116  estabelecimentos  de 
instrucção  particular : destes  fecharão-se  16  no  anno  decorrido  de  julho  de  1869 
a Junho  ultimo,  e de  27  faltão-me  noticias  sufíicientes  para  relatar  o seu  estado 
pois  que  delles  não  tem  esta  directoria  recebido  os  mappas  semestraes,  que  repe- 
tidas vezes  forão  exigidos. 

Quarenta  estabelecimentos  particulares  têm  sido  abertos  no  Io  semestre  du 
corrente  anno  em  virtude  da  faculdade  concedida  pelo  decreto  n.  1470  de  3 de 
dezembro  de  1869,  comprehendendo  este  numero  3 collegios  para  o sexo  mascu- 
lino, 25  escolas  para  meninos  e 12  para  meninas  distribuídos  pelas  seguintes  loca- 
lidades : 4 no  município  de  Cabo  Frio,  2 no  da  Barra  de  S.  João,  3 no  de  Macahé, 
1 no  da  Estrella,  1 no  de  Itaborahy,  5 no  de  Araruama,  2 no  do  Rio  Bonito,  1 no 
de  Capivary,  2 no  de  S.  João  do  Príncipe,  1 no  de  Itaguahy,  4 no  de  Rezende,  3 
no  de  Nictheroy,  3 no  de  S.  João  da  Barra,  6 no  de  Campos  e 2 no  de  S.  Fidelis.- 
Estes  novos  estabelecimentos  juntos  aos  73  antigos,  de  cujo  andamento  temos 
noticia,  fazem  o numero  de  113;  a saber,  18  collegios  de  instrucção  primaria  e se- 
cundaria do  sexo  masculino,5  do  sexo  feminino,  50  escolas  primarias  do  sexo  mas- 
culino, e 41  do  feminino. 
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Do  quadro  que  junto  apresento  sob  n.  3 vê-se  que  estão  matriculados  2,736 
alumnos,  assim  como  o numero  dos  que  tem  cada  um  desses  estabelecimentos,  sua 
classificação,  localidade  e época  de  sua  abertura.  Destes  alumnos  295  frequentão 
as  aulas  de  instrucção  secundaria,  <!as  alumnas  porém  só  quinze  estudão  essas 
matérias:  e 2,433  pertencem  á instrucção  primaria  de  um  e outro  sexo. 

Recapitulação 


Estão  matriculados  actualmente  nas  escolas  publicas  e estabelecimentos  par- 
ticulares da  provincia  9,315  alumnos,  6 ,440  pertencem  ao  sexo  masculino  e 2,86 


ao  feminino,  distribuidos  do  modo  seguinte  : 

Nas  escolas  publicas  nacionaes  do  sexo  masculino 4,429 

» » » do  sexo  feminino 1,858 

» » allemãs  do  sexo  masculino 153 

» * » » do  sexo  feminino 118 

Nos  estabelecimentos  particulares  para  o sexo  masculino 1,843 

» » » » » feminino 893 

Nas  escolas  publicas  de  instrucção  secundaria 21 

9,315 


Observações  geraes 


A Assembléa  Legislativa  e'  o governo  da  provincia,  sempre  solicitos  pelos 
progressos  da  instrucção  primaria,  tem  ultimamente  tomado  medidas  de  grande 
alcance ; declarou  livre  o ensino  particular,  creou  escolas  para  um  e outro  sexo 
em  todas  aquellas  fregmezias,  que  as  não  tinlião  c instituio  as  escolas  particulares 
subvencionadas.  Destes  actos,  já  começarão  alguns  a dar  importantes  resultados 
outros  apresental-os-bão  mais  tarde. 

A’  publicação  da  lei  n.  1470  seguio-se  a abertura  de  40  estabelecimentos 
particulares  de  instrucção,  de  que  temos  noticia,  ainda  que  não  circumstanciada 
a respeito  de  todos  elles;  a este  numero  póde  ajuntar-se  outro  talvez  igual  de  es- 
colas, das  quaes  nos  não  cbegarão  ainda  as  informações.  A abertura  destas  es- 
colas trouxe-nos  desde  o primeiro  trimestre  do  corrente  anno  uma  frequência  de 
alumnos  muito  superior  ao  do  anno  proximo  passado,  que  foi  apenas  de  2,028 
alumnos  e alumnas,  quando  a do  primeiro  do  presente  elevou-se  ao  numero 

de  2,740,  e muito  maior  será  nos  dous  últimos  trimestres. 

\ 

À lei  vigente  do  orçamento  reduzio  a 21  as  escolas  creadaspela  de  n.  1,470, 
destas  só  10  têm  podido  ser  providos,  porque  só  10  candidatos  se  apresentarão 
afim  de  regel-as  : são  ellas  para  o sexo  feminino,  de  Guarulhos,  S.  Vicente  de 
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Paula,  Itaipú,  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  Paty  do  Alferes  e Ipiabas,  providas  no 
primeiro  semestre  deste  anno,  c depois  de  junho  para  o mesmo  sexo  a de  S Se- 
bastião de  Ferreiros,  Dores  de  Piraliy,  Theresopolis  e para  o sexo  masculino  outra 
nesta  ultima  freguezia. 

Tem  havido  da  parte  da  administraçao  muita  diligencia  c grandes  facilidades 
para  o provimento  das  21  escolas  creadas  pela  ultima  lei,  não  só  incitando  o zelo 
dos  inspectores  parochiacs  e de  comarca,  mas  ainda  promovendo  ella  mesmo  can- 
didaturas tanto  para  a regcncia  effectiva,  como  para  a interina  destas  cadeiras ; e 
só  10  estão  providas ! Não  prova  esta  deficiência  de  pretendentes,  que  poucos  são 
os  que  aspirão  ao  magistério,  mas  sim  que  muito  pequeno  e o numcio  dos  que  se 
queirão  sujeitara  exercel-o  em  localidades  desprovidas  de  recursos.  A instituição 
das  escolas  subvencionadas  terá  certamente  mais  tarde  vantajosos  resultados , mas 
por  ora  sómente  uma  foi  requerida  e crcada  na  freguezia  de  Correntezas . a ultima 
lei  só  instituo  uma  para  cada  sexo  naquellus  freguezias,  que  se  achão  privadas  de 
escolas  publicas  ; ora,  duas  razões  concorrem  para  tornar  ineficaz  esta  medida  . 
a primeira  é que  a lei  exige  existência  anterior,  c até  certo  ponto  acreditada  da 
escola,  que  tem  de  ser  subvencionada;  mas  pela  mesma  razão  que  em  certas  fre- 
guezias senão  podem  manter  escolas  publicas,  não  as  ha  particulares,  que  pelo 
seu  passado  inspirem  confiança ; pelo  contrario  abundão  as  escolas  particulares  nas 
parochias,  em  que  as  escolas  publicas  são  largamente  frequentadas;  e verdade  que 
naquellas  poucos  são  meninos  desvalidos,  ficando  assim  pri;  ada  de  instrucção  esta 
tão  numerosa  classe,  que  pela  distancia  em  que  se  achão  suas  moradas,  nao  podem 
frequentar  os  estabelecimentos  públicos,  e não  são  aceitos  nos  particulares  por  não 
terem  seus  paes  com  que  gratifiquem  ao  professor. 

Será  atalhado  este  mal,  se  fòr  approvada  a disposição  de  um  projecto  apre- 
sentado á Assembléa,  que  autorisa  a subvencionar  escolas  particulares  nos  po- 
voados distantes  do  logar,  em  que  se  achão  as  publicas.  Mais  um  motivo  se  oppõe 
ao  exercicio  de  escolas  subvencionadas,  especialmentc  naquellas  freguezias,  cuja 
população  se  ache  disseminada  cm  extremo,  a gratificação  do  professor  não  é suf- 
ficiente ; as  distancias,  e os  péssimos  caminhos  vicinaes,  não  permittirao  a frequên- 
cia regular  de  15  alumnos  ; em  muitas  não  passará  esta  de  8 ou  10, , e.  a gratifi- 
cação do  professor  apenas  se  elevará  a 16  ou  20S000;  na  verdade  é isto  muito 
pouco  : a meu  ver  não  deve  esta  retribuição  ser  inferior  a4$000  por  alumno,  quan- 
tia que  me  tem  sido  indicada  por  zelosos  inspectores  parochiaes.  Julgo  pois  que 
para  serem  preenchidas  as  vistas  beneficas  da  Assembléa  Legislativa  e do  goveino 
provincial  a respeito  das  escolas  subvencionadas  ; 1 devem  sei  estas  créadas  nr 
só  nas  freguezias,  que  as  não  têm  publicas,  mas  em  todas,  onde  haja  povoa 
distantes  das  escolas  publicas  ; 2o  para  subvencionar-se  uma  escola  particular  nas 
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freguezias  privadas  de  ensino  publico,  seja  bastante  que  a freq 
nos- ; 3®  emfim,  eleve-se  a gratificação  a 48000  por  alumno. 

Tenbo  Exm.  Sr.  expendido  os  factos  occorddos  na  repartição  da  instrucçsb 
durante  os  dous  últimos  semestres,  e exposto  as  considerações,  que  julguei  con- 
veniente sujeitar  ao  zelo  e ás  luzes  de  V.  Ex. 

Directoria  da  Instrucção  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1870. 


í 


0 DIRECTOR 


Confirmo  (l\.  t?êcum*  C 


OWC6 


Jívwlfó. 


Quadro  das  escolas  publicas 


providas  em  cada  comarca  da  provitcia  tio  ultimo  trimestre  do  aimo  passado,  dos  aluimios  matriculados 
e dos  (pie  forão  dados  por  proiuptos  no  niez  de  dezembro  do  mesmo  anno 


r/i 

§ 

-< 

53 

C 

ZJ 


n 

c l 

jj  * 

O : 


LOCAUDADKS 


Angra  do»  Ucl*  

Jnrueranga  

Conceição  dii  Ribeira 

llliii  Grande 

Mimhiirnbn 

i*  ♦ 

Nossa  Srnhnm  da  Guia  de  MnngnmDba.. 

Stirco  do  Mnngnratiba 

Jurnrehy 

Cidado  do  Pnrnty 


TL 

K 

% 


Terceira. . , 

...  i» 

..(  Primeira,, 
» 

I lntorino.., 
I Terrcim. . 

| Interina.. 

• S«‘gimdu.. 


. ' Primeira . 
. ! Terrcim.. 
, • Primeira  . 


f ulnd«í  do  Campos 

» 

» 

S.  c.onçnln.  . . . 

Santo  Antonio  do  Gimrulln*  . . 

Sertiio  dn  Saudade 

S.  Sebastião 

Santa  Rita  dn  bagôu  de  Ciinn.. 

Piodado  da  bnge 

M**rr<>  «lo  O 

Cidade  do  S.  Joím  da  Burra. . . 


S.  Sebastião  de  liubnpontia. , 

S.  Francisco  do  Paula 

Vil  la  «lo  S.  Fidelis 


.1  Terceira. , 
. i Primeira  ■. 


Torreira. . 
Primeira. 


S3e 


Cidade  dc  Cabo  Frio 

>> 

Armial  ilo  Cabo.. 

S.  Pedro  da  Aldeia 

Villa  da  Parra  do  S.  João  . 

Cidade  de  Macahé 

w 

S.  JnfMído  Barreto 

Nossa  Senhora  das  Neves. . 


c 

5 


Cidade  Uc  Canlftgallo 

Nossa  Senhoni  do  Carmo 

Villa  dc  Santa  Maria  Madalena. . 
Villa  dc  Nova  Friburgo 


Torreira.. 
Primeira. . 
Inlerino .. 
Primeira. . 

Segunda.. 
Primeira.. 
Torreira. . 


Villa  do  S.  Joio*  du  Príncipe 

Passa  Trc» 

Josp  dn  Canin» 

u 

Villa  do  Rio  Claro. 

Santo  An  toldo  do  Capivary 

Villa  dc  Ilitguahy 

Riinmial 

Ribeirão  «las  bages 


c s 

(J  c 

u -» 
d M 

S 0 
c Z 

o- 


Primetra. . 


Interina .. 
Primeira.. 


Terceira. . . 
Interina  ... 
Primo  ira.  . 


Primeira,. , 
Segunda.. . 
Primeira.. 


Scgltllda.. . 
Primeira.. 

. i Soeundu. . 


Villa  do  Ituboruhy 

Posse  dos  Cidtiulios 

Pusicrrndu  liuniby 

Purlo  das  Caixas 

, í* 

Villa  de  Maricá 

Ponta  Negra 

Iiinoà 

Silvado 

San t‘ Anua  dc  Miiracà 

CaxoeiniH  de  Mnnieíi 

S.  José  da  Boa  Morte 


.1  Segunda.. 
.1  Primeira.. 

. ! Segunda. . 

. 1 Ternura  . 

. ; Primeira.. 
. ■ Segunda  . 
. { Primeira., 
.j  ‘ferreira . . 
,1  Segunda.. 

. I Primeira.. 


Cidade  de  Pelropnlis 

Cidade  de. Potro (»ulis,  cadeira . 

Cidade  de  Petrofinlis 

Villa  duTurahyhu  do  Sul 

Santo  Antonio  da  Encruzilhada.. 


Villa  do  Rio  Bonito.... 

Una  lNporam;:» *. 

Villa  dc  &i  lUitreiim. , . . 


Villa  dc  Anunmnm... 

>1 

3.  Ytcentu  de  Paula.. 


Terceira . . , 
Primeira.. 
Torreira  . , 
Primeira.. 
Terceira. . 
Primeira.. 


Primeira.. 
Segunda. . 
Primeira  . 


Segunda., 


NOMKS  DOS  VKOFKSSOKHS 


José  de  Sonzn  Mina 

Adelaide  Mar  mina  de  Souza  Oliveira.,.. 

Manoel  du  C«»sln  Neves 

.loàt»  Mnniz  de  Figueiredo 

Juim  Teixeira  de  Faria 

José  Unymiludo  bopeS 

.losHbm  lUvial  Barbosa  

Manoel  A uh  u do  da  Costa  Ra  neto 

Iguaria  Adelaide  de  Suuza  Dantas 

.1o«m>  Krmirlseo  Bi  uh 

Jorge  Teixeira  de  .A/evedn 

João  Rodiilb*  du  Cmiim  Tédio 

Maria  do  Carne*  Dias  do  Amaral  Bustos  . 


Antonio  Citrlo*  Cuida*  de  Alvarenga. . . . 

Antonio  Ciietnnodu  Borba  Braga 

Esmeraldina  Maria  de  Souza 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

Cândido  José  Memles  Pereira 

(insta vo  Adolfo  JJeye 

Frulirisro  Juvolino"  Barellnr 

bnizJosédti  Cuiihn  Ba-tns  

Manoel  Martins  do  Couto  R<is 

Serafim  Pereira  liamos 

José  Alves  Bapfsta  Junior 

Kintlia  líosii  iie  oliveira  Baptjsta 

Muximinim  J<i*é  Alves  de  Aguiar 

Kr.mriseo  .bisi'.  de  Atidra<le 

Miguel  Pereira  de  Carvalho 


Jernnvmn  p.arlmsn  Fcrreirn 

Denirin  Aagustn  de  Oliveira.. 

Manoel  ihirlttisa  Ribeira  Junior 

Jojnpitm  Plácido  Nogueira 

An  na  Mnmm-s  de  Oliveira  Guimarães 

Franrisro  dn  Silva  Brandão  

Maria  Rosada  Fonseca  Bastos 

baiz  beopoldo  Fernandes  Phihciro 

Maria  Josefa  dn  Conreiefn»  Guimarães  Bnclíer. , 

Antonio  Caetnno  Dias. 

Nicolnu  José  dc*  Almeida 


NUMKHO  DK  ALUMNOS 


MATRICULADOS 


MASen.tSOH  IKMINtNOS 


APPU0VAD03 


Folippe  RusseR  Mo»s 

Murta  Ronintm  Wamosy  Moss 

beandro  Nnjsdcâo  de  bnreuu 

Maria  Joaouiua  de  boreua ■ • • 

Barbarei  Urbano  Sabino  Pessoa  dr  Mello 

.los*'-  bt*}*es  de  Faria  Mnriz . 

Emilin  buizti  Rocheinent 


:tl 

m* 


N. 

”i«V 


.Tos**  Antonio  de  Medeiros 

lleiiri<|ueia  Casimira  de  Soit/a  Oliveira. 

1‘Taiieiseti  Slolriiinr  tíoiienlves 

Ciitliarimi  Maria  Josefa  Mmvllo  .. ...... 

Tiluiivio  Alves  de  Souza  Pereira 

Anua  Fnmrisin  da  Conceirão  Memles... 

Jici'|uim  Vi**t*  r <la  C****ta 

Jom*  l! omito  Peixoto  de  Amorim 

bui /a  AngtdieaJi*  Azevedo  Brazil. 

Antonio  Ttáiaoiheo  «In  c^**s|:i  .lunior. . .. 

Plilrlieriu  Curvei  lo  ib*  Negreiros 

Igaacio  ( «erildo  Malliias  Nett*» 

Hi  leim  btaiptiidinu  Xavier  

José  Antonio  de  Souza  Freire  .......... 


i £ 

.1 


José  (íregorin  do  Carvalho <*•••< 

Maria  Au. clica  Memles  Goulart 

João  Santiago  .!<•  lloi; vêa. 

Vietoriiuio  Mmipies  de  Freitas 

Saturnina  Milliii  tle  Freitas,. . 

Fraticisei,  du  Fonseca  Barreto  Ksrobar  . 

Anua  Floiviicia  de  Mattos 

Kliiinrio  Augusto  «la  Matln...... . 

pohirena  j.eotiorda  Cunha  lv*p:ml«da . . 

l'cdro  Jos**  de  Oliveira  M alheiros 

Antonio  José  «la  Costa  V«*tlio 

José  Bernardo  ( «Mlies  

.loiKpiiui  tàivgorio  do  Carvnlluí 

Vuridiima  Maria  «Is*  Silva 

Alexandre  Ato  Rrotlot..^ 

Marcus  du  Fuusecn  I>d,Ao 


Peilra  Correia  Taltordu  do  P.itlhues 

Noel  du  Cmnui  M**reJ : 

/«■ferina  Josefa  Pinto  de  Üalh*V*s 

Pedro  Jorge  tle  b'*iuos  VMul 

Uonriquelu  Cnrlota  de  Menezes  Rocha. . 

José  Antonio  Moreira  da  Silvu 

Luisa  Ciuidida  dc  Oliveira 


Joaquim  Perwirn  d«?  Morno» .... 

DiilciiidaCamlidit  Janlim  Esiiimlola.. 

Antonio  dc  Assis  Cesar 

Kd nardo  Augusto  «lo  Almchlu 

Muria  1 jttlzii  Confia. 

JoAu  Coutiuho  «lc  3i«|iu*lni; 

Aniui  Augtisla  dc  Almeidu. 

Antonio  Jom;  Viclm 


IP.* 

" lÂ 

t<*. 

' ’:»* 


X 

< 

Pt 
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LOCALIÜADKS 


Cidnde  de  Mnftf 

N 

S.- Nicolnu  dc  Suntliy 

Apparecidn 

Gunpymerim 

1 Sntilo  Aleixo 

Villa  da  lverellit 

Pilar 

Gaia  du  Pacoliahiba 

Raiz  dn  Serrada  Kstrcllu.. 
Villa  do  Igmissíl 

Jncutingn 

Mnrapicn 

S.  João  de  Mcrity 


Cidndo  «lo  Rezende 

» 

Villa  do  Piraliy 

Arrozal 

Ciilndc  <1  ‘ Barra  Mansa .... 

Rosário  d**»  Quatis 

Nossa  Senhora  do  Atnpnn» . 


Primeira.. 

Segunda.. 

» 

Primeira.. 


Interino . . . 
Primeira.. 


Interino.. 
Segunda  . 


Primeira.. 


Segunda. . 
1’riiaeim.. 


M.IMIÍS  DOS  1'HOKKSSOltES 


NUMKHO  UR  AXUMNOS 


MATIliCCbADOS 


APPROVABOS 


| MASrut.ISOH 


Jnm*  ltiiy mando  «le  Vnsconrallos 

Kurytliee  Kufr*»tinn  Ivnnltu 

Fnim,ls«,t*  MeriiK  iiegild**  «In  França 

Minervina  bnnra  Moreira  itumnirui*-* 

AugM«1o  Carlos  Vielnria 

Veureslnu  Joséi|«>sii«tii.  irn  Junior 

Hercilio  Alves  Marlmdo 

tti‘«*gor»oChristinodi*Silvii ...... 

Muriri  Augusta  Junlim  «la  Veiga 

Francisco  Justo  Br.i/  H**sj»nnlu» 

bui/  Carlos  de  Moura 

Eurydiee  Kdn vige*  l*%>rreim  da  silva 

H«*U*otÍi»rotl«.*  Pniilii  Muchudo 

Es'cvft«t  dos  Santos  Fiwinti  

Marin  beojsdtlu  Ttioni|isnu 

Gabriel  F«*m>ira  Fram 

Maria  Rosa  M*»nteir«t  1‘ariz. 

Antonio  Joaquim  dn  Silva  Fontes 

Miipielimi  Rosa  duSihn 

Augusto  «la  Costa  B'*iii>:ti 

Kiigrnciu  Flavia  de  Mn Bius. . 


Terceira. . 
Interimi. . 
Segunda. . 
Primeira. 


Calado  de  Nictheroy.. 

» 

Ponta  d’Arcm 

S.  Domingo» 

Snota  Rosa 

Icarohy 

Pcndotibn 

Jumjnba 

S.  bourenço 

Barroto 

Buldeador 

Sanl'Anna 

S.  Goiiçalo 

Ponta  d«?  S.  Gnnçulo.. 

1’ortu  da  Pont»; 

õ/rdeiros 

lUliplt 


Cidade  de  Vassouras 

Tin^ini 

Paty  do  Alferes 

Santa  Cruz  dos  Mondes 

Cidade  ücValença, 

Snito  Antonio  do  Uio  Bonito  . 

Santa  Theresa 

Santa  Isahcl  «lo  Ri<*  Pivt**.... 

Piedade  «ias  lniiibas 

Burm  do  Firaliy 


Cidndo  do  PctropoLis., 


Joaiprtin  Jnewn«»  d**  oliveira  Camp**- 

Fraticiseu  Ciirmdiu  Bramliio«lo  Vulle 

KíbmnloSsiriivsnie  Caruiibo 

Virgínia  Maria  * ta  ;silvu  \Vt*:nsgr'tn**r 

I. iiiz  Antonio  Sayín*  d**  Miranda  ttiisuro 

Maria  José  Masi:iir«*nlais  Sayão  de  Miranda  Ribeiro. 

kdo.inlodos  Saut-s  lb idrígui". 

rimnliaua  Eustu>|i*ia  Mnçlnulo  R«‘g>*  

Dell! m* Jo-o  Teivirada  Foii«th.  . 

II. uniqueta  Antoni.tdu  silv.um  Frii«r- 

,1-piVidos  Santos  K«>drigu«*s  d**  Seixas 


rKMINIXOs  1 MAHCta.lSOS  KKMP«INOS 


4* 

"i«" 


1 

titi 

H .: 


N. 

"T 


:«>  ;| 

“■-r‘ 


I’  I 


1 


Terceira. 


Primeira.. 

Terceira.. 


Segunda. . 

Primeira. . 

Terceira.. 

Primeira.. 

Segumla.. 
Primeira. . 


itindnb. 
Primeira.. . 


!*  Houi,rit<»  ■*••**. ir v.ilti  * 

Francisca  bcocadia  «b*s  San io^  Mattnso. , 
Miirinnna  Aiimlia  «le  Paula  Rodrigui*s. . . , 

Miguel  Maria  Jnrdiin 

Tiicr*:sa  Mariiula  Co-ta  e Castro 

Nicolnu  Rodrigues  de  Miranda . . . , 

Ui  ta  Muria  «la  Cuticc  •;ànTeix«.*ira 

Mnno«‘t  Josw*  «la  Silva  tbumabar.i 

Kr  mel  inda  de  Mirntida  Moraes 

Alls>rto  I.uiz  d tis  lieis 

hialina  Uo.v.ulc  Vitorho  Carneiro 

Diogò  bnizda  P,»rlm 

Emilin  Maria  «h  Puixãu  . ..; 

Carlos  Augusto  Soaroa  Brasil 

Maria  Caroliua  Alves 

Antonio  buiz  «la  Cruz  Franco 

Emilin  Custodia  Ribeiro 

Antonio  J**sé  Ornelln» 

Kmilin  Adelnidü  Leni 

F ranei**‘o  F«*n'cir:*  Mml<*ira. ........... 

Am«*üa  llenritt»eta  >l<?  Souza  Cnstri«*tn. , 

Braulio  Jaime  Miini/.  Cordeiro 

Hcnriqueta  CarbUa  F«*rrâo  «l«*s  Reis . . . , 

beandro  Fraurisca  l.e:il  Jaiii**r 

1 icrmetmgilda  Amnliii  Moreira 

Francisco  do*  Santos  Dia* 

Anua  Ro  .a  Mo:iU*:ni  «la  Rocíni 

bneio  Jos>.  da  Silva 

bui/a  ?*Iari:i  «l**  biuia  R»*bcn«» 

F'raucísco  Jos*1  Dutm  Junior 


Srgiuidi». . . 
Primeira.. . 


Terceira. . . . 
Primeira.. .. 
Terceira.... 

Primeira  . . 
Substituto  i 
Primeira... 


Justiuo  José  doUlividru  Junior 

Kmilia  Aniuliadi*  Güveira 

Antonio  Francisco  d«?  1'ustro  bcal 

bnitgarda  Swirniva  d«»  Moura 

Joào  F».*niun«te.«  «lcCnrvnllto  Guimarães 

l.uiz  Fenvini  «la  Cosia 

«‘.nidida  Ulym|iia  de  biuu  Vmgns... 

Jiiaquim  Uicsmlo  Vieira  de  Freiuu 

Maíiddu  CfuoiuuUa  (>rl;indini.. . 

J <**»'•  Theotoiiio  Suyôode  Miranda  Ribeiro 

l.ai/a  Joaqimiii  HolTert 

Joii.|uiia  Juliod**  Pro**n;;« 

Muivoliuo  Pinto  1'abral 

Jos»*  TI  minaz  «le  l ‘Iivoira 

Paiiliuu  Asptuiu  finniltn  U-Mlrignes  d**  Moura  . 


ESC 01. AS  AbLKMAS 


lliMiriquc  Moiiken 

JoAu  Pedro  Jflcoby 

Mitrttnho  Du|*ont 

Mariu  Vianl 
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ISO 


Directoria  da  instrueçao,  9 dc  agosto  dc  1870 — Joté  Jorge  de  Mello,  -chefe  de  secçSo  intewno 


COMARCAS 


S.  Salvador  «I* 
S.  Snlviitliir  d 
S.  Sul Viuh ,r  d» 
S.  lómçiil".  . 

Fainp"'» 

<'iHn ju ist  V*  . 

riIlljMlM 

S,  S»>l»a<tiâ<i. 

Sniil»»  Antoiii, 

d<*  ilntintlliue 

S,-rt:7»»  ,la  Sim 
Pi.-Ut.-.lii  l.i 

1:1*1*» 

M<  -rr.,  d»  F<»c 

„ 

I <!«’  Mai' 

il.ii  

Naiiviilatle  <!■ 
I:»itn  Ji-siis  <li 
Villíi.ioS  Fi 

('.irniisoh 

Inilmpoana 

Mi* 

S.  JW  t|c  l.o 



S.\nin  Anti»ni 

m|o  1'uilltA... 

ConrríFiV»  «In  punti»  Nova* 



Jl-uii  J«>su*  ,1 
(*i<liiil«*  »1»>  S. 
Fi<lad«'  «l«*  S. 
Cidinle  »!«•  S. 
S.  Scltiistiãm 

Mniíli*  AVrtlo 

I,«ii«»  <l»  Itnrru 

Inflo  dii  Ttiimi,  11*  rnd»'ir. 

I»>  [tabnponnu 

“ 

F 1 1 1 “■ 

* 

- 

Sznla  l;»aa . 
Icaniliv 

** 

P«»n«Uitilm 

9 . 

DiiMea-tor.. 

* 

" 

8.  Omnalo 

Ponta  de  S.  Gnnçnlo 

• 

m 

inre*  do  Cautagall»  I COMARCAS 


s e das  freguezias  que  ainda  as  não  tem,  numero  de  alumnos  matrie 
e sua  frequência  media 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


I.OCAUIUDKS 


NOMES  DOS  1‘UOI'KSSOUKS 


MATMCUUDO»  FRKQtlKKCM  SIKDU  : 


OBSERVAÇÕES 


rWINIKlW  MAArt  MWUh  rKUIXINM 


Cl.  Indo  tio  (liintnjtHlln ♦ «• 

Nititti  Sonliofti  ili*  C7nnn<« 

Snntn  Itilu  UI*»  Nri>r>» ..... 
FnnrrlçiWi  dn«  Hnitt  Hurra*. . . . 
ATlIadeSnnln  Mana  M uit-lnlen 

S.  Vmnrloro  do  Pinilii  

S.  it1<*  «I*.  AH»» 

Villit  «lo  Nova  Krilmní»*  

Santo  Anrottl"  «!••  Pn*|u«"iu»’r 

S.  ,W  il».  Ilil-  irA.» . 

Ulltcirón  »la  S«*l>n*tmtm.  ...... 


I,,|'ll|i|ii>  Ull«<,r1l  M«i«, 

Muro  M»« 

1 .1  II  f».  1 1 1 . NM|».Í<m»>  de  l,.il  i |lr 
Mntlo  «lo  J.i.ri  tm,  , 

Aliei»  li  tol  | •) »•*  t*l  i 


l.iitH-.  .1.  F.iri.i 

K.tiii.  1 1,'U  M t:-ii  . 

V 

Aool.l  lio. i T-.i  i.|..;  i>i 


s.  .Joôm  Mttrvo» 

Pa**a  Titi.  


S.  J»r*’*  tlit  «Vann 

!ti»*lT.ir« 

Satil.»  Antidii»  »!••  •'■q«i\:ii 


T Inc  mtiy 

Ittinnnnl 

llilfirõo  da*  l.ii(»»'s .. 


Vitla  d»*  1uiIm»riIi\  .... 


Pn««0  llof*  Cnitlllll'.' 
l)ost*«rro  «lo  !tatnt»y 


Porto  du*  Fui  tu* 

Vllla  tio  Mnrioó 


Tnntn  NYjjrn 

Innoò 

Silvado 

K»pmiadt> 

Ciiju 

Santo  Antonio  »lo  Sá 


SanlWnnu  «lo  Miirnni 


('aToolria  Ho  Mucu.  ii 

S.  J.om'1  «In  l*>a  Mnrio 


| Cidade  de  Vammur.u, ........ .».. j Klfcctleo., 

. Tinpuú...-. 


Santa  (!tiu  do*  Monde* 

r.ity  «lo  Alfi  rrs 

S.  Selinutiií»  «los  I-Vrroiros 

1» 

Cidade  Ho  Vntcnçn 

Smtn  Antonio  «!»►  TtU»  limito 

Santa  I*aM  «lo  Ui»  Prot». .......... 

Santa  Tliw»ft 

Pio,  lado  «la*  I|iuiÍ*Ti« 

liam  «lo  Pirahy 


Santo  A1«úv> 

S.  NVolnii  •!•*  Siirnliv  , 


AplHtfrrtila 

i iuupymerim . 

Santo  Antonio  do  l\iijiie,ju>-r. . 

Viu»  .iuK«  i«::«. " 

Haiz  da  Sorra 

1’ilur 

fiuift «!*  Par„l*iüiil« 

Villu  do  Ijjmi-.su 

Jacutinga 

Murupíeu 

8.  Jotlo «]«» Moriiy. 

Snnf Annn  do  Palmei  nr 


Fidnd«*  do  Uo7on*lc.  . 

A i*:lli,T«» 

lril.rii.il 

Dom  Jcatlft  do  UilHurfio 

. Interino 

’ Intel  ••*.. 

S.  Vicente  F«*rn-r 

; K(T,vti\i, 

Cidade  d * Parra  Ma»«a 

Itoaario  doí  Quali* 

Vital  ioi.i 
. mnotivu 

Noaaa  SouUuru  do  Anipuru 

; Vitalício. 

S.  Joat|ulm 

. K ff, «clivo. 

' Muplrit»  Santo. , 

Vllla  do  Plndiy..., 

Arrotai f 

| Iritrríuo. 

.1  VHalirio. 
. 1 Kffectivn. 

Noaia  Senliora  «loi  Dârea , 

. ^ * 

’ . Interino. 
. Kffeítlvo. 

I .l-r-.-r  T«*iv-in  d ■\.,»-.««lo 

[ "d  «ri.«  Vo  iiltiMc.  •!•'  ü.  o.i 


• eitiiiin  M i«i.«.t>.  «i.i  \J.r.:lo 

Ii  oh.io  I.M  1',1'ir.i 

M .r».i  I •»*■  ii;«  , <i  i l n„.|i|.. 

I um  Vi.  i r «l.i  i ■ 


•' Koti..  . IV.v.to.l.-  Viii.-rici 


i tiioocti.-.  .Iüdi,  r . 

I'l|'c1|.  |l;«  IV,  M-lio.i-  N--r.it— 

Itfn. *••»■•«  •••r:i  <i«.  Alu'  lit.i  N,-tl<» 

n>  :.'uu  .t.i íi.-i  \i,\ i,.f 

J Antoiii"  .1.*  S..'i*n  IV  ir.* 

Ainda  !«;«•■  foi  j,r..n  lo 


.I.o.'  lin-o  .n  . d.-  í.o\  ... 

M.ilw  \«i.eV*l  *.l.'||.|.  • ««.*«?•. r» 


VltliruillH  M.*rt;t  d-«  í-‘f,-it:i  

rr.iiM-cu-odu  1’nii Jtntr«'Ui  r.*t'ooar. 

Atina  Fl«»r»,nci:i  tio  Mm:,.-;  

1 llll/i.lllo  Al.otlMo  d l 

Polinoiin  da  i'mili.«  K.]«in*-':i. . 

|Vdn>  Jo-e-  d,<  i «In. 'ira  Mnüioiro» 

' Antonio  .los,'-  da  Vcilio  . 

J« »•»•*•  pM*tll  tl'<l..  liolll.-S 


■ Viitf» 

Ainda  n:i->  f„i  j,r-»\id;t 




Wmlmiit  Mitri.i ,l.t silta  ... 

Al»*MiU,lri*  Al»»  lintiie!,,. 

A*itiilicio 

Mur,.,*  ,1.1  Pmi-uTii  l.„Wio,... 

1 

, J<i4tmr>  Jo«<;  tio  OtiviMri  Jiuii»» 

Kniiüjt  AtNnliiMl^nli\pirít  ... 

.lov-  ,í.-  Aii-ir.itli-. 
|uma  llotY-  r.  . .. . 
Piulo « '.d-r.d 
- M.-fi-i  Nrtcdi.i  1., 


Ani,  |iio.li-.i  |iiim  >b  Sd\  i l-ontio 

Ml<|:i«-liil.i  U<is.i  daSiUa 

\iiltu-tn  tl.i  t’..  :a  |t.nT«  l » 

Kit-.-raci  • Fim  m d>*  Mac.-IoiiliM- 
Ainda  n >•  f.-i  |ir«Mda. 


;';tm  .Jac.ino  4»  * *!i\i’irn'  rutfcw  , 
l>raii»  i -■■!» < '«  ruiln  Itr.nid.iodo 
J.-tl  j. 11-11  do  S;|t.|  lliliH  Mitllllll  > Jlllll-r 

Allli.  l II  to  |o|  |T».»ld.l 

r,i!n  l’ml-»  Pileca  

\ nida  n»o  f i ffoíd  i 


Ainda»-...  í..,,.ro«. da !! ! ' . i !! : ! . ! !” : ; 

Aiit  ni.» M<-r-  ira  Toll. a ... 

Anuiu  li  lo  f-»i  |«ro\idn  

Kiliiardotlos  Sa»t«*  It-xlríun»'». 

i 'lundum  Kii»ln<|iiiu  Mo,  lindo  K.»co 

IMlitin  Ji«^’  Toivin»  da  Foiiwn  ' 

IlonriHitoin  Antoiiia  da  Silvoira  Fròoa 

J.nlo  doa  Sntlliia  HiulriltUi»*  d*>  Sriw 

Ainda  iiAo  f.«i  pmvida  

Antonio «l«*  A»«t*  (Vzar 

Ainda  tiAn foi  |iroüda  

Kliilano  tÍi*nioa  «lo  IJum 

Aimla  nu»  foi  |ir»tídn. 

Ktlnnnlo  Saraiva  do  ('urvnliin 

Vinjiniii  Maria » la  Silva  W,-|n«ca«tn«<r 

Luiz  Antonio  Saváo  «lo  Miranda  ItlMm 

Muria  Jimt  Maaoarotiliw  Suyilo  d»  Miranda  UiWirD 

J«Mto  ltilioin»  da  Fonaora  

Maria  A<li*!nl«lo Cnrdidfo  DUa  ...!.. 

Ainda  náo  foi  nrorltia 


W 1 

r«rfvlft  pila  lol  n.  1170. 

Mom. 

l'lom. 

Idem. 


Croiwla  pola  lei  n.  M70, 

Idom. 

- Idom. 

Idom. 

Idom. 


K’  nntljjn. 

froada  pela  lei  n.  U70. 

Idom. 

Mom. 

Mom. 

Mrm. 


Forliada  por  falu do  olimino*. 

12  i A pr»»f»»ssora  foi  Jubilada. 


Crea-tn  pola  lei  n.  1170. 


1FT  daa  antlsas. 
ld«n. 

rroada  poln  lei  n.  U70. 
Kethuda  por  falu  de  alumnaa. 


Tromla  pel.i  loi  n.  1 17r.  Provida  cm  1370. 
Idem.  Ideni  cia  J tillto  ultimo, 
ldcm. 


Creaila  peh  lei  o.  1170. 

Freada  pelA  lei  n.  1470. 

«.'reada  ] tola  lei  n.  H71.  Proeida  ultimaoente. 


Creoda  pela  lei  n.  1470. 


Freada  pola  loi  n.  1 170. 

l,ei  n.  U7U.  Pruvidu  em  Afiovto  do  corrente. 

Idem.  Idem. 


Frendi  pela  lei  n.  1470. 


Croad*  pela  lei  n.  1 470. 
Idom. 


Freada  pola  lei  n.  1470. 
lYiivida  em  Afiimto  do  corrente. 
Freada  pela  leln.  1170. 
l*n>vída  em  J ullio  ultimo. 
Freada  p*da  loi  n.  1470. 

IVovídu  ultimamenlo  riu  JuUio. 
Frenda  pela  lein.  1470. 


Creada  pela  leio.  1470. 
Creada  pela  leia.  1740. 
Croada  pela  lei  n.  1470. 


Pravtda  ultlmaBMnle. 
freada  pela  UA  o.  1470. 
Idem. 


u! 


Dircctoria  da  iustrucçSo,  9 do  agovto  do  1870.—  Joté  Jorge  de  Mello , chefo  de  «ocçSo  intormo 


QUADRO  N-.  3 

Quadro  dos  collegios  e escolas  particulares  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


COLLEGIOS  ESCOLAS 


LOCALIDADES 


Cidade  de  Paratv 


Freguezia  de  Jacarehy  . 
Sapucaia  em  Cabo  Frio  . 

Campo  Novo 

S.  Pedro  d’Aldèa 

Sapiatiba 

Rio  das  Ostras  Barra  du 

Lagfta  da  Boacicu 

Cidade  de  Macahé 


Nossa  Senhora  das  Neve 

Corrego  Secco 

Cidade  de  Mugé 

Theresopolis 

Magé 

S.  Nicolau  de  Suruhy 

Maxambomba  . . 

Marapicú  

Passa  Vinte 

Pilar  na  Estrella 

Itaborahy 

Porto  das  Caixas 


Petropolís 


Bemposta 

Rio  Bonito * ' 


Boa  Esperança  . 


Bacaxá 

Arar u ama * * ' ’ 


S.  Vicente  de  Paula 

1 » 

i "V  illa  de  Cnpivarv. . . - 

S.  João  do  Príncipe 

i >» 

S.  José  da  Caçaria 

^ Bananal  dc  Itaguahy  ....  - . , 
Cidade  de  Rezende 


NOMES  DOS  niRECTORES  E DOS 
PROFESSORES 


I adre  Josc  Custodio  Pereira  da  Cruz 

Joaquinn  Maria  Caparirn  Martins 

Francisca  Camitmda  d«»  Faria  Simões  

Francisco  José  Ferraz  Durão 

Oeineperio  Delgado  de  Carvalho  e Silva 

/e  ferino  de  AlmWura  ('nrdoso  Guimarães 

F nuinsdo  Filgiieira  da  Silva 

.loà.i  Freire  de  A li  irade  e Silva 

Maria  Adelinn  Pinto  di>  Siqueira 

niiuivio  Alexandrino  Drumond  

Manoel  Marques  da  Cruz  Junior 

hdiianlo  Eugênio  Guimarães  Backer 

< Minto  A\  erneek  de  Sá  Vasconeellos  . 

José  lí i beiro  da  FMnsera  ’ 

Guilherme  Lwiratlio  I Mn  to  e padre  Jrisé  Tintori.. 
\ irgima  Leal  de  Abreu 

José  Maria  Nunes  Peixeira!  !!!!!!!!!!!*!!!!!!!* 
Maria  Isabel  Pimenta  de  Sampaio 
Napoleão  José  Adriano  Baldv  .... 

Jaiumrio  da  Costa  Curtrs  . 

Fninrisca  da  Gama  Hespanha  

Augusta  Ca  ml  ida  Xavier  de  Araújo. ! ! ! ! ! 

Anna  Evangelista  Pereira 

Firniina  Augusta  fie  Azeredo! ! ! ' ! 

J fise  1-  e rre  i ra  d a Pa  i xào 

Irmas  ue  caridade 

Kopke ] ] j 

Frederico  Strolíe  !!!.!!!.. 

João  Nunes  de  Oliveira 

João  Baptista  do  Espirito  Santo  * ! ! ! 

Nicolau  Gabriel  Prevot  ...  

Candida  de  Sá  Correta  Lima.  !.!!!*.! 

Justino  José  de  Souza  . . . ! . 

Paulinu  José  Torres  QtiintaniVha  ! ! « 

1 ossidomo  Augusto  fie  Torres  Braga  . ! ! ! j 

Jose  Cândido  da  Silva  Leite. . 

J animo  Soutinho  de  Oliveira.  

Antonio  dos  Santn>  Unia.  . 


I líislroerãe  primaria  Inslrnrâ  secundaria!  OBSERVAÇÒES 


i Joaquim  Luiz  da  Silva 

[ -W  Leite  da  Costa  Faria” ! ! ! ' ! 

; Mtiriíma  de  Smiza  Oliveira  . 

Maria  Gertrmles  Leal  Vieira 

Antonio  Pinto  Pinheiro 
Augusto  Alves  da  Veiga 

Jos<*  Narciso  fios  Santos  Luz 

Jose  de  Oliveira  e Souza 
( iabriel  da  Silva  Jard im 
rurgina  Casimira  de  Souza  Chorem. 

Luiz  Fernandes  de  Moraes  Rego 
Francisco  Gaudencio  Pires  de  Campos 
Joao  Luiz  Nicolau  do  Oliveira. . 

Jose  Monteiro  de  Carvalho  Brasil  .!’ 

\ ;'ndida  Luizado  Oliveira  Moura. 
Joaquim  Jacomo  de  Oliveira  Campos 
Narcisa  Igmtcia  de  Oliveira  Campos  . 
Mat.oel  da  Rocha Pariz 

Maria  Theresa  de  Campos  Maia 

r rancisco  de  Salles  da  Silva  Brandão! ! . ! ! 


Total  a transportar. 


1 f } 

p , 

! ' Ma<(. 

- 

: ! » : 

48  

23  

1 t „ 

* r> 

8 

•r,  

Masc..' ! 

24  

Pi 

1 Masc..' 

11 

13 

.....  1 ! » 

p> 

' G 

: 1.-. 

. . j 1 ' t) 

i 17 

£ 1 

* 5 ; 

\ 11 3 

Masc. . |. * ' 

• Pt  

í :Y>  

í 2G  

t i»  



i or, 

1 Masc . . 

\ 

) Masc 


35  1G 


Abrio-se  em  1870. 


Abrio-se  cm  ISj 


Aberto  em  187U. 


Aberto  ent  1S7«*. 


Aberto  em  187  n. 


Aberto  em  H7<  . 


Aberto  em  1870. 

Aberto  em  187' . 
Alierto  em  187 r. 

Aberto  em  187» 

Aberto  em  1S70. 
» 

Aberto  em  187o. 
Aberto  em  1870. 


LOCALIDADES 


I S.  José  do  Turvo  (Pirnhy) . . . 

I I S.  Joaquim  da  Barra  Mansa . 

ji  Xictheroy 


S.  Sebastião  de  Campos. 
S-  Gonçalo  de  Campos  . . 

| « 

j Santa  Rita 


Dôres  de  Macabú 

S.  ludelis 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


COLLEGIOS  ESCOLAS 


S.  Gonçalo 

Jurujttba 

Vassouras 

» 

Mendes 

Cidade  de  Valença. 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  . 

Barra  do  Piraliy 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto  . . . . 
Cidade  de  Campos 


NOMES  DOS  DTRECTORES  E DOS 
PROFESSORES 


Transporte 

Antonio  Mcirelles  Guedes 

Joaquim  Pedro  Loisch 

Antonio  Marciano  tia  Silva  Pontes 

José  Al  bano  Cordeiro 

Antonio  Francisco  de  Castro  Leal 

Eugenia  Govert  c lillio 

Maria  Julia  da  Costa 

Lconor  Tignu  da  Silva 

Luiza  Nascentes 

Theresa  Cnetana  dos  Santos 

Joncptina  Dellina  Novato 

José  Gomes  Ribeiru 

F’abrica  de  Cigarros 

Dellina  Candida  Jardim  dos  Reis 

Maria  Antonia  Possolo 

Bernarda  Justiniana  da  Sih.i 

Fclix  ele  Almeida  Vidal 

F'rancisco  Jorge  Vidal 

Drs.  Chaves  c Moreno 

Honoria  de  Siqueira  e Silva 

Anna  Jovita  du  Amaral 


Inslrnreào  primaria  loslrucção  sccandarial  OBSERVAÇÕES 


. 



- — • 

M.  j F. 

M. 

K. 

1 

n 1 ir. 

80^ 

301 

17 

15 

m; 

p: 

t* 



I 

i < 

i *'  iV* 

• Fem... 

i ;a 

i íll 

1 2 

‘ll 

Masc . 1 

oo 

» 118  | 

Fem I 


Rita  de  Sá  Lobato 

Carlos  Sebastião  Pegado 

Marcelino  Pinto  Cabral 

Augusta  Adelaide  de  Lorcna  e Souza 

Isabel  Francisca  da  Silva  Porto 

Maria  José  de  Andrade 

Maria  Victorina  Baptista  Dures 

Antonia  Dias  da  Costa 


1 Masc  . . 1.» 

j « I* 

. ...  Masc 2.» 

' ’ Fem 


Fem... 

Masc f 40 

1 Masc 2b 

( I Fem 

!!*..*  !!!!!!".  'Fem.!!!!!!!!!!:  . !!*.!!!! 
j F'em 


Domingas  de  Jesus  Barreto 

Henriqueta  Maria  da  Silva  Campos 

Maria  Eliseu  Candida  de  Abreu 

Analia  Carolina  da  Gama 

Antonio  de  Paula  Pinto 

Padre  João  Antunes  do  Menezes  c Silva.. . 

José  Cardoso  Pereira  Lobo 

Christiano  Cohrs 

Rodolpho  Lourenço  de  Athayde 

Padre  F'rancisco  da  Cruz  Paula 

Manoel  Alvares  de  Azevedo 

José  FTnneisco  Nunes 

João  dc  Souza  Tavares  Netto 

Antonio  Pereira  de  Azevedo 

Pedro  Nolasco  de  Azevedo  Vidal 

Antonio  Manoel  de  Azevedo  Peçanha 

Padre  Manoel  Marques  Monteiro  (vigário). 
Francisco  José  Caldeira  da  Silva 


Fem...; 

— í Fem.. 

i ....... . « 

I Masc 


S.  José  de  Leonissa. 

u 

S.  João  da  Barra.  .. 


Virgínia  Maria  Ramos 

Natalia  de  Cairos  Lairica 

José  dos  Santos  Vidal 

Joanna  Celestina  Gomes  da  Silva 

Maria  da  Costa  Brito  de  Azevedo 

Anna  Enncs  Viannac  Seuza 

Maria  Magdolcna  do  Amaral 

Esther  Maria  do  Rosário  Oouünho  Silva. 
FTancisco  Lopes  Loureuço 


Masc  . 

Masc . . 

Masc . . 


Masc. . . . 


j Masc . . 

j Masc.. 

!ü‘!  Masc!! 


ii 


....  Masc.. 1 1 -o 

i Fem.. . I 


...»  Masc..! I 

! ! 


Aberto  em  1870. 


Aberto  era  187'’. 


Aberto  em  !S7‘). 


Aberto  em  1870. 


1 

13 

45 

Oq 

15 

4 

'i\ 

12 

. . 1 







S7G 

j 

274  ! 

13 

Aberto  em  187  o. 

Aberto  em  1S70. 


Aberto  em  1570. 


Directoria  da  instrucção,  9 de  Agosto  de  1870. 


José  Jorge  de  Mello , chefe  de  secção  interino. 


ESCOLA  NORMAL 


Directoria  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

26  de  Julho  de  1870 


Illnr.  f ©rm.  Sr. 


Cumprindo  o disposto  no  avt.  35  § 2"  do  regulamento  de  21  de  abril  de  1869 
passo  a informar  a V . Ex. , em  relatorio  que  procurarei  fazer  breve,  acerca  do 
estado  da  Escola  Normal  a meu  cargo,  querem  relação  á marcha  do  ensino,  quer 
em  referencia  ás  suas  necessidades  mais  urgentes. 

Seguirei  para  isso  a mesma  divisão  de  matérias  adoptada  no  anno  passado 
em  documento  semelhante,  porquanto  me  parece  que  assim  mencionarei  com 
maior  clareza  as  occurrencias  que  devem  entrar  no  quadro  desta  exposição. ' 

ESTADO  DA  ESCOLA  NORMAL 

PESSOAL 

Não  houve  interrupção  no  exercício  de  todos  os  empregados  deste  estabeleci- 
mento de  instruccão  durante  o periodo  de  tempo  decorrido  da  data  de  meu  ultimo 
relatorio  até  hoje,  regendo  com  zelo  e assiduidade  as  respectivas  cadeiras  os  ci- 
dadãos Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  professor  da  1*;  engenheiro  Pedro  de 
Alcantara  Lisboa,  da  2* ; bacharel  Joaquim  Mendes  Malheiros,  da  3a : e D.  Joa- 
quina  Maria  Rosa  dos  Santos,  professora  de  pratica. 

Se  unicamente  esforços  pessoaes  e dedicação  sincera  podessem  levantar  do 
abatimento  um  instituto  litterario,  afianço  a V.  Ex.  que  a Escola  Normal  estaria 
uo  melhor  pé.  Infelizmente,  porém,  não  nos  achamos  preparados,  nem  eu  nem 
aquelles  dignos  professores,  com  os  meios  indispensáveis  para  apresentarmos  os 


- 2 - 

bons  fructos  que  deveria  produzir  a semente  lançada  no  solo  fluminense  pela  Lei 
de  4 de  fevereiro  de  1859. 

Quanto  os  professores  e eu  temos  feito  em  favor  do  ensino  e do  aprendizado 
ajuizará  V.  Ex.  pelo  que  vou  referir,  principalmente  nos  artigos  tocantes  a cada 
uma  das  disciplinas  da  Escola. 

MATRICULA  E EXAMES 

No  anno  proximo  pretérito  matricularam-se  33  alumnos,  dos  quaes  23  per- 
tenciam ao  sexo  masculino  e 10  ao  feminino.  Além  destes  era  permittida  a fre- 
quência como  ouvintes  a 8 homens  e 6 senhoras. 

Fizerão  exames  em  dezembro  ultimo  22  escolares  de  ambos  os  sexos : 12 
alumnos  e 10  alumnas . 

No  3o  anno,  o de  mais  elevado  ensino  nesta  Escola,  4 homens  foram  appro- 
vados  com  distineção,  e 2 tiveram  de  repetil-o  no  presente  anno.  Erão  6 os  ma- 
triculados. As  2 senhoras  inscriptas  foram  approvadas,  e portanto  concluiram  o 
curso. 

No  2o  forão  approvados  2 dos  que  se  matricularam ; 1 abandonou  a Escola. 
3 senhoras,  únicas  matriculadas,  forão  approvadas. 

No  l°íoram  approvados  3 homens  e reprovado  1.  Não  se  apresentarão  a 
exame  9,  perdeu  o direito  de  fazêl-o  1,  que  era  pensionista  da  provincia,  por 
falta  de  frequência, e 1 não  continuou  o exame  começado.  As  5 senhoras  inscriptas 
forão  approvadas,  porém  3 com  distineção. 


Em  fevereiro  do  corrente  anno  matricularão-se  34  alumnos,  sendo : 19 
homens  e 15  senhoras.  Quando,  porém,  no  mez  de  maio  se  procedeu  á matricula 
definitiva,  depois  do  exame  de  sufficiencia  para  ratificação  do  de  admissão  como 
alumnos-mestres,  o numero  total  reduzi o-se  a 26,  pertencendo  12  ao  sexo  mas- 
culino e 14  ao  feminino. 

Frequentão,  pois,  o 3o  anno  4 homens  e 3 senhoras;  o 2%  3 homens  e 5 
, senhoras ; c o Io  5 homens,  e 6 senhoras. 

Desde  fevereiro  até  ..agora  tenho  permittido  o ingresso  como  ouvintes  a 15 
indivíduos,  isendo:  6 do  sexo  masculino  e.9  do  feminino;  porém  só  fr.equentão 
assiduamente  .4  homens  e 6 senhoras,  cuja  idade  ainda  não  é a legal  para  a ma- 
tricula. 

.Em  vista  de  tão  limitado  numero  de  matriculados  a primeira  consideração 
;qne  occorrnao.  observador  superficial  é;ada  pouca  utilidade  de  um  estajieleci- 
^menfo.creado  .para  formar  professores,  entretanto  que  existe  grande;, porção  de 
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cadeiras  vagas  na  província.  Este  reparo  augmenlará  de  gravidade  quando  se 
verificar  qqp,  depois  dp  inauguração  da  Escola  Normal,  çadeiras.em  maior  quan- 
tidade tem  sido  preenchidas -não  com  os  habilitados  por  eíia-,  mas  sim  com 
indivíduos  approvados  nos  concursos  effeçtuados  fóra  da  Escola. 

T^l  facto  não  tem  passado  desapercebido  pela  administração,  a qual  no  re- 
latorip.de  ,15  de  outubro  de  1868  o attrihue  á falta  de  Regulamento  para  a mesma 
Escola,  e no  relatorio  do  Io  de  outubro  de  18G9  assevera  ser  devido  á grande 
cqmpiqhensao  de  matérias  de  ensino  neste  estabelecimento  de  instruccão. 

Força-me  o preceito  regulamentar  citado  a também  emittir  meu  parecer  sobre 
este  resultado  que  affecta  dircctamente  a existência  do  instituto  a meu  cargo,  e se 
não  fora  a necessidade  de  cumprir  um  dever  acceitaria  como  provadas  aquellas 
asserções,  porque,  de  costume  antigo  c pela  consciência  de  minha  inferioridade, 
sou  c^ultirçio  a julgar  que  a mim  favorece  a razão. 

•Antes  de  tudo  notarei  que  o grande  numero  de  cadeiras  actualmente  vacas 
provêm  da  necessidade  de  executar-se  a.  lei  que  creou  uma  escola  em  cada  fre- 
guezia.da  província.  Não  sirva  isto  de  peso  á nossa  instituição. 

. 0,  defeito  no  mecanismo  da  instruccão  publica  não  está  só  na  Escola  No.rm.al, 
nem. na  falta  de  bom  regulamento,  nem  na  extensão  do  programma  jde  ensino, 
que  de  facto  não  é extenso,  como  d'aqui  a pouco  mostrarei.  Existe  o defeito  na 
permanência  de  disposições  senão  contradictorias,  ao  menos  prejudiciaes  ao 
instituto  incumbido.de  ministrar  professores  ás  escolas  primarias. 

Creada  a Escola  Normal  fi-cou  ella  sem  livros,  sem  programma,  sem  material 
para  o ensino,  sem  casa  apropriada  e sem  regulamento  seu.  Estes  não  forão, 
porém,  nem  são  os  peiores  males. 

Uma  disposição  pérmittindo  o provimento  de  cadeiras  vagas  em  quunto  os 
alumnos-mestres  se  preparavão,  começou  a contrariar  aos  que,  se  destinando  ao 
magistério,  querião  ter  estudos  regulares. 

Entretanto  esta  providencia  fôra  tomada  com  o intuito  de  previnir  dificul- 
dades ; por  um  lado  convinha  não  obstar  o provimento  das  vagas  que  appareces- 
sem ; e por  outro  deixava  largo  espaço  para  se  prepararem  aquelles  que,  embora 
não  pertencessem  á Escola  Normal,  comtudo  deverião  fazer  exame.de  todas  as 
matérias  alli  ensinadas. 

Mas  V.  Ex  póde  dar  testemunho  do  que  tem  acontecido.  Não  havendo 
incentivo,  nem  utilidade,  próxima  em  ser  alumno  da  Escola,  porque,  para  seguir 
o professorado  não  é preciso  ser  alumno-mestre,  a matricula  escasseou.  Além  disso 
aquelles  que  pretendião  votar-se  ao  magistério  conhecendo  apenas  os  elementos 
da  instrucção,  com  diffiçuldade  se  arriscavão  a um  concurso,  ainda- sendo  mais 
facil  « mais  favoravel  que  os  exames  feitos  na  Escola  Normal. 
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D’ahi  proveio  a falta  de  professores,  alumnos  da  Escola,  e a ausência  de 
concurrentes  aos  exames  semestraes  realisados  na  directoria  da  instrueção. 

Aqui  não  vae  a menor  parcella  de  censura  ou  desrespeito  às  praticas  estabe- 
lecidas em  virtude  de  ordens  superiores,  expedidas  com  as  mais  puras  intenções 
e executadas  com  a melhor  vontade  de  bem  servir.  Os  máos  resultados  que.  estou 
assignalando  provêm  da  natureza  das  cousas,  e não  serão  remediados  senão  por 
meio  de  reformas  decretadas  pelo  poder  legislativo. 

Transcrevcréi  em  seguida  o que  ã este  respeito  ponderou-me  o digno  pro- 
fessor da  1*  cadeira  em  officio  de  7 do  corrente  : 

« Emquanto  a sorte  do  alumno  da  Escola  Normal  não  fôr  ao  menos  equipa- 
rada ás  condições  desses  que  vão  aveaturar-se  nos  exames  semestraes  para  o 
provimento  das  cadeiras  vagas  não  creio  que  possa  hi ver  concurrencia  de  bons 
alumnos  para  a Escola.  Aqui  um  exame  rigoroso,  alli  (nos  concursos  fóra  da 
Escola)  um  exame  extremamente  facil ; aqui  frequência  obrigada  com  perda  de 
anno  por  20  faltas,  embora  justificadas  alli  o candidato  estudando  quando,  como 
e com  quem  quizer;  aqui  a perda  de  um  exame  (esperado),  inutilisando  todos  os 
exames  bem  succedidos,  que  devem  ser  repetidos,  alli  o candidato  esperado  no- 
meado professor  vencendo  ordenado,  tempo  e obrigado  só  ao  exame  em  que  tem 
sido  esperado.  » 

Outra  causa  (da  pouca  concurrencia  á matricula  na  Escola  Normal)  é por  sem 
duvida  a idade  exigida  pelo  regulamento..  Quando  se  tratou  de  organisal-o,  fui 
de  opinião  que  ao  menos  em  relação  ao* sexo  feminino  seria  conveniente  pcrmittir 
a matriculamos  14  annos.  Sem  entrar  em  argumentação  sobre  a posição  da  mulher 
na  sociedade  civil,  dizia  cu  que  não  via  motivo  para  impedir-se  que  a aspirante  á 
matricula  principiasse  a estudar  de  14  annos,  quando  a legislação  canônica  aos  12 
annos  completos  permitte-lhc  contrahir  matrimonio.  Assim,  pelas  leis  da  igreja 
poderia  antes  de  13  annos  ser  mãe,  porém  pelo  regulamento  da  Escola  não  po- 
deria nem  começar  a aprender. 

Não  prevaleceu,  porém,  minha  opinião,  e hoje  ouço  reflexões  frequentes  dos 
paes  de  familia  que,  lamentão  a existência  daquella  disposição  regulamentar,  e 
a declaração  de  que  ella  os  priva  de  dar  no  tempo  que  lhes  parece  mais  proprio  a 
desejada  instrucção  ás  suas  filhas.  Assim,  também  pensa  o professor  a quem  me 
referi.  «ComoV.  S.  sabe,  diz  elle,  e verifica  na  própria  Escola,  a carreira  do 
magistério  é dos  pobres ; os  meninos,  em  regra  geral,  concluem  seus  estudos  de 
primeiras  letras  aos  12  ou  13  annos;  ora,  é mui  difficil  que  um  chefe  de  familia 
baldo  de  recursos  continue  a manter  um  filho  inutilmente  em  casa  desde  aquella 
idade  até  aos  16  annos  para  ter  ingresso  na  Escola ; e se  antes  disso  se  lhe 
offerece  qualquer  arranjo  para  o filho  não  o rejeitará  pela  tão  precaria  espe- 
rança que  lhe  permitte  a Escola  Normal.  » *' 
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Em  relação  aos  pensionistas  da  província  a causa  de  abstenção  da  ma- 
tricula é proveniente  das  providencias  decretadas  para  acautelar  as  quantias 
despendidas  com  o auxilio  dado  .aos  quasi  indigentes,  que  buscão  no  magis- 
terip  um  meio  de  vida.  Pelas  disposições  em  vigor  é preciso  um  fiador,  o 
qual  fica  responsável  pela  reposição  das  pensões  durante  10  annos,  sendo 
muito  feliz  o pensionista.  Exemplificarei. 

Um  aspirante  de  16  annos  de  idade  matricula-se  tendo  prestado  fiança. 
Recebe  carta  de  habilitação  aos  19^  mas  só  aos  21  póde  ser  nomeado  Professor. 
Aqui  estão  5 annos.  Mas  como  elle  é obrigado  a servir  a Província  por  cinco 
annos,  segue-se  que  só  ao  cabo  deste  tempo  é que  se  finda  a obrigação  do  fiador. 

Ora,  V.  Ex.  sabe  quanto  repugna  á maior  parte  des  capitalistas  provar 
perante  as  estações  publicas  que  toes  ctaes  bens  estão  livres  e desembara- 
. Sados’  e depois,  quanto  os  exaspera  tel-os  presos  por  10  annos  pelo  menos. 

Destes  factos  resulta  no  presente  anno  só  os  tcrceiro-annistas  repetentes 
requererem  duas  pensões,  e nenhum  outro  alumno  ou  estranho  pretender  alcançar 

a terceira;  pelo  que  a presidência  outorgou  4 pensões  ao  sexo  feminino,  e duas 
ao  masculino. 

be  estas  razões  convergião  para  rarear  a matricula,  presumirá  V.  Ex. 
como  ficará  esquecida  a Escola  Normal  agorá,  que,  pela  deliberação  de  14 
do  corrente  mez  os  concurrentcs  á cadeiras  de  instrucção  primaria  só  estão 
sujeitos  aos  exames  de  grammatica,  arithmetica,  metrologia  e doutrina  Christã- 

Essa  deliberação  resolveu  pelo  modo  o mais  liberal  e justo  a face  do 
problema  que  olha  para  a necessidade  de  prover  cadeiras  antiga  e nova- 
mente creadas;  sou  eu  o primeiro  a reconhecer  e sustentar;  porém  V.  Ex. 
comprehende  que  se  ella  ficar  desacompanhada  _ de  providencias  tendentes  a 
acoroçoar,  a incitar  a matricula  na  Escola  Normal,  esta  utilíssima  instituição, 
merecedora  de  tão  sérios  cuidados  e tratada  com  tanto  desvello  por  todas 
as  Nações  cultas,  desapparecerá  da  legislação  provincial  por  suppôr-se  haver 
mentido  ás  legitimas  aspirações  dc  sua  creação.  Em  casos  semelhantes  é 
costume  entre  nós  attribuir  a inanição  de  um  instituto  a vicio  inherente  aò 
seu  organismo,  c apressar  a sua  morte  como  serviço  prestado  á causa  pu- 
blica. Poucos  homens  estranhos  á administração  provincial  procurarão  ave- 
riguar as  causas  do  depereeimento  da  Escola,  e reconhecer  que  ella  perde 
forças  pelo  encontro  de  disposições  que,  longe  de  auxilial-a,  embaração  a sua 
marcha. 

Que  vantagens  ofíérece  a Escola  Normal  aos  alumnos-mestres?  Unica- 
mente a preferencia  para  a nomeação  de  proifessor.  Mas  essa  preferencia  com- 
pensa os  sacrifícios  feitos  para  a matricula,  frequência,  exames  no  espaço  de 
3 ou  mais  annos  consecutivos?  Por  essa  única  vantagem  quererá  o alumno- 
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mestre  perder  occasião  de  começar  a vida  publica  do  magistério  unicamente 
para  concluir  seus  estudos  neste  estabelecimento  de  instrucção? 

Já  tenbo  provas  em  contrario.  Em  18(59  um  2°  annista  da  Escola  aban- 
donou-a para  entrar  em  concurso.  Fez  exame  perante  V.  Ex. ; foi  approvádo, 
como  devia  sel-o,  por  que  era  bom  estudante,  e em  seguida  nomeado  para  a 
cadeira  da  Boa-Esperança,  do  Rio-Bonito.  No  corrente  anno,  e depois  da  De- 
liberação de  14  deste  mez,  dois  alumnos  annunciarão-me  que  erão  candidatos 
ao  professorado  no  proximo  concurso,  e sou  informado  de  que  outros  escolares 
pretendem  seguir  o mesmo  caminbo. 

Por  aqui  devemos  concluir  que  a melhor  lei,  o mais  bem  pensado  regu- 
lamento para  a Escola  Normal  não  conseguirá  levantal-a  do  abatimentc  se 
ambos  vierem  isolados,  se  um  conjuncto  de  disposições  harmônicas  não  constituir 
um  verdadeiro  systema  de  instrucção  popular. 

Entendo,  pois,  que  no  estado  actual  desta  questão  conviria  muito  solicitar 
da  Assemblé  Provincial  favores,  garantias,  isenções  capazes  de  encaminhar  para 
a Escola  grande  porção  de  alumnos.  Ainda  quando  nem  todos  pretendessem 
çeguir  o magistério,  serião  depois  de  estudos  normaes,  focos  de  luz  espalhados 
pela  populaçao  e que  illustrarião  os  círculos  embora  pequenos  até  onde  chegassem 
os  raios  luminosos  de  suas  mtelligencias  cultivadas.  Em  um  paiz  atrazado  como 
o nosso  não  ha  força  que  se  deva  esperdiçar,  e a da  instrucção  é com  justiça 
considerada  como  uma  das  primeiras  por  sua  expansibilidade. 

Se  me  fosse  licito  eu  lembraria  duas  medidas  já  experimentadás  em  uma  das 
províncias  do  império  e que  estão  dando  bons  resultados : a 1*  é a isenção  de 
provas  em  concurso  para  o preenchimento  de  cargos  da  administração  Provincial, 
quando  qualquer  candidato  apresenta  carta  de  habilitação  pela  Escola  Normal ; 
a 2*  é uma  gratificação  especial  reunida  aos  vencimentos  do  professor  quando  a 
nomeação  recahe  em  pretendente  formado  pela  mesma  Escola. 

Mas  se  se  julgar  preferível  buscar  nas  actuaes  disposições  legaes  ou  regula- 
mentares os  meios  de  conseguir-se  o mesmo  fim,  ainda  se  poderia  dar  ao 
alumno-mestre  a nomeação  de  professor  vitalício  desde  a data  de  sua  entrada  para 
o magistério  publico,  e eleval-o  á superior  cathegoria  de  3a  classe. 

A sabedoria,  porém,  de  V.  Ex.,  do  governo  e da  Assembléa  Provincial, 
resolverá  o que  fôr  melhor  para  erguer  e animar  o unico  instituto  em  que  re- 
gularmente se  devem  preparar  os  professores  de  instrucção  primaria. 

MATERIAL 

Depois  de  apresentado  meu  ultimo  relatorio,  a Presidência  ordenou  que  se 
organisesse  um  plano  de  casa  para  a Escola  Normal ; porém,  não  tendo  sido 
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possível  concluil-oa  tempo  de  Ser  remettido  á AssemMéa  Legislativa  Provincial 
ficou  archivado  e prompto  na  Directoria  das  obras  publicas.  . 

O actual  Sr.  Presidente  da  Provinda,  mandando  orçal-o,  pedi  permissão 
para  revel-o  e com  a pratica  adquirida  em  mais  nmanno  d,  obsemção  pondere 
ue,  aconstrurr.se  casa  própria  para  este  estabelecimento,  convrria  1 1“ 
todas  as  snas  necessrdades.  Conseguintemente  enviei  ao  Sr.  Director  daqueUa 
repartrçao,  uma  relação  dos  compartimentos  em  que  o edifício  deve  ser  dividido. 

modoPrre,,eProjeOt0an0raCaSanto  se  Poderia  prestar  senão  ao  presente 
do  de  dar  a instrucção  a ambos  os  sevos,  isto  é.  fazendo  com  que  tenha  cada 

m delles  aula  em  dia  diferente.  Ora,  boje  confirmo  o que  disse  no  documento 
mencionado  :-e  impossível  ensino  proveitoso  em  dias  alternados. 

Conforme  se  pratica,  em  execução  do  progamma  dos  estudos,  a aula  de 
grammatica,  por  exemplo,  que  é a melhor  aquinhoada  em  tempo,  não  alcançará 
o numero  de  50  lições  em  todo  o anno  lectivo,  e semanas  ha  nas  quaes  umaunica 
vez  essa  aula  funcciona  (para  cada  um  dos  sexos),  f>or  quanto  ha  outras  matérias 
de  estudo  a attender.  Isto  acontece  com  o aprendizado  da  lingua  nacional,  fun- 
damento do  ensino  primário ! 


E convém  notar  que  não  é possível,  pela  alteração  dos  dias,  fazer  mais  nem 
melhor.  Na  divisão  de  tempo  se  concedeu  a maior  parte  á grammatica,  obri- 
gando-se até  os  tres  annos  da  Escola  a estar  reunidos  para  uns  aprenderem  e 
outros  recordarem  as  lições  passadas. 

Assim,  pois,  solicitei  da  directoria  de  obras  que  modificasse  o plano  e fizesse 
dobrar  o numero  de  salas  para  as  aulas,  de  fórma  que  se  podesse  leccionar  simul- 
taneamente em  tres  delias  ào  sexo  masculino,  e em  outras  tres  completamente 
separadas,  ao  sexo  feminino.  ' 


0 encarregado  do  aluguel  da  casa  em  que  trabalhamos  participou-me  que  o 
proprietário  ia  vendel-a  em  leilão.  Com  effeito  este  se  realisou,  porém  não  a 
venda,  em  razão  do  baixo  lanço  offerecido.  Esforcei-me  por  achar  outro  prédio, 
e teria  proposto  a mudança  para  o do  cidadão  Joaquim  Norberto  de  Souza  e Silva 
se  alli  não  encontrasse  uma  única  sala  espaçosa. 

Está  pois  a Escola  sob  a ameaça  de  ficar  sem  a casa  em  que  funcciona  e sem 
outra  para  a qual  seja  transferida. 

«tf 

Os  moveis  ainda  são  os  mesmos,  porém  còmo  pedi  providencias  para  montar 
a aula  de  coslura  e prendas,  requisitarei  mais  cadeiras  posteriormentev 

Alguns  objectos,  uns  adquiridos  outros  necessários  ao  ensino  indical-os-bei 
nos  competentes  logares  deste  relatorio. 
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MARCHA  DO  EiSSINO 

Dividirei  esta  secção  pelas  tres  cadeiras,  por  meio  das  quaes  se  dá  a instrucção 
na  Escola  Normal.  Não  tendo  havido  alteração  no  programma,  o qual  tem  sido 
restrictamente  observado,  repetiria  neste  documento  as  mesmas  idéas  emittidas  » 
no  anterior ; assim,  prefiro  limitar-me  a informar  a V.  Ex.  do  estado  e marcha  do 
ensino,  fazendo  conhecer  a opinião  de  cada  um  dos  Professores,  aos  quaes  con- 
sultei sobre  as  necessidades  de  suas  respectivas  aulas,  e additando  eu  o que 
julgar  preciso  abem  do  serviço  escolar. 

Ia  CADEIRA 

LEITURA 

A leitura  é de  todos  os  rudimentos  da  instrucção  aquelle  a que  entre  nós  se 
presta  menos  cuidado;  mais  depressa  encontra-se  nos  candidatos  á matricula 
adiantamento  em  princípios  de  grammatica  ou  de  arithmetica,  do  que  nesta 
matéria  de  estudo,  pela  qual  principiamos  a traduzir  o pensamento  de  outrem 
expresso  por  palavras. 

E’  portanto  na  Escola  Normal  sempre  trabalho  por  começar  desde  seus 
elementos — a leitura — apenas  matriculado  o alumno-mestre ; e comquanto  ainda 
eu  exija  muita  pratica  na  aula  e fóra  delia  para  exercitar  os  olhos  e desembaraçar 
a voz,  além  dos  requisitos  indispensáveis  para  dar  todo  o valor  ao  escripto  que  se 
lê,  todavia  posso  affirmar  que  o progresso  nesta  parte  ó sensível. 

Até  o presente  se  tem  empreg  ido  para  os  exercícios  dc  prosa  A Vida  de 
D.  João  de  Castro , por  Jacintho  Freire  de  Andrade,  e para  os  de  poesia  Os  Lusíadas 
de  Camões.  Quando  os  alumnos  estiverem  mais  familiarisados  com  a linguagem 
poética  antiga  comparal-a-hão  com  a moderna,  lendo  trechos  escolhidos  do 
.recente  poema  de  Thomaz  Ribeiro  o D.  Jayine , pois  que  está  esse  livro  competen- 
temente approvado  para  tal  fim. 

Duas  vezes  por  semana  tem  logar  estes  exercidos,  ás  segundas  e sextas-feiras 
para  as- senhoras  e ás  terças  e sabbados  para  os  homens. 

Os  alumnos  de  cada  um  dos  sexos  perdem  duas  lições  de  leitura  (assim  como 
de  grammatica)  de  15  em  15  dias,  nos  quaes  o Professor  se  acha  occupado  na  aula 
pratica.  . 

Se  mais  se  não  faz  e por  falta  de  tempo. 

ESCRIPTA 

« Folgo  de  poder  participar  a V.  S.  (escreve-me  o respectivo  Professor)  que 
nesta  parte  tem  corrido  satisfaetoriamente  os  trabalhos  escolásticos:  principal- 


mente  attentos  os  poucos  recursos  que  por  ora  tem  a Escola  para  este  tão  impor- 
tante ramo  de  ensino.  Sabe  V.  S.'  que  só  temos  alguns  traslados  de  Scully,  e 
algumas  pautas  de  Coruja,  das  quaes  vamos  colhendo  excellentes  resultados. 

« Resente-se  a Escola  de  falta  de  traslados  e outros  modelos  geralmente 
empregados  com  vantagem  no  ensino  da  calligraphia.  E’  parti cularmente  sen- 
siyel  a falta  dos  clássicos  modelos  de  Ventura,  de  que  nenhum  possue  a Escola. 

A força,  porém,  de  esforços  e exercícios  os  alumnos  em  geral  vão  mostrando 
aproveitamento.  » 

Affimo,  por  meu  turno,  estas  asseverações.  O adiantamento  dos  alumnos 
em  calligraphia  é visivel  e considerável.  Em  uma  lista  de  objectos  e livros  pedidos 
para  a Escola  em  1868  inclui  o tratado  de  Ventura  com  os  seus  traslados,  mas 
quando  me  foi  dada  a autorisação  pára  compral-os  já  se  havia  esgotado  a edição 
no  Rio  de  Janeiro ; de  sorte  que  hojenecessito  de  permissão  para  encommendal-os. 

Entretanto  já  estão  comprados  os  mappas  callig  raphicos  de  Taupier,  pre- 
miados na  ultima  exposição  universal,  e que  na  fôrma  dos  caracteres  muito  se 
aproxima  dos  de  Ventura. 

Além  disso  conviria  que  os  alumnos-mestres  conhecessem  o methodo  já 
provado  de  Colombel,  o de  Berliner  com  seu  metrono mo,  os  methodos  de 
Godschaux,  de  Delcamp,  de  Kuhn  e Perreau,  e os  reguladores  dos  movimentos  dos 
dedos,  por  Sinet. 

Os  professores  primários  das  Nações  civilisadas  possuem  auxiliares  mecânicos 
para  o ensino  de  diversas  matérias ; os  nossos  nem  noticia  dellestem;  de  sorte 
que  todo  o adiantamento  se  deve  a prodígios  de  zelo  e dedicação. 

E’  o que  succede  na  Escola  Normal. 

INSTRUCÇÃO  RELIGIOSA 

Reporto -me  ao  que  disse  em  meu  passado  relatorio  quanto  ás  idéas  sobre 
o ensino  religioso.  Em  relação  ao  seu  estado  na  Escola  Normal,  se  nem  eu  nem  o 
respectivo  professor  o achamos  tão  adiantado  como  desejáramos,  comtudo  seria 
inexacto  negar-lhe  algum  progresso. 

« Da  parte  dos  alumnos  (diz-me  o Professor)  notei  sempre  pouco  apreço  a 
esta  matéria  de  ensino.  Sempre  lutei  e lutarei  para  remover  esta  drfficuldade  que 
attribuo  ao  descuido  que  entre  nós  ha  pela  educação  religiosa  na  família.  Não  é 
raro  encontrar  alumno  • que  mal  tendo  satisfeito  o exame  de  admissão  póde-se 
dizer  que  de  christão  só  tem  o ser  baptisado.  Torna-se  portanto  mui  difficil  senão 
deslocado  neste  ponto  o mister  de  Professor  da  1*  cadeira,  que,  em  vez  de  ensinar 
a Pedagogia  da  doutrina  christã,  tem,  permitta  V.  S.  que  assim  o diga,  de 
catechisar  o próprio  alumno. 
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. « Accresce  que  o compendio  adoptado  não  é o mais  apropriado  por  mais  de 
um  respeito.  Sendo  muito  pouco  desenvolvido  na  parte  doutrinal,  estende-se 
muito  na  parte  histórica,  que  pelo  programma  não  corre  pela  1*  cadeira.  As 
explicações  na  parte  dogmatica  nem  sempre  satisfazem,  e ás  vezes  envolvem 
erros,  senão  pelo  lado  theologico,  ao  menos  pelo  da  sciencia  profana. 

« Além  destes  inconvenientes  ha  um  que,  em  relação  á Escola  Normal  sobe 
de  ponto : é ser  escripto  em  péssimo  portuguez. 

« Da  parte  das  alumnas  tem  corrido  muito  bem  o ensino  da  Doutrina,  não  só 
porque  já  trazem  da  casa  paterna  conhecimento  mais  regular,  como  porque 
prestão  muito  mais  attenção,  tanto  ao  estudo  como  ás  explicações  na  aula.  » 

Recordar-se-ha  V.  Ex.  de  algumas  considerações  que  fiz,  mesmo  official- 
mente,  sobre  este  imperfeitissimo  compendio;  e se  ainda  não  propuz  a sua 
substituição  foi  porque  pesou  em  meu  animo  a reflexão  de  que,  sendo  livro 
adoptado  para  as  escolas  publicas  da  Província,  melhor  seria  que  os  alumnos- 
mestres  conhecessem-lhe  os  defeitos  do  que  deixar-lhes  expostos  á sorpresa  de 
encontral-o  no  magistério,  acobertado  com  o prestigio  de  um  nome  respeitado, 
mas  deixando  idéas  falsas  no  espirito  da  infancia 

Ha  pouco  tempo  um  alumno-mestre  perguntou-me  se  a igreja  exigia  que  se 
acreditasse  como  verdadeira  a noticia  geographica  dada  na  seguinte  nota : 

« ....  Se  todas  as  sciencias  tem  mysterios,  como  não  ter  a Religião,  que  é 
« a sciencia  que  tem  por  objecto  cousas  sobrenaturaes?  Seria  bem  ridículo 
« deixar  de  crer  (na  Santíssima  Trindade)  só  porque  se  não  comprehende,  como 
« um  certo  rei  de  Sião  qu«  nunca  quiz  acreditar  que  a agua  de  um  rio 
« gelasse,  por  não  tel-o  visto;  e como  os  habitantes  d’Australia  que  negão 
« pertinazmente  a existência  do  sol,  porque  este  astro  náo  é visível  naquelle  paiz 
« que,  situado  no  polo  do  sul,  é apenas  illuminado  por  crepúsculos  de  luz.  » 

Pede  a justiça  a declaração  de  que  esta  nota  é extrahida  do  catechismo  do 
Padre  Gaume,  porem  V.  Ex.  vê  que  se  colloCa  a Australia  em  um  dos  polos,  e 
dá-se  como  provado  que  alli  nunca  chegão  os  raios  solares,  e de  tal  erro  se  parte 
para  corroborar  uin  ponto  da  fé  catholica. 

Acredito  ser  isto  bastante  para  revelar  o critério  de  tal  compendio  pelo  qual 

professores  que  não  tem  idéa  alguma  de  geographia  estão  derramando  a instruccão 
pelo  povo. 

LÍNGUA  NACIONAL 

Com  esta  disciplina,  fundamento  de  toda  a instruccão,  empregão  os 
alumnos-mestres  a maior  parte  do  .tempo,  porque  está  ella  dividida  pelos  tres 
annos  do  curso.  Das  seguintes  linhas  do  professor  se  colhe  uma  exacta  informa- 
ção do  aproveitamento  dos  mesmos  alumnos  e do  methodo  de  ensino. 
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« 1*  anno. — Nos  cinco  mezes  decorridos  do.  presente  anno  lectivo  tem  os 
alumnos  tanto  de  um  como  de  outro  sexo  apresentado  aproveitamento  regular  e 
satisfatório,  pois  sendo  o compendio  adoptado  bastante  prolixo  já  no  desenvolvi- 
mento da  doutrina,  já  na  apresentação  de  exemplos,  vão  em  mais  de  metade  com 
regular  conhecimento  do  que  tem  dado.  Limitando  o ensino  do  Io  anno  só  ao 
compendio,  faço  praticar  na  pedra  por  meio  de  exemplos  do  mesmo  compendio, 
e outros  dados  por  mim  em  exercícios  etymologicos;  isto  é,  em  que  aprendão  a 
formar  as  variações  das  palavras  que  a isso  se  prestão. 

« Além  disto  apresentão  os  alumnos  uma  vez  por  semana  um  trabalho 
escripto  de  analyse  etymologica  feito  em  casa.  0 trecho  para  esta  analyse  é dado 
no  respectivo  dia  de  escripta,  em  que  eu  dicto  (como'  exercício  de  orthographia) 
depois  corrijo  um  por  um  e os  entrego  aos  alumnos  que  ós  passão  a limpo 
(como  exercício  de  escripta),  e depois  de  revistos  ainda  uma  vez  por  mim  lh’os 
entrego  para  levarem  para  casa. 

« Este  dictado  que  tem  de  servir  para  a analyse  é sempre  limitado  a um 
periodo  pequeno  e facil,  tomado  em  separado  do  exercício  de  orthographia,  que 
fazem  uma  vez  na  semana:  ás  quartas-feiras  as  alumnas,  e ás  quintas  os 
alumnos.  E quando  acontece  algum  destes  dias  ser  impedido,  costumo  no  pri- 
meiro dia  de  aula  reservar  meia  hora  para  tal  effeito,  pois  a experiencia  tem  con- 
firmado a opinião  com  que  adoptei  tal  systema,  reunindo  por  assim  dizer  em  um 
mesmo  tempo,  exercício  de  calligraphia,  orthographia  e grammatica. 

« 2°  anno. — O 2o  anno  dá  a mesma  lição  do  1°’,  porém  tem  mais  uma  lição  das 
Postillas  de  Sotcro  O trabalho  de  analyse  também  é mais  elevado,  não  se  li- 
mitando á classificação  das  palavras,  mas  ao  seu  emprego  na  oração.  E’  uma 
analyse  de  syntaxe,  porém  simples: 

« Esta  mesma  disposição  e distribuição  de  trabalho  costumo  guardar  nos 
exercícios  de  analyse  oral. 

« .3°  anno. — Como  mais  adiantado,  repetindo  o cpie  já  deu  no  Io  e 2®  anno  é 
este  obrigado  a todas  as  lições  dos  outros,  sendo,  porém,  mais  completos  e des- 
envolvidos seus  trabalhos,  quer  escriptos  quer  oraes. 

«No  ensino  theoiico  da  grammatica  são  empregados  os  livros  adoptados  no 
programma  da  Escola  a Grammatica  de  Sotero  e Postillas  pelo  mesmo  autor.  Quanto 
ao  primeiro  nada  de  particular  tenho  a informar  a V.  S.  como  resultado  de  minha 
experiencia  e observação : quanto  ás  Postillas , porém,  sou  forçado  a declarar  que 
comquantq  as  tenha  como  um  dos  melhores  livros  que  temos  sobre  a lingua  por- 
tugueza,  vejo-me  na  necessidade  de  contentar-me  com  lições  mais  superficiaes 
do  que  poderião  ser,  aproveitando  do  compendio  mais  o seu  lado  pratico  e grande 
cópia  de  exemplos  clássicos  do  que  a parte  theorica,  aliás  excellente. 
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« A razão  é simples.  Os  alumnos  que  a Escola  adquire  infelizmente  mal 
sabem  ler.  Verdadeiros  tabulw  rasa,  sem  nenhuma*  noção  de  letras,  nem  pratica 
de  estudo,  apenas  se  podem  elevará  altura  do  dosou  volvimento  da  grammatica 
de  Sotcro,  e por  isso  das  Postillas.só  podem  naturalmeute  aproveitar  aquillô  que 
é como  desenvolvimento  do  que  aprenderam  na  grammatica ; porém  entrar  em 
investigações  philologicas  e linguísticas,  indo  buscar  no  latim  (de  que  nunca 
ouviram  fallar)  a razão  do  émprego  de  phrases,  construcções  e idiotismos  de 
nossa  lingua  é manifestamente  impossível. 

« Costumo,  não  exigindo  dos  alumnos,  explicar-lhes  as  razões  do  autor  em 
sustentar  algumas  de  suas  opiniões,  mas  vejo  bem  que  pouco  ou  nada  podem 
aproveitar,  a despeito  dos  meus  esforços  para  pôr  ao  alcance  de  seu  pouco  desen- 
volvimento as  doutrinas  do  autor.  » 

Irá  V.  Ex.  conhecendo  por  esta  exposição  quantos  óbices  nos  oppoe  a 
falta  de  bons  compêndios:  tanto  o ensino  como  o aprendizado  soffrem,  prin- 
cipalmente quando  o tempo  das  aulas  não  é suficiente  para  garantir  a solidez  dos 
estudos. 

Parte  integrante  do  ensino  da  lingua — o estylo,  comprehendendo  as  suas 
diversas'  especies,  é um  dos  mais  dificultosos  encargos  de  Professor  que  se 
■ dirige  a indivíduos  baldos  de  idéas,  e que  portanto  não  o podem  variar.  Para 
que  o aprendizado  se  tornasse  pratico  e ao  mesmo  tempo  se  baseasse  nos  bons 
exemplos  dos  mestres  propuz  e o governo  Provincial  approvòu  a Chrestoma- 
thia  classi  a do  Dr.  Chaves  e Mello,  a qual  6 uma  compillação  intelligentemente 
feita  de  trechos  de  bons  autores,  e classificada  pelo  estylo  de  que  se  serviram 
nos  diversos  generos  de  cscriptos. 

Por  em  quanto  os  trabalhos  de  composição  se  tém  cifrado  em  pedaços  esco- 
lhidos que  o.  Professor  lè  na  aula,  e em  seguida  os  alumnos  resumem  de 
memória. 

PEDAGOGIA 

A arte  de  ensinar,  a sciencia  de  transmittir  os  conhecimentos  a quem  quer 
aprender  ainda  está  muito  em  começo  entre  nós.  Não  havendo  compêndios  em 
poituguez  e sendo  muito  extensos  os  que  tenho  visto  cm  lingua  estrangeira, 
o Professor  organisou  postillas  extrahidas  de  bons  escriptores  e accommodadas 
- ás  prescripções  do  Programma. 

Em  virtude  do  mesmo  Programma  está  o'  3o  anno  obrigado  a esta  matéria, 
porém  pretendo  em  princípios  de  1871  propôr  que  esta  obrigação  comece  no 
2 anno  de  cada  curso.  Para  isto  ha  duas  razões : a 1*  de  conveniência,  a 2*  de 
possibilidade.-  Convém  que  antes  de  principiarem  os  estudos  práticos  na  aula 
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O Professor  da  1*  cadeira  convidou  os  alumnos  de  ambos  os  sexos  do 
2 anuo  a segar  as  lições  de  Pedagoia  pertencentes  ao  3.-  Os  botnens  escu- 
sarao-se,  mas  as  alumnas  se  sujeitaram  a este  accrescimo  de  trabalho,  e prosa- 
guem  soffnvelmente  no  estudo.  Couclue-se  portanto  que  os  indi,  duos  do  sevo 
torte,  capazes  sem  duvida  alguma  de  maior  esforço,  poderás  ficar  sujeitos  ao 
mesmo  dever  sem  detrimento  d o aprendizado. 

Esta  alteração  ev.tará  o inconveniente  com  que  estamos  á braços  e vem  a ser 
acbarem-se  os  terceu-o-am, listas  com  cinco  mczes  já  de  exercidos  e’  ainda  não  te- 
rem conhecimento  da  methodología,  que  é,  na  phrase  do  professor,  a niateria  prima 
da  aula  pratica.  v 

« Nem  julgue  V.  S„  acrescenta  elle,  que  temos  andado  de  vagar  neste  ramo 
de  ensino  0 programma  divide  muito  claramente  em  3 partes  o estudo  da  Pe- 
dagogia tUeonca,  e marca  uma  lição  por  semana;  em  cinco  mezes decorridos  oma- 
-vimo  que  poderiamos  ter  cra  20  lições ; entretanto  estamos  na  metade  do  curso. ,» 

A Pedagogia  tem  por  missão  especial  fazer  conhecidos  os  meios  de  instruir 
a infanda,  mas  instruir  de  modo  facil  e ao  alcance  de  intelligencias  pouco  desen- 
volvidas Mo  basta  a aptidão  para  ensinar;  são  precisos  diversos  auxílios  minis- 
rados  pela  industria  para  tornar  atr.rahentes  as  explicações,  além  de  um  trabalho 
extraordinário  do  mestre  para  arcar  com  os  obstáculos  que  lhe  oppõe  a pouca  idade 
ou  mesmo  a rebeldia  própria  das  crianças. 

Na  França  começa-se  a doutrinal-as  com  as  denominadas  Lições  de  cousas 
que  na  Inglaterra  tomâo  o nome  de  Lições  por  objectos.  A Allemanha  tem  as  suas 
içoes  pelo  aspecto.  Os  Estados-ünidos  as  Lições  pela  intuição  comprehendendo  todos 
os  outros  modos  de  ensino.  Essas  nações  possuem  livrOs  apropriados  para  guia 
os  mestres , dispõe  de  imagens,  de  figuras,  de  estampas  sobre  que  versam  as  suas 
explicações  sob  a forma  de  contos  Ou  conversas. 

Tudo  isto  nos  falta. 


A respeito  da  lingua  nacional,  já  não  fallando  das  outras  matérias  da  instruc- 
ção  primaria,  ha  muito  que  experimentar  até  descobrirmos  o modo  facil  de  énéi- 
nal-a  com  proveito  ás  crianças.  0 methodo  adoptado  por  todos  os  nossos  mestrés 
e abraçado  por  todas  as  nossas  grammaticas,  é começar  pelas  definições  g péláS 
grandes  divisões  da  arte  de  faliar  e escrever,  ou  das  palavras  de  que  ella  se  serve. 

As  definições,  em  regra,  estão  acima  da  còmprebensão  dois  meninos  porque 
raramente  dgixãò  de  ser  metapliisieas. 

Em  apoio  desta  opinião  darei  algumas  tiradas  de  ürn  íivro,  adoptado  por 
todos  os  collegios  da  corte  do  império,  e que  couta  10  edições.— Ha  9*,  qüfe 
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foi  correcta  e augmentada  por  um  homem  de  letras,  extraio  o seguinte « Ver- 
bo é uma  palavra  conjugarei  por  formas  e pessoas.»— « Verbo  activo  é aqualle  que  na 
sua  arção  ou  modo  de  significar  se  refere  a algum  objecto. »-  « Adjectivo  d aquellc 
que  exprime  a qualidade  do  nome  substantivo :—( explicação ) não  póde  estar  só  na 
oração  por  que- exprimindo  só  as  qualidades  precisa  denotar  qual  seja  o nome  cuja 
qualidade  exprime.»  - «Preposição  é uma  palavra  inva-riavel  que  serve  para  exprimir 
as  relações  existentes  entre  duas  idéas  ou  objectos  destacados.» 

V.  Ex.  convirá  por  certo  comigo  que  não  ha  criança  que  possa  bem  entender 
estas  definições.  Vejo  que  decoram-nas,  que  repetem  as  explicações  dos  mestres; 
mas  não  tenho  duvida  de  que  ahi  só  intervem  a memória  e o habito  de  ouvir  dia- 
riamente o professor  jogar  com  os  mesmos  termos  e os  mesmos  exemplos.  Não 
preciso  repetir  que  as  idéas  de  qualidade,  modalidade,  relação  e outras  dessas  de- 
finições, sobre  cuja  exactidão  deixo  de  emittir  juizo,  não  podem  ser  entendidas 
pelos  meninos. 

Erão  desejos  meus  fazer  com  que  os  alumnòs-mestres  fossem  dando  os  pri- 
meiros passos  para  a reforma  do  ensino  da  lingma  nacional  nas  escolas  annexas , 
porem  duas  horas  unicamente  a que  elles  estão  obrigados  tres  vezes  por  semana, 
e a falta  absoluta  de  uma  grammatica  que  os  ajude  nessa  tarefa,  indubitavelmente 
mais  trabalhosa  do  que  qualquer  outra  para  o bom  professor,  demoveu-me  desse 
proposito  sem  perder  todavia  a esperança  de  vel-o  um  dia  realisado. 

ESCOLA  PRIMARIA  ANNEXA  A’  NORMAL  PARA  0 SEXO  MASCULINO 


Continua  a reger  a escola  primaria  annexa  á Normal  para  o sexo  masculino  o 
professor  Honorato  Ignacio  de  Carvalho . 

Nenhuma  alteração  tem  soffrido  o methodo  de  ensino,  que  é o mixto, — assim 
como  se  conserva  o mesmo  numero  de  divisões  de  classes,  minuciosamente  des- 
criptas  em  meu  passado  relatorio. 

Os  inconvenientes  que  então  apontei  cessaram  com  a mudança  de  casa,  a qual 
hoje  sendo,  como  é,  bastante  espaçosa,  não  póde  todavia  conter  sem  constrangi- 
mento 170  alumnos  matriculados.  Ha  poucos  dias  solicitei  alguns  moveis  mais 
necessários,  porém  ainda  concedidos  não  ficará  a escola  organisada  segundo  os 
preceitos  pedágogicos.  Guardo-me  para  apresentar  o plano  de  uma  escola  prima- 
ria modelo  quando  se  construir  uma  casa  para  a escola  annexa,  e se  organisar  o 
quadro  das  matérias  sobre  que  tiverem  de  exercitar-se  os  alumnos  — mestres. 

Presentemente,  pomo  já'disse  em  principio  só  quatro  se  achão  matriculados  no 
3*  anno  da  Escola  Normal,  e destes,  dous  pertencião  ao  curso  findo  em  Dezembro 
ultimo.  « Assim,  pondera  o professor  da  1“  cadeira,  a aula  pratica  torna-se  uma 
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rico  de  Pedagogia  que  derào  o anuo  passado.  Emquanto  porém  não  tivermos 

teicriro  anno  numeroso,  de  sorte  que  além  do  alumno  que  dirigir  a aula  pratica  haja 

numero  sufficcnte  para  ser  distribuído  por  todas  as  classes  em  que  se  dividir  a 

escola;  assim  como  emquanto  não  tivermos  escolas  praticas  privativamente  pcr- 

“ H - N0rmaI’.n5°  eSI>Cro  <•“  P*»™*  alcançar  todo  o fructo  dese- 
jdvel  da  utilíssima  instituição  das  aulas  praticas. 

« Com  quatro  alumuos  como  actualmente  temos  é o professor  forcado  a con- 
ar  muitas  classes  a meninos  adiantados  por  falta  de  alumnos-mestres,  e ainda 
assim  dificilmente  se  vence  todo  o trabalho  no  curto  espaço  de  duas  horas,  tendo 
muitas  vezes  um  so  monitor  de  passar  a diversas  classes 

« Pela  falta  de  aula  prática  privativa  da  Escola  Normal,  vejo  que  é impossí- 
vel obter-se  o desidemtim  que  se  teve  emvista  decretando  o ensino  pratico -evitar 

a rotina.  - Concordo  que  já  é muito  importante  a pratica  que  adquirem  os  futuros 
professores,  mas  vejo  que  se  podia  obter  muito  mais  do  que  isso  se  fosse  pos- 
sível aos  alumnos-mestres  tentar  e experimentar  diversos  systemas.» 

Abundando  nestas  ídéas,  folgo  de  poder  mais  uma  vez  declarar  que  o pro- 
fessor da  escola  annexa  cumpre  seus  deveres  com  intelligencia  e zelo  exemplar. 

ESCOLA  PRIMARIA  ANNEXA  A’  NORMAL  PARA  0 SEXO  FEMININO 

Esta  escola  é regida  pela  professora  D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mat- 
oso, que  igualmente  zelosa  e proficiente  segue  o mesmo  methodo  de  ensino  o 
mixto. 

Melhorou  de  casa, mas  faltão-lhe  utensílios  que  também  já  pedi  a V.Ex.  A esta 

esc  la  applico  as  mesmas  ponderações  que  acabo  de  consignar  em  relação  á do 
sexo  masculino. 

Necessito  de  meios  coercitivos  para  tornar  effectivaa  frequência  nesta  escola ; 
o regulamento  só  m’os  dá  moraes  e portanto  illusórios  quando  se  não  encontra 
bastante  amor  ao  estudo  e delicadeza  de  consciência  no  cumprimento  de  deveres. 
Faltaria  ao  rigor  da  verdade  com  que  procuro  traçar  estas  informações  se  me  mos- 
trasse satisfeito  com  o insignificante  aproveitamento  adquirido  nesta  escola  pra- 
tica por  falta  de  assiduidade,  mas  não  desespero  até  o fim  de  novembro, 
e \er  modificadas  as  condiçoes  sob  cuja  influencia  escrevo  estas  ultimas  linhas. 

SEGUNDA  CADEIRA 

ARITHMETICA  E METROLOGIA 

O ensino  da  metrologia  é commum  a ambos  os  sexos,  mas  o da  arithmetica  * 
esten  e se  mais  para  o sexo  masculino.  Os  alumnos  já  ouviram  explicações  sobre 
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os  numeros  inteiros,  as  fracções  ordinavias  e decimaes,  complexos,  devendo  bre- 
vemente começar  a secção  mais  elementar  do  ensino  do  systema  métrico,  0 qüa 
será  seguido  das  theorias  da  divisibilidade  dos  nutíteros,  das  raizes  quadrada  e cu- 
bica, das  proporções  com  suas  applicações  ao  commercio,  ú industria  e a questões 

usuaes. 

As  alumnas  do  l8  anno  tém  tido  as  mesmas  lições,  mas  estas  hãode  párár  nas 
noções  sobre  os  quadrados  e cubos . As  do  2°  já  acabaram  a theoria  das  proporções 
e suas  applicações.  Estão  ellas  conseguintemente  muito  adiantadas  no  curSo,  e 
portanto  muito  tempo  vai  sobrar  para  as  recordações.  As  do  3°  fazem  applicáçoes 
do  que  aprenderão. 

« Nènbuma  alteração  me  parecendo  dever  ser  proposta,  officia-me  o professor, 
deploro  todavia  que  a Escola  Normal  não  possua  ainda  em  sua  bibliotheca  alguns 
methodos  de  ensino  recommendaveis,  c o material  necessário  para  facilitar  o es- 
tudo da  arithmetica  e do  systema  métrico.  De  entre  dezenas  dc  compêndios  que 
convém  á instrucção  primaria  e profissional  essencialmente  práticos,  citarei  as  di- 
versas obras  de  F.  Delille,  de  Villequet,  de  Dumont.  O necessário  dc  Coípcnlicr, 
o quadro  synoptico  de  Delescbamps,  o quadro  de  Linares,  a escala  métrica  de 
Demkés,  a caixa  de  Bonnet,  e o apparelho  d*'  Levei  ainda  não  se  acbão  na  Escola 
Normal  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro ! » 

O professor  da  2a  cadeira  poderia  ter  accrescentado  a estes  objectos  o quadro 
de  Magin  e o excellente  metbodo  com  quadros  muito  commodos  de  M.  Tarnier. 
A verba  porém  votada  para  despezas  da  Escola  é ínsufficieute  e não  posso  ooter 
tudo  quanto  é necessário. 

Todavia  acabo  de  comprar  não  só  uma  collecç.ão  de  pesos  c medidas  métricas, 
como  também  uma  regua  e um  quadro  mecânico  para  calcular  juros  por  todas  as 
taxas  de  dinbeiro.  Propondo  e realisando  a compra  destes  auxiliares  do  ensino 
quero  uma  vez  por  todas  que  fique  entendido  que  não  dispenso  o ensino  theorico: 
aquelles  quadros  e todos  os  outros  meios  semelhantes  servirãó  mais  de  verificado- 
res, do  que  de  uso  ordinário  na  Escola  para  achar  resultados. 


ALGKBRA 


Esta  sciencia  está  reduzida  pelo  programma  a tão  estreitos  limites  que  pou- 
cas lições  occupa  no  tempo  lectivo ; entretanto  presta  valioso  auxilio  para  a com- 
prehensão  da  arithmetica,  e para  facilitar  o estudo  da  Geometria. 

O ensino  só  comprehende  as  quatro  operações  e fracções  algébricas,  equações 
e pfofelemas  do  1°  grátr.  Está  concluido  o curso,  com  aproveitamento  dos  akunnds. 
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NOÇÕES  DE  GEOMETRIA  E DESENHO  LINEAR 

Considerável  adiantamento  se  nota  no  aprendizado  da  Geometria,  disciplina 
esta  utilissimapara  quasi  todas  as  profissões  mècanicas.  Entretanto  nao  é o ensino 
tão  pratico  como  eu  julgo  conveniente.  O professor  antes  de  começar  o desenho 
linear  tem  dado  lições  de  geometria  do  espaço,  mas  o que  diariamente  ganliao  os 
alumnos  em  theoria  perdem  na  pratica,  por  quanto  é tão  pouco  o tempo  de  duraçao 
de  cada  aula  que  elles  não  pódem  ver  immediatamente  applicadasao  regras  apren- 


didas. 

Diz-me  o professor  o seguinte: 

« Desde  fevereiro  até  maio  do  corrente  anno  occupei-me  do  ensino  da  geo- 
metria do  espaço,  sem  o qual  o da  geometria  descriptiva  e o da  perspectiva  seria 
chimerico.  Em  falta  de  compendio,  porqne  a secção  relativa  ao  espaço  no  com- 
pendio adoptado  está  mnito  incompleta,  cingi-me  ao  programma  que  serve  nos 
exames  geraes  da  instrucção  publica  da  côrte,  demonstrando  uma  e muitas  vezes 
tudo  oqne  se  acha  exarado  no  referido  programma.  Cumpre-me  aqui  assigna  ar 
quanto  os  modelos  de  J,  P.  Strossertem  contribuído  para  facilitar  este  ensino. 

« Tendo  comecado  desde  junbo  o-  ensino  das  noções  de  geometria  descriptiva, 
que  devem  ser  seguidas  das  noçOes  de  perspectiva,  calculo  que  pouco  tempo  fi- 
cará aos  alumnos-mestres  para  applicar  os  conhecimentos  adqumdos  no  anno  pas 
sado  e no  corrente  anno,  á pratica  do  desenho  linear,  effectuado  com  o auxi  io 
do  compasso  e de  outros  instrumentos,  unico  genero  de  desenho  que  me  ach 
bilitado  para  ensinar,  visto  como' na  Escola  Central  das  Artes  e anu  ac  ur 
Paris  nunca  desenhei  senão  objectos  da  arte  e jámais  objectos  da  natureza.  Nes 
previsão  espero  sómente  ter  4 copias  da  1'  folha  de  desenho  que  tenho  executado, 
segundo  o excellente  compendio  de  A.  de  Béalle,  cópias  desenhadas  pelas  alum- 
nas-mestras  do  mesmo  anno  para  servirem  de  modelo  aos  alumnopnestr^  e- 
vendo  estes  desenhar  em  suas  casas,  emquanto  não  tiverem  concluído  o estudo 

das  noções  de  perspectiva.  . . , - , « 

« Precisaremos  então  de  mais  algumas  taboas  de  desenho.  Depois  dal  folha 
serão  organisadas  as  seguintes,  formando  as  normas  para  um  curso  graduado,  que 
-sómente  no  anno  seguinte  poderá  ficar  regularisado,  mnto  quanto  epojd«n 
presença  da  deficiência  já  assignalada.  Se  a Escola  Normal  possuísse  as  taboas 
de  Barraban  para  facilitar  a collocação  do  papel  e outros  aperfeiçoamentos  que 
sem  duvida  a arte  do  desenho  linear  tem  tido  nestes  últimos  tempo,  não  se  resen- 
teria  tanto  este  ensino  quanto  eu  sou  o primeiro  a reconhecer.» 

Quanta  imporfancia  eu  ligo  ao  estudo  do  desenho  linear  V Ex.  o sabe  pqlo 
' meu  passado  Jatorio.  O methodo  segiido  pelo  professor  respectivo  nao  enami- 
nha  approvação  se  estivessemos  preparadoq  para  exercitar  os  alumnos 
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modo.  Em  vez  de  explicais  preliminares  de  geometria  descript.va  ou  de  geo- 
gras  IJrikdT'  6U  apreSentaria  um  desenho  escolhido,  o sobre  elle  daria  as  re- 
do  conhecido  paraTi^T  CmraÍ“am<)S  ““  d°  ««*  para  a regra  ; 

Norlf  eiP°SÍÇ5°  qW  V-  Ex-  acaba  de  lw  "s<>  se  ***  concluir  que  na  Escola 
dizadn  • * etlSma  ge0m*ta*  descriptiva  ou  geometria  do  espaço  como  fim  de  apren- 
das como^mcT  q“e  deSt3  SC’TCÍa  summariamente  se  estão  dando  são  eraprega- 

consequenterelTpe^;  **  a ‘toria  d<*  ^ o 

no  St^  “X v1r«  r°  “PW  ^m  da  geometria 

por  mim  para  a Escola,  co^iriã  Litò  Tlm^daT^  t^T’ 

construídas  para  o aprendizado  da  perspectiva  e a collecí-  ? 

commendada  dos  solidos  de  Saigey.  ? C°míIeta  e mmt0  re' 

minn^ir&Vl^^^; exo  ^S°  ‘ ° *?*  h™#  dC  40 

quer  trabalho  deste  genero  depende  de  eve.é'  ? ' necessana  para  fazer  qual- 

Por  isso  trato  de  ver  o modo  ZT  t ^ Is‘°  é **«*»■' 

caminhar  gradualmente  até  o terceiro  O resuLT  deste  “a°  f“ 

projecto  de  programma  de  estudos  para  o anno  nroí'  e*ime  consignare>  no 
remetter  a V.  Ex.  no  mez  de  janeiro.  P f °’  6 ÍUe  tento  de 


tmceira  cadeira 

COSMOGRAPHIA 

**  «pHna  pelos  meus 
dizado;  tive  a fehcidade  de  ver  minha  oDinião  P nnT'  consclellclos°  o apren- 
selheiro  Magalhães  Taques,  então  pr Jdente  T pLtac^0  “"‘"'k  CM>- 
semhléa  Legislativa  Provincial  a urgência  da  a™!,'  ■ - patenteou  d As- 
graphicos  ; mas  a Escola  nada  **  ÍnStrumentÒs 

de  cosmograpHa  no  seu  ultimo  officio  a mim  dirigMo^161  &S  PalaV1’aS  d°  Professor 
« Aquilatando  bem  a importância  desta  disciplina  para  o.  ,1 
e quanto  é conveniente  o conhecimento  da  organisacão  L i a Umnos"mestre« 
particularmente  do  nosso  globo  e de  suas  intil,  Ça°^eral  do  universo  e mais 
donde  provém  phénomenos  quotidianos  de  influe  ” a^°eS  ^ ° So1  e com  a lua 
çaes  da  terra,  o creador  dia  Es»  ^ 

da  Cosmographia  entre  as 
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alumnos,  como  fertilisar-lhes  a intelligcncia,  para  poderem  com  conhecimento  de 
causa  transmittir  á primeira  infancia  certas  noções  de  todo  o ponto  indispensáveis. 

« A Cosmographia  não  póde  ser  ensinada. proveitosamente  só  com  simples 
theoriás  e só  por  meio  de  uma  pedra  e de  um  giz  • ou  de  algumas  figuras  tra^ada^ 
no  papel.  Cumpre  desenvolver  essas  theoriás  praticamente  e tornal-ãs,  por  assim 
dizer  palpaveis;  e isto  somente  se  conseguirá  com  figuras,  é verdade,  mas  não^ 
unicamente  sobre  o plano,  porém  sim  solidas,  que  se  possam  ver  e áphlpar  ; que' 
mostrem  a forma  mais  ou  menos  approximada  dos  astros,  pelo  menos  do  nosso 
systema  .planetário  e sobretudo  da  terra  e do  seu  movimento  em  redor  do  sol  e da 
lua,  e seu  movimento  em  roda  do  seu  planeta ; sem  o que  as  estações  e as  phàses 

da  lua  mal  serão  comprehendidas.  _ 

« Destes  elementos  essenciaes  para  este  ensino  carece  a Escola  Normá  .» 

A Escola  já  possue' uns  quadros  transparentes  de  Astronomia  Popular,  os 
quaes  auxilião  um  pouco  a comprehensão  de  taes  phenomenos,  mas  falta-lhes  mo- 
vimento, e o movimento  é tudo  pára  a explicação  desta  matéria.  . 

Encontrei  por  acaso  em  uma  loja  de  quinquilharia  e vindo  entre  brinquedos 
de  criança  um  giroscopio  o qual  serve  para  mostrar  que  a esphera  terrestre  pelo 
effeito  unicamente  de  sua  rotação  póde  sustentar-se  no  vácuo.  Este  pequèno  ins- 
trumento convence  mais  em  um  minuto  do  que  vinte  explicações  abstractas  erá 


Para  as  eácolas  primarias  de  Turim,  Francesco  Bruno  fabricou  outro  instru- 
mento que  demonstra  concludentemente  como  se  realisam  as  phases  da  lua.  . 

Nos  Estados-Unidos,  para  exemplificar  de  que  módò  é possível  nos  pizar- 
mòs  o globo  em  continua  agitação  orbicular , se  usa  de  uma  esphera  de  ferro  tocada 
com  iman,  á qual  se  applicão  figuras  separadas,  também  de  ferro  mágnetisádo, 


representandohomens,  navios  e objectos  da  natureza.  _ 

Cousa  que  se  demonstra,  mas  rarameute  convence  é como  qualquer  porção 
de  matéria  ni£o  petrificada  toma  pelo  movimento  rotatorio  uma  forma  achatada-, 
para  isto  ha,  não  em  nosso  mercado,  um  instrumento  simples  e cabal.  O mesmo 

acontece  pára  ò estudo  das  estaçdes,  dos  eclypses  e das  mares. 

« Parece-me  que  não  será  difficü  e nem  mesmo  dispendiosa  (julga  o ptofes- 
sor ) a acquisição  desses  apparelhos ; e se  o fosse  também  acredito  que  a mcumben- 
. cia  para  vetos,  examinal-os  e escolhel-os  dos  melhores  á um  agente  especai  na 
Europa  (o  que  indubitavelmente  seria  mais  proveitoso  pela  certeza  de  que  vrna  o 
melhor,  de  que  ter-se-hia  a ultima  expressão  da  industria  scienüfica) 
primeiro  ohstacnlo  e reduziria  em  muito  o segundo,  porque  certamente  obter» 
pelo  minimo  preço  estes  objectos,  visto  como  se  porra  em rehujio  com ' 
tespára  comprar-lhes  directaménte  on  estaria  no  caso  de;  indagando,  psqhi 
do,  saber  onde  òs  havia  por  préço  mais  barato.» 
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GEOGRAPHIA 

O curso  da  geographia  vae  sendo  regular,  posto  que  resinta-se  da  ausência  de 
objectos  que  facilitao  o ensino.  O professor  requisita  mappas  grandes  de  parede 
mais  completos  do  que  os  da  Escola,  e sobretudo  mais  modernos  para  conterem  as 
alterações  e modificações  que  se  tem  dado  ultimamente  na  geographia  politica  do 
mundo  inteiro mappas  mudos  também  grandes  e de  parede : e também  ( o que 
elle  reputa  essencial ) mappas  cm  relevo. 

« Aquelles,  escreve-me  o referido  professor,  acbo  que  não  é difficil  obter,  e 
quanto  a estes  acredito  que  se  encontrarão  com  facilidade,  por  exemplo ; mappas 
em  relevo  de  todas  as  cinco  partes  do  mundo,  mappas  em  relevo  do  Brazil  em  es- 
pecial, como  os  ba  da  França  e outros  paizes  da  Europa  ( nunca  vi  de  paizes  de  ou- 
tras partes  do  mundo  a não  serem  dos  Estados-Unidos.)  Porém  isto  que  á primeira 
vista  parece  uma  grande  dificuldade,  se  volveria  em  completa  facilidade  se,  não 
olbando  a pequeno  dispêndio,  se  quizesse  encommendar  taes  mappas,  pelo  menos 
o do  Brazil. 

« Aqui  mesmo  na  côrte  já  tive  occasião  de  ver  uns  mappas  geograpbicos  de 
papelão  ou  de  taboinbas  ( da  America  por  exemplo ) que  se  desmancbavão  nos  di- 
versos paizes  de  que  ella  se  compõe. 

« Seria  muito  proveitosa  também  a acquisição  de  taes  mappas.» 

Para  satisfazer  de  alguma  sorte  estas  reclamações  eu  proponho  a Y.  Ex.  o 
mandar  vir  de  fóra  do  paiz  o seguinte: — A cartographia  do  ensino  por  Cervais;  são 
cartas  meio-mudas,  nas  quaes  cada  cidade,  cada  estado,  cada  rio  ou  montanhas 
se  acha  designada  por  uma  unica  lettra;  o alumno  é quem  completa  a palavra  na 
aula.  Estas  cartas,  numerosas  e graduadas  subindo  do  gráo  mais  facil  para  o 
mais  difficil,  tornao  dessa  forma  o estudo  proveitoso  e variado  : 

Um  globo  terrestre  em  relevo  publicado  por  Ern.  Schotte  & C.,  de  Berlim  : 

Mappas  de  parede  executados  sobre  fundo  preto,  com  as  linhas  dos  littoraes 
e rios  indicados  por  traços  brancos,  afim  de  que  os  alumnos  os  tornem  mais  claros 

e concluão  a carta.  Estes  mappas  já  estão  adoptados  nas  escolas  primarias  da  Sa- 
xonia  : 

E pequenos  mappas  completamente  mudos  para  serem  cheios  na  aula  em 
presença  do  professor. 

Muitos  outros  objectos  além  destes  estão  publicados  e em  uso  n’outros  povos 
onde  a instrucção  occupa  lugar  principal  na  legislação  e nos  costumes.  Desejaria 
èstar  habilitado  com  os  precisos  meios  para  que  na  Escola  Normal  nada  faltasse 
ao  ensino. 

Entretantyjprocuro  obviar  quanto  posso  o atraso  áquenosforçâo  nossos  min- 
guados recursos.  E’  assim  que  tenho  recommendado  frequentes  exercícios  de  tra- 
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çados  primeiramente  em  papel  e depois  na  pedra,  da  configuração  e divisão  das 
principaes  partes  do  mundo  : depois,  das  cadêas  de  montanhas,  dos  rios  maiscon- 
sideiaveis,  e dos  logares  em  que  se  achão  fundadas  as  cidades  mais  notáveis. 
Deste  modo  espero  gravar  na  memória  dos  alumnos  o que  importa  não  esquecer 
da  geographia. 


HISTORIA 

De  tantas  condições  materiaes,  como  as  indicadas  ho  artigo  antecedente,  não 
necessita  o estudo  da  historia,  mas  também  não  as  podemos  impunemente  dis- 
pensar quando  tratamos  de  dar  noções  apenas  a quem  não  vai  seguir  um  curso 
desenvolvido. 

O estado  do  ensino  é no  geral  soffrivel.  podendo-se  mesmo  dizer  bom  no  2o 
anno  dasalumnas  eno  3o  dos  alumnos.  Isto  depende  do  nível  intellectual  de  cada 
um  dos  annos. 

Presto  especial  attencão  ao  ensino  da  historia  pelo  muito  que  desenvolve  a 
intelligencia  dos  alumnos.  Os  successos  mais  estrondosos  de  que  tem  sido  thea- 
tro  o mundo : as  reflexões  que  elles  suggerem  no  espirito  ainda  empobrecido  da 
mocidade  inculta;  a marcha  da  humanidade  com  seus  soffrimentos,  suas  lutas  e 
seus  triumphos  tudo  isto  explicado  sem  complicação  de  datas  e minuciosidades, 
íbrçosamonte  alarga  o circulo  das  idéas  de  quem  precisa  tel-as  suíficientemente 
esclarecidas  na  profissão  do  magistério. 

Se  defendo  com  algum  calor  a permanência  do  ensino  das  noções  de  historia 
universal  nesta  Escola  é por  que  as  considero  de  altá  valia  como  elemento  de 
educação.  Já  qúe  a Escola  Normal  não  educa  o professor  e só  o instrue,  receba  t-lle 
da,  experiencia  que  lhe  fornece  a historia  lições  profícuas  para  si  e para  a socie- 
dade á qual  vai  servir. 

As  objecções  principaes  enunciadas  contra  o ensino  desta  disciplina  partem 
da  exclusão  que  ella  soffreu  no  programma  dos  seminários  pedagógicos  da  Prússia. 
Fundamentão  esta  exclusão,  no  regulamento  do  Sr.  ministro  De  Raumer,  quatro 
rasões,que  podem  ser  reduzidas  assim l.'  A Historia  (nos  seminários)  só  deixa 
idéas  falsas  ou  mal  comprehendidas  : — 2.a  Faz  negligenciar  couzas  mais  importan- 
tes : — 3.1  Exige  conhecimctos  que  faltão  aos  alumnps-mestres  : — 4."  Os  alumnos- 
mestres  não  podem  sabel-a  no  espaço  de  2 a 3 annos,  mediante  algumas  lições  por 
semana,  de  modo  que  tirem  resultados  uteis  a si  e á pscola  primaria. 

Já  tive  òccazião  de  responder  a estas  objecções.  más  V.  Ex.  permittirá  que 
apenas  recorde, -por  motivos  de  interesse  publico,  as  minhas contradictas. 

A 1/  objecção  é insustentável  ( a meu  ver) . — Á historia  imparcial  sendo  a 
própria  verdade  não  póde  deixar  idéas  fafeas.  Se  a verdade  só  deixa  idéas  falsas  o 
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que  será  que  só  as  deixe  verdadeiras?  Será  o opposto  á verdade?  Se  sao  mal 
compreliendidas,  repito,  a culpa  será  do  professor, ou  do  discípulo  ou  de  ambos- 
nuuca  da  historia  que  é na  phrase  de  Cicero  a mestra  da  v ida  Lux  veritatis,  magis- 

TRA  VITCE. 

A 2."  objecção  é extrahida  da  falta  de  pontualidade  no  cumprimento  de  deveres. 
Se  o professor  de  historia  for  zeloso  e os  alumnos  estudiosos,  se  por  uma  boa 
organisação  pedagógica  nenhuma  obrigação  for  negligenciada,  a que  se  reduzirá 
esta  objecção? — V.  Ex.  vê  que  não  tem  valor  real. 

A 3.“  vai  buscar  a sua  força  na  falta  de  conheci  entos  dos  alumnos  para 
entenderem  a historia.  Nunca  ouvi  fallar,  nem  li  em  parte  alguma  que  fosse  neces- 
sário preparatórios  para  o estud  « da  historia.  O qne  a experiencia  me  tem  de- 
monstrado na  Escola  Normal  é que  a linguagem  elevada  do  compendio  de  Victor 
Duruy  não  é sempre  comprehendida ; mas  este  mal  fica  remediado  com  as  explica- 
ções do  professor.  Fiz  já  ver  a V.  Ex.  que  este  compendio  excede  dos  limites 
traçados  pelo  programma,  além  de  ser  escripto  mais  para  quem  deseja  recordar  a 
historia  apreciando  o estylo  de  um  litterato  do  que  para  quem  quer  apren- 
del-a. 

Tenhamos  um  livro  apropriado  aos  fins  da  Escola  Normal  e assevero  a V.  Ex. 
que  não  receio  as  consequências  desta  3a  objecção. 

Demais,  como  já  ponderei  em  outra  occasião,  ignoro  que  preparo  é necessário 
para  fazer  comprehender  a crueldade  de  Nero,  a clemencia  de  Augusto,  a gran- 
deza de  Cezar,  o orgulho  de  Isabel,  o patriotismo  de  Washington  e a caridade  de 
S.  Vicente  de  Paulo.  Sahindo  do  estreito  perímetro  das  individualidades  não 
alcanço  a impossibilidade  de  fazer  os  proprios  alumnos  deduzirem  dos  factos  his- 
tóricos o espirito  de  conquista  que  dominou  os  heróes  da  historia  antiga,  — o espi- 
rito religioso  daepocha  das  Cruzadas  na  média  idade, — eo  espirito  de  liberdade  que 
nos  tempos  modernos  determinou  as  formas  de  gcverno  constitucionaes. 

A 4a  objecção  versa  sobre  a impossibilidade  de  se  aprender  a historia  em  dons 
ou  tres  annos  para  que  os  alumnos  fiquem  com  idéas  uteisa  sie  ao  ensino.  Fare^ 
uma  umca  observação  que  servira  de  resposta.  Em  nossas  faculdades  de  direito 
se  faz  exame,  não  de  noções  mas  da  historia  universal  para  matricula  no  curso  ju- 
rídico. Alli  aprende-se  esta  matéria  em  6 ou  8 mezes  quando  muito.—  Retor- 
quir-me-hãó  que  os  estudantes  não  ficão  sabendo  historia.  Responderei  que  do 
estudo  resta  quanto  basta  para  que  elles  quando  estadistas,  parlamentares,  juizes 
e advogados  governem  ou  intervenhão  na  governação  do  paiz  comparando 
acontecimentos  e delles  tirando  consequências  uteis.  Os  alumnos-mestres  não 
vão  exercer  tão  altas  funcções,  nem  fazer  prelecções  de  historia ; pódem  portanto 
adquirir  noções  em  3 annos  de  aprendizado. 
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Pelo  simples  factó  de  ter  sido  excluído  o estudo  da  historia  do  reo-ulamento 
da  Prússia,  eu  nío  posso  abdicar  o direito  de  exame  dos  motivos  aprestos 
depois  desse  exame  V.  Ex.  acaba  de  ver  a que  licito  elles  redusidos 

grammã  d^mls^ás00”1  T‘  P°r  ^ d°  ?0vera°  francez  " P«- 

gramma  dado  em  1866  as  escolas  normaes  quando  desde  1833  era  a historia  eu- 

sinadci  ate  nas  escolas  primarias. 

seJ^-!/^!"  í"°“?  28  dejU”h°  de  1833  »«  •«  «t  Pdiziao 

o • L imlruction  prmairc  mperieurc  comprcnd  necessaireinení  U 

I' AcuTest- * hJ'0,JMphi?  e‘  <k  « de  k geagrapkU  de 

■ Aqui  esta ia  historia  universal  separada  da  histona  patria. 

Os  abusos  a q„e  deu  causa  esta  lei,  aliás  gloriosapara  seu  autor  Mr.  Giiirot 

e as  acunas  que  o tempo  veio  revelar,  determinaram  uma  reforma  que  também  sè 

ffec  uou  por  meio  de  resolução  legislativa.-  Esta  nova  lei,  que  é de  2 de  1 

1866,  assim  se  exprime  :-Art.  \‘-Uemiqnemcra  dam  teEwle,  Hormai  pri 

.nmres  comprend.....  lee  etemenU  de  1'hmire  el  de  la  „apUe  eamta  „ ^ 

Ticii LiEREMENT  l HisTOiRE  et  la  tjcoçjraphie  de  la  F rance.» 

em  18°33  7Td  Z T*  ““  P0siti,a™“t<!  Mr»™  necessário,  como 
1®3,  estudo  da  historia  geral,  e separou-se  da  historia  particular  da  França 

V êr"?ra0  francez  «Pedi°  OTde”n  mandando  cumprir  a lei,  mas  nas  instruc- 
çoes  contidas  em  circular  da  mesma  data  ( 2 d , julho  de  1866),  o Sr.  Diiruy,  entüo 

~ j-  “SttttCSao  Pabhca  ‘-«couiuiendouo  seguinte  :-«Nocurso  de  imteria 
deve-se  ir  direito  aos  grandes  homens  e aos  grandes  acontecimentos,  cuja  lem- 

b auça  se  encontra  por  toda  parte  tanto  em  nossas  artes  como  em  nossa  litte, -atura 

ZZ  "SSa  ^ faCt0S  a memória  sem  fallar  i im 

telhgencia  e ao  coração. » 

M ’,n,a  tabeIla  ,ue  acomPaubou  estas  instrucções  encontra-se  isto : — ele- 

Z 4 T°“A  * 0E0GR4™“-'%«  muito  summarias  de  Imtoria  antiga  _ 
Hmna  da  Franca  até  „om  dia,  - , parla  * mmJo  ^ + 

necas  offic'  ““  I'  dC  "P1'01”31'  "mas  das  outras  ^ 3 ultimas 

peças  officiaes  e decidir  se  o ministro  foi  fiel  ao  pensamento  da  lei ; se  dar  Nocòer 

mulo  mmmarta*  ia  Ins tona  amiga,  c hhtoria  da  França  é ensinar  historia  geral 
como  ordena  a mesma  lei ! ^ 

• jUP,eQS0  que  0 leê"lslador  ou  a opinião  publica  em  Fmnca-dese- 

java  „ ensino  da  historia  universal,,  mas  que  cousa  difierente  foi  termi- 
nada pe  o governo.  Y.  Ex.  sabe,  melhor  do  que  eu,  se  é só  em  Franca  que 
T T”108  m0dlficSo'  restri“gam  e alterSo  o espirito  das  leis.  ' 

.;i  , ’ , Xm'. senbor-  se  oós  fossemos  daquelle  pais  eu  me  submetteria  fa- 

“ , “ “P™*0  do  ministro’  porquanto  a historia  da  França  começa  a ser 

conhecida  alguns  séculos  antes  do  christianmmq,  e períodos  ha  de  tipo  em  - 


— 24  — 


que  cila  reune  em  si  o interesse  do  mundo  civilisado,  pois  que  intervinha 
em  todo  elle.  Destarte  só  ficaria  prejudic ada  a historia  dos  povos  americanos. 

Comprchende  por  aqui  V.  Ex.  como  diversificão  as  nossas  condições  da* 
da  França  e da  Prússia,  que  se  póde  até  certo  ponto  equiparar  á sua  rival; 
e quão  mal  andariamos  se  seguíssemos  os  seus  regulamontos,  sem  alguma 

hesitação. 

' Argumento  exhibido  por  mim,e  que  também  não  convenceu,  foi  o terem quasi 
todos  os  escriptores  de  Pedagogia  se  occupado  com  o ensino  da  histona  geral 
nas  escolas  primarias.—  A isto  respondem  que  os  tratados  de  pedagogia  ul- 
timamente publicados  só  se  occupão  da  historia  nacional.  Nao  o negarei  , 
mas  por  qnc  *?  Darci  a razão  • 

Na  França,  como  em  toda  a parte,  ha  duas  classes  de  escriptores;  uns 
que  pretendem  reformas  e enunciam-se  livremente  ; outros  que  aproveitão  as  re- 
formas feitas  e escrevem  no  sentido  delias.  A esta  ultima  classificaçao  per- 
tencem aquelles  que  tèm  caracter  official  e que,  portanto,  accommodão  as 
suas  explanações  ás  theses  ministradas  pela  autoridade.  Eis  o que  tem  acon- 
tecido. Os  reparos  feitos  á reforma  do  ensino,  operada  pelo  Sr.  Duruy, 
encontrão-se,  por  emquanto,  em  pámphletos,  em  escriptos  de  pequeno  folego. 

O tratado  mais  importante  que  tem  vindo  á luz  é de  M.  Charboneau  que 
exclue  dclle  a historia,  e está  motivando  estas  ligeiras  observações. 

Mas  quem  é M.  Charboneau?  E’  o Director  da  Esco  a Normal  de  Melun  ; 
foi  um  dos  mais  illustres  collaboradores  do  movimento  impresso  pelo  minis- 
tério Duruy  á instrucção  publica  em  França.  Não  lhe  era  possivel  contrariar 

as  opiniões  que  tinha  favorecido  com  suas  luzes, 

Ainda  outra  objecção;  Os  alumnos  mestres  não  estão  habilitados 
para  formar  juizo  segui  o das  personagens  da  historia;  podem  assim  trans- 
viar a opinião.  — Eu  já  disse  que  os  alumnos  mestres  não  vão.  ensinar  a his- 
toria ; o que  eu  desejo  é que  elles  a não  ignorem,  porque  durante  a vida  in- 
teira encontrar-se-hão  com  ella  diariamente  na  leitura  de  jornaes,  nos  dis- 
cursos parlamentares,  na  tribuna  judiciaria,  nos  sermões,  nos  quadros,  nos  livros, 
em  toda  a parte.  Além  de  qne,  esse  receio  manifestado  contra  a historia  po- 
deria appiicar-se  a todos  os  outros  estudos,  diz  M.  Thery,  reitor  da  aca- 
demia de  Caen,  o qual  também  muito  cooperou  em  favor  da  reforma  Duruy : 
« Não  ha  um  só  ramo  da  instrucção  do  qual  se  não  possa  abusar,  e entre- 
tanto seria  desarrasoado  levar  o odio  ao  abuso  a ponto  de  proscrever  o uzo- 
O que  se  não  poderia  dizer  da  leitura  e da  escripta  que  dão  meios  para  co- 
nhecermos os  máos  livros  e escrevermos  diffamaçoes  ? ! » 

Quando  pela  imprensa  forão  o anno  passado  contestadas  as  idéas  que 
sustento,  citou-se  o trecho  seguinte  de  um  discurso  de  Mr.  Cousin  no  corpo 
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legislativo  fraacez  para  mostrai  o inconveniente  de  apurar-se  muito  a instruc- 
ção  doe  alunwros-mestres. 

Acreditamos  laaver  feito  grande  cousa  elevando  extraordinariamente  mas 
eseoks normaes  a instrucção  litteraria  e scientifica.  Dalli  sabem  rapazes  nraito 
instruídos  em  todas  as  dxffiçuldades  da  grammatica  e da  arithmetica.  Só  ha 
um  pequeno  inconveniente,,  e é que  nenhum  destes  sábios  em  miniatura  trata 
de  set  mestre-escola  de  aldêa. 

« E se  alguém  os  obriga  a isso  não  se  pense  que  elles  levão  para  o exercí- 
cio dessas  nobres  e humildes  funcções  o espirito  de  contentamento  e de  paz, 
sobretudo  o espirito  de  pobreza  sem  o qual  não  ha  bom  professor  do  povo. » 

A tao  significativas  palavras  oppuz  estas  outras  que  pertencem  também 
a um  deputado  francez : 

« Pois  bem ! os  philosophos,  moralistas  e legisladores  devem  compreben- 
der  que  o amesquinhamento  da  instrucção  implica  um  verdadeiro  sacrificio  da 
força  humana ; que  emquanto  não  a distendem  aniquilão  miseravelmente  todos 
os  seus  germens  de  grandeza ; que  a sociedade  conspira  contra  si  propne  com 
estate  fraquezás  e tão  criminosa  cegueira;  que  em  parte  suicida-se;  -que  se 
priva  talvez  de  redemptores,  talvez  de  gênios  que  morrem  dessa  fôrma  sem 
ter  visto  o dia  em  que  lhes  fòra  licito  desenvolver  suas  faculdades  regene- 
radoras. » 

Porém  agora  vou  consignar  aqui  melhor  resposta  ao  trecho  daquelle  dis- 
curso de  opposicionisfca , e V.  Ex.  sabe  o que  são  discursos  de  opposição. 
Quem  vai  confutar  Gousin  é o pToprio  Gousin. 

« A instrucção  secundaria  ( dizia  elle  em  1833,  armo  da  lei  que  combatia ) 
não  é ambitionavel  senão  quando  é boa ; e toda  a cidade  que  não  poder  ter ' 
um  bom  collegio  fará  máo  serviço  a si  própria  sustentando  um  collegio  mise- 
rável, em  vez  de  applicaír  a mesma  despeza  a uma  escola  primaria  superior, 
a qual,  bem  provida  do  necessário,  e pouco  a pouco  amplificada  embora  com 
parcimônia,  produzirá  excelleutes  fruetos.  Porque,  emfim,  nesta  escola  primaria 
superior  póde  haver  ensino  religioso  muito  solido,  historia , geographia  geral  e 
nacional,  elementos  de  mathematicas  e sciencias  naturaes,  um  idioma  estran- 
geiro, musica  e desenho ; em  uma  palavra,  tudo  quanto  é preciso  para  aquelles 
que  se  destinão  á carreira  litteraria.  » (Extrahido  de  Uenseignement  primaire 
et  enseignement  profissionnel,  por  Leon  Ckateau.) 

Onde  se  devem  preparar  estes  professores  de  instrucção  primaria  •?  Segura- 
mente nas  escolas  normaes. 

Greio  que  V.  Ex.  não  exige  mais  para  justificar  minha  convicção  a respeito 
desta  ttiátena.  * 
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Voltando  aos  meios  de  facilitar  o ensino,  o respectivo  Professor  escreve-me : 

« O ensino  da  historia  não  tem  necessidade  de  muita  cousa  a não  ser  de  uma 
que  imagino  desde  já  ser  utopia  ou  sonho,  porque  não  a temos,  nem  tão 
cedo  podemos  ter,  e mesmo  para  tel-a  fôra  mister  que  fosem  as  nossas  condições 
sociaes  como  as  dos  Estados-Unidos,  da  Allemanha  ou  da  França — muito  pro- 
gresso, muita  civilisação  e verdadeiro  e mtranhavel  amor  e dedicação  sem  limi- 
tes á educação : quero  fallar  de  quadros  históricos  gravados  ou  lithographados 
ou  reproduzidos  pela  photographia,  das  scenas  mais  importantes  (já  de  bata- 
lhas, já  de  costumes,  etc. ) da  historia  patria. 

« Esforcemo-nos  entretanto  por  obtermos. ao  menos  o que  já  existe  e pode- 
mos haver  á mão.  » 

Não  me  canso  de  procurar  estes  meios,  e a Escola  Normal  acaba  de  comprar 
os  quadros  lithographados  da  Historia  Sagrada  e a de  Jesus  Christo,  admittidos 
nas  salas  de  Asylo  de  Pariz.  Persuado-me  de  que  de  hoje  em  diante  será  muito 
fortalecido  o aprendizado  com  este  auxilio. 

Do  que  mais  precisamos  é de  compendio,  e estou  autorisado  a participar  a 
V.  Ex.  que  o Professor  da  3*  cadeira  se  acha  disposto  a escrevel-o  se  a admi- 
nistração quizer  dar-lhe  qualquer  compensação  ao  sacrifício  de  deixar  outros  in- 
teresses, afim  de  empregar  todas  as  suas  horas  no  serviço  da  Escola.  A ser  assim 
estará  o compendio  prompto  até  meiados  do  anno  proximo  futuro. 

Rogo  a V.  Ex.  que  apoie  esta  proposta,  a qual  é da  maior  conveniência ; e 
se  o governo  ou  a Assembléa  Provincial  favorecessem  a aequisição  de  taes  livros, 
estou  certo  de  que  a Escola  Normal  havia  de  ter  a sua  autonomia  no  ensino,  por 
quanto  os  Professores  todos  estarião  promptos  a dedicar  inteiramente  á Escola 
Normal  seus  esforços  e seu  tempo  sempre  que  houvesse  urgência  de  trabalho. 

AULA  DE  TRABALHOS  DE  AGULHA 

Continuão  as  lições  de  costura  e prendas  a ter  logar  pela  maior  parte  na  casa 
da  professora  da  cadeira  de  pratica,  visto  que  só  duas  vezes  por  mez  e nos  dias 
em  que  o professor  de  pedagogia  deixa  de  dar-lhes  aula  para  se  dirigir  com  os 
alumnos  á aula  primaria  annexa,  fica  a Escola  desoccupada  para  então  as  alum- 
nas  se  entregarem  aos  trabalhos  proprios  do  seu  sexo. 

Não  tem  a experiencia  mostrado  vantagem  alguma  para  persistirmos  neste 
modo  de  effectuar  o ensino  de  costura  e prendas ; por  issb  já  representei  a V.  Ex. 
a necessidade  urgente  de  organisar-se  esta  aula  e dar-se  ás  alumnas  os  materiaes 
para  o aprendizados 

Havendo  pedido  esses  meios  e esperando  qualquer  resolução  ácerca  da  alte- 
ração do  programma,  como  solicitei  quando  offereci  um  plano  de  organisação 
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desta  aula,  espero  até  o fita  do  anuo  poder  exhibir  provas  publicas  do  adianta- 
mento das  alumnas;  o que  ser-me-ha  impossível  continuando  o actual  systema. 

BIBLIOTHECA 

• Não  havendo  verba  especial  na  lei  do  orçamento  destinada  a se  augmentar  o 
numero  de  livros  da  bibliotheca,  muito  poucas  obras  accresceratn  ás  que  forão 
mandadas  comprar  pelo  seu  instituidor  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Magalhães 
Taques. 

Entretanto  .com  a propagação  das  bibliothecas  escolares  tem  as  nações  civi- 
lisadas  conseguido  diffundir  de  maneira  surprendente  a instrucção  popular ; esta 
consideração  devera  pezar  muito  no  animo  do  Legislador  Provincial. 

A da  Escola  ainda  por  mal  provida  só  presta  alguma  utilidade  aos  alumnos- 
mestres ; porém,  pelo  regulamento  ella  é publica,  e se  ainda  não  annunciei  que 
pode  frequental-a  quem  delia  necessite,  é porque  subsistem  as  razões  dadas  em 
meu  passado  Relatorio. — Convinha,  no  interesse  da  instrucção,  que  a bibliotheca 
possuísse,  para  emprestar,  mais  de  um  exemplar  de  certas  obras,  cujas  sãs  idéas 
fôra  bom  derramar  pelo  povo,  já  relativas  á moral  publica  e privada,  já  concer- 
nentes á industria  e agricultura. 

Esta  lembrança  não  é minha.  Em  toda  a Europa  e na  America  do  Norte  se 
fazem  desses  empréstimos:  e em  muitos  paizes  existem  bibliothecas  ambu- 
lantes 

Para  exemplo  de  quanto  se  deve  obter  deste  auxiliar  da  instrucção  extrahirei 
de  um  escripío  official  a informação  seguinte : 

. « Hoje  (1867)  ha  em  França  perto  de  dez  mil  bibliothecas  escolares  para 
adultos.  Eis  os  algarismos  do  departamento  daMeurthe,  onde  vi  (diz  o Sr.  Magio- 
lo,  inspector  da  academia  de  Nancy)  nascer  e crescer  esta  excellente  providencia, 
a qual  é actualmente  facil  tomar  em  beneficio  da  communa  mais  insignifi- 
cante. 

« A 15  de  janeiro  de  1862  a Meurthe  possuia  20  bibliothecas  escolares  e 650 
volumes  que  ninguém  lia. 

« Em  1863  tinha  250  bibliothecas,  com  11,770  volumes  e alguns  leitores. 

« Em  1864  erão  290  com  24,265  volumes  e um  numero  já  considerável  de  lei- 
tores. 

« Em  1865  a estatística  ,revela  a existência  de  305  bibliothecas  contendo 
34,157  volumes,  e o quç  indica  sobretudo  o progresso  moral  é que  o numero 
dos  livros  emprestados  se  eleva  a 20,192,  do  1#  de  janeiro  a 31  de  dezembro 
de  1865! 

« Em  1866  havia  401  bibliothecas,  46,487  volumes  e 37,659  empréstimos. 


<<  Ém  1861  — 446  bibliírthécas,  52,146  Wlútnes  é 48^479  emprestiirm. 

-«  À.  créáçãò  das  hibliotbecas  em  algumas  communag  modificou  ex- 

traordinariamente o estado  intellectual  e moral  do  professor  e dos  alumnos.  O 
zelo  succedeu  ao  indifferentismo,  a âptifiãO  profissional  á rotina  ». 

Sem  fazer  commentarios  a esta  citação,  da  qual  todavia  mais  de  uma  lição 
profícua  se  poderia  tirar,  limito-me  a pedir  a decretação  de  umá  verba  especial 
destinada  á compra  de  livros  para  a bibliotbeca  da  Escola. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

E’  impossível  — que  em  40  minutos  para  cada  aula  possão  Os  alumuós  apren- 
der qualquer  sciencià  ou  arte,  ficando  com  stiffici entes  conhecimentos . Âj  unte-se 
a isto  o ensino  interpolado  por  causa  da  alternação  dos  dias  de  estudo  para  cada 
sexo,  e ainda  a interrupção  das  aulas  da  primeira  cadeira  4 vezes  pOr  mez  para 
acompanhar  os  alumnos-mestrés  á aula  pratica,  e veja-se  o qUe  se  deve  esperar 
do  aprendizado. 

A separação  completa  dos  sexos  e o augmento  de  tempò  paia  as  atilas  sSó 
medidas  impreterivcis.  — O tempo  não  deve  ser  menòT  de  uína  hora  para  cada 
deira;  e a separação  dós  sexos  se  deve  estender  até  á separação  de  edifício,  afim 
de  que  terminadas  as  aulas  litterarias  comece  para  as  alumnas  a de  costura  e 
prendas. 

Se  fosse  possível  ter  para  ambos  os  Sexos  os  mesmos  professores  seria  isso 
utilíssimo  afim  de  conservar-se  a unidade  do  ensino  : parece-me,  porém,  que  t Or- 
nando-se diarias  as  aulas  pára  cada  u’m  delles  nao  se  poderia  razoavelmente  espe- 
rar muito  das  forças  do  professor  que  hòuvesse  de  trabalhar  todos  os  dias  6 horas 
consecutivamente . 

Digo  6 horas  porque  não  séria  prudente  reduzir  de  novo  a dous  atíUos  o cursó 
de  estudos.  Assim  acontecendo  Cada  alumno  terá  de  aprõmptar  patU.o  dia  se- 
guinte 4,  5 ou  6 lições  differéntes,  o que  é muito,  e o resultado  será  o mesmo  que 
aconselhou  o legislador  a tornar  o curso  triennal. 

Affirmão  algumas  pessoas  que  o embaraço  se  removerá  desde  que  fòr  reduzido 
o programtna,  o qual  é -muito  extenso. — Ora,  examinemos  se  é com  effeito  dema- 
siado o quadro  de  estudos  marcado  por  lei;  enumerarei  as  disciplinas  pelas  cadei- 
ras a que  estão  ligadas. 

PRIMEIRA  CADEIRA 

( A Pedagogia  — ensino  do  ensino — é a “razão  de  s'er  das 
i Escoas  Norinaes. 

! Todas  as  outras  matérias  pertencem  ao  ènsino  primário 
elementar. 

Não  ha,  pois,  que  suppriinir  àfé  aqui. 


Pedagogia. 

Leitura. 

Esôriptâ. 
Grammatica. 
Doutrina  Christã, 
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SEGUNDA  CADEIRA 

Arithmetica.  ( Matérias  obrigatórias  no  ensino  primário  da  pro- 

Metrologia.  j vincia. 


Noções  de  Geometria. 


'Necessárias  ao  carpinteiro,  ao  pedreiro,  ao  mestre  de 
. obras,  ao  pintor,  a todos  os  operários  de  artes  me- 
\ canicas. 


Desenbo  linear. 


Álgebra. 


i Obrigatório  nas  escolas  primarias  de  todas  as  nações 
\ civilisadas,  menos  no  Brasil  e em  algumas  republicas 
\ de  origem  bespanhola. 

/No  programma  só  está  quanto  basta  para  compreben- 
| são  da  aritbmetica,  e para  auxiliar  as  demonstrações 
{ geométricas. 


A não  ser  a algebra,  cuja  suppressão  iria  dificultar  o estudo  da  geometria, 
não  vejo  o que  se  possa  diminuir  nas  matérias  da  segunda  cadeira. 


TERCEIRA  CADEIRA. 


/ Base  essencial  do  estudo  da  geograpbia.  Começou-se 
i a dizer  que  esta  disciplina  é dispensável  depois 

Cosmcgraphia < que  nos  compêndios  já  não  vem  com  o nome  de 

I Gcufjraphia  Astronómica  e como  introducção  á geo- 
\ grapbia  politica. 

i Em  todas  as  nações  que  prezão  a instrucção  se  ensina 

Geograpbia < a geograpbia  aos  meninos  nas  escolas  publicas  pri- 

• ( marias. 


í Necessárias  como  elemento  de  educação  e pratica  da 
Noções  de  Historia  Geral  \ vida  ; refiro-me  ao  que  acabei  de  dizer  no  artigo  es- 

( pecial. 


Historia  Sagrada Fundamento  da  Religião. 


Historia  do  Brasil  e par- 
ticularmente >a  corogra- 
pbia  da  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro 


Creio  que  ninguém  quererá  privar  os  alumnos  mes- 
tres de  conbecer  os  factos  mais  importantes  da  his- 
toria nacional. 


Eis  aqui  ligeiramonte  commentado  todo  o quadro  das  matérias  ensina- 
das na  Escola  Normal  em  virtude  da  iei  de  sua  creação.  A não  ser  a ex- 
clusão da  algebra  (repito),  e a materialisação,  por  assim  dizer,  da  geo- 
metria, não  sei  o que  se  possa  suprimir. 

Tcdos  os  ataques  dirigidos  ao  programma  da  Escola  Normal  provém  prin- 
cipalmente de  um  equivoco : ode  suppor-se  que  o fim  da  instituição  é unica- 
mente adestrar  os  alumnos  na  arte  de  ensinar.  Este  é com  effeito  um  dos 
fins,  e tanto  que  a ella  se  annexou  uma  aula  primaria  onde  vão  praticar  os 
futuros  mestres.  Mas  o verdadeiro  desideratum  de  todos  os  legisladores  é 
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instruir  o professor,  porque . quanto  mais  íllustrado  fòr,  mais  recursos  tirará 
de  si  para  tornar  co mprehensiveis  as  suas.  explicações.  Não  é necessário  gran- 
de esforço  intellectual  para  alcançar  esta  verdade. 

Quanto  a mim,  continuo  a -pensar  que  o programma  é deficiente,  por- 
que estou  persuadido  de  que  a regeneração  • de  nossa  sociedade  deve  provir 
mais  da  educação  popular  do  que  das  reformas  politicas,  e conseguintemente 
desejo  ver  saMr  das  escolas  publicas  os  cidadãos  do  porvir  uteis  a sie  á nossa 
patria.  Mas  conheço  que  estas  idéas  se  achão  ainda  vacillantes,  ou  não  en- 
contrão  geral  acolhimento,  nem  mesmo  nos  espiritos  melhor  intencionados , e já 
me  contento  com  a conservação  do  que  prescreveu  a lei  ha  onze  annos  passados. 


Resumindo  o que  até  aqui  tenho  escripto  recordarei  que  a Escola  Normal 
precisa  de 

Casa  apropriada 

Compêndios  accommodados  ao  programma; 

Livros  de  consulta  na  hibliotheca; 

Utensilios  para  o ensino ; 

Moveis ; 

Tempo ; 

Nova  organisação  pedagógica. 

Do  Legislador  Provincial  depende  a concessão  de  uma  quota  especial  para 
a montação  conveniente  da  Escola  Normal  e das  escolas  annexas,  as  quaes 
devem  ser  verdadeiros  modelos,  immediatamente.  sujeitas  á direcção  da  Escola 
e com  limitado  numero  de  matriculas. 

Além  dessa  quota  extraordinária  convém  augmentar-se  a consignação 
aunual  pára  as  despezas  previstas,  pois  que  é insignificantissima  a verba 
de  1:800#00O  votada  para  pagamento  do  aluguel  de  casa,  compêndios,  livros, 
servente,  asseio,  e expediente. 

Só  depois  de  liberalisados  todos  os  meios  indispensáveis  á consecução  de 
um  fim  é que  se  deve  exigir  bons  resultados. 

Procurei  ser  extremamente  verdadeiro  nesta , exposição ; descobri  todos 
os  pontos  vulneráveis  no  ensino  e organisação  da  Escola ; emitti  meu  .juizo 
sobre  os  remedios  applicaveis ; agora  cumpre-me  aguardar  as  deliberações 
dos  poderes  competentes. 


Pondo  um  tetemo  a.  esté  trabalho  que  .feliz mente  blinda  tem  de  çoffrer  a, 
ipara  mim  muito  hontosa^  oojçrecção  de  V.  Ex.,  peço  a sua  yaliosa  interfe- 


íeucia  para  que  a Escola  Normal  se  eleve  á altura,  a que  deve  attingir, 

poi  quanto  nella  está  lançado  o germen  da  futura  grandeza  e prosperidade 
da  Província. 

Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Ilim.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  director 
da  Instrucção  Publica. 


O Director  da  Escola  Normal 


Jwè  Ccw£?<v  3 0'lofauXxt^  -jfti*. 


■000^00 


Mappa  dos  aluamos  que  frequentaram  a Escola  Normal  da  província  do  Eio  de 
í?”!1”.?"100*®  0 mn0  de  1869’  com  áficaçso  do  resultado  doe 


finaes  desse  anno. 


Obscrvaçíícj; 


Luiz  José  Cardoso  Junior. . . . 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 

Joaquim  José  Mendes  Pereira 


Marcelino  Alves  Baptista 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral 

Não  approvado 

Idem 

3°  ANNO 

Felisberto  Rodrigues  Pefeira  de  Carvalho 

Francisco  José  de  Siqueira  Barbedo  Junior. ... 
Elisiario  Marques  de  Freitas. 

Approvado  

Idem 

1°  ANNO 

Antonio  Luiz  da  Rocha 

Vicente  Antonio  da  Costa  Junior 

Francisco  Timotheo  da  Costa 

Ricardo  Cavalcauti  de  Albuquerque  Lacerda. . 
Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Approvado 

Idem 

Idem 

Reprovado 

Joaquim  de  Assis  da  Silva  Ribeiro. . 
Henrique  da  Costa  Corrêa  da  Silva. 

Serafim  José  Botelho 

José  Antonio  Luiz  Pereira 

Cyçriano  Henrique  de  Almoida 

Guilherme  Pereira  de  Bem 

João  Antonio  de  Barros 

Augusto  de  Oliveira  Pimenta 

Joào  Militao  da  Fonseca  Junior 


OUVINTES 


24  Olympio  Eduardo  de  LimaViegas. 


José  Lopes  Junior 

J oão  Gonçalves  de  Mattos . . . 
Aureliano  Alves  de  Carvalho. 

Francisco  Nunes  de  Sá 

Alexandre  Joaquim  da  Costa 
José  Victorino  Coelho  Junior 
Filéto  Ferreira  da  Silva 


Com  distincção . 

Com  distincção. 

Com  distincção. 

Em  matérias  essenciaes 
ao  ensino  primário. 
Idem. 


Com  distincção. 
Abandonou  a Escola. 

Com  distincção 

Com  distincção. 

Não  compareceu  aos 
exames  nnaes. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Perdeu  o anno. 

Não  continuou  o exame 
principiado. 


Não.  foi  admittide  a 
exame  por  não  estar 
a isso  oDrigado. 
Idem.  * ' 

Idem. 

Idem. 

Idem- 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Josi  Carios  de  Alambary  Luz,  Director  da  Escola  Normal . 


Mappa  das  alumnas  que  frequentaram  a Escola  Normal  da  província  do  ■ Rio  de 
Janeiro  durante  o anno  de  1869,  com  indicação  do  resultado  dos  exames 
finaes  desse  anno. 


Hi. 

Nomes 

Resultado 

Observações 

3°  ANNO 

1 

D.  Claudina  de  Paula  Menezes 

Approvada. 

2 

D.  Maria  Delfina  daTindade 

Idem. 

2o  ANNO 

3 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  e Souza 

Idem. 

4 

D.  Clara  Maria  de  Oliveira 

Idem. 

5 

D,  Presciliana  Idalina  de  Souza 

Idem. 

1°  ANNO 

0> 

D.  Josephina  Pinto  Soares 

Idem 

Com  distincção. 

7 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceição 

Idem. 

8 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho 

Idem. 

9 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira 

Idem 

Com  distincção. 

to 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp 

Tdem 

Idem. 

OUVINTES 

11 

D.  Lvdia  Augusta  Bridge 

Não  prestou  exame  por 

não  estar  a isso  obri- 

gada. 

12 

D.  Ernestina  Francisca  d’Azambuja da  Fonseca. . 

Idem. 

13 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

Idem. 

14 

D.  Sophia  Adelaide  de  Carvalho 

Idem. 

15 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro 

Idem. 

16 

D.  Florinda  Auta  de  Oliveira  Madeira 

Idem. 

José  Carlos  de  Alambary  Luz,  Director  da  Escola  Normal. 


Mappa  dos  alumnos  quô  so  matricularam  na  Escola  Normal  da  província  do  Rio 

de  Janeiro  no  anno  de  1870 


I 

Nomes 

Observações 

3o  ANNO 

1 

Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho 

2 

Francisco  José  dê  Siqueira  Barbedo  Junior 

3 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral 

4 

Marcei ino  Alves  Baptista 

Idem 

2o  ANNO 

5 

Luiz  Antonio  da  Rocha 

6 

Francisco  Timotheo  da  Costa 

7 

Yicente  Antonio  da  Costa  Junior 

1*  ANNO 

8 

Ricardo  Cavalcanti  Albuquerque  Lacerda 

9 

João  MilitSo  da  Fonseca  Junior 

10 

Joaquim  de  Rssis  da  Silva  Ribeiro . . 

11 

Jose  Victorino  Coelho  Junior 

12 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

r«i<tu  ioi  com ii  uiau«i  a mairicuia  em 
maio  do  corrente  anno. 

13 

Alexandre  Joaquim  da  Costa 

14 

Henrique  da  Costa  Corrêa  da  Silva 

Perdeu  o anno. 

A nâ^n A li1  Alo  i 

15 

Paulino  José  Ribeiro 

16 

Gregorio  Rodrigues  Fortes 

AUaUUUllUu  a ijotUln. 

Idem. 

THem 

17 

Luiz  Baptista  Coelho 

18 

José  Antonio  Luiz  Pereira 

XUClUi 

19 

Serafim  José  Botelho 

JLUÇUl, 

T H om 

OUVINTES 

iUclil. 

20 

Francisco  Nunes  de  Sá 

21 

Justino  Corrêa  Dias 

TTollopaii 

22 

Leonel  de  Siqueira  Castro 

23 

Manoel  Rodrigues  Fortes 

1 

24 

Américo  Vespucio  Pereira  do  Lago 

25 

João  Antonio  da  Cruz  Rangel. 

Olympio  Eduardo  de  Lima  Viegas 

Ricardo  Honorato  Pereira  de  Carvaího 

José  Carlos  de  Alambary  Luz , Director  da  Escola  Normal. 


Mappa  das  alumnas  que  se  matricularam  na  Escola  Normal  da  província  da  Rio 

de  Janeiro  no  anno  de  1870 


Ns. 

Nomes 

Observações 

1 

3o  ANNO 

D.  Clara  Maria  de  Oliveira 

2 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  e Souza ■„ 

3 

D.  Prescilianaldalina  de  Souza 

, 

4 

2°  ANNO 

D.  Josephina  Pinto  Soares 

' 5 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp 

6 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira 

7 

D.  Àntonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho 

3 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceição 

í) 

1°  ANNO 

D.  Ernestina  Francisca  de  Azambuja  Fonseca 

y 

10 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

* 

11 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho 

i 

12 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro 

13 

D.  Florinda  Auta  de  Oliveira  Madeira 

14 

15 

D.  Clara  Augusta  dos  Santos 

D.  Rosa  Sophia  Roiffé • . . 

Abandonou  a Escola  por  se  mudar 
para  a côrte. 

16 

OUVINTES 

D.  Lydia  Augusta  Bridge 

17 

D.  Leopoldina  Maria  Cordovil,. 

18 

D.  Amalia  Gomes  de  Faria 

19 

D.  Maria  Augusta  Pereira 

20 

D.  Joaquina  Maria  de  Oliveira 

D.  Etnília  Carolina  Caldas 

21 

22 

D.  Joanna  Carolina  Caldas 

23 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho 

24 

D.  Ernestina  detPaula  Madeira 

José,  Carlos  de  Alambary  Luz,  Director  da  Escola  Díormai. 


Mappa  dos  alunmos  pensionistas  da  Escola  Normal  na  província  do  Rio  de 

Janeiro  no  anno  de  1870 


Ns. 

Nomes 

Datas  em  que  forão  nomeados 

Annos  em  qne  ie  athão 

1 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral 

Portaria  de  22  de  Janeiro  de  1870. . . . 

3#  anno. 

P 

Marcelino  Alves  Baptista 

Portaria  de  4 de  Fevereiro  de  1870. 

3o anno. 

i 

D.  Antonialgnacia  Pereira  de  Carvalho 

Portaria  de  6 de  Julho  de  1869 

2o  anno. 

H 

D.  Josephiça  Pinto  Soares 

Portaria  de  24  de  Janeiro  de  de  1870. 

2o  anno. 

õ 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

Portaria  de  24  de  Fevereiro  de  1870. 

l°anno. 

6 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceição. . . . 

Portaria  de  27  Fevereiro  de  1870 .... 

2o  anno. 

José  Cariou  de  Alambary  Luz,  Director  da  Escola  Normal. 


Secretaria,  da  polida  da  provi»  do  Rio  de  Janeiro 
Nictheroy,  20  de  agosto  de  1870. 


Jllra.  e €rm.  Sr. 


Achando-se  próxima  a reunião  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  tenho 
a honra  de  apresentar  á V.  Ex.  o relatorio  da  repartição  da  policia,  e enun- 
ciar com  toda  franqueza  minha  opinião  ácerca  das  medidas  reclamadas  pelo 
bem  do  serviço  e interesse  publico. 


Tranquillidade  e segurança  publica 

O estado  de  tranquillidade  e segurança  publica  desta  província,  efficaz- 
mente  garantido  pelo  caracter  eminentemente  pacifico  de  seus  habitantes,  não 
tem  sido  felizmente  perturbado  durante  o corrente  anno,  e é de  esperar  em 
vista  do  resoeito  que  em  geral  se  tributa  ás  autoridades,  e da  obediência  aos  seus 
preceitos  que  o império  da  ordem  triumphará  de  criticas  circunstancias  que 
poderião  alteral-o. 

E’  forçoso  entretanto  confessar  que  os  crimes  não  tem  diminuído,  espe- 
cialmente os  que  affectão  a segurança  individual» 

Assignaladas  tem  sido,  com  todo  o critério,  as  causas  desse  mal;  ellas, 
bem  como  a falta,  geralmente  sentida,  da  instituição  .da  policia  correcciohal 
muito  prejudicão  a prevenção  dos  delictos. 
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Attentados  contra  a segurança  individual  e da  propriedade 

» 

Desde  princípios  de  agosto  do  anno  proximo  passado  até  hoje,  além  de 
outros  crimes  de  menor  importância  contra  a segurança  individual  e da  pro- 
priedade derão-se  17  homicídios,  3 tentativas  de  homicídios,  8 ferimentos 
graves  e 5 roubos. 

Refirerei  esses,  por  mais  notáveis. 

No  termo  deNovaFriburgo,  na  tarde  de  3 de  outubro,  foi  assassinado  com 
um  tiro  Ludovino  José  Lucas  de  Mello  por  Bomfinio  Miguel  Antunes,  sendo 
coadjuvado  nesse  attentado  por  seu  filho  Joaquim  Antunes  de  Abrêo  Bomfinio. 

A autoridade  procedeu  á corpo  de  delicto  no  offendido,  e instaurou  pro- 
cesso contra  os  criminosos,  que  forão  pronunciados  como  incursos  no  art.  192 
do  Cod.  Crim.:  não  obstante  as  diligencias  que  se  tem  empregado  para  a 
captura  destes  criminosos,  ainda  não  poderão  ser  presos. 

Em  Magé,  no  logar  denominado  «Jacií»,  foi  também  assassinado  com 
um  tiro,  e roubado,  no  dia  12  de  outubro,  o francez  Alexandre  Miguel  Poujol 
por  Albino  Alves  da  Silva,  que  foi  pronunciado  no  art.  192  do  Cod.  Crim. 

O criminoso,  convencido  de  que  não  escaparia  ás  altas  diligencias  de- 
terminadas por  esta  repartição,  para  sua  captura,  e acossado  pelos  agentes 
policiaes,  entregou-se,  emfim  á prisão,  no  dia  15  do  corrente. 

Em  S.  Fidelis,  na  freguezia  de  S.  José  de  Lionissa,  na  noite  de  24  para 
25  do  indicado  mez,  o escravo  Manoel,  pertencente  á Domingos  Teixeira 
Penna,  assassinou,  por  motivos  frívolos,  os  de  nomes  Alexaudre  e Abel,  per- 
tencentes a Bernardo  Teixeira  Penna;  ferio  á seu  proprio  senlior,  e a José 
Constantino  Martins  Nogueira. 

O subdelegado  procedeu  aos  competentes  corpos  de  delictos,  e instaurou 
processo  ao  criminoso,  que  tendo  conseguido  evadir-se,  foi  afinal  capturado. 

Na  Estrella,  no  dia  3 de  novembro,  foi  assassinado  o portuguez  José 
Maria  Vieira  Ramallio,  pelo  prisioneiro  de,  guerra  paraguayo  Nicacio  Estecbe, 
que. foi  preso,  processado,  pronunciado  e afinal  condemnado  pelo  jury  á galés 
perpetuas;  dependendo,  porém,  a execução  desta  sentença  da  decisão  da  appel- 
lação  interposta  para  o 1 tribunal  da  relação. 

No  dia  8,  nas  immediações  da  Villa  de  S.  Fidelis,  foi  bàrbaramente  espan- 
cado Francisco  Florentino  de  Oliveira  Cunha,  quando  se  recolhia  á sua  casa, 
por  dois  indivíduos  desconhecidos;  fez-se  corpo  de  delicto,  e prosegue  a auto- 
ridade nas  diligencias  para  descobrimento  e prisão  dos  deliquentes. 

Na  freguezia  do  Paty  do  Alferes,  em  Vassouras,  foi  assassinado  no  dia 
14  o Italiano  Antonio  de  tal. 
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0 subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  c trata  de  descobrir  e capturar 
o Criminoso. 

No  dia  8 de  dezembro,  no  Rio  Claro,  foi  assassinado  no  logar  denomi- 
nado «Capellinha»,  o portuguez  José  Cabral,  achando-se  presos  o autor  8 
cúmplice  desse  attentado,  contra  os  quaes  instaurou-se  processo. 

Nesse  mesmo  dia,  na  freguezia  de  Itaipú,  o crioulo  Joaquim  Lopes  Ro- 
drigues, na  occasião  em  que  o subdelegado  ordenara  sua  prisão,  visto  que 
armado  de  uma  espada  pretendia  matar  a uma  preta,  resistio  tenazmente  com 
a mesma  espada  á escolta,  ferindo  gravemente  a um  individuo  que  se  offereceu 
a auxiliar  a escolta,  sendo  também  ferido. 

O subdelegado  afinal  conscguio  fazel-o  prender;  enviou-o  para  esta  ca- 
pital, e instaurou  o competente  processo,  que  se  acha  já  com  a pronuncia. 

No  dia  19  de  dezembro,  Bazilio  Nunes  de  Barros,  procurando  no  termo 
de  Magé,  prender  o escravo  Firmino,  cabra,  de  Joaquim  da  Silva  Cunha,  que 
estava  fugido,  espancou-o  de  tal  forma,  que  disso  veio  o mesmo  escravo  a 
fallecer  momentos  depois:  o delinquente  foi  preso,  e pronunciado  noart.  194 
do  Cod.  Crim. 

No  dia  30,  na  Parahyba  do  Sul,  foi  encontrado  no  Rio  Parahyba,  o ca- 
daver  de  uma  mulher,  e do  corpo  de  delicto  e mais  exames  a que  procedeu 
a autoridade,  chegou-se  ao  conhecimento  de  que  o referido  cadaver  era  de 
Josepha  Maria  da  Conceição,  casada  com  José  Plácido  de  Mello,  official  de  jus- 
tiça, e outr’ora  praça  do  corpo  policial  desta  província;  assim  como  que  a 
morte  fòra  o resultado  de  um  crime,  recahindo  suspeitas  contra  o proprio' 
marido  que  delia  vivia  ha  tempos  separado  e em  desavenças. 

Aguarda-se  a communicação  do  resultado  das  averiguações  a que  procedeu 
a autoridade  para  chegar  ao  conhecimento  da  verdade. 

Em  Nova  Friburgo,  na  noite  de  7 para  8 de  janeiro  do  corrente  anno, 
AntonioVaz  da  Costa,  levado  por  excessos  de  bebidas  alcoólicas,  dirigio-se  á 
casa  de  seu  filho  Manoel  Vaz  da  Costa,  com  o fim  de  trazer  a familia  que 
ali  se  tinha  refugiado  com  receio  de  ser  victima  de  seus  excessos,  quando 
de  dentro  de  casa  dispararão-lhe  um  tiro  que  o ferio,  apparecendo  então 
Joaquim  Pereira  Dias,  que  o amarrou  deixando-o  exposto  ao  tempo,  até  que  • 
chegou  o inspector  de  quarteirão ' e tomou  conhecimento  do  facto.  'O  sub- 
delegado procedeu  á corpo  de  delicto,  e fez  recolher  á cadêa  a Manoel  Vaz 
da  Costa,  Joaquim  Pereira  Dias  e João  Ferreira  da  Silva,  contra  os  quaes  ins- 
taurou o competente  processo,  sendo  pronunciado  o dito  Manoel  Vaz  da  Costa 
como  incurso  no  art.  192  combinado  com  o art.  34  do  Cod.  Crim.,  e Joaquim 
Pereira  Dias  no  art.  193  combinado  com  o art.  35  do  mesmo  Codigo,  e julgado 
improcedente  o procedimento  ex-oflicio  contra  João  Ferreira  da  Silva. 
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Em  Macahé,  regressando  no  dia  9 de  janeiro  da  freguczia  do  Barreto,  os 
escravos  Manoel  e Eva,  pertencentes  á Florinda  Maria  da  Conceição,  encon- 
trarão-se em  caminho  com  alguns  indivíduos  á cavallo,  e um  destes  convidou 
Eva  para  montar  na  garupa  do  animal  em  que  ia;  não  sendo  attendido,  ' 
puxou  de  um  revolver  e disparou  dois  tiros  contra  o preto,  que  ficou  leve- 
mente ferido,  segundo  declararão  os  peritos  do  corpo  de  delicto. 

Das  averiguações  a que  procedeu  o delegado,  verificou-se  ser  autor  de 
semelhnte  attentado  Joaquim  Lisboa  Campos,  residente  em  Cantagallo,  o qual 
foi  preso  á despeito  da  resistência  que  oppoz. 

Recommendou-se  ao  delegado  a maior  brevidade  na  instauração  e con- 
clusão do  processo. 

EmMagé,  na  noite  de  14,  na  praça  do  Rocio,  foi  gravemente  espancado, 
ficando  com  um  braço  fracturado,  o sexagenário  Fortunato  José  Pinto,  po1' 
Simião  Alves  da  Silva,  qu  e foi  posteriormente  capturado,  pronunciado,  e afinal 
condemnado  como  incurso  no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

Em  Vassouras,  na  noite  de  28,  foi  assassinado  nas  immediações  da  fazenda 
de  Ubá,  um  bomem  abi  morador,  sendo  indigitados  como  perpetradores  do 
crime  Francisco  Pereira  de  Souza  e Antonio  José  Nobre,  cuja  captura  se 
diligencia. 

Ordenou-se  ao  delegado  que  informasse  do  nome  do  ofendido,  redobrasse 
de  exforços  para  prisão  dos  malfeitores,  e apressasse  a formação  da  culpa- 

No  dia  5 de  fevereiro,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  do  mu- 
nicípio de  S.  João  da  Barra,  foi  assassinado  o importante  fazendeiro  Miguel 
José  Ferreira  Couteiro,  por  seu  escravo  de  nome  Raymundo,  que  foi  preso, 
e declarando  este  no  interrogatório  á que  o sujeitara  o subdelegado,  baver 
commettido  o delicto  a mandado  do  fazendeiro  de  Campos,  Bernardo  Vicente 
de  Souza  Moreira,  foi  o mesmo  fazendeiro  também  recolhido  á prisão,  assim 
como  um  outro  escravo  de  nome  Felicissimo : pronunciado  sómente  Raymundo 
como  autor  do  crime  e julgado  improcedente  o procedimento  ex-officio  com 
relação  aos  outros  indigitados,  por  falta  de  provas,  foi  o criminoso  condem- 
nado a galés  perpetuas. 

Em  Itaguaby , na  noite  de  10,  foi  barbaramente  assassinada  em  sua 
própria  fazenda  d.  Josepba  de  Andrade  Baena,  por  seu  escravo  Emiliano, 
crioulo,  que  bavendo-se  evadido  foi  afinal  capturado. 

Pronunciado  como  incurso  no  artigo  Io  da  lei  de' 10  de  junho  de  1835, 
c condemnado  pelo  jury  á pena  capital,  aguarda  decisão  do  poder  moderador. 

Em  S.  Fidelis,  no  dia  25,  estando  em  casa  de  umas  meretrizes  3 praças 
do  destacamento  policial  e 2 paisanos,  travou-se  uma  desordem,  da  qual  resultou 
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ficar  gravemente  ferida  com  facadas,  uma  delias,  de  nome  Maria,  pela  praça 
José  de  Almeida  Pereira,  que  foi  preso. 

Exigio-se  do  delegado  que  informasse  do  resultado  do  processo  que  ia 
instaurar,  e requisitou-se  do  commandante  do  corpo  policial  a mudança  do 
destacamento. 

No  dia  16  de  março,  no  mesmo  municipio,  na  freguezia  de  Santo  Antonio 
de  Padua,  no  logar  denominado  «Freich  eiras »,  foi  assassinado  o negociante 
Josê  Rodrigues  da  Costa,  por  Francisco  de  Freitas  Cardoso,  conhecido  por 
Chico  Pelota,  que  conseguio  evadir-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e instaurou  processo  contra 
o criminoso,  cuja  captura  se  diligencia, 

A 20  de  março,  em  Valença,  foi  encontrado  morto  a golpes  de  enxada 
o preto  João,  moange,  escravo  do  commendador  Manoel  Pereira  de  Souza 
Barros,  por  seus  parceiros  Felix  e Domingos,  que  forão  capturados  e pro- 
cessados. 

Na  freguezia  de  S.  Lourenço,  no  dia  17  de  abril,  Manoel  Floriano  Judice, 
tentou  assassinar  sua  mulher  D.  Anna  Francisca  Judice  da  Silva,  disparando-lhe 
um  tiro  que  a ferio  gravemente  no  peito : o offensor  foi  preso  em  flagrante, 
e procedeu-se  a corpo  de  delicto  na  offendida;  suicidando-se  o mesmo  offensor 
dias  depois,  na  prisão  em  que  se  achava,  dando  um  golpe  na  garganta  com 
um  pequeno  rachador  de  palha,  que  pôde  subtrahir  a outro  preso. 

Na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  foi  no  mesmo  mez,  ferida  gravemente  com 
facadas  uma  preta  liberta,  pelo  preto  Hygino,  escravo  de  José  de  Moraes  e 
Silva,  o qual  sendo  preso  e processado,  foi  afinal  condemnado  pelo  jury  a 
cem  açoutes. 

No  dia  2 de  Maio,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio-Bonito,  em 
Valença,  foi  assassinado  á pauladas  Manoel  Antonio  Barradas  por  Manoel  Corrêa 
de  Andrade  e sua  amasia,  que  forão  presos,  e contra  os  quaes  instaurou-se 
o competente  processo. 

Ordenou-se  ao  subdelegado  que  apressasse  a conclusão  do  mesmo  pro- 
cesso . 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  no  dia  10  de  junho, 
foi  barbaramente  espancado  pelo  preto  Antonio,  escravo  de  Pedro  Martins  de 
Amorim,  que  se  acha  preso,  Manoel  de  Souza  Ribeiro,  que  falleceu  momentos 
depois. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  assassinado,  e confessando 
o criminoso  que  comettera  o attentado  de  ordem  de  seu  senhor,  expedio  man- 
dado de  prisão  contra  este,  que  infelizmente  não  pôde  ser  preso,  mas  provavel- 
mente o será  pelas  diligencias  energicas  que  emprega  aquella  autoridade. 


No  dia  16,  na  freguezia  do  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova-Friburgo, 
fòi  assassinado  a facadas  um  filbo  do  fazendeiro  Manoel  de  Souza  Jordão,  de 
nome  José  Eugênio  da  Silveira  Jordão,  de  17  annos,  por  um  escravo  da  fazenda, 
por  nome  João  da  Motta,  que  tendo-se  evadido,  fòra  apresentar-se  depois  do 
dia  18  ao  delegado  de  policia,  que  o fez  recolher  á cadêa  á disposição  do 
subdelegado,  o qual  procedeu  a corpo  de  delicto,  e tratava-se  da  formação 
da  culpa,  porém  sendo  o criminoso  conduzido  á presença  do  subdelegado  afim 
de  assistir  aos  termos  do  processo,  terminada  que  foi  a inquirição,  voltava  no 
dia  27  para  a cadêa,  quando  foi  em  caminho  morto  por  um  tiro  de  bala  e 
chumbo,  que  de  uma  matta  próxima  á fazenda  do  Retiro,  lhe  fôra  disparado. 

Os  policiaes  que  o conduzião  fizerão  diligencia  para  prender  os  assassinos, 
mas  não  o conseguirão,  tendo  aliás  encontrado  em  fuga  precipitada  a dous 
indivíduos  que  não  poderão  reconhecer. 

Pendem  diligencias  para  descobrimento  destes  últimos  criminosos. 

Na  freguezia  de  Itaipú,  desta  cidade,  na  noite  de  20  para  21,  foi  ferido 
gravemente  o portuguez  Joaquim  Bernardino  de  Lemos  por  Marcollino  José 
Pereira,  que  foi  preso  e está  sendo  processado. 

No  mez  de  julho,  em  Yalença,  foi  maltratado  com  quatro  dúzias  de 
palmatoadas  o cabo  da  guarda  nacional  Felicio  José  de  Aragão,  que  alli  se 
achava  em  serviço  de  destacamento,  em  razão  de  ser  encontrado  na  casa  do 
Dr.  Francisco  Gualberto  da  Silva,  á noite,  em  companhia  de  uma  escrava  deste, 
sendo  ambos  levados  ao  quartel  amarrados. 

Pela  informação  do  delegado  de  policia  deprehende-se  que  o dr.  Francisco 
Gualberto  procurou  retirar  de  si  a responsabilidade  de  um  facto  tão  odioso  e 
.revoltante,  attribuindo-o  a um  seu  cunhado,  que  assim  procedera  despeitado, 

por  ver  que  a cama  em  que  se  achavão  deitados  a escrava  e o cabo,  fôra 
preparada  com  lençóes  do  serviço  de  sua  mulher. 

Officiou-se  ao  commandante  superior  para  que  mandasse  apresentar  o re- 
ferido cabo,  afim  de  ser  interrogado. 

Foi  entretanto  proposta  e resolvida  a demissão  de  Gualberto  do  cargo 
de  1*  substituto  da  delegacia  de.Valença. 

Na  noite  de  5 de  agosto,  em  Petropolis,  o italiano  Rosário  Padula  des- 
fechou um  tiro  em  um  caixeiro  de  Maüoel  Martins  de  Oliveira  Pinto. 

0 subdelegado  fez  prender  o criminoso,  contra  o qual  vai  instaurar  o 
competente  processo,  sendo  os  ferimentos  do  offendido  considerados  leves,  em 
▼isla  do  corpo  de  delicto  a qne  se  procedeu. 
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Roubos  do  alfaias  das  igrejas 

Durante  o segundo  semestre  do  anno  findo  forão  roubadas  as  alfaias  das  Igre- 
jas de  Cantagallo,  porto  das  Caixas,  Iguassú,  Maricá  e S.  Gonçalo,  despojadas  as 
Santas  Imagens  de  seus  resplendores  e relíquias,  e finalmente  saqueados  os  cofres 
que  continhão  as  esmolas  dos  fieis. 

Até  boje  não  forão  ainda  descobertos  os  autores  de  tão  sacrílegos  attentadòs ; 
continúo  por  conseguinte  a activar  as  autoridades  e a recommendar-lbes  que  não 
percão  de  vista  este  importante  objecto. 

Fuga  de  presos 

No  dia  30  de  setembro  de  1869  evadio-se  da  cadêa  de  Magé,  praticando  um 
arrombamento  na  porta  da  prisão  o réo  Manoel  Domingues  Eleuterio,  senten- 
ciado pelo  jury  daquelle  termo,  por  crime  de  estupro. 

No  dia  9 de  novembro,  evadio-se  da  cadêa  de  Iguassú,  também  por  meio 
de  arrombamento,  o preso  Pedro  José  da  Silva,  que  se  acbava  em  processo  por 
crime  de  furto  de  um  escravo. 

Da  cadêa  de  S.  Fidelis,  evadirão-se  na  noite  de  17  para  18  de  dezembro,  por 
meio  de  arrombamento,  quatro  criminosos,  que  alli  se  achavão  recolhidos. 

No  dia  7,  por  occasião  em  que  era  remettido  desta  capital  para  Nova  Fribur- 
go,  afim  de  responder  ao  jury  por  crime  do  roubo,  evadio-se  do  poder  da  escolta, 
na  altura  do  logar  denominado  Caxoeiras  de  Macacú,  o réo  Manoel  de  Medeiros. 

Na  manhã  de  18  de  fevereiro  evadio-se  da  cadêa  de  Nova  Friburgo  o 
réo  Manoel  Vaz  da  Costa,  que  alli  se  achava  recolhido  e pronunciado  no 
art.  192  combinado  com  o art.  34  do  codigo  criminal. 

Da  eadêa  velha  de  Cantagallo  evadirão-se  tres  criminosos  alli  recolhidos, 
suppondo-se  ser  isso  devido  ao  estado  lastimoso  da  mesma  cadêa  e á falta  de 
força  suíficiente  para  guardal-a. 

Da  cadêa  de  Petropolis  evadirão-se  também  dous  escravos  fugidos,  que 
nella  se  achavão  recolhidos,  devido  isso  ao  máo  estado  da  prisão. 

Da  cadêa  de  Macahé  na  madrugada  do  dia  4 evadirão-se  por  meio  de 
arrombamento  tres  criminosos  que  alli  se  achavão  recolhidos. 

Ao  amanhecer  do  dia  l.°  de  julho,  foi  encontrada  arrombada  a cadêa  de 
Iguassú,  dando-se  por  falta  de  um  escravo  fugido  que  nella  se  achava  reco- 
lhido ; verificando-se  ter  sahido  pelo  mesmo  logar  em  que  o réo  Pedro  José  da 
Silva  se  havia  evadido  poucos  momentos  antes. 

Mandou-se  verificar  a responsabilidade  dos  respectivos  carcereiros  e guardas, 
e expedirão-se  as  ordens  para  serem  de  novo  capturados  os  presos  evadidos, 
o que  já  se  tem  conseguido  em  relação  a alguns. 


- 8 — 


Factos  Notáveis 

DESASTRES 

Na  noite  de  4 de  outubro,  em  Saquarema,  no  logar  denominado  « Rio 
Secco,  » Bernarda  Maria  do  Espirito  Santo,  ausentando-se  por  momentos  de  sèu 
domicilio,  com  o fim  de  tratar  de  arranjos  domésticos,  e havendo  deixado  suas 
tres  filhas,  todas  menores,  ao  voltar  achou  a casa  que  era  de  sapê  incendiada, 
e mortas  duas  de  suas  filhas,  havendo  felizmente  escapado  a mais  velha  de 
*er  também  vtctima  das  chammas. 

O subdelegado  procedeu  á minuciosas  averiguações. 

Na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy,  no  dia  9 de  novembro, 
procedeu  o subdelegado  a corpo  de  delicto  no  cadaver  do  menor  José  Ayrosa 
da  Silva,  que  falleceu  victima  de  suas  travessuras. 

Tinha  esse  infeliz  por  costume  similar  exercidos  gymnasticos ; naquclle 
dia  atando  os  suspensórios  ao  galho  de  uma  goiabeira,  embaraçou-se  a ponto 
de  comprimir  a laringe,  do  que  lhe  sobreveio  a morte. 

Em  Magé,  na  noite  de  5 de  dezemdro,  no  logar  denominado  Passagem, 
desabou  uma  pequena  casa  coberta  de  palha,  fallecendo  debaixo  das  ruinas  a 
preta  livre  Domingas,  maior  de  80  annos,  que  nella  habitava. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto. 

No  dia  20  de  dezembro,  em  Iguassú,  procurando  João  Fernandes  das 
Vargas  matar  um  lagarto  que  se  havia  entocado,  pedio  uma  espingarda  car- 
regada, e recebendo-a  collocou-a  no  chão  junto  de  si,  e poz-se  a cavar  o logar 
onde  se  havia  occultado  o reptil. 

Vendo  que  a arma  estava  coberta  de  terra,  procurou  desembaraçal-a  quando 
a mesma  disparou  causando-lhe  a morte. 

Na  freguezia  do  Pilar,  na  Estrella,  no  dia  26  de  dezembro,  Amaro  Alves 
da  Silva  sendo  atacado  de  epilepsia,  quando  estava  no  rio  embarcado  em  uma 
canôa,  virou-se  esta. 

Infructiferos  forão  os  esforços  que  se  empregarão  para  salval-o. 

No  dia  31,  no  2.°  districto  de  Inhomerim,  morreu,  fulminado  por  um 
raio,  o crioulo  Martinho,  escravo  de  Ambrosio  de  Souza  Coutinho. 

No  dia  23  de  março,  nesta  capital,  o menor  Francisco  Borges  Coelho,  foi 
pisado  pela  carroça  que  dirigia,  ficando  com  o craneo  fracturado,  do  que  veio 
a fallecer  na  casa  de  saude  Nictheroyense  dias  depois. 

O subdelegado  da  freguezia  da  Guia,  na  Estrella,  procedeu  a corpo  de 
delicto  no  dia  4 de  maio  no  portuguez  Luiz  Pinto  da  Cunha,  que  succumbio 
victima  de  um  madeiro  quedhe  cahio  sobre  o corpo,  segundo  verificou  aquella 
autoridade  pelas  averiguações  que  fez. 
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No  dia  28,  nesta  capital,  na  occasião  em  que  chegava  a barca  fluminense 
á ponte  de  S.  Domingos,  aconteceu  que  arrebentando-se  a corrente  com  que 
atraca,  e retrocedendo  ella  de  encontro  ao  prancheiro  Agostinho  Rodrigues  Val- 
verde lhe  cortasse  tres  dedos  da  mão. 

Em  Saquarema,  na  tarde  do  dia  10  de  junho  no  logar  denominado  Matto 
Grosso  tres  crianças  forão  victimas  de  uma  casa  velha  e abandonada,  que  sobre 
ellas  desabou  quando  brincavão  em  sua  proximidades. 

Incêndios 

Nesta  capital,  no  dia  18,  manifestou-se  com  grande  intensidade  um  incêndio 
no  morro  de  S.  Lourenço,  ameaçando  o grande  numero  de  prédios  alli  exis- 
tentes, taes  erão  as  proporções  que  tomara  o fogo,  e a rapidez  com  que  lavrava 
impellido  pelo  vento : mas  attentas  as  promptas  medidas  que  forão  tomadas, 
conseguio-se  depois  de  cinco  horas  de  trabalho  fazer  extinguir  o mesmo  incên- 
dio, sem  que  se  tivesse  a lamentar  sinistro  algum.  As  causas  do  mesmo  in- 
cêndio forão  accidentaes. 

No  dia  27  deu-se  um  pequeno  incêndio  na  casa  pertencente  aos  herdeiros 
do  chefe  de  divisão  Secundino  ds  Gomensoro,  á rua  Fresca  desta  capital,  que 
foi  logo  extincto  com  o auxilio  dos  vizinhos,  e de  uma  bomba  pertencente  á fa- 
brica de  cigarros  do  Largo  de  S.  Domingos. 

No  dia  2 do, corre.. te  pelas  3 horas  e meia  da  tarde,  um  outro  incêndio 
teve  lugar  na  matta  do  morro  da  Armação,  no  logar  denominado  «Toque  Toque,» 
nesta  capital. 

Derão-se  todas  as  providencias  para  fazer  cessar  o mesmo  incêndio,  o que 
conseguio-se  sem  que  houvesse  facto  algum  a lamentar-se. 

Convem  regularisar  com  o pessoal  indispensável,  mais  habilitado,  o serviço 
de  extineção  de  incêndios  nesta  capital 

Suicídios 

. Derão-se  sete  suicídios,  cujas  causas  já  assignalei  nas  minhas  partes  diarias 

Prisões  da  Província 

CONSIDERAÇÕES  GERÀES 

A 

Destituídos  de  segurança,  insalubres  e insusceptiveis  das  indispensáveis  sub- 
divisões, são  em  sua  maior  parte  os  edifícios  públicos,  ou  particulares, 'que  ser- 
vem  decadêas  na  província;  'deste  estado  de  cousas  resulta  que  os  presos  são 
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em  sua  maior  parte  remettidos  para  a casa  de  detenção  desta  capital,  nao  só  os 
pronunciados,  que  estão  á espera  de  julgamento,  mas  ainda  os  sentenciados  á 
penas  que  devião  ser  cumpridas  no  logar  do  delicto. 

Desta  sorte  sobrecarregão-se  os  cofres  públicos  com  maior  dispêndio  de 
transportes,  aggrava-se  a posição  do  simples  custodiado,  ou  condemnado,  e 
agglomera-se  na  prisão  central  um  numero  de  presos  muito  superior  á capa- 
cidade do  estabelecimento. 

Construindo-se  nas  sédes  dos  termos  casas  de  detenção  com  proporções  cor- 
respondentes á importância  das  localidades,  onde  podessem  ser  cumpridas  as 
penas  que  o devem  ser  no  logar,  guardados  os  custodiados,  que  tivessem  de 
responder  ao  jury,  ou  esperar  a decisão  dos  recursos  interpostos,  fazendo-se  nas 
outras  povoações  pequenas  cadèa  s para  detenção  provisória,  emquanto  não  são 
remettidos  os  presos  para  aquellas  casas  de  detenção,  ter-se-bia  melhorado  a 
administração  da  justiça  nesta  parte. 

Seria  para  desejar  que,  destinando-se  a actual  casa  de  detenção  desta  ca- 
pital unicamente  para  os  detidos  e condemnados  á penas  de  prisão  pimples,  se 
construisse  nesta  cidade  uma  penitenciaria  para  os  condemnados  trabalhos 
públicos,  e mesmo  para  aquelles  que  preferirem  o trabalho  á simple|^clusão, 
Com  proporções  para  receber  de  250  a 400  presos,  alterando-se  para  êsse  fim  o 
plano  geral  dado  á referida  casa  de  detenção. 

O systema  de  reclusão  simples  em  commum,  adoptado  em  todas  as  cadêas, 
deve  sèr  proscripto,  convém’  não  manter  em  ocio  o criminoso;  a civilisação  exige 
alguma  cousa  mais:  é myster  promover  a regeneração  do  detido  purificando-lhe  o 
espirito  pelo  ensino  e inspirando-lhe  amor  ao  trabalho  pelo  aproveitamento  das 
forças  naturaes  e da  aptidão  physica  de  cada  um  dos  condemnados. 

Aos  que  preferissem  o trabalho  á simples  reclusão  se  devia  por  uma  equi- 
tativa reciprocidade  descontar  a sexta  parte  do  tempo,  e isto  seria  mais  um  in- 
centivo para  regeneração  do  detido. 

Estado  material  das  Cadêas 

NICTHEROY 

O edificio  que  serve  de  detenção  compõe-se  de  tres  prisões:  a 1.*  no  pateo 
do  estabelecimento  onde  se  achão  os  escravos  fugidos  ; a 2."  no  pavimento  supe- 
rior em  que  existem  os  condemnados,  sentenciados  dependentes  dé  recursos  e 
alguns  custodiados  livrès,  e a 3.*  no  pavimento  terreo,  còntehdò  galés  e seníén- 
ciados  á penas  maiores,  e um  ou  outro  custodiado  escravo. 
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A prisão  superior  é dividida  ao  meio,  tendo  a parte  da  frente  subdividida  em 
cinco  quartos,  onde  se  acbão  actualmente  4 alienados,  e a dos  fundos  serve  de  re- 
clusão ás  mulheres. 

O edifício  não  se  proporciona  ao  cumprimento  de  penas,  de  prisão  cpm  traba- 
lho, e por  isso  além  dos  galés,  todos  os  outros  sentenciados  cumprem  prisão 
simples. 

O hospital  dos  presos  consistente  em  uma  unica  enfermaria,  acha-se  collo- 
cado  em  um  dos  ângulos  do  quartel  do  corpo  policial;  sua  permanência  alli  é 
inconveniente  á todos  os  respeitos,  e principalmente  nas  occasiões  em  que  gras- 
são  moléstias  contagiosas  ou  epidemicás,  além  de  que  mal  accommodados  estão 
os  doentes  em  um  compartimento  por  demais  acanhado,  e sem  a necessária  ven- 
tilação. 

No  mesmo  edifício  deveria  achar-se  collocado  o hospital  dos  presos,  mas 
tendo-se,  por  ordem  da  presidência  da  província,  dado  em  junho  do  1867  novo 
andamento  ás  obras  complementares  da  indicada  casa  de  detenção,  segundo  o 
plano  existente,  forão  as  mesmas  obras  embargadas  no  mez  seguinte  por  parte  da 
camará  municipal,  á pretexto  de  que  erão  executadas  fóra  do  alinhamento,  e in- 
felizmente esta  questão  ainda  está  dependente  de  decisão  do  poder  judiciário  com 
grave  préjuizo  do  serviço  publico,  que  exige  que  aquelle  estabelecimento  tenha 
as  accommodações  e divisões  necessárias  para  que  possa  desempenhar  o fím  para 
que  fôra  creado,  e as  prescripções  do  regulamento. 


MAGÉ 

A cadêa  desta  villa,  situada  no  edifício  em  que  funcciona  a camara  munici- 
pal, compõe-se  de  dois  acanhados  repartimentos;  não  offerece  as  condições  de 
salubridade,  pòr  isso  que  est§.  collocada  em  logar  baixo  e húmido  e em  ventila- 
ção sufficiente. 

Existem  mais  neste  município  duas  casas  de  detenção ; uma  na  freguezia 
de  S.  Nicoláo  de  Suruhy,  contractada  pela  província  com  Vicente  Estacio  de  Sá, 
em  data  de  l.°  de  fevereiro  deste  anno  pelo  aluguel  mensal  de  20$;  e outra  na 
da  Apparecida,  contractada  com  Manoel  Antunes  Baptista,  pela  quantia  de  10$ 
também  mensaes. 

ESTRELLA 

A cadêa  deste  município  existe  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal. 

Consta  de  tres  repartimentos:  o 1."  para  homens  livres  com  36  palmos  de 
comprimento  e 21  de  largura;  o 2.®  para  escravos  com  os  mesmos  36  palmos  de 
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comprimento  e 15  de  largura;  o 3.°  para  mulheres  com  12  1/2  palmos  de  compri- 
mento e 14  de  largura:  são  assoalhados,  forrados,  com  gradeamento  de  madeira 
na  frente,  pintados  a oleo  e bem  arejados,  podendo  conter  os  dous  primeiros  de 
8 a 10  presos;  e o 3.°,  posto  que  pequeno,  é todavia  de  alguma  utilidade. 

Abrem-se  estas  tres  prisões  sobre  um  claro  e espaçoso  corpo  de  guarda,  de 
cujas  duas  portas  podem  ser  facilmente  vigiadas  pelo  carcereiro  e guardas,  e 
por  isso,  posto  que  tenhão  só  paredes  de  tijolos  e páos  de  prumo  faciados  e 
collocados  na  distancia  de  quatro  pollegadas,  offerecem  sufficiente  segurança, 
principalmente  depois  que  por  ordem  e conta  da  província  forão  revestidas 
com  pranchões  até  á altura  de  oito  palmos  as  paredes  dos  fundos  das  duas 
principaes  divisões,  sendo  também  por  essa  occasião  renovados  os  assoalhos. 

Na  freguezia  da  Guia  existe  uma  casa  que  serve  de  detenção,  contractada  pela 
província  com  José  Barbosa  de  Abrôo  por  C$000  mensaes  de  aluguel,  e que 
serve  para  o fim  a que  foi  destinada. 

Na  freguezia  do  Pilar  ba  apenas,  contractada  para  servir  de  detenção,  um 
prédio  regular  e novo  ; mas  não  se  tendo  até  o presente  feito  as  obras  estricta- 
mente  precisas,  apezar  de  já  estarem  orçadas  e auto  risadas,  limita-se  a servir  de 
quartel  das  duas  únicas  praças  do  destacamento,  o que  é muito  inconveniente 
á policia  local,  porque  essa  freguezia,  mais  populosa  que  a da  Gqia,  tem 
junto  á matriz  um  considerável  arraial,  sendo  ahi  mais  frequentes  os  casos 
de  intervenção  da  autoridade. 

Iguassu’ 

A cadêa  deste  município  funcciona  no  mesmo  prédio  onde  se  acha  a Camara 
Municipal;  é húmida;  contém  quatro  prisões  todas  assoalhadas,  precisando  uma 
delias  de  nova  grade  de  ferro  em  uma  das  janellas,  por  estar  bastante  estragada 
a que  existe. 

Este  anno  deu-se  a evasão  de  um  preto  fugido,  qUe  nella  se  achava  re- 
colhido. 

Itaborahy 

Serve  de  cadêa  nesta  villa  uma  casa  com  as  commodidades  prescriptas  no 
art.  148  do  regulamento  de  31  de  janeiro  ,de  1842,  offerecendo  proporções  para 
conter  40*  ou  mais  presos. 

SanfAnna  de  Macacu’ 

Existe  neste  municSipio  (em  Santo  Antomo  de  Sá)  uma  casa  que  serve  de 
cadêa,  a qual  tem  duas  salas  que  são  aproveitadas  para  prisões,  uma  no  Io  andar, 
com  boas  condições  hygienicas  e de  segurança,  e outra  mais  baixa  que  o nivel 
do  terreno,  e por  isso  húmida. 
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Não  satisfaz  as  condições  de  que  trata  o citado  art.  148. 

Na  freguezia  de  SanfAnna  de  Macacú  ha  também  uma  pequena  casa  que 
serve  de  detenção,  concluida  em  1864,  a qual  presta-se  aos  fins  a que  foi  des- 
tinada. 

Maricá. 

Funcciona  a cadêa  deste  município  no  pavimento  terreo  da  Camara  Mu- 
nicipal ; suas  prisões  achão-se  em  soffrivel  estado,  tanto  no  que  concerne  ao 
asseio,  como  á segurança  de  construcção. 

Rio-Bonito 

A cadêa  desta  villa  consta  de  dois  pequenos  quartos  e.  uma  saleta,  servindo 
aquelles  de  prisões  e esta  para  corpo  da  guarda : as  prisões  pouca  segurança 
oferecem,  e não  se  pódc  observar  nellas  completamente  as  classificações  exigidas 
pelo  art.  148  do  regulamento  n.  120  de  31  de  janeiro  de  1842 : além  disso 
não  oferece  a mesma  cadêa  as  condições  de  salubridade. 

Capivary 

Nesta  villa  a cadêa  tem  3 prisões,  um  corredor,  uma  sala,  que  serve 
de  corpo  da  guarda  da  mesma  cadêa,  e um  quarto,  que  é occupado  pelo 
carcereiro. 

Saquarema 

« 

Serve  de  cadêa  nesta  villa  um  proprio  provincial,  que  pelo  seu  estado 
não  satisfaz  as  condições  de  segurança  dos  presos. 

Araruama 

A cadêa  deste  município  acha-se'  funccionando  no  edificio  das  sessões  da 
Camara  Municipal,  e tem  dous  compartimentos  completamente  independentest 
onde  são  recolhidos  os  presos,  uma  sala  que  serve  de  corpo  da  guarda  e de 
morada  do  carcereiro . 

Não  é assoalhada,  nem  forrada,  donde  resulta  que  pouca  segurança 
oferece,  não  sendo  difícil  a evasão  de  qualquer  preso,  como  já  aconteceu 
ha  tempos. 

Neste  Município  existe  mais  uma  casa  de  detenção,,  na  freguezia  de 
Si  Vicente  de  Paula,  funccionando  em-  prédio  particular  arrendado  pela 
província. 
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Esta  prisão  tem  um  xadrez  forrado  e assoalhado,  assim  como  o resto  do 
prédio,  e offerece  toda  segurança  e commodidade  aos  detentos. 

Cabo  Frio 

E’  excellente  a construcção  da  cadêa  deste  município,  e fazendo-se  os 
reparos  necessários  no  fôrro  de  uma  das  prisões,  em  consequência  do  arrom- 
bamento praticado  por  dous  presos,  que  delia  se  evadirão,  offerecerá  todas  as 
condições  de  segurança. 

O mesmo,  porém,  não  acontece  em  relação  á salubridade:  é alli  diffici 
a ventilação  e por  esse  motivo  os  presos,  que  nella  permanecem  por  muito 
tempo  passão  a soffrer  dos  orgãos  respiratórios . 

Não  possue  entretanto  as  subdivisões  recommendadas  pela  lei,  resultando 
que  os  presos,  quer  pronunciados,  quer  condemnados,  livres  ou  escravos, 
estejão  em  commum. 

Macahé 

Serve  de  cadêa  neste  município  uma  casa  particular,  que  consta  de  duas 
prisões  sem  segurança  alguma,  sendo  uma  sala  da  entrada  fecbada  por  uma 
grade  de  madeira,  e outra  em  um  quarto  no  interior,  que  destinada  ordina- 
riamente á prisão  de  mulheres,  serve  de  enfermaria  em  caso  de  necessidade. 
Não  póde,  porém,  contêr,  mais  que  tres  presos  em  cada  uma  dessas  prisões- 
Na  madrugada  de  4 de  junho  evadirao— se  dessa  cadea  3 criminosos  por 
meio  de  arrombamento. 


Barra  de  S.  João 

Nesta  villa  serve  de  cadêa  uma  casa  particular,  pela  qual  paga  o governo 
arrendamento ; sua  locabdade  é salubre  e as  accommodações  constão  de  um 
salão  com  30  palmos  de  frente  e pouco  mais  de  20  de  fundo  com  duas  prisões 
divididas  por  paredes  de  taboas  e portas  com  grades  de  madeira : cada  uma 
das  prisões  póde  accommodar  sómente  de  4 a 5 presos. 

Não  é sufficientemente  ventilada. 

A construcção  de  uma  prisão  á custa  dos  cofres  públicos,  com  todas  as 
condições  necessárias  é ba  muito  reclamada  neste  município. 

Campos 

A cadêa  de  tão  importante  município,  além  de  não  offerecer  as  desejáveis 
condições  de  segurança  e de  salubridade,  não  se  presta  ás  necessárias  sub- 
divisões dos  presos,  attento  os  poucos  commodos  que  tem,  dando  logar 
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muitas  vezes  á misturar-se  presos  livres  com  escravos,  sentenciados  com 
indiciados. 

S.  João  da  Barra 

Serve  de  cadêa  neste  municipio  um  prédio  particular,  o qual  soguro  e 
salubre,  póde  accommodar  até  30  presos  cora  a precisa  separação. 

S.  Fidelis 

A cadêa  deste  municipio  é de  má  construcção  e pouco  segura;  delia  se 
evadirão  em  fins  do  anno  passado  4 presos  por  meio  d->,  arrombamento. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  ha  também  uma  casa  alugada,  que 
serve  de  detenção,  e que  se  presta  ao  fim  a que  é destinada. 

Cantagallo 

A actual  cadêa  desta  cidade  está  collocada  no  pavimento  térreo  daCamara 
Municipal ; foi  novamente  construida  e offerece  as  condições  desejáveis. 

Nova  Friburgo 

/ 

* 

O estado  de  segurança,  commodidade  e salubridade  da  cadêa  desta  villa 
oontinúa  a ser  bom. 

Santa  Maria  Magdalena 

Com  a mudança  daCamara  Municipal  teve  de  ser  entregue  á seu  dono  o 
prédio,  em  que  funccionava  aquella  corporação,  e se  achava  estabelecida  a 
cadêa  do  logar,  passando  a satisfazer  este  fim  um  pequeno  quarto  da  casa, 
que  serve  de  quartel  do  destacamento  dessa  localidade. 

E’  de  urgente  necessidade  a acquisição  de  uma  casa  para  prisão  nesse 

municipio. 

Petropolis 

A casa  que  serve  de  cadêa  neste  municipio  está  dividida  em  3 compar 
timentos  bem  claros  e arejados,  os  quaes  offerecem  a precisa  segurança, 
podendo  cada  um  dellès  conter  de  8 a 10  presos. 

Parahyba  do  Sul 

Serve  de  detenção  nesta  villa  uma  casa  que,  além  de  não  ter  as  accom- 
modàções  necessárias,  não  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade, 
póde  conter  de  40  a 50  presos . 
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Na  freguezia  da  Bemposta  ha  uma  pequena  casa  de  detenção,  que  se 
presta  para  o fim  á que  foi  destinada. 

Vassouras 

A nova  cadêa  deste  umnicipio  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal 
é segura  e satisfaz  as  condições  legaes. 

Na  freguezia  de_  Santa  Cruz  dos  Mendes  ha  uma  casa,  contractada  para 
servir  de  detenção  que  preenche  este  mister. 

Valença 

Tem  6 compartimentos  espaçosos  e arejados  a cadêa  deste  Município, 
offerecendo  todas  as  condições  de  segurança  e salubridade. 

Rezende 

A cadêa  deste  município  está  situada  no  pavimento  terreo  do  edifício  da 
Camara  Municipal;  tem  4 repartimentos  assoalhados,  sendo  2 mais  espaçosos, 
que  accommodão'  até  20  presos  e 2 menores,  que  podem  conter  de  8 a 10,  sendo 
que  um  delles  chamado— prisão 'forte— é revestido  de  taboas  até  a altura  do 
peitoril. 

Barra  Mansa 

A cadêa  desta  cidade  compõe-se  de  16  cellas,  15  para  homens  e uma  mais 
espaçosa  para  mulheres,  podendo  conter  2 presos  em  cada  um  daquelles  com- 
partimentos; é segura,  porém  bastante  húmida  em  consequência  da  falta  de 
ventilação,  e de  achar-se  seu  pavimento  algum  tanto  abaixo  do  nivel  da  rua, 
resultando  ficar  opilados  em  pouco  tempo  os  presos  nella  recolhidos. 

Requisitarão-se  as  precisas  obras. 

Pirahy 

Está  situada  a cadêa  deste  município  no  pavimento  terreo  do  edifício  da 
Camara  Municipal;  contem  duas  prisões  fortes,  espaçosas  e arejadas,  outra 
mais  pequena,  que  se  denomina — sala  livre ; um  quarto  para  prisão  de  mu- 
lheres, outro  para  o carcereiro,  e um  saguão  espaçoso,  onde  se  acha  o corpo 

da  guarda  com  o qual  todas  as  prisões  se  communicão  e -donde  são  facilmente 
vigiadas. 

Nas  freguezias  das  Dores  e Turvo  existem  pequenas  casas  de  detenção, 
que  necessitão  de  raparos. 
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S.  João  do  Príncipe 

E’  de  proporções  nmi  limitadas  a cadêa  deste  município,  sem  nenhuma 
segurança,  compõe-se  de  uma  immunda  e pequena  enxovia,  um  éstreito  xadrez, 
que  serve  de  prisão  para  mulheres,  um  corredor  nas  mesmas  condições,  onde 
aquartela-se  a guarda,  e uin  pateo  cercado  pelas  fracas  paredes  das  casas 
circumvisinhas. 

A casa  é pouco  arejada,  alli  respira-se  um  ar  infecto ; as  paredes  exteriores 
são  fraquíssimas. 

Na  enxovia  recolhem— se  presos  de  todas  as  classes  e condiçoes,  confun— 
dindo-se  os  condemnados  com  os  rècrutas  e simples  custodiados. 

E’  'de  summa  necessidade  a construcção  de  uma  cadêa  nessa  villa  com 

as  condições  exigidas  pela  lei. 

Existem  também  pequenas  casas  de  detenção  nas 'freguezias  de  Passa. 
Tres  e Caçaria 

Rio  Claro 

A cadêa  deste  município,  se  tal  nome  merece,  é de  mui  fraca  construcção, 
compõe-se  apenas  de  uma  saleta  e um  quarto ; é destituída  inteiramente  de 
todas  as  condições  para  um  tal  fim. 

%* 

Itaguahy 

O edifício,  que  serve  de  cadêa  neste  município,  é pouco  salubre  em  razão 
nãõ  só  de  estar  situado  na  encosta  de  um  morro,  como  por  não  ser  assoalhado. 

Convem  que  nelle  se  fação  as  obras  necessárias  á evitar  a humidade  e 
dar  mais  segurança  ás  prisões. 

Angra  dos  Reis 

A cadêa  deste  município  acha-se  situada  no -pavimento  tevreo  da  Camara 
Municipal;  oferece  sofríveis  condições  de  salubridade,  necessitando  de  pintura 
e caiação  e retelhamento,  para  evitar  as  goteiras,  que  estragão  o edifício. 


A casa,  que  serve  de  detenção . nesta  cidade  (está  em  bõm  estado  de 
•conservação;  é bem  arejada,  e gosa  de  boas  condições  hygienicas,  dispondo 
dt 4 repartimentos;  presta-so  â separação  dos  presos  por  sexos  e condições., 
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Mangaratiha 

Serve  de  prisão  neste  município  uma  casa  alugada  pela  província,  a qual 
côntera  a necessária  segurança  e algumas  accommodações,  sem  que  comtudo 
■e  possão  guardar  as  prescripçòes  do  art.  148  do  reg.  n.  120  de  31  de  ja- 
neiro de  1842. 

Na  falta  de  outro  edifício  mais  espaçoso,  alli-  continua  a estar  em  um 
dos  compartimentos  o quartel  do  destacamento. 

Casa  de  Saude  Nictheroyense 

Este  estabelecimento,  subvencionado  pelos  cofres  da  província  na  con- 
formidade e para  os  fins  especificados  no  contracto  de  12  de  outubro  de  1868, 
deixou  de  funcciouar  desde  o dia  Io  dejulbo  proximo  findo. 

Naquelle  dia  recebi  um  officio  do  respectivo  director  Dr.  José  Martins  Rocha, 
remettendo-me  os  doentes  que  alli  se  achavào  em  tratamento,  e enviados  pelas 
diversas  autoridades  policiaes  do  termo  desta  capital,  afim  de  que  lhes  désse 
destino. 

Ra  impossibilidade  de  encontrar  nesta  cidade  estabelecimento  appropriado 
para  receber  esses  infelizes  em  numero  de  vinte,  entre  homens  e mulheres,  e 
até  menores,  dirigí-me  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  provedor  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  da  Corte,  e solicitei  que  fossem  dez  daquell-s  doentes  recebidos  e 
tratados  no  respectivo  hospital,  visto  que  alguns  preferirão  buscar  a protecção 
de  seus  parentes  e amigos ; do  alvitre  que  tomei  dei  conhecimento  á V.  Ex. 
que  em  portaria  da  mesma  data  se  dignou  approvar  o meu  procedimento. 

Não  tratarei  das  causas  que  motivarão  este  procedimento  da  parte  da 
directoria  porque  são  conhecidas  de  V.  Ex..  e ainda  menos  farei  sentir  a 
necessidade  de  um  estabelecimento  simelhante  visto  que  este  assumpto  não 
póde  ter  escapado  á alta  consideração  da  admin  stração  publica. 

Alienados 

Por  falta  de  accommodações  disponíveis  não  tem  sido  possível  ao  Hospício 
de  Pedro  II  receber  todos  os  indivíduos,  de  condição  pobre,  que  são  afíectados 
de„  alienação  mental,  do  que  resulta  serem  muitos  desses  infelizes  recolhidos 
ás  prisões  publicas,  no  interesse  de  manter  á ordem  e tranquillidade  publica. 

Semelhante  estado  de  cousas  não  está  em  harmonia  com  a nossa  civi- 
lisação,  e menos  ainda  com  os  princípios  de  humanidade.  As  cadêas  não 
podem  e nem  devem  converter-se  em  asylo  de  alienados,  e nem  as  autori- 
dades continuar  na  dura  alternativa,  ou  de  comprometter  a existência  de 


íaes  infelizes  recolhendo-os  ás  prisões,  ou  de  consentir  que  vaguem  entre  a 
população  pacifica  commettendo  toda  sorte  de  excessos  ou  mesmo  de  crimee; 
nestas  circunstancias,  penso  que  é de  indispensável  necessidade  solicitar-se 
da  Assembléa  Provincial  a consignação  de  fundos  para  se  construir  nesta  ci- 
dade, em  logar  appropriado,  um  pequeno  asylo  de  alienados,  autorisando-se, 
entretanto  e provisoriamente,  o emprego  de  alguma  medida  que  satisfaça 
esta  necesssidade. 

O mappa  junto  sob  n.  3 mostra  o numero  dos  alienados  existentes  na 
detenção  desta  capital,  e em  outros  municípios  da  província. 

Uluminação  Publica 

No  dia  6 do  corrente,  com  geral  applauso  dos  habitantes  desta  cidade 
começou  a funccionar  a illuminação  á gaz  corrente  sob  a direcção  do  distincto 
engenheiro  Sebastião  Antonio  Rodrigues  Braga,  de  conformidade  com  o contracto 
de  6 de  Agosto  de  1867. 

Foi  um  grande  passo  dado  nos  melhoramentos  matérias,  desta  cidade, 
entretanto  me  parece  que  o numero  de  combustores  existentes  não  satisfaz 
ainda  as  necessidades. 

Continúo ' a exercer  a fiscalisação  que  me  é imposta  pelas  condições  17 
• 19  do  respectivo  contracto,  e mais  de  espaço  trarei  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  as  lacunas  que  fòr  encontrando  neste  ramo  de  serviço. 

Força  Publica 

A força  publica  votada  é insuficiente  para  satisfazer  ás  necessidades  do 
serviço ; de  diversos  pontos  da  província,  chegão  reclamações  das  autoridades 
policiaes  ácerca  dos  embaraços  com  que  lutão  para  cumprir  as  ordens,  que 
lhes  são  expedidas  sobre  a captura  de  desertores  e criminosos. 

E’ necessário  pois  elevar-se  essa  força  ácerca  de  800  praças,  afim  dé  que 
não  só  se  augmentem  os  destacamentos  dns  municípios  da  província,  como 
também  para  que  fique  nesta  capital  o numero  de  praças  necessário  para  as 
rondas,  conducção  de  presos  que  tem  de  responder  ao  jury,  e para  outros 
sefviços  importantes. 

Pelo  mappa  junto,  verá  V.  Ex.  que  se  achão  actualmente  destacadas  em 
diversos  pontos  da  província  262  praças,  ao  passo  que  as  requisições  das 
autoridades  locaes  elevão-se  a 507 ; e que  ficão  existindo  no  quartel  138  praças, 
que  com  aquellas  prefazem  a força  votada,  comprehendidos  os  officiaes,  quando 
só  os  serviços  diários  da  capital  exigem  140  praças. 


Torna-se,  portanto,  necessário  o augmento  de  245  praças  para  os  desta- 
camentos do  interior,  compreliendidas  as  freguezias  de  Jurujuba,  Itaipú,  S. 
Gonçalo  e Cordeiros,  e de  112  na  força  existente  desta  capital ; que  por  este 
modo  fica  elevada  a 250  praças. 

A diferença  de  43  praças  que  se  dá  entre  o numero  reputado  indispensável 
e o pedido  que  se  faz  será  sem  duvida  inferior  aos  casos  de  deserções,  con- 
demnações  e moléstias. 

Em  execução  da  lei  n.  1476  de  20  de  dezembro  do  anno  proximo  findo, 
foi  extincta  no  dia  9 do  corrente  aguarda  urbana  desta  capital,  visto  estar 
completo  o corpo  policial ; penso,  porém,  que  deve  ser  restaurada  esta  força, 
que  estando  debaixo  da  immediata  inspecção  e disposição  do  cbefe  de  policia, 
póde  com  mais  vantagens  executar  as  ordens,  pelo  que  respeita  á policia  se- 
creta, e prisões  de  criminosos,  o que  será  impossivel  conseguir  com  praças 

aquartelladas. 

Secretaria  da  Policia 

Peço  permissão  para  não  concluir  o meu  relatorio  sem  pedir  a benevola 
attenção  deV.  Ex.  para  os  exiguos  vencimentos  que  percebem  os  empregados 
desta  secretaria  em  presença  do  grande  trabalbo,  tanto  mais  difficil  de  desem- 
penhar quanto  é limitado  seu  pessoal. 

Foi  attendendo  sem  duvida  a essa  circumstancia  e a diversos  encargos 
provinciaes  que  pesão  sobre  esta  repartição,  que  a Assembléa  desta  província 
já  lhes  consignou  em  seus  orçamentos  uma  gratificação. 

Tão  equitativa  coadjuvação  deixou  porém  de  ser  incluída  posteriormente 
na  respectiva  lei. 

Expondo  o estado  dos  diversos  ramos  de  serviço  publico  que  estão  á cargo 
desta  repartição, ' peço  a benevolencia  deV.  Ex.  para  este  pequeno  e imper- 
feito trabalho,  que  se  não  contem  ideias  luminosas,  convencerá,  pelo  menos, 
a V.  Ex.  do  sincero  desejo  que  tenho  de  auxiliar  a illustrada  administração 
de  V.  Ex.  a quem  - 

Deus  Guarde, 

Illm.  eExm.  Sr.  Dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e Benevides,  digno  Presidente 
da  Província. 


O Chefe  de  Policia, 


Antonio  Carneiro  de  Campos. 


Mappa  demonstrativo  da  insuficiência  da  força  autorisada  por  lei  para  occorrer  ás  necessidades  do  serviço  publico  nas  diversas  localidades  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
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Distando  15  léguas  da  Calava  do  Tcnno,  precisa  de  uma  Casa  dc  Detenção- 

Secretaria  dc  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Agosto  de  1870, 


Jfiionio  Luiz  Pereira  da  Cunha t secretario. 


N.  2 

Mappa  demonstrativo  do  numero  de  praças  precisas  para  serviços 

diários  na  Capital 


LUGARES 

NUMERO  I 

DAS  PRAÇAS  | 

OBSERVAÇÕES 

Guarda  do  Quartel 

14 

Dita  dos  galés 

■ 

' 

Secretaria  do  corpo 

| 

Casa  da  ordem 

■ 

Rancho 

3 

Arrecadação  geral 

3 

Alfaiate 

m 

Cavallarice  e ferrador 

1 

Hospital  do  corpo 

Ordenanças 

Comprehendida  a do  chefa  de  policia. 

Patrulhas 

72 

18  rendidas  á meia  noite. 

Ordenanças  ás  autoridades  policiaes  da  Capital.... 

4 

( Não  forão  comprehendidas  na  casa  aci- 

( ma  referida. 

Em  serviço  de  escripta  na  secretaria  de  policia.... 

2 

De  prevenção  na’  secretaria  de  policia  para  atten- 

. 

der  a casos  urgentes 

3 

Pontes  das  barcas,  carros  e mercado 

5 

Guardas  nas  barcas 

4 ' 

. Somma 

140 

Secretaria  da  policia,20  de  Agoàto  de  1870. — João  Antonio  Almeida,  offlcial  de  turma. 


Mappa  dos  alienados  recolhidos  ás  prisões  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


NOMES 

Nacionalidade 

Estudo 

Condição 

Gadèas  onde  existem 

OSBEKVAÇÕES 

‘Rroaileirn.  .... 

lgnom-sc 

Livre  - 

Capital 

Côr  preta. 

filam  Marin  /lo  Prtnpohrifn  . . .... 

Idem. 

Iclem. 

Idem 

Idem 

Idem. 

Quilimano 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem,  cumpre  a pena  de  galés. 

Gflldino  José  de  Souza.  , , , , t . , , . . . . f . . . . * . . 

Ignora-so  ..... . 

Casado  

Idem 

Barra  de  S.  Joao. 

.Tosé  FflrrAtvA.  rln  Silvo  .... 

Brasileiro 

Idem 

Idom 

Barra  Mansa 

Eatíi  pronunciado  em  crime  inaflançavel. 

Luiz  Pereira  Mnin  * . . . 

ForlugUQZ 

Ignora-se 

Idem 

Valença. 

TTfVínnn  .InsiV  PinavHn  Hr»  F.anlrifn  Snnio 

liifisiloivo  * * 

Tdom  t , - . • * , * - » 

Idem  ti.  ■ * 1 1 * * 

Idem 

Còr  preta. 

UluUUU  üvqU  xVIlnlUU  UU  uQ^HUU  oauiVi  • ■ ■ 
Âfitíi  i .Tnaá  /la  /7imho  

U i UOIlvl  i v ■ i i * ■ 

Ignora-so 

Casado  

Idem 

Pnrahyba  do  8ul 

Tem  filhos  menores. 

Seratlm  Tn.vn.rftR  /In  Oliveira 

Iclem 

Ignora-so. ..... 

Idem . 

Mflrift  dn  Silvo  T.nhntnl . 

Idem 

Iclem 

Idem  ...  * 

Magó . 

Francisco  Bernardo  da  Silva 

Icloni . . 

Idem 

Idem 

Cabo  Fiio 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  do  Janeiro,  20  do  Agosto  de  1870, 

Ântonio  Luiz  Pmira  <la  Cunha , Secretario. 


Directoria  das  obras  publicas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
Nictheroy,  30  de  julo  de  1870. 


3tlm.  e ®rm.  Sr. 


Cabe-me  o dever  de  apresentar  a V.  Ex.  em  cumprimento  do  art.  8o  § 11' 
do  regulamento  de  24  de  março  de  1870,  o relatorio  geral  dos  trabalhos  desta 
directoria,  durante  o período  decorrido  de  1 de  julho  de  1869  a 36  de  junho 
último. 

EXPEDIENTE 

Tiverão  entrada  nesta  repartição,  desde  o Io  de  julho  do  anno  passado 
até  30  de  junho  ultimo,  640  portarias  do  governo,  1171  officios  e informa- 
ções dos  engenheiros,  363  requerimentos  e 852  officios  de  diversas  autoridar- 
des;  expedirão-se  1174  informações  e officios  á presidência,  1039  officios  aos 
engenheiros,  e 195  a diversas  autoridades,  além  de  outros  trabalhos,  cómo 
cópias  de  papeis  levadas  á presença  do  governo  ou  transmittidas  aos  engenhei- 
ros., plantas,  orçamentos,  memórias,  etc.  Todo  o trabalho  é feilo  diariameute  com 
a necessária  regularidade,  achando-se  quasi  em  dia  os  registros  e demais  es- 
cripturação . 

MOVIMENTO  DO  PESSOAL 

Pdr  deliberação  de  14  de  setembro  do  anno  passado  foi  coaasiderado 
engenheiro-  dé  b*  classe  o ehefe  de  áistrícto  Camillb  Maria  de  Menezes. 

O chefe  desta  repartição  dr.  Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos  reassumim 
o exercieio-  de  suas  êmcçõss'  no  díà  20  de  dezembro  do  mesmo  anno,.  data 
em  que  expirou  o prazo  da  prorogação  da  licença  que  lhe:  foi  concedida  pacái 
tratar  de  sua  saude  na  Europa. 
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A 22  do  mesmo  mez  foi  designado  o engenheiro  de  1*  classe  dr.  Theodoro 
Antonio  de  Oliveira  para  servir  de  adjunto  á repartição  central. 

Tendo  fallecido  em  2 de  janeiro  ultimo  o engenheiro  de  2*  classe  Luiz 
Antonio  Paes  de  Barros  Leite,  foi  nomeado  para  substituil-o,  por  deliberação 
de  Io  de  fevereiro,  o bacharel  Geraldo  Cândido  Martins,  que  a 7 do  mesmo 
mez  entrou  em  exercício. 

A 26  de  março  findo  o barão  de  Hollebem  obteve  exoneração  do  logar 
de  architecto  desta  directoria,  para  o qual  havia  sido  nomeado  a 2 de  se- 
tembro do  anno  passado. 

Por  deliberação  de  30  de  abril  ultimo  foi  o bacharel  José  Antonio  Rodri- 
gues nomeado  engenheiro  de  1*  classe  e designado  para  servir  de  adjunto  á 
repartição  central,  em  substituição  do  dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  que 
na  mesma  data  foi  nomeado  engenheiro  fiscal  das  obras  de  construcção  do 
prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Por  portaria  de  28  de  maio  proximo  findo  fui  designado  para  substituir 
o director  de  obras  publicas  dr.  Alfredo  de  Barros  e "V  asconcellos  durante 
o seu  impedimento,  e na  mesma  data  entrei  em  exercício. 

O pessoal  desta  repartição  compõe-se  actualmente  dos  empregados  con- 
stantes do  quadro  annexo. 


LICENÇAS  CONCEDIDAS  AOS  ENGENHEIROS 

Por  portaria  presidencial  de  10  de  julho  do  anno  passado  forão  conce- 
didos ao  engenheiro  de  2*  classe  dr.  José  Martins  da  Silva,  dous  mezes  de 
licença  para  tratar  de  sua  saude,  e a 23  de  setembro  foi  esta  licença  pro- 
rogada  por  dous  mezes. 

Por  despacho  de  16  do  mesmo  mez  de  setembro  forão  concedidos  ao 
engenheiro  de  2*  classe,  Manoel  Furquim  de  Almeida  Nogueira,  dous  mezes 
de  licença  para  tratar  de  sua  saude. 

Por  despacho  de  28  de  dezembro  forão  concedidos  ao  engenheiro  de 
1*  classe,  bacharel  Mariano  Alves  de  Yasconcellos,  trinta  dias  de  licença  para 
tratar  de  sua  saude. 

Por  despacho  de  7 de  maio  ultimo  forão  concedidos  ao  engenheiro  de 
P classe,  Camillo  Maria  de  Menezes,  12  dias  de  licença  para  tratar  de  seus 
interesses. 

Por  despacho  de  24  do  mesmo  mez  obteve  o engenheiro  de  1*  classe, 
Eduardo  dos  Guimarães  Bonjean,  15  dias  de  licença  sem  vencimento,  para 
tratar  de  seus  negociosj 
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OBRAS  CONCLUÍDAS  OU  EM  EXECUÇÃO 

ESTRADAS 

Estrada  de  Nictheroy  a Maricá.  — Cessarão  em  31  de  janeiro  proximo 
find®  os  trabalhos  de  conservação  que  por  portaria  de  21  de  outubro  de  1868 
haviao  sido  mandados  executar  administra.tivamente,  tendo-se  com  elles  des- 
pendido a quantia  de  12:2428403. 

Tendo  se  tornado  preciso  reparar  uma  das  pontes  e o leito  da  mesma  via 
em  dous  pontos  proximos  a esta  capital,  mandou  esta  directoria  fazer  as  des- 
pezas  para  esse  fim  necessárias,  na  fôrma  da  disposição  do  art.  65  do  regula- 
mento de  8 de  julho  de  1859. 

A presidência  approvou  este  procedimento,  e por  portaria  de  23  de  abril 
ultimo  autorisou  o pagamento  da  quantia  de  758000  que  se  havia  despendido. 

Convindo  continuar  a conservar  a mesma  estrada  por  ser  muito  tran- 
sitada, mandou  esta  directoria  organisar  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim 
necessária. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  11:8198740,  forão  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  11  de  fevereiro  ultimo,  e, 
na  .praça  que  teve  logar  a 15  de  março,  forão  adjudicadas  a José  dos  Santos 
Oliveira,  que,  por  contrato  de  29  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as, 
no  prazo  de  um  anno,  pela  quantia  de  8:7008000. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  21  de  abril  ultimo,  e marchão 
com  regularidade. 

Reconhecendo  o engenheiro  de  2“  classe,  o bacharel  Geraldo  Cândido 
Martins,  a necessidade  da  construcçao  de  um  aterro  com  muro  de  revesti- 
mento no  ponto  denominado  — Boqueirão  da  Maria  Paula,— na  dita  estrada, 
organisou  o respectivo  orçamento,  na  importância  de  2:9288576. 

Approvando  o governo  este  orçamento , ordenou  em  portaria  de  18  de 
junho  proximo  findo  que  se  procedesse  á arrematação  da  obra. 

Não  tendo  comparecido  licitante  algum  na  praça  * que  para  este  fim 
deveria  ter  tido  logar  a 15  do  corrente  mez,  mandou  S.  Ex.  o Sr.  presidente 
da  provincia  por  portaria  de  21  deste  mesmo  mez  que  se  annunciasse  nova 
praça  com  o prazo  de  20  dias  para  recebimento  de  propostas,  nos  termos 
do  art.  70  do  regulamento  de  24  de  março  ultimo,  que  actualmente  rege  o 
serviço  a cargo  desta  directoria. 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy. — Terminarão  em  fins  de  dezembro  do 
anno  passado  os  serviços  de  conservação  desta  estrada,  mandados*  executar 
administrativamente  por  portaria  de  21  de  outubro  de  1868,  tendo-se  des- 
pendido a quantia  de  7:9948672. 
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Estrada  de  Campos  a Nictheroy. — As  obras  de  reparos  desta  estrada,  na 
parte  comprehendida  entre  aquella  cidade  e a ponte  do  Ururahy,  que  se  acha- 
vSo  a cargo  de  Joaquim  Leite  de  Castro,  em  virtude  do  contrato  de  18  de 
maio  e termo  de  novação  de  23  de  agosto  do  anno  passado,  mediante  a 
retribuiçSo  de  14*269$160,  forão  aceitaá  provisoriamente  a 15  de  setembro 
do  mesmo  anno,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  12:8178244. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  1:451  $916  que  ficou  caucionada  nos  cofres 
até  serem  as  mesmas  obras  recebidas  definitivamente. 

Estrada  de  Caninos  a Nictheroy,  na.  parte  comprebendida  entre  os  rios 
Macabú  e Ururahy. — Em  cumprimento  da  portaria  de  5 de  agosto  do  anno 
passado  mandou  esta  directoria  fazer  o orçamento  dos  reparos  precisos  nesta 
estrada. 

Organisado  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  na  impor- 
tância de  34:110$890,  foi  por  esta  diredtoria  transmittido  á presidência,  que 
o approvou  e ordenou  por  portaria  de  21  de  janeiro  ultimo  que  se  proce- 
desse a hasta  publica  para  a arrematação  das  obras  orçadas. 

Na  praça  que  teve  logar  a 22  de  fevereiro,  forão  estas  obras  adjudica- 
das ao  mencionado  Joaquim  Leite  de  Castro,  que,  por  contrato  de  7 de  março, 
se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  33: 800 $000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  16  de  abril  findo,  e proseguem 
activa  e regularmente.  Estão  feitos  os  reparos  de  cerca  de  6 kilometros, 
comprehendendo  diversos  aterros,  esgotamentos,  valias,  1 pontelhão,  e5boei- 
ros,  havendo-se  desviado  o antigo  traço  da  estrada  em  muitos  logares,  com  o 
fim  de  tornal-a  mais  curta.  Ainda  nenhum  pagamento  se  fez  por  contado 
contrato. 

Estrada  da  Limeira  á barra  do  Pirapetinga. — Em  virtude  de  ordem  desta 
directoria,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  os  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  na  importância  de 
44:348$590,  inclusive  a construcção  das  pontes  do  Furtado  e Constancio 
Dutra,  e bem  assim  o da  conservação  por  um  anno,  no  valor  de  10.350$000. 

Achando-se  regularmente  organisados  os  ditos  orçamentos,  forão  por  esta 
directoria  transmittidos  á Presidência  que,  os  approvando  ordenou  por  portaria 
de  13  de  julho  do  anno  passado  que  se  procedesse  á respectiva  arrematação. 

Em  virtude  da  praça  de  16  de  agosto  daquelle  anno,  forão  estas  obras 
adjudicadas  a Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vasconcellos  que,  por  contrato  de 
17  de  setembro,  se  obrigou  a executar  os  reparos  e melhoramentos,  inclusive 
a construcção  das  referidas  pontes,  pela  quantia  de  40;000$ô00  e a conservar 
as  mesmas  obras  por  um  anno,  depois  de  concluídas,  pela  quantia  de  ÍO.-OOOS* 
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Tiverao  principio  os  trabalhos  em  10  de  novembro  do  anno  findo.  Achão-se 
feitos  os  reparos  de  12  oontes  e pontèlhões  e em  andamento  as  pontes  novas 
do  Constancio  Dutra  e do  Furtado.  Proseguem  também  os  trabalhos  do  leito 
da  estrada  entre  a Limeira  e o Ribeirão  de  Santo  Eduardo. 

Ainda  não  se  venceo  prestação  alguma. 

Estrada  da  freguezia  da  Natividade  á barra  do  Pirapetinga.— Sendo  de 
palpitante  necessidade  a construcção  desta  estrada,  determinou  esta  directoria 
ao  engenheiro  do  districto  que  organisasse  o plano  e orçamento  da  despeza 
para  esse  fim  precisa: 

Aguardo  esses  trabalhos  afim  de  os  submetter  á consideração  de  V.  Ex. 

Estrada  do  Santissimo. — Findou  em  10  de  março  ultimo  o prazo  do  con- 
trato de  16  de  novembro  de  1867,  em  virtude  do  qual  se  obrigou  Joaquim 
Leite  de  Castro  a reparar  e melhorar  esta  estrada,  e a conserval-a  por  um  anno, 
mediante  a retribuição  de  10:000$  por  este  serviço,  e de  28:000$  por  aquelle. 

Pagou-se  ab  arrematante  a quantia  total  do  contrato. 

Sendo  de  absoluta  necessidade  manter-se  a dita  estrada  constantemente 
em  boas  condições  de  viabilidade,  visto  que  por  ella  são  transportados  os 
productos  da  lavoura  de  uma  parte  importante  do  rico  e novo  município  de 
Santa  Maria  Magdalena,  orçou  o engenheiro  do  districto  a despeza  necessária 
á sua  conservação  por  um  anno,  considerando  a via  dividida  em  duas  sec- 
ções, comprehendida  a Ia  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magdalena  e o corrego 
de  Santa  Rosa,  e a segunda  entre  o referido  corrego  e o ponto  de  entronca- 
mento com  a estrada  da  Ventania. 

Approvados  estes  orçamentos,  no  valor  total  de  18:657$ 000,  foi  aquelle  ser- 
viço posto  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  13  de  abril  ultimo, 
e,  na  praça  que  teve  logar  a 23  de  maio,  adjudicado  ao  mesmo  Joaquim  Leite 
de  Castro,  que  pelo  contrato  de  1°  de  junho  proximo  findo  ficou  obrigado  a 
executal-o,  no  prazo  de  um  anno,  pela  quantia  de  18:200$. 

Não  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  começo . 

Estrada  da  Ventania. — Findou  em  15  de  março  ultimo  o praso  do  con- 
trato de  31  de  dezembro  de  1867,  em  virtude  do  qual  se  -obrigou  Justino 
Barbosa  da  Cruz  a executar  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  es- 
trada, pela  quantia  de  45:000$000,  e o serviço  de  conservação  por  um  anno, 
a contar  do  dia  em  que  fossem  recebidas  provisoriamente  aquellas  obras,  pala 
quantia  de  18:000$. 

Forão  aceitas  definitivamente  a 21  de  abril  findo  as  obras  de  melhora- 
mentos e reparos,  tendo-se  pago  a quantia  de  40:5000$,  liquida  de  uma 
multa  no.  valor  de  4:500$,  em  que  incorreo  por  não  ter  concluído  as  obras 
no  praso  estipulado  no  contrato. 
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Pelos  sçrviços  de  conservação  pagou-se  a quantia  de  17:775*,  por  se 
haver  descontado  a multa  que  foi  imposta  ao  arrematante,  no  valor  de  225*v 
por  não  ter  desempenhado  satisfactoriamente  as  obrigações  a seu  cargo. 

Sendo  de  indeclinável  necessidade  manter  constantemente  esta  via  em 
boas  condições  de  transito,  por  isso  que  são  por  ella  transportados  muitos 
productos  dos  municípios  de  Cantagallo  e Santa  Maria  Magdalena,  orçou  o 
engenheiro  do  distncto  a despeza  a fazer-se  com  a sua  censervacão  por  um 
anuo,  na  importância  de  26:364*800,  sendo:  4:301  *000  para  á 1«  secção 
comprehendida  entre  a margem  direita  do  Rio  Grande  e a raiz  da  serra  da 
V^tania,  13:216*506  para  a 2*  secção  entre  a raiz  da  mesma  serra  e a ponte 

de  Macabu  Grande,  e 8. 8471300  para  a 3*  desde  este  ponto  até  o logar  deno- 
minado— Capim  d’ Angola. 

Approvados  .estes  orçamentos,  ordenou  a portaria  de  13  de  abril  ultimo 
que  fosse  este  serviço  posto  em  arrematação,  mas,  não  comparecendo  licitante 
algum  nas  duas  praças  a que  para  este  fim  se  procedeo,  determinou  a pre- 
sidencia  em  25  dn  junho  findo  que  os  trabalhos  se  fação  por  administração, 
podendo-se  despender  até  a quantia  orçada. 

Este  serviço  não  teve  ainda  começo. 

Estrada  de  Cantagallo  á Friburgo. — Devendo  expirar  no  dia  11  de  de- 
zembro do  anno  passado  o contrato  de  7 de  novembro  de  1868,  celebrado  com 
José  Antonio  do  Nascimento  para  os  melhoramentos  e conservação  desta- es- 
trada pela  quantia  de  16:000*,  que  já  está  paga;  e sendo  de  rigorosa  ne- 
cessidade a continuação  dos  serviços  de  conservação,  e alguns  melhoramen- 
tos, forao  orçados  não  só  estes  melhoramentos  como  a conservação  da  estrada 
por  um  anno. 

Approrado  o orçamento,  no  valor  de  15.233K57,  forão  as  obras  postas 
em  hasta  publica,  em  cumprimento  da  portaria  de  16  de  outubro  ultimo  e 
na  praça  que  teve  logar  a 18  de  novembro,  forao  adjudicadas  a Jose  Dias 

do  Prado  que  por,  contrato  de  1-  de  dezembro  se  obrigou  a esecutal-as  pela 
quantia  .de  13:400*.  ^ 


Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  28  do  mesmo  mez  de  dezembro. 

Por  violação  de  algumas  elausnlas  do  seu  contrato,  foi  o arrematant 
multado  em  167S500,  5 •/.  do  valor  da- prestação  correspondente  ao  primeir, 
trimestre,  sendo-lhe  marcado  o praso  de  20  dias  para  conclusão  do  servie, 
que  deixou  de  fazer  em  tempo  competente.  V 

feverrirfind„mUlta  ° ^ afpr°radl)S  pda  Partaria  d°  10  * 


/ 
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Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  5:192$,  inlportanciá  de  duas  pres- 
tações, com  desconto  da  caução  de  um  decimo  do  valor  do  contrato,  e-  do' 
valor  dá  multa. 

Estiada  entre  a frégueziá  de  N.  S.  do  Carmo  de’  Cántagallo  e o porto 
Novo  dó  Cunha.— Tendo  diversos  habitantes  dnquélla  fregueria  propôsto 
abrir  á expensas  suas  uma  estrada  entre  a mesma  frèguézia  e o pbrto,Novo  dò 
Cunha,  pedindo  á preSsideúóilà  que  unicamente' mandássé  proceder  àbs  estudos  de 
exploração  necessários,  mandarão  as  portarias  de  7 e II  dé  junto  do  anno 
passado  procedéi  á exploração  pedida,  autorisaüdo  também'  á sé' despender  a 
quantia  dé  150$  mensaes  com  aquele  trabalho. 

Tendo-se  effectuádò  régúlármente  aquelles  estudos  na- extensão  de  nove 
e meio  kilometros  desde  II  de' junho  até  24  de  julho  do  anno  findo,  forão 
òs  trabalhos  suspensos  nessa  ultima  data  por  ter  sido  transmittidá  ao  en- 
genheiro incumbido  delles,  a ordem  expedida  pela  presidência  a Í5  do  referido 
mez  de  julho  mandando  que  o engenheiro  se  limitasse  simplesmente  a designar 
o traço  da  via  e dispérisando  o levantamento  dá  planta,  o projecto  e os  orça- 
mentos das  obras. 

Em  virtude  de  tal  occurrencia  limitou-se  o sobredito  engenheiro  a fazer 
indicar  por  seu  ajudante  a um  dos  interessados  a direcção  que  devia  seguir 
a estrada,  dando-se  assim  por  terminados  os  trabalhos. 

Estrada  de  Cantagallo  a Macahé. — Forão  recebidas  definitivamente  no 
dia  18  de  setembro  do  anno  passado  as  obras  de  reparos  e melhoramentos, 
desta  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  a cidade  de  Macahé  e a fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Macabú,  contratadas  em  6 de  junho  de  1867, 
com  Antonio  Jacintho  Machado,  pela  quantia  de  17:000$,  da  qual  foi  paga 
unicamente  a de  16:626$,  por  haver  o arrematante  incorrido  em  duas  multas 
no  valor  de  374$ 000. 

Aterrado  e pontes  do  Rio  das  Ostras,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos, 
na  parte  comprehendida  entre  a barra  de  S.  João  e a cidade  de  Macahé.  — 
Em  virtude  ~ da  portaria  de  22  de  março  do  anno  findo  foi  organisado  o or- 
çamento da  despeza  a fazer-se  com  a reconstrucção  deste  aterrado  e pontes. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  6:9168085,  forão  as  obras  pos- 
tas em  hasta  publica^  como  ordenou  a portaria  de  5 de  agosto  do  mesmo 
anno,  e na  praça  que  teve  logar  no  dia  6 de  setembro,  forão  adjudicadas  a 
Antonio  Francisco  de  Almeida  * que  por  contrato  de  9 de  outubro  se  obrigou 
a executar  as  ditas  obras,  pela  quantia  de  6:9008,  no  praso  de  um  anno. 

O?'  trabalhos  tiverão1  começo  de  execução- no' dia‘9  dé  novembro  ultimo; 
Tem  o arrematante  empregado  ultimamente  maior  actividade  - nestas  obras,’ 
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proseguindo  a reconstrucção  do  atterrado  e achando-se  já  reunida  a madeira 
necessária. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

Estrada  de  Itaborahy  ao  Rio  Bonito. — Carecendo  esta  estrada  de  alguns 
reparos  e melhoramentos,  organisdu  o engenheiro  do.districto  o respectivo 
orçamento,  na  importância  de  3:982$640. 

Approvando  9 governo  este  orçamento,  ordenou  por  portaria  de  Io  de 
dezembro  do  anno  passado  que  fossem  as  obras  executadas  administrativa- 
mente; como,  porém,  0 cidadão  Ignacio  Fernandes  Maldonado  se  tivesse 
proposto  a contratar  a execução  daquellas  obras  pela  quantia  orçada,  acei- 
tou 0 mesmo  governo  esta  proposta,  prestando  0 proponente  a devida  fiança, 
e a 14  de  janeiro  ultimo  lavrou-se  0 contrato,  pelo  qual  se  obrigou  aquelle 
cidadão  a dar  começo  aos  trabalhos  no  praso  de  um  mez  e a concluil-os  no 
de  quatro  mezes. 

As  obras  tiverão  principio  no  dia  9 de  fevereiro  findo. 

Por  despacho  de  12  de  maio  ultimo  foi  concedida  ao  contratante  uma 
prorogação  de  30  dias  do  praso  marcado  pará  a conclusão  das  obras. 

Os  trabalhos  marchão  com  alguma  regularidade,  tendo  0 contratante  con- 
struido  3 boeiros,  igualado  0 leito  da  estrada  em  muitos  pontos,  descortinado 
as  margens  e desobstruido  valias. 

Nada  se  pagou  ainda  por  contq  deste  contrato. 

Estrada  das  Cachoeiras  á villa  de  Nova  Friburgo.— A 13  de  dezembro  do 
anno  passado  expirou  0 praso  do  contrato,  celebrado  a 25  de  novembro  de 
1868  com  José  Dias  do  Prado  para  0 melhoramento  e conservação  desta  estrada, 
pela  quantia  de  14:3008000  que  já  foi  paga. 

Approvando  a presidência  0 orçamento  de  14:6578791  apresentado  pelo 
engenheiro  do  districto  para  continuação  destes  serviços,  forão  as  obras  pos- 
tas em  arrematação  e adjudicadas  ao  mesmo  José  Dias  do  Prado,  que,  em 
virtude  do  contrato  de  17  do  citado  mez  de  dezembro,  se  obrigou  a exe- 
cutal-as  pela  quantia  de  13:200$. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  20  de  janeiro  ultimo. 

Por  ter  0 arrematante  violado  as  condições  3a,  4*  e 8a  do  seu  contrato, 
foi  multado  na  quantia  de  412$500  calculada  em  12  1/2%  do  valor  de  uma 
prestação  trimestral,  sendo-lhe  marcado  0 praso  de  40  dias  para  conclusão  dos 
serviços  que  deixarão  de  ser  feitos  em  tempo  competente. 

Despendeo-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  1:567$500,  impor- 
tância da  primeira  prestação,  liquida  do  desconto  da  multa  em  que  0 arrema- 
tante incorreo,  e do  decimo  do  valor  das  obras  contratadas,  que  ficou  cau- 
cionado para  ser  opportunamente  entregue  ao  mesmo  arrematante. 
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Estrada  da  Estrella  entre  a viíla  deste'  nome  e a ràiz  da  setraj  — Al- 
^uíís  conôertos  de  c(ue  carecia  esta  estrada,  tendo  sido  executados  poradminis. 
tfaÇãd  èm  virttíde  da  autorisação  concedida  por  portaria  de  28  de  jatíeiro  áo 
anno  passado,  tiverão  principio  a 1 de  setembro  do  mesmo  àtuto  e achão^se 
conèluidõâ,  tendo-sé  despendido  a quantia  de  578$760. 

Nã  praça  que  teve  logar  a 10  de  agosto  daqnelle  ando  fofão  aá  obras 
d’afte  e dé  conservação  por  üm  atino  da  referida  estrada  adjudicadas  a Manoel 
Férreira  da  Rocha,  que,  por  contrato  de  18  do  mesmo  mez,  se  obrigott  a 
exécutal-as  péla  quantia  de  8:000$. 

Os  trabalhos  tiverão  pfiiicipio  no  dia  Í°  de  setembro  e niáfcíião  regular- 
mente, tendo  o ârrematafité  já  recebido  tres  prestações  no  vaíor  de  5:200$, 
deduzida  da  1*  a quantia  de  800$00()  que  ficou  depositada  nos  cofres  pfo- 
vinciaes  pára  lhe  ser  restituída  quando  fòr  paga  a ultima  prestação. 

Estrada  normal  da  Estrella,  desde  à raiz  da  serra  até  a cidade  de  ^etró- 
polis. — Tendo  o governo  provincial,  por  deliberação  de  5 de  agosto  do  anuo 
passado,  rescindido  o contrato  ceíebrádo  com  a companhia  Ünião  e Industria 
pára  a conservação  desta  estrada,  e sendo  de  necessidade  manter-se  a mesma 
estrada  em  boas  condições  de  viabilidade,  mandou  esta  directoria  organisa? 
o projecto  e orçamento  das  despezas  a fazer-se  com  a sua  conservação  por 
um  anno. 

Remetí  ido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  na  impor- 
tância de  24:814$900,  foi  por  esta  directoria  transmittido  á presidência,  que 
o approvou,  ordenando  a 30  de.  setembro  que  aquelle  serviço  fosse  feito 
administrativamente. 

/ 

Tendo  o cidadão  Francisco  Xavier  Baptista  se  proposto  a conservar  a 
referida  estrada  por  tempo  de  tres  annos  na  razão  de  22:000$  annuaes,  resol- 
veo  a mesma  presidência  aceitar  essa  proposta,  como  effectivamente  aceitou, 
sob  clausula,  porém,  de  que  o contrato  que  com  elle  se  houvesse  de  celebrar 
vigoraria  tão  sómente  por  espaço  de  dous  annos,  a principiar  de  janeiro  ul- 
timo, pagando-se  ao  proponente  a quantia  de  22:000$  no  primeiro  anno  e a 
de  20:000$  no  segundo,  e aceitando  elle  pelo  preço  que  custarão,,  todos  os 
animaes,  ferramentas  e utensílios  que  havião  sido  comprados  pelo  engenheiro 
do  districto  para,  aquelle  serviço;  e como  o proponente  annuisse  a estas 
restricções  e prestasse  a devida  fiança,  lavrou-se  a 31  de  dezembro  ultimo  o 
respectivo  contrato. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  19  de  janeiro  do  corrente  annb> 
tendo  no  dia  antecèdênte  sido  suspensos  òs  sèrviÇos  tjue  estevão  sedado  feitos 
péi*  administração,  ■eom  6s  quáes  éespendéo^feô  a quantife.  de  8p228#filOl. 
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Por  despacho  de  17  de  fevereiro  foi  permittido  que  o contratante  se  uti- 
lisasse  das  casas-  de  cantoneiros  existentes  na  estrada  para  habitação  de  seus 
trabalhadores,  sob  condição  de  as  entregar  em  bom  estado  quando  findar  o 
praso  do  seu  contrato.  • , 

Requerendo  o contratante ' o pagamento  da  primeira  prestação  sem  o des- 
conto do  decimo  do  valor  do  contrato  que,  segundo  a condição  7*  do  mesmo 
contrato,  deve  ficar  em  caução  para  lhe  ser  entregue  quando  fòr  paga  a ultima 
prestação,  mandou  o governo  por  despacho  de  13  do  corrente  mez  que  se 
cumprisse  o contrato ; nenhuma  quantia  pois  se  ha  despendido  com  esta  obra, 
tendo  o contratante  incorrido  em  duas  multas  na  importância  total  de  550 $000. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes, — Tendo  expirado  a 14  de 
julho  do  anno  passado  o contrato  de  2 de  julho  de  1868,  celebrado  com  Augusto 
da  Rocha  Fragozo,  para  a conservação  desta  estrada,  mediante  a quantia  de 
3:9008000,  que  jâ  foi  paga,  e convindo  continuar  a dita  conservação  e pro- 
ceder-se aos  concertos  de  varias  pontes  da  mesma  estrada,  organisou  o en- 
genheiro do  districto  o respectivo  orçamento  na  importância  de  7:5478782. 

Postas  em  praça  a 11  de  setembro  ultimo  em  virtude  da  portaria  de  6 de 
agosto  do  anno  passado,  forão  estas  obras  commettidas  ao  mesmo  Augusto  da 
Rocha  Fragozo,  que  por  contrato  de  30  do  mesmo  mez  de  setembro  se  obrigou 
a executal-as,  no  espaço  de  um  anno,  pela 'quantia  de  7:5008000,  devendo  os 
concertos  das  pontes  ficar  concluidos  dentro  do  primeiro  trimestre  do  contrato. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 9 de  novembro  ultimo. 

A deliberação  de  10  de  fevereiro  findo  concedeo  ao  arrematante  uma 
prorogação.  de  tres  mezes  para  fazer  as  obras  que  deverião  ter  ficado  con- 
cluídas dentro  do  referido  trimestre,  e por  deliberação  de  3 de  junho  ultimo 
foi-lhe  este  praso  ampliado  por  mais  tres  mezes. 

• Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  -3:000$,  impor- 
tância de  duas  prestações,  deduzida  da  primeira  a decima  parte  do  contrato, 
que  se  acha  caucionada  para  ser  restituída  ao  arrematante  quando  fòr  paga  a 
ultima  prestação. 

Estrada  do  Mar  de  Hespanha. — Em  1 de  dezembro  do  anno  passado  ces- 
sarão os  effeitos  do  contrato  de  30  de  outubro  de  1868,  celebrado  com  Au- 
gusto da  Rocha  Fragozo  para  a conservação  desta  estrada,  com  a qual  se 
despendeo  a quantia  de  6:0008000  por  que  foi  contratada. 

Em  portaria  de  15  de  junho-  proximo  findo  determinou  a presidência,  a esta 
directoria  que  informasse  qual  o estado  da  referida  estrada  e propuzesse  o que 
fosse  conveniente  providenciar  sobre  sua  conservação. 

Ouvido  o engenheiro  do . districto,  foi  por  elle  enviado  o respectivo  orça- 
mento, na  importância  de  7:2428404,  o qual  foi  a 2 do  corrente  transmittido 
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a presidência,  que,  o approvando,  mandou  por  portaria  de  8 do  mesmo  mez  que 
se  annunciasse  a arrematação  daquelle  serviço. 

Estrada  que  segue  da  Posse  ao  arraial  dá  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto, 
passando  pelas  Aguas  Claras.— Representando  a camara  municipal  da  villa  dá 
Paratyba  do  Sul  sobre  a necessidade  de  construir-se  diversos  pontilbões  nesta 

estrada,  mandou  esta  directoria  organisar  o orçamento  da  despeza  para  aquelle 
fim  necessária. 

Em  cumprimento  desta  ordem  remetteo  o engenheiro  do  districto  um 
orçamento,  na  importância  de  15:6463645,  para  construcção  das  pontes,  pon- 
telboes  e boieiros  da  referida  estrada,  e outro  para  os  concertos  da  ponte  grande 
do  arraial  de  S.  José  do  Rio  Preto,  e da  ponte  existente  entre  aquelle  arraial 
eologar  denominado — Aguas  Claras — , no  valor  de  4:6743907. 

Approvando  estes  orçamentos,  ordenou  o governo  em  portaria  de  13  de 
julho  do  anno  passado  que  as  obras  fossem  postas  em  arrematação.  . ' 

Postas  em  praça  estas  obras  a 16  de  agosto,  foi  aceita  a proposta  de 
Manoel  Pinto  Junior,  que  por  contrato  de  30  de  setembro  se  obrigou  a fazel-as 
em  seis  mezes,  pela  quantia  de  18:9003. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  26  de  novembro  ultimo,  e marchão 
regularmente. 

Por  deliberação  de  12  de  maio  findo  obteve  o arrematante  tres  mezes  de 
prorogação  do  praso  estipulado  em  seu  contrato  para  concluir  as  respectivas  obras. 

Pedindo  o engenheiro  do  districto  autorisação  para  empregar  na  con- 
strucção de  alguns  boeiros  e no  empedramento  das  avenidas  das  pontes  da,  es- 
trada a quantia  de  336$170,  importância  da  alvenaria  que  deixou  de  ser  feita 
pelo  arrematante  nos  encontros  das  pontes  referidas ; a portaria  de  12  do  cor- 
rente mez  declarou  que,  visto  o mesmo  arrematante  se  conformar  com  essa 
proposta,  se  procedesse  nessa  conformidade. 

Despendeo-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  5:6703,  importância 
da  primeira  prestação. 

Rio  Taquara  e estrada  do  Taquarussú  a Inbomerim. — O governo  provincial, 
attendendo  ao  que  lhe  representou  o cidadão  Guilherme  Telles  Ribeiro,  que 
se  propoz  a canalisar  e melhorar  o rio  Taquara,  no  municipioda  Estrella,  ea 
reparar  e melhorar  a estrada  de  Taquarussú  a Inbomerim,  mediante  o auxilio 
por  parte  dos  cofres  provinciaes,  da  quantia  de  27:0003  pelo  primeiro  trabalho 
e da  de  30:0003  pelo  segundo,  e tendo  resolvido  aceitar,  como  effectivamente 
aceitou,  por  despacho  de  31  de  dezembro  do  anno  passado,  as  referidas  pro- 
postas, prestou  o proponente  a devida  fiança,  e a '28  de  janeiro  do  corrente 
anno  lavrou-se  o respectivo  contrato,  pelo  qual  se  obrigou  o referido  cidadão  • 1 
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a'  executar  todas  aquellas  obras  pélá  quafítia  dè  57 :ü00$000,  devéttdò  oS  tra- 
balhos ficar  concluídos  o mais  brevé  possivèl  não  excedendo  de  12  íne^éè. 

Os, trabalhos  forão  coíriéçados  a 20  dè  fevèrèiro  ultirriO,  e máfcháo  com 
regularidade . 

Ainda  nãO  se  despèrideo  quantia  alguma  por  conta  deste  cónltrátOj 

Estrada  dá  Taquara,  rio  município  dá  Estrélla. — A poftariá  de  22  de  ábril 
ultimo  mandou  esta  directoria  proceder  com  toda  a urgência  aos  reparos  preci- 
sos nesta  estrada,  desde  a raiz  áa  serra  da  Taquara  até  o alto  da  Quitandinha 
nas  raias  das  terras  coloniaes  de1  Petropòlis,  podendo'^  caso  o julgasse  conveniente,1 
contratar  a execução  das  obras  por  empreitada. 

Em  virtude  desta  autorisação,  contratou  esta  directoria  còm  o tenente- 
coronel  Henrique  Izidòro  Xavier  de  Brito  a execução  das  obras,  pela  quantia 
de  14:000$,  lavrando-se  em  2 de  maio  o respectivo  termo  de  empreitada,  que 
por  portaria  de  5 do  mesmo  mez  foi  opprovado. 

Não  consta  que  estás  obras  tenbãO  tido  começo,  pois  o engenheiro  do  dis— 
tricto  nada  tem  dito  a respeito^  apezar  de  reiteradas  ordens  desta  directoriá. 

Estrada  projectada  entre  a freguezia  da  Bemposta  e a estação  de  Entre-Rios, 
da  via  ferrea  de  D.  Pedro  2.° — Em  virtude  de  autorisação  verbal  da  presidência, 
mandou  esta  directoria  proceder  aos  estudos  e exploração  desta  estrada. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  em  março  ultimo,  e devem  ficar  terminados 
brevemente,  tendo-se  já  despendido  a quantia  de  2:4398400. 

Estrada  do  Rodeio  e 3a  secção  da  estrada  da  Poli  cia, # na  parte  comprehendida 

entre  a ponte  de  Simão  Antonio  e a cidade  de  Vassouras. — Desde  31  de  julho 

do  anno  passado  achão-se  concluídos  os  reparos  indispensáveis  nestas  estradas, 

tendo  sido  executados  por  adminstração  em  virtude  da  autorisação  concedida 

por  portaria  de  17  de  maio  do  mesmo  anno.  Despendeo-se  a quantia  de  728S96Ó 

inferior  em  779  á orçada. 

* \ 

Tendo  as  chuvas  torrenciaes  dos  primeiros  dias  do  mez  de  fevereiro  do 
corrente  anno  produzido  estragos  consideráveis  nestas  estradas,  e sendo  muito 
transitadas  por  tropas,  carroças  e boiadas,  organisou  o engenheiro  do  districto 
os  orçamentos  da  despeza  provável  a fazer  com  os  reparos  e melhoramentos  das 
mesmas  estradas,  importando  em  2:4568052  o das  obras  da  estrada  do  Rodeio 
entre  a estação  deste  nome  e a ponte  de  Simão  Antonio,  e em  840$950  o que 
se  refere  á 3a  secção  da  estrada  da  Policia  na  parte  comprehendida  entre  aquella 
ponté  e a cidáde  de  Vassouras. 

Em  virtude  da  portaria  de  9 do  corrente  inez  a arrematação  destas  obras 
está  aririunciada  còm  o prasó  de  2Ó  dias  pára  recebimèrito  dè  propostas. 

Eètrada  entrÔ  a èátácão  dè  Vassouras  e a do  Deserijgánó.— -A23  de  fevêf éirb 
ti&üíáb  forão  fecebídás  definiiivafiléhté  as  obras  dè  iejiáros  é inelhoraméntõs  déStá 

ü 


— 13  — 


estrada,  contratadas  em  1 de  dezembro  de  1868  com  Joaquim  Coelho  de  Amorim, 
pela  quantia  de  1 :550$000. 

Pagou-se  ao  arrematantamte  o valor  do  contrato. 

Estrada  entre  a cidade  de  Vassouras  e a estação  do  mesmo  nome.— Em 
officio  de  18  de  março  do  anno  passado  a camara  municipal  de  Vassouras 
solicitou  providencias  para  que,  attenta  a escassez  das  suas  rendas,  fosse, 
feita  por  conta  dos'  cofres  públicos  a conservação  desta  estrada,  que  ella  con- 
struira á expensas  suas  e com  o auxilio  de  20:0008000  concedido  pela  lei 
provincial,  n.  1294  de  31  de  dezembro  de  1864,  e que  a mesma  camara  con- 
servára  durante  cerca  de  tres  annos  depois  de  concluída. 

A presidência,  attendendo  a esta  reclamação,  ordenou  por  portaria  de  30  de 
agosto  do  mesmo  anno  que  fosse  posto  em  hasta  publica  aquelle  serviço, 
tomando-se  por  base  o orçamento  de  4:1258176  que  para  este  fim  fòra  or- 
ganisado. 

Na  praça  que  teve  logar  a 20  de  setembro  forão  as  obras  adjudicadas  a 
Carlos  do  Rego,  que,  por  contrato  de  16  de  outubro,  se  obrigou  a executal-as 
pela  quantia  de  3;900$000. 

Os  trabalhos  forão  começados  no  dia  5 de  novembro  ultimo  e proseguem 
com  regularidade . 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  1:560$  importância  de 
duas  prestações,  deduzida  da  primeira  o decimo  do  valor  das  obras  contratadas, 
que  ficou  em  caução. 

4a  Secção  da  estrada  da  Policia,  entre  a estação  do  Desengano  e a cidade 
de  Valença. — No  dia  9 de  agosto  do  anno  passado  tiverão  principio  as  obras 
de  construcção  e concertos  de  vários  pontelhões  e boeiros  nesta  secção,  e con- 
servação da  mesma  secção  por  um  anno,  contratadas  em  16  de  julho  do  mesmo 
anno  com  Pedro  Julio  Marcondes,  pela  quantia  de  6; 980$. 

Por  deliberação  de  17  de  novembro  foi  concedida  ao  arrematante  uma 
prorogação  de  15  dias  para  concluir  as  obras  d’ arte.  Não  o tendo,  porém,  feito 
dentro  deste  praso,  foi-lhe  imposta  a multa  de  87$500,  que  foi  confirmada  pela 
portaria  de  3 dedezembro. 

Por  não  ter  o mesmo  arrematante  dado  cumprimento  ás  disposições 
dos  §§  4°  e 7°  da  condição  71'  do  seu  contrato,  incorreo  na  multa  de  2188125, 
que  foi  approvada  pela  portaria  de  28  de  janeiro  ultimo. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  2:4868625,  im- 
portância de  duas  prestaçõss,  descontando-se  da  primeira  o decimo  do  valor 
do  contrato,  que  * ficou  caucionado  para  ser  entregue  ao  arrematante  quando 
lhe  fôr  paga  a ultima  prestação,  tendo  sido  também  deduzido  das  duas  presta- 
ções o valor  das  multas. 
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Representando  o mencionado  arrematante  que  as  pontes  situadas  nas  pro- 
ximidades das  casas  de  Joaquim  Canteiro,  Pedro  Gomes  e .Manoel  Pinheiro  se 
achavão  em  completo  estado  de  ruina,  e opinando  o engenheiro  do  districto 
pela  conveniência  da  reconstrucção  das  referidas  pontes,  cujos  concertos  não 
liavião  sido  incluídos  nos  trabalhos  de  reparos  e conservação,  a cargo  desse  ar- 
rematante, ordenou  a presidência  em  portaria  de  29  de  dezgmbro  ultimo  que 
fossem  ellas  addicionadas  ao  contrato  daquelle  arrematante,  se  elle  a isso 
annuisse,  e,  no  caso  contrario,  que  fossem  executadas  administrativamente. 

Informando  o sobredido  engenheiro  nada  ter  podido  fazer  visto  não  lhe  ter 
sido  possível  encontrar  o arrematante,  ordenou-lhe  esta  directoria  em  18  de  abril 
proximo  findo  que  procedesse  ás  obras  por  administração,  podendo  despender 
até  a quantia  de  3:0768907  constante  do  orçamento  approvado. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  16  de  maio  ultimo  e proseguem  re- 
gularmente, tendo-se  despendido  até  o fim  de  junho  a quantia  de  1:7118451. 

5a  Secção  da  mesma  estrada,  entre  a cidade  de  Valença  e a ponte  do 
Presidio  sobre  o rio  Preto. — No  dia  10  de  agosto  do  anno  proximo  findo  ti- 
verão principio  as  obras  de  construcção  e reparos  de  .varias  pontes,  pontelhões  e 
hoeiros  desta  secção,  e conservação  da  mesma  secção  por  um  anno,  contra- 
tadas em  16  de  julho  do  mesmo  anno  com  Manoel  Pereira  de  Jesus,  mediante 
a retribuição  de  10:0008000. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  6:5008000,  importância 
de  tres  prestações,  deduzida  da  primeira  a quantia  de  1:0008,  valor  da  caução 
estabelecida  no  mesmo  contrato. 

Ia  Secção  da  estrada  que  da  barra  do  Pirahy  vae  á freguezia  de  Santo 
Antonio  do  Rio  Bonito. — A 13  de  dezembro  do  anno  passado  expirou  o praso 
do  contrato  de  23  de  novembro  de  1868,  em  virtude  do  qual  se  obrigou  An- 
tonio Marques  Pereira  a executar  o serviço  de  conservação  desta  estrada, 
mediante  a quantia  de  8:0008  que  já  foi  paga. 

Propondo-se  o dito  arrematante  a executar  aquelle  serviço  por  mak  um 
anno  com  o abatimento  de  5008  do  preço  que  foi  estipulado  no  referido  con- 
trato, e resolvendo  a presidência  aceitar  essa  proposta,  lavrou-se  a 20  do  ei- 
. tado  mez  de  dezembro  o respectivo  contrato,  pelo  qual  se  obrigou  o contratante 
a começar  as  obras  dentro  do  praso  de  15  dias,  contados  da  data  da  publicação 
do  mesmo  contrato. 

Tendo  o contratante  requerido  que  o praso  do  novo  contrato  fosse  contado 
do  dia  14  de  dezembro,  por  ter  o anterior  findado  a 13  do  mesmojgmez,  e 
não  se  ter  dado  interrupção  no  serviço,  e como  o engenheiro  do  districto 
confirmasse  esta  allegação ; ordenou  o governo  por  despacho  de  7 de  abril  ultimo 
que  se  considerasse  o contrato  vigente  desde  23  de  dezembro,  data  da  assigna- 


tura  do  respectivo  termo,  e que  se  pagasse  ao  supplicante  os  serviços  feitos 
por  elle  no  periodo  decorrido  de  14  a 22  de  dezembro, 

Despendeo-se  a (quantia  de  3:3748998,  sendo  3:1878499  importância  de 
duas  prestações,  deduzido  da  primeira  o decimo  do  valor  do  contrato  q-ue 
ficou  em  caução  segundo  disposição  do  mesmo  contrato,  e 1878499  corres- 
pondente ao  serviço  anterior  á autorisação  competente. 

2*  Secção  da  estrada  da  barra  do  Piraliy  á freguezia  de  Santo  Ántonio  do 
Rio  Bonito — No  dia  24  de  julho  do  anno  passado  tiverão  principio  as  obras  de 
melhoramentos  e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  que,  em  virtude 
do  contrato  de  8 do  mesmo  mez,  acbão-se  a cargo  de  FelippeNaízario  Teixgira, 
mediante  a quantia  de  16:0008, 

Por  conta  deste  contrato  pagou-se  a quantia  de  10:4008,  importância  de 
tres  prestações,  deduzio  da  primeira  prestação  o decimo  do  valor  do  contrato, 
que  ficou  caucionado  para  ser  entregue  ao  arrematante  quando  fôr  paga  a ultima 
prestação. 

Estrada  do  Commercio. — A 14  de  outubro  do  anno  passado  finalisarão  os 
trabalhos  de  conservação  da  1*  secção  desta  via,  comprehendida  entre  a estação 
do  Commercio  e o alto  do  Indayá,  que  se  achavão  a cargo  de  Manoel  J osé 
Vieira  em  virtude  do  contrato  de  23  de  setembro  de  1868 ; e a 15  do  mesmo 
mez  de  outubro  terminarão  os  serviços  de  conservação  da  2a  e 3a  secções 
comprehendidas  entre  a estação  do  Commercio  e o porto  das  Flores  no  Rio 
Preto,  contratados  em  17  de  setembro  de  1868  com  Manoel  Pinto  Junior  pela 
quantia  de  15:0008000,  que  foi  pag'a  bem  como  a de  4:0008  por  que  foi  con- 
tratada a Ia  secção. 

Convindo,  á vista  da  importância  da  estrada,  mantel-a  em  boas  condições 
de  viabilidade  por  meio  de  um  serviço  de  conservação  regular,  formulou  o 
engenheiro  do  districto  os  respectivos  orçamentos,  sendo  na  importância  de 
4:4228  para  a Ia  secção,  e 11:7818000  para  a 2a  e 3a  secções. 

Approvando  o governo  estes  orçamentos,  ordenou  por  portaria  de  13  de 

Janeiro  ultimo  que  se  procedesse  a hasta  publica  para  a arrematação  respectiva. 

Na  praça  que  teve  logar  a 19  de  fevereiro  forão  as  obras  de  conservação 
v das  tres  secções  adjudicadas  a Antonio  Jacintho  Machado,  que  por  contrato 
de  9 de  março  findo  se  obrigou  a executal-as  por  espaço  de  um  anno,  mediante 
o pagamento  de  14:0008. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 11  de  abril  ultiino,  tendo-se  já  despen- 
dido a quantia  de  2:1008,  importância  d&  primeira  prestação,  liquida  do  decimo 
do  valor  do  contrato,  que  ficou  em  caução  para  ser  restituído  ao  arrematante 
quando,  fôr  paga  a ultima  prestação. 


Àchando-se  muito  arruinada  a mesma  estrada  na  parte  comprehendida 
entre  o alto  do  Indayá  e a Vargem  Grande,  e sendo  conveniente  proceder  aos 
melhoramentos  e reparos  dessa  secção ; apresentou  o engenheiro  do  districto  o 
plano  e orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras  necessárias,  na  im- 
portância de  9:7498623. 

Approvando  o governo  estes  trabalhos,  ordenou  por  portaria  de  26  de 
abril  ultimo  que  se  mandasse  executar  as  referidas  obras  por  meio  de  adminis- 
tração, podendo-se  dar  também  por  empreitada,  se  porventura  houvesse 
quem  os  quizesse  tomar  por  este  modo. 

Tendo  o referido  Antonio  Jacintho  Mafchado  proposto  executar  estas  obras 
pela  quantia  de  9:000$,  visto  ser  continuação  da  Ia  secção  cuja  conservação 
já  se  acha  a seu  cargo,  resolveo  a presidência  por  despacho  de  2 de  maio 
deferir  esta  pretenção,  pelo  que  lavrou-se  o termo  de  empreitada,  que  foi 
approvado  por  despacho  presidencial  dc  6 do  corrente  mez. 

A 14  deste  mez  deo  o contratante  começo  ás  obras  de  reconstrucção  das 
pontes  e pontelhões,  achando-se  já  bastante  adiantadas  as  de  reparos  do  leito 
da  estrada. 

Em  princípios  de  março  do  corrente  anno  chuvas  copiosas  produzirão 
estragos  consideráveis  nesta  estrada  na  parte  comprehendida  no  município  de 
Iguassú,  avultando  entre  elles  o desmoronamento  de  uma  muralha  em  ponto 
onde  a estrada  é construída  em  aterro . 

Sendo  de  urgente  necessidade  reconstruir-se  a referida  muralha,  resolveo 
o engenheiro  do  districto  contratar  por  empreitada  a execução  desta  obra  com 
Thomé  Joaquim  Ferreira,  e effectivamente  a contratou  pela  quantia  de  550$ 
inferior  em  26$791  ao  valor  do  orçamento. 

A portaria  de  23  de  marco  ultimo  approvou  o procedimento  do  engenheiro, 
e ficando  as  obras- concluídas  no  dia  6 de  abril,  foi  paga  ao  empreiteiro  1 
sua  importância. 

Estradado  Presidente  Pedreira  desde  a freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio 
Bonito  (Conservatória)  até  a ponte  do  Zacarias  no  Rio  Preto.  —Em  virtude  da 
autorisação  constante  da  portaria  de  20  de  julho  de  1866,  mandou  esta  di- 
reciona em  24  do  mesmo  mez  proceder  aos  estudos  necessários  para  organisação 
do  projecto  e orçamento  do  prolongamento  desta  estrada. 

Remettido  pelo  engenheiro  o orçamento,  no  valor  de  183:7888622,  da 
despeza  a fazer-se  com  a construcção  da  referida  estrada,  bem  como  o projecto 
com  as  respectivas  especificações  e condições  de  execução,  forão  estes  tra- 
balhos transmittidos  á presidência,  que  os  approvou. 

Nazario  José  Teixeira  propoz  encarregar-se  da  realisação  deste  projecto 
pela  quantia  de  110:0008000,  com  a qual  se  julgava  habilitado  a leval-o  .a 
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efieito  por  .contar  com  o concurso  dos  lavradores  e negociantes  das  freguezias 
de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  e da  Piedade 
das  Ipiabas;  e tendo  o governo  provincial  resolvido,  de  conformidade  com  o 
parecer  desta  directoria,  aceitar,  como  offectivamente  aceitou  a referida  proposta, 
prestou  o proponente  a devida  fiança,  e lavrou-se  a 18  de  setembro  do  anno 
pàssadô  o respectivo  contrato,  obrigando-se  o contratante  a começar  os  tra- 
balhos dentro  do  praso  de  dous  mezes  e aconcluil-os  no  de  dous  annos,  con- 
tados estes  prasos  da  data  da  publicação  do  mesmo  contrato. 

Tendo  começado  os  trabalhos  a 26  de  outubro  ultimo,  acha-se  eoncluido 
o movimelito  de  terras  em  cerca  de  12  kilometros  com  6"  de  largura  de  via 
e a eclive  e declive  máximo  de  10,85  °/0  sómente  em  393"  de  extensão.  Todas 
as  obras  d’arte  da  secção  construida,  que  é quasi  metade  do  desenvolvimento 
da  estrada  inteira,  estão  terminadas  e constão  de  13  bociros  e 6 pontelhões. 
Na  secção  em  andamento,  que  mede  cerca  de  tres  kilometros,  marchão  regu- 
larmente os  trabalhos,  que  occupão  um  pessoal  de  90  homens. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  33:000$,  impor 
tancia  da  primeira  prestação . 

Estrada  do  Presidente  Pedreira,  na  parte  comprehendida  entre  a povoação 
dos  Mendes  e a cidade  de  Vassouras. — Carecendo  de  alguns  reparos  esta  es- 
trada, e achando-se  muito  arruinada  a ponte  sobre  o rio  S.  Martinho  naquella  po- 
voação, organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  as  necessárias  obras,  na  importância  de  1:8038954.  • 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação  em  vir- 
tude da  portaria  de  1 de  dezembro  do  anuo  passado;  não  tendo,  porém,  havido 
proposta  alguma,  determinou  a portaria  de  28  do  mesmo  mez  que  fossem 
executados  admistrativamente 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 11  de  janeiro  e ficarão  concluidos  a 30  de 
abril  do  corrente  anno,  como  dispêndio  da  quantia  de  1:803$  /41. 

Estrada  projectada  entre  a estação  de  Ubá  e as  fraldas  da  serra  das 
Aboboras. — Por  portaria  de  30  de  agosto  do  anno  passado  mandou  o governo 
provincial  fixar  o traço  e proceder  aos  estudos  e exploração  necessária  para 
abertura  de  uma  estrada  que,  partindo  da  estação  de  Ubá  da  via  ferrea  de 
D.  Pedro  II,  vá  terminar  nas  obras  da  serra  das  Aboboras,  em  direcção  a ponte 
das  Tres  Ilhas,  sobre  o Rio  Preto,  despendendo-se  mensalmente  a quantia  de  608. 

O engenheiro  do  districto  deu  principio  aos  trabalhos  em  novembro  do 
mesmo  anno,  e os  suspendeo  em  janeiro  ultimo  em  virtude  -de  uma  intimação 
que  para  este  fim.  lhe  fez  o juiz  municipal  do  termo,  a requerimento  do  ba- 
rão da  Parahyba,  proprietário  das  terras  por  onde  as  explorações  começarão. 


/ 
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Estrada  do  Presidente  Pedreira,  entre  as  estações  do  Rodeio  e Macacos— 

Sendo  conveniente  fazer-se  os  reparos  indispensáveis  para  commodidade  e segu- 
rança do  transito  desta  estrada,  remetteo  o engenheiro  do  districto  o orçamento 
da  despeza  para  este  fim  necessária,  na  importância  de  1:9948891. 

Pela  portaria  de  20  de  junho  proximo  findo  mandou  o governo  que 
fossem  ao  obras  executadas  administrativamente,  nos  termos  do  art.  34  8 1» 
do  regulamento  de  24  de  matço  ultimo.  ' 8 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  11  do  corrente  mez. 

Estrada  de  rodagem  que  partindo  do  alto  da  serra  do  Commercio  se  dirija 
pelo  valle  de  SanfAnna  á estação  de  Belém  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II. — 
A presidência  por  portaria  de  2 de  março  do  anno  passado  aútorisou  esta  di- 
reciona a mandar  organisar  o projecto  e proceder  aos  estudos  necessários 

para  a construcçao  desta  estrada,  despendendo  com  estes  trabalhos  a quantia 
de  330$000.  H 

Demonstrando  o engenheiro  encarregado  da  execução  destes  trabalhos,  a 
insuficiência  da  referida  consignação,  autorisou  a portaria  de  18  do  corrente 
mez  a despender  mais  a quantia  de  1:1891650  para  continuação  dos  estudos 
de  toda  a linha  desde  a estação  de  Belem  até  a freguezia  do  Paty  do  Al- 
feres, e bem  assim  a annunciar-se  a arrematação  da  construcção  da  Ia  secção 
projectada,  pela  quantia  orçada  de  59:657$363.  * ' 

Estrada  de  Belem  a Caçaria.— A 9 de  março  ultimo  terminou  o serviço 
de  conservação  desta  estrada,  contratada  em  10  de  fevereiro  do  anno  passado 
com  José  Luiz  dos  Reis,  pela  quantia  de  5:400$;  tendo-se  pao-0  ao  arrema- 
tante a quantia  de  5:3328500,  liquida  de  uma  multa  no  valor  d°e  678500  em 
que  incorreo  por  infracção  do  § 4°  da  condição  primeira  do  seu  contrato. 

Sendo  conveniente  continuar  a fazer-se  este  serviço,  por  isso  que  pela 
dita  estrada  transitao  os  productos  da  lavoura  da  freguezia  de  S.  Pedro  e S Paulo 
do  município  de  Itaguahy,  e da  de  S.  José  da  Caçaria  do  município  de  S.  João 

' do  PnnclPe>  remetteo  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  para 
este  fim  necessária.  * ” 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  5:9848000,  forão  as  obras  postas 
em  arrematação,  em  cumprimento  da  portaria  de  10  de  março  ultimo  e na 
praça  que  teve  logar  a 12  de  abril,  forão  adjudicadas  ao  mesmo  José  Luiz 

dos  Beis,  que  por  contrato  de  26  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as  por 
um  anno,  mediante  a quantia  de  5:930$, 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 18  de  maio,  e marchão  regularmente- 

Estradas  de  Matto-Grosso  e de  Itaguahy  a Queimados.— A portaria  de  19 
de  abril  de  1866  mandou  entregar  á camara  municipal  de  Itaguahy  a barreira 
do  Bananal,  afim  de  .ser  applicado  o producto  das  respectivas  taxas  á conser- 
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vaçao  destas  estradas,  na  proporção  de  tres  partes  para  a estrada  de  Matto- 
Grosso  e de  uma  parte  para  a de  Itaguahy  a Queimados. 

Os  trabalhos  são  executados  com  regularidade. 

Estrada  de  rodagem  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe.— No  dia  26 
de  julho  do  anno  passado  tiverão  começo  de  execução  as  obras  de  reparos  mais 
urgentes  e conservação  por  um  anno  desta  estrada,  que,  em  virtude  do  con- 
trato de  17  de  junho  do  mesmo  anno,  achão-se  a cargo  de  João  Francisco 
Canastra,  mediante  a retribuição  de  1*5:000$. 

Por  infracção  da  condição  9»  do  seu  contrato,  forão  impostas  ao  arre- 
matante duas  multas  no  valor  de  1268374  cada  uma,  calculadas  no  gráo 
máximo  sobre  o valor  de  uma  prestação  trimestral. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  4:752$749,  sendo  3:741$753 
da  primeira  prestação  correspondente  ás  obras  de  reparos,  e 1:0108996  de  duas 
prestações  correspondentes  aos  serviços  de  conservação,  deduzidas  as  duas 
multas  acima  mencionadas . 

As  obras  de  melhoramentos  e reparos  mais  urgentes  de  que  carecia  esta 
estrada,  ficarao  concluídos  no  dia  14  do  corrente  mez. 

Estrada  que  liga  a villa-de  Iguassú  á estação  de  Maxambomba  da  via 
ferrea  de  D.  Pedro  II.  A portaria  de  18  de  outubro  do  anno  passado  man- 
dou fazer  por  administração  as  obras  de  melhoramentos  e reparos  de  que 
carecia  esta  estrada,  pela  quantia  de  3;000$  ; não  sendo , porém,  sufi- 
ciente esta  quantia,  a portaria  de  5 de  março  ultimo  autorisou  a despender 
mais  a de  1; 333 SI 02. 

Os  trabalhos  tiverao  começo  a 15  de  novembro  daqudlle  anno  e ficarão 
concluídos  a 30  de  abril  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  4:2633200. 

Estrada  do  Passa-Vinte. — A 24  de  agosto  do  anno  passado  forão  rece- 
bidas definitivamente  as  obras  de  construcção.  da  parte  desta  estrada  compre- 
hendida  entre  a fazenda  do  Carrapato  e o Rio  Preto,  e as  de  concertos  da  parte- 
situada  entre  a mesma  fazenda  e a cidade  da  Barra  Mansa,  que  se  achavão 
a cargo  do  barão  de  Guapy,  em  virtude  do  contrato  de  19  de  abril  de  1866, 
mediante  a retribuição  de  70:6008000  pela  construcção  e de  16;301#479  pelos 
concertos. 

Pagou-se  86:9018479,  sendo  a quantia  de  66:9018479  pelos  cofres  pro- 
vinciaes,  e pelos  cofres  geraes  a de  20:0008  consignada  por  aviso  do  minis- 
tério da  fazenda  de  24  de  outubro  de  1864. 

Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  19  de  outubro  do  anno  pas- 
sado, mandou  esta  directoria  organisaro  orçamento  das  obras  de  conservação 
de  toda  estrada.  . 


Remettido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  no  valor  do 
10.440S321,  foi  transmittido  á presidência,  que  o approvou,  ordenando  què 
as  obras  fossem  postas  em  arrematação;  e,  na  praça  que  teve  logar  no  dia  15 
de  janeiro  ultimo,  forão  arrematadas  por  Manoel  José  Vieira,  que  por  coíitrato 
de  27  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as,  por  espaço  de  um  anno,  pelá 
quantia  de  10r400$000, 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  12  de  fevereiro  findo,  tendo-se  des- 
pendido por  conta  deste  contrato  a quantia  de  1:5608000,  importância  da  pri- 
meira prestação,  liquida  de  um  decimo  do  valor  do  contrato,  que  ficou  cau- 
cionado para  ser  restituido  ao  arrematante  quando  fôr  paga  a ultima  prestação. 

Tendo  as  chuvas  torrenciais  do  mcz  de  dezembro  do  anno  passado  pro- 
duzido um  considerável  desmoronamento  de  terras  e pedras  muito  volumosas 
sobre  o leito  daquella  estrada,  a tres  kilometros  acima  da  cidade  da  Barra 
Mansa,  mandou  o engenheiro  do  districto  proceder  á remoção  das  terras  e 
pedras  desmoronadas,  afim  de  restabelecer  a circulação  de  carros,  que  se  achava 
interrompida,  e apresentou  a feria  da  despeza  feita  na  importância  de  17$555, 
que  a portaria  de  28  de  janeiro  ultimo  mandou  pagar. 

A cheia  local  de  23  de  outubro  do  anno  findo  fez  abater  as  barrancas 
de  uma  ribeira  sobre  a qual  se  achava  lançada  uma  estiva  de  13,m20  de  vão, 
a uma  legua  e tres  quartos  de  distancia  da  cidade  da  Barra  Mansa,  levando 
também  a mesma  estiva.  Tornou-se  difficilima  a circulação,  e para  evitar  que 

ficasse  interceptada,  o engenheiro  do  districto  mandou  immediatamente  recon- 
struir aquella  obra. 

A presidência  approvou  o procedimento  do  engenheiro,  e por  portaria  de  27 

de  junho  proximo  findo  autorisou  o pagamento  da  quantia  de  214S810  que  se 
havia  despendido 

Estrada  da  Barra  Mansa  á Barra  do  Pirahy.-No  dia  23  de  maio  ultimo 
terminarão  as  obras  de  melhoramentos  e reparos  desta  estrada,  mandadas  execu- 
tar administrativamente  por  portaria  de  30  de  março  do  anno  passado, 

tendo-se  despendido  desde  o seu  começo  a quantia  de  46:0148566  inferior  em 
1:2698619  á orçada. 

Convindo  manter  esta  estrada  em  boas  condições  de  viabilidade  fazendo-se 
um  serviço  de  conservação  regular,  apresentou  o engenheiro  do  districto  o 
orçamento  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  impottancia  de  8:514$. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  e 
nao  tendo  sido  arrematadas  em  duas  praças  successivas,  por  falta  de  licitantes, 
íaàndoh  o governo  exêcutal-as  por  administração;  mas  como  Joaquim  Leite 
Eibeirò  de  Almeida  sé  propuzésse  a encaftegar-se  daquella  conservação,  e 
tendo  o governo  resolvido  aceitar  a referida  proposta,  cornoTeffectivamentè 
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aceitou-a,  lavrou-se  a 13  de  maio  ultimo  o respectivo  contrato  pelo  qual  se 
obrigou  o contratante  a executar  aquelle  serviço,  por  espaço  de  um  anno, 
mediante  o pagamento  da  quantia  em  que  foi  orçado. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  27  do  mesmo  mez  de  maio,  e marchão 
regularmente. 

Estrada  do  Presidente. — Sendo  a presidência  informada  que  esta  estrada 
desde  o sitio  do  major  Corrêa  até  o alto  da  serra  do  Pi cú  precisava  de  urgen- 
tes reparos,  principalmente  no  alto  da  serra,  e na  parte  compreLendida  entre 
a Barra  Mansa  e Rezende,  ordenou  por  portaria  de  17  de  setembro  do  anno 
passado  que  se  procedesse  administrativamente  a taes  reparos. 

Estas  obras  tiverao  começo  a 21  do  mesmo  mez  de  setembro  e termina- 
rão a 18  de  janeiro  ultimo,  tendo-se  despendido  a quantia  de  6:000950. 

Em  virtude  de  ordens  desta  directoria,  remettco  o engenheiro  do  districto 
o orçamento  e mais  trabalhos  para  os  reparos  das  obras  darte  e conservação 
da  mesma  estrada,  comprehendida  entre  a Barra  Mansa  e o alto  da  serra  do 
Picú, na  importância  total  de  65:3028830, sendo  ; 28:9428 112para  as  obras  d'arte 
entre  o alto  da  serra  e Rezende,  cerca  de  53  kilometros;  4:133$320  para  as 
da  estrada  entre  Rezende  e Barra  Mansa,  na  extensão  de  cerca  de  40  kilome- 
tros; 15:973$396  para  os  reparos-  da  ponte  de  Rezende,  e 16 :254$000  para  a 
conservação  de  toda  a estrada  por  um  anno. 

Approvando  esses  trabalhos,  ordenou  a presidência,  por  portaria  de  8 de 
novembro  do  anno  findo,  que  fossem  as  obras  de  reparos  executadas  por  adminis- 
tração, e que  se  annunciasse  praça  para  a arrematacao  dos  serviços  de  con- 
servação. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  em  duas  praças  annunciadas  para  este 
fim,  ordenou  a portaria  de  11  de  janeiro  ultimo  que  fossem  esses  serviços 
também  feitos  por  administração. 

As  obras  de  reparos  tiverão  começo  a 10  de  dezembro  daquelle  anno, 
e as  de  conservação  a 19  de  janeiro  do  anno  corrente,  tendo-se  despendido 
com  as  primeiras  a quantia  de  31:8488025  e com  as  segundas  a de  6:9023300. 

A conservação  da  Ia  secção  da  mencionada  estrada  acha-se  a cargo  da 
camarajnunicipal  de  Itaguahy,  em  virtude  da  deliberação  de  19  de  abril  de  1866, 
que  mandou  entregar-lhe  a barreira  de  Catumby,  afim  de  ser  o producto  das 
respectivas  taxas  applicado  áquelle  serviço. 

Estrada  entre  a villa  do  'Pirahy  e a estação  de  SanfAnna  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II. — Tendo  o decreto  n.  1435  dc31  de  dezembro  de  1868 
autorisado  a presidência  a deduzir  da  verba  de  despeza  com  obras  publicas  no 
exercicio  de  1868,  ou  no  de  1869  a quantia  de  3d;00ôjl  para  abertura  de  uma 
estrada  destinada  a ligar  a villa  de  Pirahy  á estação  de  Sanf  Anna  da  via  ferrea 
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de  D.  Pedro  II,  ordenou  a presidência  em  23  de  acosto  dn  , 

O engenheiro  encarregado  dos  trabalhos  de  explorLo  da  Z1 T rT 

*•  fi;e7  * *•««.  parciaes  88  d— 

pendidrcL^téSO^h08  "°  ^ ’ * ““  dtí™'  *-*»<»• 

Et  j , junho  piositno  findo  a quantia  de  22:7548804. 

senvolvimento  00^™^  dV°nStmf  f ^ *"*  Secç0es  com  5373"  de  de- 

Justino  Alves  Ribeiro  r„e  ^ C0“  CoeI110  de  Amorim, 

de  17:000»,  ^ 

irr..?*-  m *■*  • r—i.  A .sínrsí 

por  conta  da  verba  do  § tH»8  ^ ^ dH “T  “*  “ Imp°rtaacia  de  30:000», 
tude  da  qual  deve  aouelk  «7  7 ° °rÇamento  ^ettte’  e“  vir- 

no  município  de  S.  JoSo  do  Príncipe  ”*  F°  °"?a'la  ***  * fre?nezia  do  Passa  Tres . 

Jfsü  £$£?. rr  * * r 

quantia  de  28:0008000  as  de  con-t  - 7°  * retlaros  desta  estrada  pela 

e as  de  reconstruccão  dlont  d r Tf  P°nte  d°  Redond«  pala  de  4:900*, 

„ f . , , ™CÇa°  dJ  pexle  da  Japnbyba  pela  de  3:2008. 

Us  tiabalhos  tiverao  principio  no  dia  93  rir. 

contrato  já  se  pagou  a quantia  de  10  «W  f 7 “"'““a  * P°r  COnta  d<- 

Estrada  do  Ariró  -N  di  “Ti  da  prÍ“e”  P"**»- 

contrato  de  5 de  janeiro  do  ,n  de  fevererro  ultuno  expirou  o praso  do 

Costa  para  a conservado  desta  l ZT o ““  J°S0  Lourcn5°  da 

provincial  ao  que  requereo  o ’ attendendo  o governo 

de  28  de  março  findo,  renovar,  por  P°r  deIibera«í0 

na  parte  relativa  ás  obras  de  reoaros  „ A ^ ’ C'tad°  contrat0'  excepto 
de  valor  equivalente.  P ’ Ve  deVerSo  ser  “ba«‘uidas  por  outras 

Declarando  o encenheim  rin  , 

ultimo,  continuar  o ex-contratante  a ^nsimr  ^ ““  de  maÍ0 

da  respectiva  barreira,  não  obstante  ter  fi  A a a e a eobtar  as  taxas 

declarou  a presidência  em  portaria  de  2 do  ° 8 ° ! í'“°  d°  Se“  contrat». 

que  se  celebrar,  deve  ser  considerado  subsisteXtede^d  ° ^ 
o anterior  contrato.  ® 0 ^la  em  *lue  terminou 
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Estrada  de  Mambucaba. — Attendendo  o governo  ao  que  lhe  representou 
José  Antonio  da  Silva,  propondo-se  continuar  a conservar-  esta  estrada, 
mediante  a renda  da  respectiva  barreira,  orçada  em  2:500$  annualmente; 
e tendo  resolvido  aceitar,  como  effectivamente  aceitou,  por  despacho  de  16  de 
agosto  do  anno  passado,  a referida  proposta,  prestou  o proponente  a devida 
fiança,  e lavrou-se  a 14  de  setembro  do  mesmo  anno  o respectivo  contrato, 
sob  as  mesmas  condições  do  contrato  de  24  de  janeiro  de  1868  com  elle 
celebrado. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  9 de  outubro. 

Por  infracção  do  seo  contrato,  foi  o contratante  multado  em  125$ 000, 
e marcado  o praso  de  45  dias  para  execução  dos  trabalhos  que  deixou  de 
fazer  em  tempo  'competente. 

Representando  o engenheiro  do  districto  que  as  condições  2*  e 4*  do  re- 
ferido contrato  não  podião  ser  cumpridas,  porque  as  obras  nelías  referidas  já 
se  achavão  construídas  em  virtude  de  um  contrato  anterior,  e bem  assim 
que  a estrada  carecia,  em  outros  pontos,  de  obras  da  mesma  especie  e valor 
das  especificadas  nas  sobreditas  condições,  mandou  a presidência  por  portaria 
de  5 de  maio  ultimo  que  fosse  • innovado  o citado  contrato  na  forma  proposta 
pelo  sobredito  engenheiro. 

Aguardão-se  as  informações  exigidas  sobre  o requerimento  em  que  o 
contratante  pedio  a rescisão  do  seu  contrato. 

Estrada  de  Paraty.— Acha-se  a cargo  da  camara  municipal  de  Paraty  a 
conservação  desta  estrada,  em  . virtude  da  portaria  de  22  de  fevereiro  de  1866, 
mediante  o rendimento  da  respectiva  barreira. 

O serviço  tem  sido  desempenhado  satisfactoriamente  pela  camara. 


PONTES  E PONTELHÕES 

Ponte  de  concreto  monolitho  na  estrada  das  Sete-Pontes.  — Esta  ponte, 
construída  còmo  ensaio  do  systema  apresentado  pelo  cidadão  francez  CÍaudio 
Revillet,  é de  arco  abatido  e tem  10, ”5  de  vão  e 4, “50  de  largura. 

O seu  custo  montou  em  3:916$013,  inclusive  a quantia  de  650$,  valor 
approximado  do  cimento  tomado  por  empréstimo  á directoria  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II. 

Ponte  do  Cachanga,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.— A 18  de  ou- 
tubro- do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  recon- 
strucção  desta  ponte,  contratadas  em  10  de  março  de  1868  com  Joaquim 
Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  5:350$. 
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Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  5:243S,  liquida  de  uma  multa, 

no  valor  de  1073,  em  que  incorreo  por  não  ter  começado  as  obras  no  praso 
estimulado.  r 


Ponte  sobre  o rio  Preto,  na  estrada  de  Campos  a S.  Fidelis.— Achando-se 
esta  ponte  em  estado  de  completa  ruina,  e tornando-se  por  isto  indispensável 
construir  uma  nova  ponte,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento 
da  despeza  para  este  fim  necessária,  na  importância  de  11:0623865. 

Sendo  submettido  este  trabalho  á approvação  do  governo,  determinou  este 
em  portaria  de  29  de  outubro  do  aíino  passado  que  fossem  ás  obras  feitas 
admimstrativamente,  despendendo-se  até  a quantía  em  que  forão  orçadas. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 22  de  novembra  do  mesmo  anno  e ficarão 
concluídos  a 27  de  abril  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  11:0423070. 

Além  da  ponte,  que  é construída  sobre  encontros  de  alvenaria  de  pedra 

e cal,  elevou-se  a estrada  no  prolongamento  das  rampas  em  uma  extensão  de  60  » 
para  cada  lado.  ’ 


Poate  da  barra  do  Itabapoana.  - Representando  a camara  municipal  de 
S.  Joio  da  Barra  contra  o estado  de  ruina  desta  ponte,  informou  o engenheiro 
do  districto  que  a ponte  propriamente  achava-se  em  bom  estado,  tornando-se 
porém,  necessário  prolongar  as  suas  alas  e aterrar  as  rampas  das  avenidas’ 
e para  este  fim  organisou  'o  orçamento,  no  valor  de  1:8238360. 

Submettido  este  orçamento  á consideração  da  presidência,  esta  o appro- 

von,  mandando,  por  portaria  de  5 de  agosto  do  anno  passado,  que  fossem  as 
obras  postas  em  hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 6 de  setembro  forão  estas  obras  adjudica- 
das a Joaquim  Autonio  Lobato  de  Vasconcellos , que  por  coutrato  de  9 de 

outubro  se  obngou  a executal-as  no  praso  de  4 mezes,  pelo  valor  do  or- 
çamento. r 

Os  trabalhos  tiverSo  principio  no  dia  5 de  novembro  do  mesmo  anno  e 

not^rp^w0  u,timo' seido  recebidos 

de  Jgr  a°  arrematantea  quantia  de  1:“1»24i  ficando  em  cancio  a 
ae  1828336.  para  garantir  a conservação  da  obra  por  um  anno. 

T „ ,P°ate  de  ferr0  sobre  0 rio  Parada,  em  frente  á cidade  de  Campos  - 

Teado  o governo  provincial,  por  acto  de  22  de  outubro  do  anno  passado 
resotedo  aceitar  a proposta  de  Tbomas  Dutton  Junior  para  construccão  è 
arrendamento  desta  ponte,  e ordenado  por  portaria  da  mesma  data  q«e 'fosse 
^ado  o respectivo  contrato,  prestou  o proponente  a devida  fiaja " « la! 
TOU-Se  a 25  do  mesmo  meu  de  outubro  o contracto,  em  virtude  do'  anal  to 
obngou  o emprezario  a começaras  obres  dentro  do  preso  de  um, anno  e edn- 


cluil-as  no  de  tres  annos,  incorrendo  na  multa  de  um  conto  de  réis  ,por  cada 
mez  que  exceder  estes  prasos. 

Segundo  a condição  4a  do  contrato  tem  o emprezasio  de  receber  do* 
cofres  provinciaes  a quantia  de  320:0008  pela  constrocção  da  ponte, e da 
suas  avenidas,  bem  como  de  quaesquer  obras  auxiliares  para  execução  do 
projecto,  e segundo  a condição  7a  fica  arrendada  a mesma  ponte  .ao,  empre- 
zario  pelo  praso  de  25  annos  contados  da  data  da  conclusão  das  obras,  de- 
vendo elle  durante  os  cinco  primeiros  annos  do  arrendamento  pagar  á pro- 
víncia a quantia  de  19:200$  por  anno,  em  prestações  de  9:6008  por  semestres 
vencidos,  e d’abi  em  diante  a de  27:6878922  por  anno,  em  prestações  de 
13:8438961  também  por  semestres  vencidos. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 14  do  corrente  mez. 

Ponte  sobre  os  Dous  Rios,  na  estrada  de  Cantagallo  á S.  Fidelis. — Care- 
cendo esta.  ponte  de  reparos,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento 
da  despeza  para  este  fim  nccessaria,  o qual  foi  submettido  á consideração 
da  presidência,  que,  o approvando,  ordenou  por  portaria  de  29  de  outubro  do 
anno  passado,  que  se  procedesse  aos  respectivos  annuncios. 

Na  praça  que  teve  logar  a 3 de  dezembro  do  mesmo  anno,  forão  aquel- 
las  obras  arrematadas  por  Antonio  Pereira  de  Faro.  que  por  contrato  de  4 
de  janeiro,  ultimo  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  8:600$  inferior 
em  329$250  á orçada. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 10  de  fevereiro  e achão-se  quasi  con- 
cluidos,  tendo-se  despendido  por  conta  do  contrato  a quantia  de  5:1608000, 
importância  de  duas  prestações. 

Pontes  sobre  o canal  do  Nogueira  e sobre  o vallão  proximo  ao  mesmo 
canal. — Achando-se  estas  pontes  situadas  na  estrada  que  de  Campos  vae  a 
S.  João  da  Barra  pela  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  e sendo  necessá- 
rias ao  transporte  dos  productos  de  diversos  estabelecimentos  agricolas  situados 
nessa  margem  e suas  immediações,  organisou  o engenheiro  do  districto  o or- 
çamento para  a reconstrucção  da  primeira  e os  concertos  da  ultima,  na  im- 
portância de  8938860. 

Pela  portaria  de  5 de  maio  ultimo  a presidência  ordenou  que.  as  obras 
fossem  feitas  administrativamente,  despendendo-se  até  a quantia  orçada. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 6 do  mez  de  junho  proximo  findo,  e . fi- 
carão. concluídos  a 8 do  corrente  mez  com  a despeza  de  8818200.- 

A ponte  do  Nogueira  foi  reconstruída,  aproveitando-se  tão  sómeuteduas 
vigas,  e a outra,  foi  reparada,  substituindo-se  diversas  peças  das  guardas  e 
soalhe  e pintando-se.  todas  as  madeiras. 
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- . • Ponte  sobre  o rio  Macaké  em  frente  á aldôa  das  Neves. -Careceu do  de 

reparos  esta  ponte  e os  pontelbòes  sobre  o corrego  do  Jacaré  e junto  á mesma 

v P011*6’  orSamsou  0 engenheiro  do  distrioto  os  respectivos  orçamentos  na  im 
...  portanda  total  de  457$ 626. 

Appf ovando  o governo  estes  orçamentos,  mandou  por  portaria  de  29  de 
outubro  ♦do  >nno  findo  que  fossem  estas  obras  executadas  por  administração 

~ . °?  lTaballlos  começo  a 3 de  abril  ultimo  e ficarão  concluidos 

* a mesm0  niez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  456$250. 

Forão  substituídos  48  prancbo'es  da  ponte,  quasi  todo  o soalho  do  ponte- 
Ihão  immediato,  e moverão-se  75,' ”3  de  aterro. 

Ponte  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.— Achan- 
do-se obstruídos  os  vãos  desta  ponte,  por  se  ter  accumulado,  á montante 
ella,  uma  grande  quantidade  de  troncos,  galhos  de  arvores,  balcedos  e 
aguapés  que,  alem  de  interceptarem  a navegação,  havião  causado  o desmo- 
ronamento de  um  dos  encontros  que  já  estava  muito  arruinado,  e ameaca- 
vao  destruir  completaniente  a ponte,  mandou  o engenheiro  do  districto  pro- 
ceder á remoção  daquelles  obstáculos  e á construcção  de  um  cavallete  para 
substituir  provisoriamente  o encontro  desmoronado  e restabelecer  a communi- 
caçao  com  a ponte,  tendo  despendido  com  estas  obras  a quantia  de  3963300, 
que  a portaria  de  6 de  abril  ultimo  mandou  pagar. 

Ponte  sobro  o rio  Iguá,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos.-Sendo  de 
necessidade  a construcção  desta  ponte,  e tendo  a lei  provincial  n.  1438  de 
31  de  dezembro  de  1368  autorisado  a presidência  a deduzir  da  verba  de  obras 
publicas  do  exercício  de  1869  a quantia  orçada  de  16:750$140  para  a dita 
construcção,  ordenou  a mesma  presidência  por  portaria  de  22  de  outubro  do 
anno  passado  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras. 

. Na  Pra^a  V®  teve  lo2ar  a 26  de  novembro  forão  ellas  adjudicadas  a An- 
tomo  Francisco  de  Almeida,  que,  por  contrato  de  18  de  dezembro,  se  obri- 
gou a executal-as,  durante  o praso  de  8 mezes,  pela  quantia  de  15:000$. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  24  de  fevereiro  ultimo,  tendo-se 

despendido  por  conta  do  contrato  a quantia  de  4:500$,  importância  da  pri- 
meira prestação.  v 

Ponte  sobre  o rio  Carijó,  na  estrada  de  Campos  a Nictheroy.— Em  con- 
sequência da  representação  da  camara  municipal  da  villa  de  Araruama,  man- 
dou esta  directona  organisar  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  eom  a reeon- 
strucçao  desta  ponte. 

• Fo™ulado  este  orçamento,  no  valor  de  1:1858294,  foi  submettido  á con- 
sideração da  presidência,  qne,  o approvando,  ordenou  por  portaria  de  5 de 
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maio  ultimo  que  fossem  as  obras  feitas  administrativamente, 
até  a quantia  em  que  forão  orçadas. 


despendendo-se 


Os  trabalhos  tiverão  começo  a 25  de  junho  proximo 
adiantados. 


findo,  e adhão-se 


Ponte  sobre  o rio  Jundihá,  na  estrada  do  Rio  Bonito  a Saqm^ma.1-, 
epresentando  a camara  municipal  de  Saquarema  a necessidade  da  reconstrucçào 
esta  ponte,  e sendo  esta  obra  de  grande  importância  para  a lavoura  e com- 
mercio  da  região  circumvisiuba,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orça- 
mento da  despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  6:7128282. 

Tendo  a presidência  approvado  este  orçamento,  por  portaria  de  5 do 
corrente  determinou,  de  accordo  com  o parecer  desta  directoria,  que,  attenta 
sua  urgência,  fosse  aquella  obra  feita  sob  a administração  do  sbredito  en- 

.crp.n  hpn*n 


Trata  o engenheiro  de  dar  começo  aos  trabalhos. 

Ponte  sobre  o corrego  dos  índios,  na  estrada  das  Cachoeiras  a Friburgo . 
en  o-se  desmoronado  esta  ponte  em  consequência  de  uma  considerável 
enc  ente  que  teve  logar  a 23  de  jaueiro  ultimo,  organisou  o engenheiro  do 
districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a respectiva  reconstrncção 
na  importância  de  2:1908401.  ’ 

Submettido  este  orçamento  á presidência,  ella  o approvou,  ordenando  por 

portaria  de  8 de  abril  findo  que  fossem  as  obras  executadas  administrati- 
vamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  mesmo  dia,  porque  a portaria  de  23  de 
evereiro  deste  anno  autorisou  o engenheiro  a dar  principio  ás  obras  antes 

mesmo  de  apresentar  o orçamento,  e até  30  de  junho  ultimo  tem-se  des- 
pendido a quantia  de  1:8528100. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á villa  do  mesmo  nome.— 
Tendo  o cobrador  das  taxas  da  barreira  desta  ponte  representado  haver  pe- 
rigo em  sua  passagem  por  falta  de  nove  ou  dez  pranchões  que  se  achavão  • 
em  completa  ruina  e que  o respectivo  portão  precisava  de  um  pequeno  concerto, 
determinou  a portaria  de  15  de  novembro  do  anno  passado  que  se  mandasse’ 
executar  taes  obras  pelo  modo  mais  acertado  e expedito. 

0s  tralalhos  tiverão  começo  a 11  de  abril  ultimo  e ficarão  concluído, 
a lb  do  mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  358S700. 

Boeiro  da  rampa  da  mesma  ponte.— Em  consequência  de  reclamação,  da 
camara  municipal  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  ordenou  a portaria  de  23  de  ’ 
ultimo  que  se  mandasse  fazer  administrativamente  e com  urgência  os; 

concertos  precisos  neste  boeiro,  do  lado  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da 
Encruzilhada. 
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. Os  trabalhos  tiverão  principio  a 6 de  maio  e ficarão  concluídos  a 10  do 

mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  648500. 

Ponte  sobre  o rio  Bonito  entre  a Conservatória  e a margem  direita  do 
Eio  Bonito  —A  18  de  fevereiro  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras 
de  construcção  desta  ponte,  contratadas  em  7 de  agosto  de  1868  com  Nazario 

José  Teixeira  pela  quantia  de  6:950$  que  ja  foi  paga. 

Pontei  sobre  o rio  SanfAnna  na  2»  secção  da  estrada  do  Commercio.— 
Em  virtude  da  portaria  de  4 de  junho  do  anno  passado  foi  orgamsado  o or-  . 

çamento  dos  reparos  de  que  carecia  esta  ponte.  ■ 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  1:739*922,  forão  as  obra. 
postas  em  hasta  publica,  como  determinou  a portaria  de  3 de  setembro  do 
mesmo  anno,  e,  na  praça  que  teve  logar  a 21  de  outubro  forão  adjudicada, 
a Manoel  José  Vieira,  que,  por  contrato  de  4 de  novembro,  se  obrigou  a 
executal-as  pela  quantia  de  1;700S 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 25  do  mesmo  mez  de  novembro,  e forão 

recebidos  provisoriamente  a 14  de  janeiro  ultimo. 

Pagou-sc  ao.  arrematante  a quantia  de  1;530$,  ficando  em  cauçao  a de 

1708  para  garantia  da  conservação  da  obra  por  um  anno. 

Pontes,  pontelhões  e boeiros,  na  estrada  de  Belem  a Cacana.  - No  dia 
q de  setembro  do  anno  findo  forão  recebidas  provisoriamente  as  respectivas 
obras  de  reparos,  contratadas  em  6 de  fevereiro  do  mesmo  anno  com  Thomé 

1 “de  6:30008,  e resta-se-lhe  a de  7008 
que  ficou  em  caução  para  lhe  ser  paga  quando  fossem  as  obras  lecebidas 

4efitrrTobre  o ribeirão  das  Lages  ao  logar  denominado  Carneiro,  na  mesma 
estrada Em  observância  da  portaria  de  19  de  maio  do  anno  passado  foi 

organisado  o orçamento  para  a construcção  desta  ponte. 

Approvando  o governo  este  orçamento,  no  valor  de  14:4918398,  man- 
dou por  portaria  de  2 de  setembro  do  mesmo  anno  que  se  abnsse  concur- 

rencia  nara  a respectiva  arrematação.  , 

Na  praça  que  teve  lugar  a 4 de  outubro  forão  as  obras  adjudicadas  a 

V-  A tLc  n nual  em  virtude  do  contrato  de  18  do  mesmo  mez, 

José  Luiz  dos  Reis,  o qual,  em 

ue  obrigou  a executal-as,  no  praso  de  5 mexes,  pela  quantia  13.5008. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 29  de  novembro. 

- í — 
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LpL  por  não  os  ter  concluído  dentro  dessa  prorogaçao. 


Ficarão  concluídas  a 20  e forâo  recebidas  provisoriamente  a 28  do  mesmo 
mez  de  junho,  tendo-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de 
.11;880$,  liquida  da  referida  multa. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  1:350$  que  ficou  caucionada  para  garantir 
a conservação  da  obra  por  um  anno. 

Pontes  sobre  o rio  Araçá  e do  Tucum  e pontelhão  do  Botafogo. — Re- 
conhecendo o engenheiro  do  districto  a necessidade  de  reconstruir-se  a ponte 
sobre  o rio  Araçá,  e de  reparar-se  as  de  Tucum  e o pontelhão  denominado 
do  Botafogo,  obras  estas  que  não  tinhão  sido  incluídas  no  contrato  de  17  de 
junho  do  anno  passado  celebrado  com  Joã.o  Francisco  Canastra  para  execu- 
ção dos  reparos  e conservação  da  estrada  de  Mangaratiba  onde  ellas  se  achão 
situadas,  organisou  o orçamento  da  despeza  para  aquelle  fim  necessária,  na 
importância  de  1:571  $620.  ‘ 

Approvando  o governo  este  trabalho,  ordenou  por  portaria  de  5 de  maio 
ultimo  que  fossem  as  referidas  obras  executadas  por  administração. 

Não  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  começo. 

Pontes,  pontelhões  e boeiros  da  1°  secção  da  estrada  da  Policia  e da  1* 
secção  da  estrada  do  Presidente  Pedreira. — Achando-se  muito  arruinadas  e 
carecendo  de  urgentes  reparos  as  obras  d’arte  das  mencionadas  sècções,  or- 
ganisou o engenheiro  do  districto  o orçamento  .da  despeza  a fazer-se  com  as 
mesmas  obras,  na  importância  de  11;617$999,  sendo  6;868$381  para  as  da  1* 
destas  estradas  comprehendida  entre  a Pavuna  e o rio  Santo  Antonio  do  Matto, 
e 4;749$618  para  as  da  segunda  a partir  do  mesmo  rio  até  a estação  de 
Belem. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  em 
cumprimento  da  portaria  de  26  de  abril  ultimo,  e na  praça  que  teve  logar 
a 27  de  junho  proximo  findo,  forão  adjudicadas  a Thomé  Joaquim  Ferreira, 
que  por  contrato  de  11  do  corrente  mez  se  obrigou  a executal-as,  no  praso 
de  8 mezes,  mediante  a retribuição  de  11;200$000. 

Ainda  não  tiverão  começo  os  trabalhos. 

Ponte  em  frente  á cidade  de  Rezende.  — A portaria  de  3 de  agosto  do 
anno  findo,  ordenou  que  com  urgência  se  procedesse  administrativaínente 
aos  concertos  de  que  necessitava  esta  ponte  afim  de  cessarem  os  clamores 
pelos  desastres  que  alli  se  davão. 

As  obras  tiverão  começo  a 3 e ficarão  concluídas  a 17  de  setembro  do 
mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  261$8. 

Ponte  sobre  o rio  Turvo,  na  estrada  do  Passa-Vinte.  — A 30  de  novem- 
bro do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção 
desta  ponte,  contratadas  a 6 de  março  de  1868  com  Antonio  Francisco  de 


Almeida  e Manoel  de  Carvalho,  pela.'  quantia  de  5*000$',  que  já  foi  paga' bem 
oomo  a de  1;490$700  importância  de  diversas'  obras  què  fizerão  alénoPdaqtíellàs 
a qup  erão  obrigados  pelo  seu  contrato. 

Pónte  sóbre  o RiO  Parábyba  em  frente  á barra  do  Pirahy . — A portariá  de 
9 de  março  ultimo  ordenou  que  fossem  exècútádas  adininisfifatívámente,  os 
reparos  de  que  carèciãò  o sóalbo,  guardas  e cancellás  destà  ponte,  pela  quantia 
dè  9078292  em  que  hàviãb  sido  orçados. 

As  obras  forão  começadas  a 4 de  abril  e ficarão  concluídas  a 9 de  maio, 
com  p dispêndio  da' quantia  de  573S0SO! 

Pontes  sobre  os  rios  Capivary  P as  sá- Quatro . — Achándó-se  müitò  arrúi- 
nàdás  estas 'pontes,  situadas  na  estrada  que  de  Angra  dos  Reis 5 se  dirige 
aò  Pouso  SeccO,  na  parte  comprehendida  entre  a freguezia  de  Santo  Antonio 
de  Capivary,  e a villa  do  Rio-Claro,  mandou  esta  directoria  organisar  o or- 
çamento da  despeza  a fazer-se  com  a réspectiva  reconátrucçãoi 

Formulado  este  orçamento,  no  válor  de  2:5<34M78,  foi  submettidd  á con- 
sideração da  presidência,  que  o approvou,  mandãhdo'  por  portaria  de  9 'dé  de- 
zembro do  anuo  findo  que  se  procedesse  a arrematação  das  obras. 

Não  tendo  concorrido  licitantes  nas  duas  praças  a que  se  procedeu  pára 
aquelle  fim,  mandou  a presidência,  por  portaria  de  4 de  fevereiro  Ultimo, 

que  fossem  ellas  executadas  por  administração,  despendendo-se  até  a quanfid 

orçada. 

* 

Rèprèsentando,  porém,  o engenheiro  do  districto  ácerca  da  dificuldade  de' 
faijer  admmistrativámente  estás  obras,  o governo  por  portaria  de  5 dé  abril 
concedeu-lhe  autorisação  para  dal-as  de  empreitada. 

Tèndo  o mesmo  engenheiro  remettido  o termo  de'  empreitada  qué  cele- 
brou com  o fazendeiro  Antonio  de  Oliveira  Penna,  foi  transmettidò  á presi- 
dência, que  por  portaria  de  18  de  maio  o approvou . 

Não  consta,  que  os  trabalhos  ténhão  tido  começo. 

MATRIZES 


MATRIZ  DE  S.  SEBÁ.STIAO  DE  ITAIPU' 

Em  consequência  da  representaçSo  feita  á presidência  pelo  angario  diquellà 

ftegueni,  mandou  esta  diréetória  organisar  ò orçamento  da  despesa  a fazêr-se 
com  os  reparos  de  que  carecesse  este  templo.  F 

, Fo*“mulado  este  orçamento,  ^ na  importância  dé  7 :294$806, ‘foi  apresentado 
a presidência,  que  o approvando,  mandou  por  portaria'  deT3  de  máiònltittfd1 
que  se  annunciasse  praça  daquellas  obras.' 


Como  licitante  apresentou-se  a'  Ü5  de  junho  proxímo  findo  o cidadão  José 
Antoniò  do  Nascimento,  que.  por  contracto  de  25  do  mesmo  mez,  se  obrigou 
a'  fazer  os  reparos  desta  egreja  pela  quantia  de  7:200$000  no  praso  de  60 
dia's,  a contar  da  data  do  começo  dos  trabalhos  que  principiarão  brevemente . 


MATRIZ  DA  CIDADE  DE  CANTAGALLO 


Tendo  a lei  provincial  n.  1459  de  15  de  janeiro  do  anno  passado  no 
art.  42  autorisado  o governo  a mandar  construir  um  templo  para  servir  de 
matriz  naquella  cidade,  despendendo  com  esta  obra  até  a quantia  de  40:000$, 
resolveu  o mesmo  governo,  por  deliberação  de  4 de  dezembro  do  dito  anno, 
nomear  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Augusto  de  Souza  Brandão, 
Guilherme  Sanesbrorem,  João  Guerreiro  Bogado,  commendador  Joaquim  José 
da  Silva  e Joaquim  Luiz  Pinheiro,  para  promover  donativos  que  auxiliem  a 
fazenda  provincial  na  execução  das  obras,  e se  incumbir  da  sua  administração . 


Para  cumprimènto  das  disposições  da  citada  deliberação,  apresentou  esta 
directoria  o orçamento  para  a construcção  da  referida  matriz,  na  importância 
de  66:716$561,  o qual  a presidência  approvou,  declarando  em  portaria  de  24 
dê  fevereiro  ultimo  haver  autorisado  a súbdita  commissão  a despender  men- 
salmente até  a quantia  de  1:500$000  com  os  trabalhos  da  matriz,  sendo  as 
despezas  pàgàs  á vista  das  ferias  orgánisadas  por  ella  e rubricadas  pelo  en- 
genheiro  do  districto. 

Expondo  o commendador  Joaquim  José  da  Silva,  presidente  da  referida 
commissão,  a conveniência  de  que,  em  vez  de  executar-se  o templo  pelo 
plano  approvado  e orçado  . em  66:7168561,  fosse  construidò  por  outro  plano 
anteriormente  organisado  por  esta  directoria,  cujo  orçamento  se  eleva  aq,  al- 
garismo de  118:645$600,  declarou-lhe  a presidência  em  portaria  de  16  de 
maio  ultimo  que  á vista  da  informação  que  a semelhante  respeito  lhe  minis- 
trara a mesma  directoria,  não  podia  o governo  auxiliar  a construcção  do 
templo  com  garantia  superior  a 66:716$561,  ficando  salvo  á commissão  obter 
donati  vos  dos  moradores  do  município  para  realisar  a obra  pelo  piano  que  pre- 
fere, unia  vez  que  semelhante  despeza  não  pese  sobre  os  cofres  provinciaes. 


Pela  portaria  de  15  de  junho  declarou  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  ,pro- 
vincia  á referida  commissão  não  poder  o governo  concorrer  para  aquella  obra 
com  quaütia  superior  á de  4:000$  votada  na  lei,  ficando  assim  modificada  a 
portaria  de  16  de  maio  na  parte  relativa  á cohs 
Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo.' 
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MATRIZ  DE  N.  S.  DO  CARMO  DE  CANTAGALLO 

Tendo  sido  rescindido,  por  deliberação  de  30  de  junho  do  anno  passado, 
o contracto  de  12  de  junho  de  1867  celebrado  com  Joaquim  Alves  Carneiro 
para  as  obras  de  construcção  .desta  matriz,  mandou  esta  directoria  proceder  a 
avaliação  das  obras  feitas,  e ao  orçamento  para  concluir-se  a edificação. 

Remettendo  o engenheiro  do  districto  a folha  da  avaliação  das  obras  feitas 
edos  materiaes  e utensílios  existentes,  no  valor  de  23:8968397,  que  por  esta  di- 
rectoria foi  reduzido  a 22:9158139,  bem  como  o orçamento,  na  importância  de 
123.2688831  para  conclusão  da  matriz,  informou  que  os  trabalhos  feitos  pelo 
ex-contratante  consistião  na  construcção  dos  baldrames  e paredes  do  corpo  da 
igreja,  da  capella-mór  e das  sachristias  até  altura  de  lm,l  acima  do  solo,  e no 
apparelho  de  algumas  peças  de  madeira  e cantaria. 

Exigindo,  pois,  a conclusão  da  matriz  segundo  o plano  primitivo,  o dispên- 
dio de  avultada  quantia,  fez  esta  directoria  modificar  esse  plano,  estreitando  o 
corpo  da  igreja,  para  o que  será  preciso  demolir  a parte  ja  feita  das  paredes  la- 
teraes,  supprimindo  *s  duas  sachristias  projectaclas  e substituindo-as  por  uma 
unica  construída  nos  fundos  da  capella-mór;  reduzindo  as  dimensões  da  mesma 
capella,  e finalmente  diminuindo  a altura  do  edifício.  Sob  estas  bases  foi  orga- 
nisado  o plano  que  a 29  de  janeiro  ultimo  foi  apresentado  ao  governo  provincial 
com  as  respectivas  condições  de  execução  e orçamento  na  importância  de 
54:16/8831,  e. deduzindo-se  desta  quantia  a importância  dos  utensílios  e mate- 
riaes aproveitáveis  no  valor  de  8:750S024,  ter-se-ha  de  despender  com  a con- 
clusão óas  obras  unicamente  a quantia  de  45:4178807. 

Importando  as  obras  feitas  e os-  materiaes  e utensílios  existentes  em  a quantia 
de  22:915$  139,  e tendo  o ex-contratante  recebido  de  diversos  subscriptores  a 
quantia  de  26:5898000,  sendo  obrigado  nos  termos  da  deliberação  de  30  de  junho 
do  anno  passado  ao  pagamento  da  multa  de  7:9008095,  deve  *elle  entrar  para  os 
cofres  provmciaes  com  a quantia  de  11:5738956,  se  a presidência  não  se  dignar 
alivial-o  dessa  multa,  cujo  relevamento  já  solicitou  e já  foi  informado  por  esta 

Qirp.ntrmn  r 


MATRIZ  DA  CIDADE  DE  S.  JOÃO  DA  BARRA 


No  dia  2 de  abril  ultimo  forío  recebidas  definitivamente  as  obras  de  repa- 
ros desta  matriz,  contratadas  em  17  de  fevereiro  de  1868  com  Joaquim  Leite  de 
Castro,  pela  quantia  de  9:2508000  que  já  foi  paga. 

MATRIZ  DE  S.  FRANCISCO  DE  PAULA,  DO  MUNICÍPIO  DE  S.  JOÃO  DA  BARRA 

Jendo  a lei  provincial  n.  1,894  de  20  de  dezembro  de  1868  autorisado  a 

presidência  a despender  até  a quantia  de  19-5358090  'i  ■, 

a x 4 iy.5358090  com  a conclusão  das  obras 

desta  matnz,  mandou  esta  àrectona  organisar  o respectivo  orçamento.' 


Remettido  este  trabalho  pelo  engenheiro  do  districto,  no  valor  de  24:0983773, 
foi  transmittido  ao  governo,  que  o approvou  c mandou  por  portaria  de  28  de  julho 
do  anno  passado  que  fossem  as  obras  postas  cm  arrematação. 

Na  praça  que  teve  logar  a 2 de  setembro  forão  ellas  arrematadas  por  Joa- 
quim Leite  de  Castro,  que,  por  contrato  de  14  de  outubro  se  obrigou  a execu- 
tal-as,  dentro  do  praso  de  um  anno,  mediante  a quantia  de  24:0003000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  10  de  novembro  e proseguem  com 
actividade.  Achão-se  concluídos  os  reparos  do  madeiramento  e das  paredes,  a 
decoração  exterior  e a interior  com  excepção  dos  altares,  que  estão  em  anda- 
mento. Trabalha-se  na  conclusão  da  torre  e dos  altares. 

Tem  o arrematante  recebido  a quantia  de  14:4003000,  importância  de  duas 
prestações. 


MATRIZ  DE  S.  SEBASTIÃO  DE  ARARUAMA 

As  obras  de  conclusão  desta  matriz,  contratadas  em  22  de  fevereiro  de 
1861,  com  Francisco  Antunes  da  Silva,  pela  quantia  de  35:0003000,  com  a 
clausula  do  ficarem  concluídas  no  praso  de  8 annos  e 9 mezes,  que  por  delibe- 
ração de  27  de  abril  ultimo  foi  prorogado  por  seis  mezes,  ainda  não  estão  ter- 
minadas. 

Para  completa  conclusão  falta  a construcção  do  altar-mór,  de  dous  altares 
lateraes,  e a factura  de  um  arcaz  e oratorio  para  a sachristia. 

Tem-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de  27:0003000  correspondente  a 
vinte  e sete  prestações. 

MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DA  BOA  ESPERANÇA 

No  dia  27  de  dezembro  do  anno  findo  forão  recebidas  definitivamente  as 
obras  de  conclusão  das  paredes  e cobertura  da  capella-mór  e do  corpo  da  igreja, 
contratadas  em  25  de  janeiro  de  1868  com  Alexandre  Pereira  dos  Santos,  pela 
quantia  de  17:4508000,  que  já  está  paga. 

Achando-se  bastante  arruinada  a capella  que  serve  de  matriz  dnquella  fre- 
guezia,  a ponto  de  ameaçar  desabamento,  mandou  esta  directoria  oaganisar  o 
orçamento  para  conclusão  das  obras  da  nova  matriz. 

O orçamento  na  importância  de  19:1848259,  foi  submetthhrá  consideração 
da  presidência,  que,  o approvando,  ordenou  por  portaria  de  9 do  corrente  mez 
que  com  o praso  de  30  dias  se  abrisse  concurrencda  para  o recebimento  das  pro- 
postas. 
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MATRIZ  DA  VILLA  DE  ITABORAHY 

Representando  o vigário  da  freguezia  da  villa  de  Itaborahy  sobre  a necessi- 
dade urgente  de  ser  caiada  interna  e externamente  a respectiva  matriz,  ordenou 
a portaria  de  3 de  maio  ultimo  que  com  brevidade  se  executasse  aquelle  serviço 
por  administração. 

As  obras  ti  verão  principio  no  dia  2 de  junho  proximo  findo  e marchão  com 
regularidade. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS, 

DO  MUNICÍPIO  DE  ITABORAHY 

Tendo  o vigário  daquella  freguezia  representado  sobre  o estado  de  ruina  em 
que  se  acha  a capella  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Concejção  que  alli  serve 
de  matriz,  mandou  a presidência  em  portaria  de  11  de  março  ultimo  organisar 
o orçamento  dos  concertos  precisos  na  mesma  capella,  de  modo  a continuar  a 

prestar-se  á celebração  dos  actos  divinos,  emquanto  não  fôr  possível  dotar  a 
freguezia  de  matriz. 

Formulado  o orçamento,  no  valor  de  5508427,  foi  remettido  á presidência, 
que,  o approvando,  ordenou  por  portaria  de  23  de  maio  que  fossem  as  obras  exe- 
cutadas administrativamente. 

Expedio-se  a conveniente  ordem  ao  engenheiro  do  districto. 


MATRIZ  DA  7ILLA  DE  1NT0TA  FRIBURGO 

Em  fins  de  agosto  do  anno  passado  ficarão  terminadas  as  obras  de  conclusão 
desta  matriz,  mandadas  fazer  administrativamente  pela  portaria  de  21  de  novem- 
bro de  1867. 

Despendeo-se  a quantia  de  31:7868984. 


MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DO  PAQUEQUER,  DO  MUNICÍPIO 

DE  NOVA  FRIBURGO 

A portaria  de  13  de  novembro  do  amo  findo  autorisou  a commissão  que 

e i cou  esta  igreja  com  o auxilio  de  uma  subscripç5o,  a construir  o adro  e obras 

complementares  da  mesma  igreja,  despendendo  por  conta  dos  cofres  provinciaes 

ate  a quantia  de  12:000*000  consignada  no  art.  2’  § 12  da  lei  n 1374  de  1*  d. 
janeiro  de  1868.  • o de 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  18  de  ianei™  nlfímn  „ 
i , , , . ° ue  janeno  ultimo  e proseguem  ree-u- 

larmente,  tendo-se  despendido  por  conta  da  referida  consignação  a ouantia  de 

de  4:0008000,  importância  da  primeira  prestação. 
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1 MATRIZ  DA  CIDADE  DE  MAGÉ 

Representando  o vigário  da  freguezia  daquella  cidade  sobre  a necessidade 
de  vários  concertos  na  respectiva  igreja  matriz,  mandou  esta  directoria  orga- 
nisar  o orçamento  das  despezas  á fazer-se  com  taes  reparos. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  4:925$318,  ordenou  a portaria  de 
15  de  outubro  do  anno  passado  que  fossem  as  obras  feitas  por  administração. 

Encontrando  o engenheiro  do  districto  difficuldade  em  obter  operários  para 
aquellas  obras,  celebrou  com  o cidadão  José  Antonio  da  Silva  Barreiros  um  con- 
trato de  empreitada,  que  a presidência  approvou,  resolvendo,  por  portaria  de  19 
de  novembro,  nomear  o vigário  e o cidadao  Luiz  dos  Santos  Paiva  para  fiscali- 
sarem  as  ditas  obras. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  29  do  mesmo  mez  de  novembro. 

Posteriormente,  reconhecendo  o engenheiro  do  districto  a necessidade  de 
substituir  os  frechaes  das  paredes  lateraes,  78  caibros  e 25  dúzias  d.e  ripas,  e 
também  reconstruir  a parede  dos  fundos  na  parte  que  fica  por  cima  da  verga  de 
uma  janella,  ordenou  a portaria  de  29  de  março  ultimo  que  fossem  estas  obras 
additadas  ao  contrato  feito  com  o sobredito  empreiteiro;  não  concordando, 
porém,  este  em  semelhante  additamento,  mandou  a portaria  de  20  de  abril  que 
fossem  as  obras  feitas  por  administração  do  engenheiro  pela  quantia  de  1:240$619 
em  que  forão  orçadas. 

A difficuldade  de  obter  materiaes  tem  obstado  a que  se  dê  começo  a estas 
obras;  trata,  porém,  o engenheiro  de  remover  esses  embaraços. 

Por  não  ter  o empreiteiro  terminado  as  obras  a seu  cargo  no  prazo  de  seis 
mezes  para  este  fim  fixado  na  condição  9*  do  seu  contrato,  foi  multado  na  quantia 
de  122S500,  10  0/°  do  valor  da  segunda  prestação,  sendo-lhe  marcado  o prazo  de 

dous  mezes  para  conclusão  daquellas  obras. 

Tanto  a multa  como  o prazo  forão  approvados  pela  portaria  de  17  de  junho 
findo,  mas  na  informação  que  esta  directoria  prestou  em  6 do  corrente  no  reque- 
rimento do  empreiteiro  pedindo  ser  aliviado  daquella  pena,  se  declarou  que  força 
maior  deo  logar  á sua  imposição  julgando  por  isso  esta  mesma  directoria  ser 
justo  que  o contratante  fosse  dispensado  da  execução  da  mesma  multa. 

MATRIZ  ^DE  S.  JOSÉ  DA  BOA  MORTE,  DO  MUNICÍPIO  DE  SANTO  ANTONIO  DE  SÁ 

Em  consequência  da  representação  do  vigário  daquelia'  freguezia,  ordenou 
a portaria  de  11  de  março  ultimo  que  se  organisasse  o orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  os  concertos  precisos  da  respectiva  matriz. 

A portaria  de  28  de  abril,  approvando  o orçamento  formulado  pelo  enge- 
nheiro do  districto  para  os  reparos  precisos  naquelle  templo,  ordenou  que  fossem 


elles  executados  administrativameate , pela  quantia  de  1:9248936  em  que  forão 
orçados. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 23  de  maio,  tendo-se  despendido  até  junho 
findo  a quantia  de  6368240. 

CAPELLA  QUE  SERVE  DE  MATRIZ  DA  VILLA  DA  ESTRELLA 


No  dia  18  de  julho  do  anno  passado  ficarão  concluídas  as  ohras  de  reparo 
desta  matriz,  mandadas  fazer  administrativamente  por  portaria  de  28  de  abril  do 
mesmo  anno,  pela  quantia  de  1:5358050. 

Despendeu-se  a quantia  de  1:5288330. 

Tornando-se  necessários  mais  alguns  concertos  na  referida  capella,  e a con- 
strucção  de  um  consistorio  para  augmento  das  insuficientes  accommodações  do 
templo  e com  o fim  de  dispensar-se,  por  emquanto,  a edificação  de  uma  nova 

matriz,  foi  organisado  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  estas  obras  na 
importância  de  5:3968644. 

Approvado  o dito  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  em 
cumprimento  da  portaria  de  15  de  fevereiro  ultimo,  e na  praça  que  teve  logar  a 
9 de  adjudicadas  a Manoel  Ferreira  da  Bocha,  que,  por  contrato  de  23 

do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  quatro  mezes,  pela  quantia 
d.6  5:350$000. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 27  de  abril  proximo  findo,  e ainda  não  se 
despendeo  quantia  alguma  por  conta  deste  contrato. 


MATRIZ  DA  VILLA  DA  PARAHYBA  DO  SUL 


Em  comprimento  da  portaria  de  9 de  setembro  do  anno  passado  foi 
ergamsado  o orçamento  da  despeza  a fezer-se  com  os  reparos  necessários  a 
esie  templo,  na  importância  de  3:2488212. 

Approvando  o dito  orçamento,  ordenou  a presidência  por  portaria  de  4 
e jane.ro  ultimo  que  se  annnnciasse  a arrematação  de  taes  obras,  uma  vez 
que  ellas  nao  complicassem  com  o plano  que  por  deliberação  de  18  de  de- 
zembro do  anno  findo  mandara  organisar  dentro  das  forças  da  quantia  de  40:0008 
para  execução  das  obras  da  saehristia  e da  capella-mór  da  nova  matriz 

Não  tendo  concorrido  licitantes  na  praça  a que  se  proeedeo  para  este  fim 
an  onsou  a portana  de  22  de  março  proximo  findo  a executar-se  a obra  por 
administração,  despendendo-se  até  a quantia  orçada.  P 

Os  trabalhos  üverão  principio  a 5 do  corrente  e achâo-se  em  andamento. 
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Ponderando  o barão  da  Parahyba  a conveniência  de  se  dar  principio  ás 
obias  da  nova  matriz  desta  villa  para  que  na  estação  chuvosa  possa  achar-se 
o edifício  coberto  e proseguirem  os  trabalhos  sem  interrupção,  recommendou  a 
portaria  de  22  de  abril  ultimo  que  se  organisasse  com  toda  a urgência  os 
íespectivos  plano  e orçamento  afim  de  que  fosse  cumprida  a citada  delibera- 
ção, relativamente  á execução  de  semelhantes  trabalhos. 

Em  cumprimento  desta  portaria,  foi  a 30  de  junho  proximo  findo  submet- 
tido  á consideração  da  presidência  o orçamento  na  importância  de  60:0083761, 
bem  como  o plano  descriptivo  para  conclusão  da  capella-mór  e construcçào  do 
consistorio  e sachristia  da  mencionada  matriz. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  SANTA  CRUZ  DOS  MENDES,  EM  VASSOURAS 

No  dia  27  de  maio  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de 
reparos  desta  matriz,  contractadas  em  10  de  fevereiro  do  anno  passado  com 
Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  pela  quantia  de  l:9OOSOO0. 

Pagou-se  ao  arrematante  integralmente  o valor  do  contracto. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  PIEDADE  DAS  IPIABAS  , NO  MUNICÍPIO 

DE  VALENÇA 

Em  cumpiimento  da  portaria  de  3 de  setembro  do  anno  findo,  apresentou 
esta  directoria  o projecto  e orçamento  na  importância  de  29:0673423  para  a 
edificação  de  uma  nova  igreja  matriz  nesta  freguezia. 

Propondo-se  o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  a encarregar-se 
daquella  edificação,  por  menos  6:0003000  do  que  a importância  do  referido 
orçamento,  resolveo  a presidência,  de  accordo  com  o parecer  desta  directoria, 
aceitar,  como  effectivamente  aceitou,  a mencionada  proposta  e tendo  o pro- 
ponente prestado  a devida  fiança,  lavrou-se  a 31  de  dezembro  do  mesmo  anno 
o respectivo  contracto,  pelo  qual  se  obrigou  o contractante  a executar  aquellas 
obras,  no  prazo  de  dous  annos,  pela  quantia  de  23:0673423, 

Os  trabalhos  tiverão  .começo  a 31  de  janeiro  findo  e proseguem  com 
regularidade. 

Ainda  não  se  pagou  quantia  alguma  por  conta  do  contracto. 

MATRIZ  DE  SANTO  ANTONIO  DE  JACUTINGA,  DO  MUNICÍPIO  DE  IGUASSU*. 

Achando-se  a antiga  matriz  desta  freguezia  em  completo  estado  de  ruina, 
e tendo,  em  virtude  da  lei  provincial  n.  1267  de  29  de  novembro  de  1862» 
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sido  transferida  a séde  da  mesma  freguezia  para  a povoação  de  Maxambomba 
situada  á margem  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  começou-se  nesse  local  a 
construcção  de  um  novo  templo  com  o producto  de  uma  subscripção  agen- 
ciada entre  os  respectivos  parochianos,  estando  feitas,  sob  um  plano  organi- 
sado  pelo  engenheiro  Raphael  Archanjo  Galvão,  as  paredes  da  frente  e do 
corpo  principal  até  a altura  de  32  palmos  acima  dos  alicerces,  tendo-se  des- 
pendido cerca  de  25:000?j000. 

Começando,  porém,  a esgotar-se  os  recursos,  pedio  o respectivo  vigário 
ao  governo  provincial  um  auxilio  para  conclusão  das  obras. 

Por  occasião  de  informar  • esta  representação,  remetteo  o engenheiro  do 
districto  o orçamento,  na  importância  de  79:6678379,  da  despeza  provável  a fá- 
zer-se  com  a conclusão  da  referida  matriz. 

Transmittindo  este  orçamento  á presidência,  informou  esta  dircctoria  que 
oferecendo  innumeros  defeitos  o projecto  segundo  o qual  se  deo  começo  ás 
obras,  e exigindo  além  disso  a sua  execução  o avultado  dispêndio  de  79:6678379 
segundo  o orçamento  mencionado,  entendeo  mais  conveniente  reduzir  as  suas 
proporções  modiiicanclo-o  de  modo  a aproveitar-se  quanto  possivel  as  obras  já 
feitas ; e tendo  debaixo  deste  ponto  de  vista  feito  organisar  novo  plano  e orça- 
mento na  importância  de  48:7358968,  o submetteo  á consideração  do  governo. 

Tendo  a presidência  approvado  este  orçamento,  e tendo  em  consideração 
a lei  n.  1398  de  21  de  dezembro  de  1868  que  autorisou  a despender  a quan- 
tia de  20:0008000  com  a conclusão  daquelle  templo,  resolveo,  por  deliberação 
de  4 de  março  ultimo,  nomear  uma  commissão  composta  do  commendador 
Francisco  José  Soares,  como  presidente,  e dos  cidadãos  Joaquim  Leandro  da 
Silva,  Antonio  da  Silva  Amaral,  Antonio  Baptista  Gonçalves  e Francisco  José 
Soares  Filho,  não  só  para  encarregar-sc  de  obter  novos  donativos  em  favor 
daquella  obra,  além  do  de  10:000g000  pelo  que  se  obrigou  a commissão,  como 
também  a fiscalisar  os  trabalhos,  sob  a direcção  scientiíica  do  engenheiro  do 
respectivo  districto,  despendendo  para  este  fim  até  a quantia  de  1:0008000 
mensalmente,  que  será  paga  pela  directoria  de  fazenda  á vista  das  contas  ru- 
bricadas pelo  sobredito  engenheiro. 

As  obras  ainda  não  tiverão  começo  e por  deliberação  de  16  do  corrente 
resolveo  o governo  que  na  conclusão  do  edifício  se  a-Jopte  o plano  segundo  o 
qual  foi  começado,  ficando  pelo  mesmo  acto  reduzido  a 20:0008000  nos  termos 
da  lei  citada  o auxilio  que  o mesmo  governo  deve  dar  as  mesmas  obras. 

MATRIZ  DE  S.  JOSÉ  DA  CACARIA,  DO  MUNICÍPIO  DE  S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

Carecendo  de  vários  reparos  esta  matriz,  organisou  o engenheiro  ,do  dis- 
tricto o orçamento  da  despeza  para  este  fim  necessária. 
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Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  3:841$426,  forão  as  obras  postas 
em  arrematação ; não  tendo,  porém,  sido  arrematadas  em  dnas  praças  succes- 
sivas  por  falta  de  licitantes,  e tendo  se  proposto  o vigário  da  freguezia  padre 
José  Domingues  Nogueira  da  Silva,  a encarregar-se  delias  pela  quantia  de 
3:8003000 , resolveo  a presidcncia,  de  accordo  com  o parecer  desta  di- 
rectoria,  aceitar  esta  proposta,  e como  o proponente  tivesse  prestado  a devida 
fiança,  lavrou-se  a 18  de  junbo  ultimo  o respectivo  contracto,  pelo  qual  se 
obrigou  o contractante  a executar  as  obras  no  prazo  de  tres  mezes. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 14  do  corrente  mez. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DO  BANANAL,  EM  ITAGUAHY 

Tendo  a lei  n.  1436  de  31  de  dezembro  de  1868  autorisado  á presidên- 
cia a despender  a quantia  de  20:0003000  com  a construcção  de  uma  igreja 
•matriz  desta  freguezia,  mandou  a portaria  de  16  de  dezembro  do  anno  passado 
organisar  o plano  e orçamonto  para  execução  dessa  obra. 

Formulado  o orçamento,  na  importância  de  35:4843838,  foi  submet- 
tido  á consideração  da  presidenciu,  que,  o approvando,  autorisoupor  portaria 
de  9 do  corrente  mez  a despender-se  por  emquanto  até  a quantia  consignada 
pela  referida  lei,  abrindo-se  coneurrencia  para  arrematação  das  obras  corres- 
pondentes a essa  quantia. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  AMPARO  DA  BARRA  MANSA 

Para  conclusão  das  obras  desta  matriz  consignou  a portaria  de  17  de 
fevereiro  de  1866  o auxilio  de  6:0003000  em  prestações  mensaes  de  5003000 
determinando  que  fossem  ellas  feitas  por  administração  sob  direcção  do  en- 
genheiro do  districto. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  5 de  maio  de  1868,  e forão,'  por 
falta  de  operários  suspensos  a 17  de  setembro  do  mesmo  anno,  e assim  con- 
tinuarão até  12  de  fevereiro  do  anno  passado,  em  que  forão  recomeçados, 
sendo  de  novo  suspensos  a 1 de  abril  do  mesmo  anno  pelo  excessivo  preço 
dos  maleriaes,  e assim  estiverão  até  28  de  janeiro  ultimo. 

Tem-se  despendido'  com  estas  obras  a quantia  de  3:5133040. 

MATRIZ  DE  S.  JOSÉ  DO  CAMPO  BELL0,  DO  MUNICÍPIO  DE  REZENDE 

As  obras  de  conclusão  desta  matriz  i,  que  a portaria  áe  16  de  março  de  1868 
mandou  fazer  por  administração  pela  quantia  orçada  de  8rj834$100  rs.,  forão 
suspensas  a 15  de  fevereiro  ultimo  por  achar-se  esgotado  O'  orçamento*;  faL- 
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tando  ainda  para  completar  as  obms  necessárias  á matriz,  a cimalba  exterior, 
torres,  emboço  e reboco  de  uma  parte  da  sachristia,  reparos  no  soalho  da 
mesma  e pintura. 

MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DO  ROSÁRIO  DOS  QUATYS,  DA  BARRA  MANSA 

Em  consequência  de  representação  do  vigário  daquella  freguezia,  mandou 
esta  directoria  organisar  o orçamento  da  dcspeza  a fazer  com  as  obras  de 
conclusão  desta  matriz. 

Remettido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  no  valor 
de  20:520$  170,  foi  submettido  á consideração  da  presidência,  que,  o ap- 
provando,  determinou  que  fossem  as  obras  postas  em  hasta  publica,  sob  con- 
dição de  receber  o arrematante  directamcnte  da  commissão  incumbida  de  pro- 
mover novos  donativos  a quantia  de  8:000$000  agenciada  para  aquelle  fim 
e dos  cofres  provinciaes  quanto  fosse  mister  para  inteirar  o preço  porque 
fossem  arrematadas  as  referidas  obras. 

Não  se  tendo  apresentado  licitante  algum  em  tres  praças  successivas  a 
que  se  procedeo,  per  portaria  de  .11  de  novembro  do  anno  passado  mandou 
a presidência,  executar  as  obras  administrativamente,  e por  portaria  de  15  de 
dezembro  declarou  que,  a não  haver  accrescimo  de  despeza,  podia-se  mandar 
construir  as  paredes  com  alvenaria  de  pedra  e cal  em  logar  de  páo  a pique, 
como  estava  projectado,  uma  vez  que  se  realisasse  a arrecadação  da  subscrip- 
ção  agenciada  naquella  freguezia  para  auxiliar  os  cofres  públicos  na  execu- 
ção das  obras. 

Tendo  tido  conhecimento  desta  ordem,  representou  o presidente  da  men- 
cionada commissão  que  a substituição  indicada  importava  ern  quantia  muito  su- 
perior ao  produeto  da  subscripção,  e que  por  isso  seria  preferível  construir 
as  paredes  de  páo  a pique  sobre  baldrames  de  pedra,  do  que  resultava  o di- 
minuto excesso  de  1:063-3408. 

Attendendo  a presidência  a esta  reclamação,  por  portaria  de  14  de  maio 
ultimo  concedeu  a autorisacão  solicitada. 

Não  consta  que  as  obras  tenhão  tido  começo. 

matriz~da  villa  de  pirahy 

Achando-se  esta  matriz  muito  damnificada  por  effeito  de  raios  que  sobre 
ella  teem  cahido,  ordenou  a portaria  de  3 de  novembro  do  anno  passado  que 

sem  perda  de  tempo  se  mandasse  proceder  aos  concertos  indispensáveis  para 
-evitar  maior  damno; 
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0 engenheiro  encarregado  da  exploração  e construcção  da  estrada  de 
ròdagem  da  estação  de  Sant  Anna  áquella  vilta,  não  podendo  levar  a effeito 
os  referidos  concertos  por  não  haver  para  isso  operários  na  localidade,  ceie* 
brou  com  Justino  Alves  Ribeiro  Guerra  termo  de  empreitada,  pelo  qual  se 
obrigou  este  cidadão  a executar  aquellas  obras  pela  quantia  orçada  de  1:667429, 
que  lhe  será  paga  depois  de  concluidas  e aceitas. 

Este  termo  foi  approvado  pela  portaria  de  7 do  corrente  mez. 

MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

Tendo  alei  n.  1409  de  24  de  dezembro  de  1868  autorisado  a presiden* 
cia  a deduzir  no  exercicio  de  1869  da  verba  da  despeza  com  obras  das  ma- 
trizes a quantia  de  11:2688532  para  ser  applicada  aos  concertos  da  matriz 
desta  freguezia,  determinou  a portaria  de  5 de  novembro  do  anno  passado 
que  se  abrisse  concurrencia  para  execução  dessas  obras.  Não  tendo,  porém, 
comparecido  licitantes  em  duas  praças  successivas  a que  se  procedeo  para  este 
£m,  ordenou  a portaria  de  16  de  janeiro  ultimo  que  fossem  as  mesmas  obras 
executadas  administrativamente,  despendendo-se  até  aquella  quantia. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 21  de  março  proximo  findo,  e tem-se  des* 
pendido  até  30  de  junho  ultimo  a quantia  de  6:6238900. 

MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DA  RIBEIRA,  NO  MUNICÍPIO  DE 

ANGRA  DOS  REIS 

Em  cumprimento  da  portaria  de  28  de  janeiro  ultimo,  mandou  esta  di- 
rectoria  orçar  as  obras  precisas  para  que  este  templo  não  cahisse  em  ruinas 
e podesse  prestar-se  com  a necessária  decencia  á celebração  dos  actos  di- 
vinos. 

Remettido  pelo  engenheiro  do  districto  o -orçamento  exigido  no  valor 
de  1:1008660,  foi  transmitido  á presidência  que  o approvou,  mandando  por 
portaria  de  25  de  fevereiro  findo  que  fossem  as  obras  executadas  administra- 
tivamente, despendendo-se  até  a quantia  orçada. 

A difficuldade  da  acquisição  de  materiaes  tem  obstado  ao  começo  dos 
trabalhos. 

CADEAS  E CASAS  DE  DETENÇÃO 

CASA  DE  DETENÇÃO  DE  NICTHEROY 

No  dia  31  de  março  ultimo  ficarao  concluidas  as  obras  de  concertos 
deste  edifício,  mandadas  fazer  administrativamente  pelas  portarias  de  23  de 
janeiro  e 5 de  outubro  do  anno  passado,  tendo-se  despendido  a quantia 
de  8:0048802. 
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A portaria  de  19  de  outubro  do  mesmo  auno  ordenou  que  se  reforçasse 
o aposento  em  que  se  acha  recolhido  naquelle  edifício  um  preso  em  estado 
furioso  de  alienação  mental,  visto  não  poder  ser  transferido  nem  para  o 
Hospício  de  Pedro  II,  nem  para  a casa  de  correcção  da  Côrte,  attenta  a 
falta  de  commodidade  naquelles  estabelecimentos. 

Estas  obras  ficarão  concluídas  no  mesmo  mez  de  outubro,  com  o des- 
pendio  da  quantia  de  2158300. 

Em  seguida  mandou  esta  directoria  reforçar  os  aposentos,  em  que  se 
achão  recolhidos  outros  alienados,  com  o que  se  despendeo  a quantia  de 
264S600,  que  a portaria  de  26  de  novembro  ultimo  mandou  pagar. 

A vista  de  uma  representação  do  dr  chefe  de  policia  mandou  a por~ 
taria  de  9 de  março  ultimo  proceder  á caiação  deste  edifício  e respectivo 
hospital. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 17  do  mesmo  mez  e concluídos  a 7 de 
abril,  tendo-se  despendido  a quantia  de  2928000. 

Em  consequência  da  solicitação  do  mesmo  magistrado,  ordenou  a por- 
taria de  14  de  maio  proximo  findo  que  fossem  feitos  os  reparos  precisos  no 
quarto  do  referido  edificio,  onde  tem  estado  recolhido  o alienado  Antonio  José 
de  Carvalho. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 21  e ficarão  concluídos  a 31  do  mesmo 
mez,  com  o dispêndio  de  166S24.0. 

Reconhecendo  o governo  provincial  a necessidade  que  têm  os  presos 
da  mesma  casa  de  detenção  de  gozarem  dos  officios  divinos,  de  que  se  achão 
priaados,  determinou  por  portaria  de  1 do  corrente  mez  que  se.  fizesse  um 
altar  ponatil  para  aquelle  fim  e as  obras  necessárias  em  um  dos  quartos  do 
pavimento  superior  para  collocação  do  mesmo  altar. 

CADÊA  DA  VILLA  DE  MARICÁ 

Em  vista  da  representação  do  dr.  chefe  de  policia,  mandou  a portaria 
de  16  de  março  ultimo  que  tosse  executada  administrativamente  a obra  ne- 
cessária no  portão  despa,  cadêa,  pela  quantia  orçada  de  1418240. 

Acha-se  concluída,  tendo-se  despendido  a quantia  orçada 

CADÊA  E CASA  DA  CAMARA  DA  VILLA  DE  S.  FIDELIS 

Carecendo  de  alguns  reparos  este  edificio.  orçou  o engenheiro  do  dis— 
tricto  a despeza  para  este  fim  necessária,  na  importância  de  2:2518524. 

Approvando  este  orçamento,  mandou  a presidência,  por  portaria  de  17 

de  agosto  do  anno  passado,  que  fossem  aquellas  obras  executadas  administra- 
tivamente. 
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Encontrando  diíficuldade  em  levar  a effeito  por  este  modo  as  ditas  obras, 
contratou-as  o sobredito  engenheiro  com  Bernardo  Cândido  de  Figueiredo-» 
pela  quantia  de  2:2508000.  Este  contracto  foi  approvado  pela  portaria  de  13 
de  Janeiro  ultimo,  com  modificação  da  condição  11*  devendo,  em  virtude 
dessa  modificação,  ser  feitos  os  pagamentos  em  vista  de  attestados  passados 
pelo  engenheiro  e em  tres  prestações  iguaes,  na  proporção  das  obras  feitas. 

Tiverão  começo  as  obras  no  Io  de  fevereiro,  e ficarão  concluidas  em  26 
de  abiil,  tendo-se  reparado  o madeiramento  e todo  o telhado  e as  prisões, 
reconstruindo-se  grande  parte  do  soalho  e barrotamento  do  Io  pavimento, 
collocando-se  leitos  e caixas  de  retrete  em  todas  as  prisões  e pintando-se 
todo  o dito  pavimento. 

Recebeo  o empreiteiro  a quantia  de  750S000,  importância  da  primeira 
pi estaçao,  e já  recebeo  o attestado  correspondente  á segunda  e terceira  pres- 
tações, na  importância  de  1:500$006. 

Tendo  o mencionado  engenheiro  noticia  de  que  se  havia  praticado  um 
arrombamento  naquella  cadêa,  dirigiu-se  á dita  villa,  e,  depois  de  verificar 
a existência  de  dous  arrombamentos,  mandou  executar  os  reparos  precisos» 
com  o que  despendeo  a quantia  de  30S000,  que  a portaria  de  7 de  fevereiro 
ultimo  mandou  pagar. 


CADÊA  DA  CIDADE  DE  CAMPOS 

A vista  do  que  a delegacia  de  policia  do  termo  de  Campos  representou 
ao  respectivo  chefe,  ordenou  a presidência  em  portariade  21  de  março  findo  que 
se  mandasse  tapar  o rombo  existente  na  parte  externa  de  uma  das  prisões  do 
andar  superior  desta  cadêa,  e que  se  orçasse  com  toda  a urgência  as  obras 
de  que  necessita  o edifício  para  sua  segurança. 

Esta  ordem  foi  transmittida  ao  engenheiro  a 23  do  mesmo  mez. 

CADÊA  DA  CIDADE  DE  CANTAGALLO 

No  dia  22  de  abril  ultimo  terminarão  as  obras  de  conclusão  deste  edi- 
fício, autorisdas  pela  portaria  de  9 de  agosto  de  1867,  tendo-se  despendido 
desde  o seu  começo  a quantia  de  24:188$088. 

CADÊA  DA  CIDADE  DE  CABO-FEIO 

Em  cumprimento  da  portaria  de  11  de  janeiro  ultimo,  remetteo  o en- 
genheiro do  districto  o orçamento  das  obras  necessárias  nesta  cadêa  para  sua 
completa  segurança. 
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, Approvando  o governo  este  orçamento,  no  Valor  de  858$  134,  mandou 
«por  portaria  de  23  de  maio  proximo  findo  que  fossem  as  obras  executadas 
Hdministrativamente. 

Ainda  não  se  deu  começo  aos  trabalhos  por  não  ter  o engenheiro  con* 
seguido  reunir  o material  preciso. 

CADÊA  DA  VILLA  DA  P AH  AH  YB  A DO  SUL 

Representando  o dr.  chefe  de  policia  a necessidade  de  se  fazer  alguns 
concertos  nesta  cadêa,  ordenou  a portaria  de  27  de  setembro  do  anno  passado 
que  se  procedesse  administrativamente  aos  reparos  de  que  ella  carecesse. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 11  de  maio  e ficarão  concluídos  a 6 
de  julho  dc  corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:0568490. 

CADÊA  DA  CIDADE  DE  PETROPOLIS 

Tendo  o referido  magistrado  participado  á presidência  haverem-se  evadido  ' 
desta  cadêa  dois  escravos  fugidos,  em  consequência  do  máo  estado  em  que 
ella  se  acha,  determinou  a portaria  de  25  de  maio  ultimo  que  se  procedesse 
administrativamente  e com  a maior  brevidade  aos  concertos  necessários  parai  a 

completa  segurança  da  mesma  cadêa,  de  modo  a evitarem-se  factos  daquella 
ordem. 

Os, trabalhos  tiverão  principio  a 22  de  junho  proximo  findo,  tendo-se  já 
dispendido  a quantia  de  1128380  rè. 


CADÊA  E;  CASA  DA  CAMARÁ  DA  CIDADE  DE  VASSOURAS. 

As  obras  de  conclusão  deste  edifício,  mandadas  fazer  administrativa- 
mente por  portaria  de  4 de  agosto  de  1868,  pela  quantia  de  24:1738481  forão 
suspensas  a 21  de  outubro  do  anuo  passado,  por  achar-se  esgotada  a verba. 

Não  convindo,  porém,  retardar  a conclusão  do  dito  edifício,  com  o qual 
a província  já  tem  despendido  183:5768378,  organisou  o engenheiro  do  dis- 
tncto  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  de 
2325258438,  o qual  foi  submettido  á consideração  ia  presideneia,  que  ■ o 
approvando,  mandou  por  portaria  de  1 do  corrente  mez  que  se  puzesse  em 
concurrencia  a arrematação  das  obras. 

CADÊA  DA  VILLA  DE  IGUASSü’. 

\ 

A portaria  de  13  de  janeiro  ultimo,  approvando  o orçamento  organisado 
pelo  engenheiro  do  distncto  para  as  obras  precisas  neste  edifido,  na;  impor- 
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tancia  de  2:3928223,  ordenou  que  fossem  ellas  executadas  administrativa- 
mente. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 13  de  março  e ficarão  concluidos  a 26 
de  abril,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:3488820. 

CADÊ  A.  DA  VILLA  DE  S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 

Falta  apenas  para  conclusão  das  obras  de  reparos  e melhoramentos  au- 
torisados  pela  portaria  de  18  de  junbo  de  1866,  a construcção  das  tarimbas, 
cujo  orçamento  foi  a 13  do  corrente  mez  submettido  á approvação  do  go- 
verno provincial. 

A portaria  de  25  deste  mesmo  mez  autorisou  a despeza  de  948589  com 
a construccão  das  referidas  tarimbas. 

CADÊ  A DA  CIDADE  DA  BARRA  MANSA. 

Tendo  a presidência  conhecimento,  de  que  a cadêa  daquella  cidade  ne- 
cessitava de  alguns  reparos  muito  urgentes,  ordenou  por  portaria  de  24  de 
janeiro  ultimo  que  fossem  taes  reparos  executados  administrativamente. 

As  obras  forão  começadas  a 31  do  mesmo  mez  e concluidas  a 5 de  fe- 
vereiro, com  o dispêndio  da  quantia  de  258200. 

Posteriormente,  representando  o juiz  municipal  do  termo  sobre  o máo 
estado  da  dita  cadêa,  determinou  a portaria  de  19  de  abril  que  com  toda  a 
urgência  se  organisasse  o orçamento  dos  concertos  necessários. 

Formulado  o orçamento  exigido,  no  valor  de  3:2858927 , foi  trans- 
mittido  á presidência,  que,  de  acordo  com  o parecer  desta  directoria,  ordenou 
por  portaria  de  20  de  junbo  proximo  findo  que  fossem  executados  administra- 
tivamente os  serviços  indispensáveis  orçados  em  1:086 $754,  visto  ser  conve- 
niente adiar  para  mais  tarde  os  orçados  em  1:9998248. 

Não  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  começo  de  execução. 

CADÊA  DA  CIDADE  DE  ANGRA  DOS  REIS 

No  dia  29  de  setembro  do  anno  passado  ficarão  concluidas  as  obras  de 
concertos  deste  edifício,  mandadas  fazer  administrativamente  pela  portaria  de 
30  de  abril  do  mesmo  anno,  pela  quantia  de  1:9238770. 

Despendeo-se  a quantia  de  1:9238610. 

Representando  o dr.  chefe  de  policia  a necessidade  de  alguns  reparos  e 
aceio  da  lAesma' cadêa,  determinou  a portaria  de  7 de  fevereiro  ultimo  que 
pelo  engenheiro  do  respectivo  districto . fossem  executadas  aquellas  obras,  até 
a quantia  de  2008000. 
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Transmittio-se  esta  ordem  ao  engenheiro  em  9 do  mesmo  mez 

' ' •'  - * '*■.  1 . ( ; !}.••  '* 

PRÉDIO  QUE  SERVE  DE  QUARTEL  DO  DESTACAMENTO  NAQUELLA  CIDADE 

O engenheiro  do  distpicto  mandou  fazer  um  pequeno  concerto  neste  prédio 

despendendo  com  isso  a quantia  de  20S360  que  a portaria  de  4 de  outubro 
cio  anno  findo  mandou  pag*ar.  r * 

' OBRAS  DIVERSAS 

0'\,  'f  Jjí, 

QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL 

A 30  de  abril  ultimo  ficarío  conclu.das  as  obras  de  reparos  deste  edi- 
passadõ  admimstrativamente  por  portaria  de  7 de  junho  do  anno 

Despendeo-se  com  este  trabalho  a quantia  de  3:5918793 
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e a portana  de  18  de  agosto  do  mesmo  anno  concedeo  autorisaçSo  para  dis- 
p r se  mais,  com  estas  ohras,  a quantia  de  19:4348983. 

Tem-se  despendido  com  estes  trabalhos  desde  o seu  começo  até  30  Hp 
junho  ultimo  a quantia  de  45:4648004  ^ * * 6 
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0 serviç^.tem  sido  feitp  com  regularidade  tendo-se  despendidonoprinieiro 
semestre  do  corrente  anno  a quantia  de  4:8805120. 

Durante  o ultimo  semestre  db  amio  que  - findou,  despendeo-se  por  conta 
dá  consignação  de  10:0005000,  constante  da  portaria  dè  5 dê  janeiro  do 
mesmo  anno,  a quantia  de  4:9085150: 

MANANCIAES  DO  MORRO  DE  S.  LOURENÇO 

Estas  obras,  que  consistem  na  construcção  de  uma  nova.  caixa  e melho- 
ramento do  encanamento,  mandadas  fazer  administrativamente  pela  portaria 
de  7 de  abril  do  anno  passado,  r estão  em  andamento,  e tem-se  despendido^ 
até  30  de  junho  ultimo  a quantia  de  66:3255052  rs., 

EDJFIÇIO  , DESTINADO  PARA  UM^POSÍO  DE  ^BOMBEIROS « . 

obr^s  de  construcção  deçte ' edifício^  que  a portscna*  de- 15  * de  -abril 
dpt  apuo r( passado  mandou  executar  por  administração, *.flcárão  .concluidas:  nor 
fim  de  outubrp  do  mesmo  auno,  cora  o despendio.da  qnantia.de  4:2515706; 

LATRINAS  .PARA  • USO  DOS  EMPREGADOS  DA  DIRECTO  RI  A DE!  FAZENDA 

i 

Em  cumprimento  da  . portaria  de  13  de  .abril  do  anno  findo,  mandou  esta 
directoria  construir  no  pateo  daquelle  edificio  um  outro  com  ciuco  latrinas, 
deppendendo-se  com  essas,  obras  a quantia  de- 1:3925750., 

Em  virtude,. 4e  ordem  verbal  da  presidência  mandou  esta  directoria  ^con1-1 
struir  uma  latrina  para  a guarda  daquella  directoria,  com- a qual  se  despéndeo 
a quantia  de  95560,0,  que.  a portaria  de  20  dop  ■corrente  "mez  mândou  pagar. 

CASA  DA  ESTAÇÃO  TELEGRAPHICA  EM  NICTHEROY 

Em.  julho  do  anno  passado  ficarao  concluidas  as  .obras.de  reparos  deste- 
edificio  autorisadas  pela  portaria  de  7 de  junho  do  mesmo,  anno,  tendo-se  , 
despendido  a quantia  de  505250. 

ATERRO  DO  VALLONGUINHO  EM  NICTHEROY 

Este  serviço,  mandado  executar  administrativamdite  poF  portarias'1  dé,;:2  8 
de,  setembro e do  anno  passado  e 27  ^de  janeiro  ultime,  pela'  quántid 1 de 
4:777531.4'  em-  qne;.fòi  orçado,  acha-se  concluido^eOit^^  deàpeirifiò'  daWàtftiá!^ 
de  4:7765910.  . : ;r  ' •->.  ; 
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EDIFÍCIO  em  QUE  FUNCCIONá  a assembléa  legislativa  provincial 

As  obras  necessárias  para  que  podessem  ser  celebradas  no  edifício,  ou- 
tr  ora  occupado  pela  secretaria  do  governo,  as  sessões  da  assembléa,.  forSo 
começadas  em  agosto  e terminadas  em  setembro  do  anno  passado,  com  o des- 
pendio  de  3:087$393. 


ARCHIVO  E RESIDÊNCIA  DO  PORTEIRO  DA  MESMA  ASSEMBLÉA 

A portaria  de  27  de  outubro  do  anno  passado  mandou  proceder  aos  con- 
certos necessários  nas  peças  destinadas  ao  referido  archivo  e^  na  residência 
do  porteiro.  Estas  obras  tiverão  começo  a 13  de  novembro  *e  ficarão  con- 
cluídas em  meiados  de  dezembro  do  mesmo  anno  com  a despeza  de  7223150. 


EDIFÍCIO  EM  QUE  FUNCCIONÁ  A SECRETARIA  DA  POLICIA 

A portaria  de  12  de  novembro  do  anno  passado,  approvando  o orçamento 
organisado  para  o concerto  de  que  carecia  este  edifício,  na  importância  de 
6523899,  ordenou  que  fosse-  elle  executado  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  16  do  mesmo  mez  e ficarão  concluídos 
a 23  de  março  ultimo  com  o despendio  da  quantia  de  7643800. 

guaritas  para  o serviço  da  guarnição  de  nictheroy 
Em  cumprimento  da  portana  de  13  de  novembro  do  anno  findo  mandou 

Ct0m  C0”fraÍr  ““  gUarita5  para  aqueIlc  se™S°  Pcla  quantia  àé 

6118286  em  que  forão  orçadas. 

Despendeo-se  com  esta  obra  a quantia  de  5603060  rsj 

APROVEITAMENTO  DAS  AGUAS  COMPRADAS  A BENTO  PEIXOTO. 

A portana  de  31  de  janeiro  ultimo  ordenou  que  com  a maior  urgência 

“ P"CeteSSe  “ *«"*»«**  das  ^ propriedade  da  provinda  qne 
se  achavso  por  encanar,  fazendo-se,  ainda  que  ligeira  e provisoriamente,  as 
obras  indispensáveis  para  esse  fim. 

Em  cumprimento  desta  portaria  mandou  esta  directoria  construir  uma  caixa 

a wn;Par:  reCeber  aS  aguas  ad(luiridas  pelo  governo,  por  compra  feita 
* Uento  Peixoto  em  1869. 

emu^T^T  6 ° ramal  que  deUa  Partindo  vae  entroncar-se 

. daS  lmlias  do  encanamento  que  serve  á caixa  d’agua  da  Vicencia 
e mais  alguns  trabalhos  accessorios,'  a quantia  de  2:5688000. 
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CASA  QUE  SERVE  DE  ENFERMARIA  DOS  BEXIGUENTOS  RECOLHIDOS  Á CASA  DE  SAUDE 

NICTHEROYENSE 

Tendo  o dr.  chefe  de  policia  representado  ácerca  da  necessidade  de  es- 
tabelecer-se uma  enfermaria  onde  podessem  ser  convenientemente  tratados  os 
presos  da  casa  de  detenção  desta  capital  que  enfermassem  de  febre  amarella, 
e tendo  esta  directoria  reconhecido  qúe  o edifício  que  offcreee  mais  vantagens 
era  a pequena  casa  que  serve  de  enfermaria  dos  bexiguentos  recolhidos  á casa 
de  saude  Nictheroyense,  mandou  orçar  as  obras  de  segurança  necessárias  para 
o estabolecimento  da  enfermaria. 

Este  orçamento,  no  valor  de  1:8308762,  foi  submettido  á consideração 
da  presidência,  que,  o approvando,  mandou  por  portaria  do  1*  de  março  ul- 
timo que  fossem  as  obras  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 7 do  mesmo  mez  e ficarão  concluidos 
a 7 de  maio,  tendo-se  despendido  a quantia  de  1:7568420. 

PROLONGAMENTO  DO  CÁES  DO  VALLONGUINHO  EM  NICTHEROHY 

Em  virtude  de  autorisação  verbal  da  presidência,  mandou  esta  directoria 
proceder  á construcção  do  prolongamento  deste  cáes  em  uma  extensão  de  12m,26, 
empregando-se  o cimento  destinado  para  a fabricação  do  concreto  monolitho 
como  experiencia  das  vantagens  que  se  podem  tirar  do  emprego  daquelle 
cimento. 

Despendeo-se  com  esta  obra,  começada  a 9 de  abril  e terminada  a 10 
de  maio  do  corrente  anno,  a quantia  de  4488680. 

CASA  DA  CAMARA  DA  VILLA  DE  SAQUAREMA. 

No  dia  25  de  março  ultimo  forão  recebidas  defiuitivamente  as  obras  de 
reparos  deste  edifício,  contractadas  em  10  de  julho  de  1868  com  Firmino 
Antonio  de  Oliveira,  pela  quantia  de  4:0008000. 

Pagou-se  a importância  total  do  contracto. 

CASA  DA  CAMARA  DA  VILLA  DE  ARARUAMA 

Em  consequência  da  representação  da  camara  municipal  daquella  villa, 
mandou  esta  directoria  orçar  a despeza  necessária  para  a conclusão  deste 
edifício. 

Kemettido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  na  impor- 
tância de  13:6418892  foi  transmittido  á presidência,  que  o approvou,  .man- 
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•dando  por  portaria  de  9 de  novembro  do  anno  passado  que  fossam  as  obras 
postas  em  arrematação.. 

Na  praça  que  teve  logar  a 10  de  dezembro  forão  ellas  adjudicadas  a 
Firmmo  Antonio  de  Oliveira  e Domingos  Gonçalves  da  Rocha,  que,  por  con- 
tracto de  27  do  mesmo  mez,  se  obrigarão  a executal-as,  no  prazo  de  dez 
mezes  a contar  da  data  do  mesmo  contracto,  pela  quantia  de  12:500$000. 

Depois  de  começada  a obra,  o que  teve  logar  a 26  de  janeiro  ultimo, 
reconhecendo  o engenheiro  do  districto  a necessidade  de  reconstruir-se  a parede 
da  frente  daquelle  edíficio,  enviou  o orçamento  das  despezas  para  tal  fim 
necessárias , na  importância  de  899S259 , • e tendo  o governo  provincial , 
de  accordo  com  o parecer  desta  directoria,  approvado  o dito  orçamento  e or- 
denado em  portaria  de  18  de  junho  findo  que  fossem  additadas  aquellas  obras 
ao  citado  contracto,  prestarão  os  contractractantes  a devida  fiança  e a 4 do 
corrente  mez  lavrou-se  o termo  de  novaçãc,  pelo  qual  se  obrigavão  elles  a 
concluir  as  obras  accrescidas  no  prazo  de  sessenta  dias,  pela  quantia  que 
forão  orçadas. 

Não  se  fez  ainda  pagamento  algum. 

RUAS,  CAMINHOS,  E MAIS  OBRAS  DA  CIDADE  DE  PETROPOLIS 

Continua  a ser  feito  por  administração  jo  serviço  da  conservação  das  ruas 
caminhos,  pontes,  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis,  em  virtude  da  portaria 
de  12  de  janeiro  ultimo. 

Por  conta  da  consignação  de  30:754*571,  marcada  para  o anno  passado 
pela  portaria  de  22  de  janeiro  do  mesmo  anno,  despendeo-se,  no  segundo 
semestre,  a quantia  de  1 6:422$ 994,  e por  conta  do  orçamento  de  37:602*342 

approvado  para  o 'corrente  anno,  tem-se  despendido  no  primeiro  semestre  a 
de  22:174$961. 


BARREIRA  DO  ALTO  DA  SERRA  DA  ESTRELLA 

Tendo  o cobrador  desta  barreira  representado  que  o grande  portão  que  fecha 
a barreira  achava-se  muito  estragado,  determinou  esta  directoria  ao  engenheiro 
do  districto  que  organisasse  o orçamento  dos  necessários  reparos. 

Entendendo  o sobredito  engenheiro  ser  necessária  a construcção  de  uma 
nova  barreira,  formulou  o orçamento  respectivo,  na  importância  de  557$337 

Approvando  o dito  orçamento,  ordenou  a presidência,  por  portaria  de  29 
de  novembro  do  anno  passado,  que  fossem  as  obras  executadas  por  adminis- 
tração, despendendo-se  até  a quantia  orçada. 


f0s  trabalhos  fòrão  começadôsem  princípio  de  dèfcerábro  e ficatôo  coüélúi- 
dos  no  fim  de  fevereiro  ultimo,  com  o despendio  da  qttantia  de&5B$8*95. 

*t  ; ; , 

CAMINHOS  DOS  QUARTEIRÕES  COLQNIABS  BINGEMv  ingelheunb,  B OUTROS  DA  CnWàiHE 

DE  PETR0P0LJS 

Solicitando  grande  numero  de  moradores  e proprietários  destes  quarteirões 
que  fossem  concertados  os  respectivos  caminhos  que  .se  achão  em  estado  de- 
plorável, ordenou  a presidência,  por  portaria  de  18  de  abril  ultimo  que  se 
attendesse  com  urgência  équèlles  concertes. 

A 17  de  maio  iiverãò  começo  pelo  quarteirão  Bingem  os  serviçoS  orde- 
nados por  aquelk  portaria,  tendo-se  já  despendido  a quantia  de  801Ç710. 

BARCA  !DE  PASSAGEM  NO  PORTO  DE  OBÁ,  NO  RIOPARAHYBA ' 

Estando  arruinado  o soalho  desta  barca,  bem  como  algumas  das  ;peças 
do  apparelho  que  sustenta  os  respectivos  cabos,  e carecendo  igualmente  de 
reparos  as  calçadas  das  rampas  de  embarque*,  e desembarque  organisou  o.  enge- 
nheiro do  districto  o orçamento  das  despezas  a fazer-se  com  estas  obras. 

Este  orçamento  no  valor  de  595S589,  foi  submettido  á consideração 
da  presidência,  que,  o approvando,  ordenou  por  portaria  de  17  de  janeiro 
ultimo,  que  fossem  as  ditas  obias  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 21  de  março  e ficarão  concluídos  a 13 
de  junho  proximo  findo,  tendo  se  despendido  a quantia  de  594S773. 

CASA  DA  CAMARÁ  DA  CIDADE  DA  PARRA-MANSA 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  10  áe  abril  do  anno  passado  con- 
tractou  a camara  municipal  daquella  cidade  com  José  Domingues  da  Silva 
a execução  dos  reparos  necessários  a este  edifício,  pela  quantia  de  6:ÍÍ4$539 
em  que  forão  orçados  pelo  engenheiro  do  districto. 

Os  trabalhos  ficarão  .oncluidos  em  novembro  do  mesmo  anno,  tétòfo-se 
pago  as  empreiteiro  o valor  do  contracto. 

BARREIRA  DA  BARRA  DO  PIRART 

Tendo  o governo  provincial,  por  deliberação  4e  26  de  fevereiro  ultiitíò, 
creado  uma  barreira  na  estrada  da  Barçra  Mansa  á Barra  doiPirâhy,  tio  pòMd 
terminal  da  mesma  estrada,  dentro  desta-  ultima  pôVoetÇãb*  'detéttirihdn  eátà 
directoria  ao  .engenheiro  do  districto  que  orçasse  A despez&  a fi^b-áè.  tífàk 
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a construcção  da  cancella  e cerca  que  devem  fechar  a referida  estrada  no 
ponto  de  çollocação  da  barreira. 

Remettido  este  orçamento,  no  valor  de  95$  114  rs.,  foi  transmittido  á pre- 
sidência que  o approvou,  mandando  por  portaria  de  20  de  maio  proximo  findo 
que  fossem  as  obras  executadas  administrativamente. 

Não  consta  que  esta  obra  tenha  sido  feita. 

CASA  PARA  CAMARA  MUNICIPAL  E JURY  DA  CIDADE  DE  ANGRA  DOS  REIS 

Tendo  a lei  n.  1416  de  28  de  dezembro  de  1868  autorisado  a presidencià 
a mandai*  começar  a construcção  da  casa  destinada  ás  sessões  da  camara  mu- 
nicipal e jury  daquella  cidade,  despendendo  para  esse  fim  a quantia  de  10:000$, 
a qual  deverá  ser  reunida  á importância  arrecadada  e que  se  fôr  arrecadando 
do  dizimo  do  pescado  com  applicação  áquella  obra.  em  data  de  17  de  no" 
vembro  do  anno  passado  remetteo  o governo  á mesma  camara  o orçamento 
organisado  por  esta  directoria  na  importância  de  32:6043569,  bem  como  a 
planta  respectiva,  afim  de  que  tivesse  começo  a construcção  do  edifício,  sob 
a mspecção  do  engenheiro  do  districto,  sendo  o anxilio  dos  10:0003000  pago 
em  tres  prestações,  á proporção  que  as  obras  forem  sendo  executadas. 

Tendo  a mencionada  camara  consultado  á presidencià  se  aquellas  obras 
devião  sar  executadas  por  meio  de  arrematação  ou  administração,  declarou-lhe 
a portaria  de  6 de  dezembro  que  as  mandasse  fazer  pelo  modo  que  enten- 
desse mais  economico  e conveniente. 

Em  vista  desta  declaração,  a camara  contractou  em  8 de  janeiro  ultimo 
com  José  Esteves  Penna  Firme  Filho  a execução  das  mesmas  obras  pela 
quantia  orçada,  sendo  por  isso  iniciadas  a 30  de  março  proximo  findo. 

ORGANISAÇÃO  DO  SERVIÇO 

Pelo  regulamento  de  24  de  março  ultimo  que  hoje  rege  o serviço  a cargo 
esta  directona,  acha-se  a província  dividida  em  11  districtos,  e á testa  dos 
trabalhos  de  cada  um  delles  está  um  dos  engenheiros  que  figurão  no  quadro 
annexo.  Apezar  de  avultar  o numero  dos  engenheiros  da  província  e contar-se 
um  extranumerario  encarregado  da  exploração  da  estrada  de  rodagem  de  Bemposta 
a ntre-Rios,  e forçoso  reconhecer-se  que  ainda  assim  não  estão  satisfeitas  as  exi- 
gências presentes  do  serviço,  e que  menos  o serão  ao  passo  que  se  fôr  de- 
senvolvendo a necessidade  de  execução  de  melhoramentos  de  que  até  aqui  senão 
curava^porque  a província  não  estava  preparada  para  recebel-os.  A sabedoria 
a Assembléa  Legislativa  provincial  auxiliada  pela  illustração  da  presidencià 
, em  ^ decretado  a construcção  de  estradas  de  rodagem  convergentes  á mais 


importante  das  linhas  ferreas  do  império  e destinadas  a enriquecer  a provin- 
da pela  economia  crescente,  que  a lavoura  realisa  nos  transportes  de  seus 
productos ; outros  trabalhos  de  natureza,  semelhante  projecta  o governo  levar 
a effeito : ubres  valles  estão  ainda  isolados  sem  que  jamais  se  titesse 
tentado  communical-os,  e bem  poucas  vias  navegáveis  se  achão  presentemente 
em  trafego  nesta  provinda.  Em  diversas  peças  officiaes  V.  Ex.  tem  iniciado 
a idéa  de  tentar  a realisação  de  tão  importantes  melhoramentos,  e nesse  sen- 
tido V.  Ex.  tem  expedido  suas  ordens;  entretanto  vé-se  esta  directoria  na 
impotência  de  secundar  as  vistas  esclarecidas  de  V.  Ex.,  porque  lhe  fallecem 
os  meios  de  os  pôr  em  pratica.  O regulamento  de  24  de  março,  fructo  de 
longos  annos  de  um  estudo  dedicado  ao  bem  publico,  satisfaz  a todas  as  ne_ 
cessidades  do  serviço  na  parte  propriamente  relativa  a regimento;  quanto^ 
porém,  ao  pessoal  technico  e do  expediente  vae  se  tornando  impossivel  a reT 
gularidade  no  andamentq  dos  trabalhos.  Estão  occupados  nos  districtos  dois 
dos  engenheiros  adjuntos  que  em  numero  de  quatro  devem  servir  na  re_ 
partição  central,  e apenas  de  um  dispõe  presentemente  a directoria;  apezar 
disso  sómente  duas  das  estradas  de  rodagem  decretadas  no  art.  2 ^ 72  da 
lei  do  orçamento  vigente  poderão  ter  começo  de  exploração  por  engenheiros 
da  provinda.  Dahi  a necessidade  das  commissões  temporárias  desempenhadas 
por  engenheiros  extranumerarios,  dentre  os  quaes  podem  ser  escolhidos  os  que 
devem  substituir  os  engenheiros  de  districto  cuja  presença  no  serviço  fôr  re- 
conhecida inconveniente.  Se  um  ou  dous  annos  se  retarda  a continuação  de 
uma  estrada  de  rodagem  resolvida,  por  tempo  igual  e com  o mesmo  emprego 
de  força  viva  a lavoura . faz  pelas  vias  ordinárias  uma  quantidade  de  trans- 

portes  de  dezeseis  a vinte  vezes  menor. 

São  estas  as  considerações  que  eu  julguei  não  poder  deixar  de  submetter 

aqui  á attenção  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá 
e Benevides,  dignissimo  presidente  da  provincia. 
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director  interino. 


Quadro  do  pessoal  da  Directoria  de  obras  publicas  da  Proviacia  do  Rio  de  Janeiro 


empregos 

NOMES 

ORDENADOS. 

tf 

r r^i  — 

ORDINÁRIA 

" — > 
ADDICIONAL 

OBSERVAÇÕES 

Director 

Chefe  de  secção 

1°  Official 

2°  Official 

Amanuense 

Dito 

Bacharel  Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos. . . . 

Leopoldo  Frederico  Busch  Varella. . ..  

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra 

Luiz  Carlos  Ferrão 

José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto 

3:60  Sf 00 
2:1  OOfií.VO 
1:600$000 
1:200£(  00 
80(  S0G0 
800SCOO 
8U  W> 
Bfi<  8000 
80(  fi!.00 

.•  liiil 

2:4008000 

Dito  desenhador. . . 

Dito  dito r 

Porteiro 

José  J oaq  uim  de  Paula  Madeira 

J oaquim  Moreira  da  Silva. . 

Antônio  Emilio  Pereira  da  Cunha.  . 

João  José  Nunes 

PESSOAL  THECHNICO 

' 

Architecto  interino. 

1 

Bacharel  J osé  Gonçalves  de  Oliveira 

ci.  ^aanaaa 

Adjunto  á Directoria.  Servindo  actual- 
mente  de  Director. 

Adjunto  a Directoria. 

Serve  no  2o  districto. 

Engenheiros  de  1»  classe J 

Bacharel  José  Antonio  Rodrigues 

Bacharel  Mariann  AIvaq  Ho  VoeoAriAAi i,*-  

O.UJUflílHJU 

3:0COj?OOO 

^•4Uu3U0U 

2:400jJ0C0 

j 

ti  iTxaritfcmj  liJLVUb  (16  V aSCODCeilOS. 

Eduardo  dos  Guimarães  Bonjean  ... 

' 3:0008000 

s • nnnsrnn 

2:4008000 

Q.  /4AfWíf’AA 

r 

Camillo  Maria  de  Menezes  . 

q.oí  nttfon 

O. /fAAtfAAA 

Idem  no  7o  » 

/ 

Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes.  

O • vl  vftvUU 

a-firnamn 

*.4UUftUUU 

Idem  no  1°  » 

/ 

/ 

Dr.  José  Martins  da  Silva 

Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon. 

v.VA  vflll  UU 
1:6008000 
1 ‘60(l80(  0 

*.4UUpUUU 
. 2:0008000 
2-nnnftnnn 

Idem  no  10°  v 

Idem  interinamente  no  5o  districto. 

i 

Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão 

1:6008000 

1:6008000 

1:6008000 

1:6008000 

1:6008000 

1:6008000 

UUUQUuU 
2 ‘0008000 

encarregado  da  construcçao  da  estrada  da 
villa  do  Pirahy  á estação  de  SanfAnna. 

Engenheiros  de  2*  ri  / 

Bacharel  Manoel  Furquim  de  Almeida  Nogueira. 

j.aem  aa  expioraçao  aa  estrada  de  Belem 

Of\  0,1  f.n  H Q QPTTÍl  Ha  P Ato m oroi n 

O UV  ^ VittSpO  • •««§!•«••  m • \ 

Bacharel  Antonio  Alves  da  Silva  e Sá 

2:0008000 

2:0008000 

íuvu  uc*  oci i Cm  ud  v^ummeruu. 

Serve  no  4°  districto. 

THíim  tia  11o  w 

1 

Bacharel  Gustavo  Adolpho  Ten  Brink  . 

Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues 

• VUvflVvv 
2:0008000 
2:0008000 
2 ‘0008000 

JLU6ULÍ  UU  11  9 

Idem  no  8*  » 

Idem  no  3o  » 

TH  Am  tia  Qo 

\ 

Ismael  Torres  de  Albuquerque 

\ 

Bacharol  Geraldo  Cândido  Martins. . . 

1:6008000 

Ai  • Wv^vW 

2:000§k00 

lUclll  UU  uv  9 

THaTYI  ITI+ATITI QTT» Anfa  ti r\  fio 

luciu  íuiçriucijjucuuj  no  ow  aisincio. 

José  Gonçalves  de  Oliveira , Director  interino. 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE 

CANTAGALLO 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


2SUnt.  t ®xw.  Skt, 


Cabe-me  o dever  de'  apresentar  á V.  Ex..  em  cumprimento  do  art.  1.* 
§ 11  das  instrucções  de  16  de  abril  de  1867,  o relatorio  geral  do  estado, da 
linha  e de  todo  o material  fixo  e rodante  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
relativamente  ao  período  decorrido  de  1 de  julbo  de  1869  a 30  de  junbo 
ultimo. 


Linha 

A linha  acha-se  em  estado  regular,  oferecendo  uma  viação  commoda  e 
segura.  O seu  estado  melhorou  muito,  no  anno  a que  se  refere  este  relato- 
rio, por  se  ter  espalhado  grande  quantidade  de  lastro  nos  logares  em  que 
este  serviço  tornava-se  necessário  em  consequência  do  levantamento  que  cons- 
tantemente se  tem  feito  nos  trilhos,  e por  se  ter  facilitado  o escoamento  das 
aguas  pluviaes  e perennes  pela  desobstrucção  dos  vãos  das  pontes,  ponte- 
lhões  e boeiros  e aprofundamento  de  algumas  valias  e abertura  de  outras. 

Trilhos 

Durante  o anrio  poucos  trilhos  f$rão  substituidos  na  linha,  por  não  ter 
sidò  possivel  á companhia  obter  das  fabricas  da  Europa  os  trilhos  do  systema 
Barlovr,  que  em  fevereiro  do  anno  findo  havia  ella  encommendado.  Na  falta 
destes,  em  14  de  Maio  ultimo,  resolveu  o Exm.  Sr.  gerente  da  companhia 


— 2 — 

mandar  vir  os  de  De-Bergue,  os  quaes  ultimamente  tem  sido  empregados 
com  vantagem  em  algumas  das  estradas  da  Europa.  Entretanto  a falta  dos 
trilhos  é bastante  sensivel  em  vista  do  máo  estado  em  que  geralmente  se 
achão  os  existentes  na  linha. 

Fez-se  constantemente  o serviço  de  nivellamento  dos  trilhos  em  toda  a 
estrada,  mormente  entre  a ponte  do  Porto  das  Caixas  e os  pontelhões  da  Ma- 
ravilha, guardando-se  nas  curvas  a conveniente  relação  de  altura,  entre  os 
trilhos  internos  e externos. 

Juntas  dos  trilhos 

A reparação  das  juntas  frouxas  dos  trilhos  tem  sido  constantemente 
feita,  e estão  ellas  actualmente  no  melhor  estado  em  que  se  podem  achar 
em  relação  aos  fortes  calores  do  valle  do  rio  Macacú,  ao  systema  de  trilhos 
empregado  nesta  linha,  e ao  estado  em  que  muitos  delles  se  achão,  mesmo 
pelas  continuadas  reparações  da  cravação  que  tem  soffrido,  á ponto  de  muitos 
terem  as  suas  extremidades  tão  estragadas  que  os  rebites  já  não  podem  en- 
contrar resistência  sufficiente  para  formarem  uma  junta  firme. 

Esse  estado  de  algumas  juntas  e os  ângulos  que  formão  entre  si  os  tri- 
lhos nos  logares  em  que  elles  deverião  ter  sido  curvados  antes  de  assentados 
para  formarem  os  alinhamentos  curvelineos,  fazem  com  que  se  sinta  ainda 
ligeiros  abalos  nos  carros  de  viajantes. 

Lastro 

3.426  metros  cúbicos  de  lastro  de  boa  qualidade  forão  espalhados  na 
estrada,  principalmente  entre  o Porto  das  Caixas  e os  pontelhões  da  Maravi- 
lha ; mas  pelo  nivellamento  que  se  tem  feito  nos  trilhos  muito  ainda  é neces- 
sário fazer  para  que  fique  concluido  esse  serviço. 

Valias  e valletas 

Ha  em  toda  a extensão  da  linha  valias  longitudinaes  e valletas  transver- 
saes  ao  eixo  da  estrada  para  facilitar  o escoamento  das  aguas  pluviaes  e pe- 
rennes.  Fez-se  durante  o anno  o trabalho  de  desobstrucção  dessas  valias  e 
valletas,  aprofundando-se  algumas. 

Dormentes 

Alguns  dormentes  de  madeira  forão  collocados  nas  mudanças  de  via, 
em  substituição  dos  que  estavão  arruinados. 
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Córtex 

Os  cortes  estão  em  perfeito  estado  de  conservação.  Durante  o amap  fòrSo 
alguns  córtes  alargados  e muitos  taludes  regularisados.  0 córte  situado  pró- 
ximo á boca  superior  do  tunnel,  e que  no  anno  findo  bavia  desmoronado,  foi 
convenientemente  rampado  e revestido  eom  pedras. 

Aterros 

Todos  os  aterros  desta  estrada  se  acbão  bem  consolidados,  tendó  sido 
alargado  o que  fica  entre  a ponte  do  Porto  das  Caixas  e os  ponteHrèes  da 

Maravilha. 

Boeiros 

Os  boeiros  estão  completamente  desobstruidos.  Forão  reconstruídos  du- 
rante o anno  os  boeiros  sitos  nos  logares  denominados  Bànaneiras,  Benedicto 
Barroso  e Machado ; gestas  reconstrucções  empregou-se  sómente  alvenaria  de 
pedra  em  logar  da'  madeira,  que  nesses  logares  facilmente  se  deteriora.  Forão 
substituídas  as  superstructuras  de  madeira  destes  tres  boeiros  por  vigas  de 
fèrro  feitas  de  tnlios  Bariow  dobrados.  Estão  actualmen te  em  reconstrucção 
os  boeiros  denominados  do  Florencio  e da  Caixa  dagua.  . 

Não  dando  esgoto  o boeiro  existente  nos  terrenos  de  João  Carlos,  as 
aguas  que  no  tempo  das  cbuvas  inundão  esses  terrenos,  vae  elle  ser  substi- 
tuído por  um  pontelhão  com  uma  secção  de  vasão  s.uf£ciente,  tendo  ja  o 
proprietário  das  terras  aberto  uma  grande  valia  para  encaminhar  as  aguas 
para  esse  pontelhão. 

Pontes  e pontelhões 

Tendo  afrouxado  um  dos  cavalletes  que  sustentão  o estrado  da  ponte 
sobre  o rio  Iguá,  procedeu-se  a uma  verdadeira  reconstrucção  dessa  ponte, 
n£  qual  forão  substituídas  muitas  madeiras  arruinadas. 

E'  admiravel  a curta  duração  que  em  geral  teem  as  madeiras  empregadas 
nas  obras  d’arte  desta  estrada,  o que  parece-me  ter  por  motivo  principal  e 

não  serem  elias  cortadas  na  época  conveniente.  . _ , 

Forão  também  concertadas  durante  o anno  as  pontes  sobre  o no  uy 

e Papucaia.  Na  primeira  forão  coltedas  algumas-  peças  de  madeira,  e na 
segunda  forão  - reconstruídos  os  pegSes^com  pedra  e càiaento. 

Estas  obras  estão,  coneluidas  com  bastante  sojfe  havendo  ne^  «do 
empregadas  :boas.  madeiras  de  lei,,  - - 
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Devem  ser  concertadas  a ponte  denominada  do  Meio  c a que  fica 
sobre  o rio  Escurial.  Forão  pintadas  tanto  as  pontes  de  ferro  como  as  de 
madeira  e os  pontelhões. 

Cercas 

Durante  o anno  plantou-se  grande  porção  de  espinheiros  em  differentes 
pontos  da  estrada,  mas,  ainda  uma  vez,  a má  qualidade  do  terreno,  as  for- 
migas e as  grandes  seccas  fizerão  com  que  fosse  quasi  sem  resultado  esse 
trabalho.  Ha  pois  necessidade  de  fazer-se  nova  plantação  e este  serviço  se 
fará  quando  forem  concluidos  outros  mais  urgentes  da  conservação  da  linha. 

As  cercas  existentes  forão  dobradas  e conservadas,  e as  turmas  encar- 
regadas desses  trabalhos  roçarão  também  o mato  á margem  da  estrada 

Tunnel 

O unico  tunnel  que  existe  nesta  estrada,  por  baixo  da 'rua  da  Conceição  na 
freguezia  do  Porto  das  Caixas,  tem  sido  constantemente  examinado  e acha-se 
em  bom  estado  de  conservação.  Em  uma  das  revistas  do  mez  de  dezembro 
do  anno  findo  observou-se  que,  atravez  da  abobada  de  alvenaria  de  tijolo, 
filtrava  agua,  remediou-se  immediatamente  esse  mal  dando-se  prompto  escoa- 
mento ás  aguas  pluviaes  que  ficavão  reprezadas  em  cima  do  tunnel. 

Canal 

O canal  existente  ao  lado  do  armàzem  na  estação  deVilla  Nova  acha-se 
completamente  desobstruido,  e as  suas  margens  forão  neste  anno  revestidas 
com  pedras  e madeira.  . 

Caixas  d’agoa 

As  caixas  d’agoa  achão-se  em  bom  estado.  Todas  ellas  são  alimentadas 
por  bomba  movida  á mão;  algumas  vezes  no  tempo  secco  falta-lhes  agoa. 
Para  a caixa  d’agoa  da  estação  de  SanfAnna  fez-se  um  encanamento  novo 
de  0”\055  de  diâmetro  e 22m  de  comprimento,  que  vae  tomar  a agoa  no  rio 
Macacú. 

Estações  e dependencias 

. CACHOEIRAS 

Concertou-se  o soalho  do  armazém  desta  estação,  que  estava  bastante 
estragado  pelos  ratos»  Junto  á esta  estaçao  construe-se  um  grande  telheiro 
\ para  abrigar  o material  rodante,  visto  serem  insufficientes  os  existentes. 
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&aht’±?í$a 

Construio-se  junto  á esta  estação  um  telheiro  para  servir  de  abrigo  aos 
wagões,  qu,e  ahi  estão  em  serviço. 

POKTO  DAS  .CAIXAS 

CollocDu-se  na  plataforma  desta  estação  uma.  rampa  nova  e concertou-se 


V1LLA  NOVA 

Nesta  .estação  forão  assentadas,  nos  intervalos  das  que  exi&tião  no  ar- 
mazém, trçs  outras  portas  de  madeira  revestidas  de  chapas  de  ferro  galva- 
nisado,  para  facilitar  o carregamento  e descarga  dos  wagões,  iizerãp-se  alguns 
conççrtos.  no  telhado  da  plata-forma  e forão  concertadas  as  tres  pranchas  que 
semm.para  o carregamento  dos  saveiros. 

Todas  as  estações  forão  pintadas  neste  anno  e açhão-se  em  bom  estado 

de  conservação. 

Paradas 

Ijfãp  fpi  augmentado  dpraqte  o anno  o numero  das  paradas  que  ficão 
entre  as  estações  e que  consistem  em  simples  plata-formas  de  madeira  coiV5r 
trwjdfis  pelos  particulares. 

Locomotivas 

E’  bom  o estado  das  quatro  locomotivas  que  a companhia  possue.  An.  1 
depois  de  soffrer  no  mez  de  maio  .qltimp  um  concerto,  que  consistio  na  col- 
locação  de  um  conductor  novo  para  a caixa  de  distribuição  do  vapor  e de 
bronzes,  novos,  foi  pintada  e fez  o sexviço  de  passageiros  até  8 do  ®ez  e 
Julho  findo,  dia,  em  que  teve  de  voltar  para  as  officinas  por  se  terem  partído 
a§:  án^  ba^tes-de.  Qonnexão  das;  rodas,  quando,  fazia  ella.  a viagem  das  Ca- 
cheiras. para  ViBa  Nova,  sendo  logo  suhstituida  pela\n.  2,  que^no  vm 
anberior,  havia,  deitado  o serviço  para  ser  pintada*  A n.  3,,  que  . era  e qiiateo 
rodas,  está  funccionando  desde  o dia  23  de  fevereiro  deste  anno,.  depena  de 
sqffrer-  grande  modificação,  que-,  consistio , na  Gollocação  de  duas 
amparo,  no ' augmento  e reparação  conveniente  da  armação  e na  colloCaç^ 
de  çiçoç.  e mpllas..  Faz.  esta  locomntiya  oAserv^a.de  mei^adonas.  A n 4, 
pequena  locomotiva  comprada  pela  cqínpanbiayaos  -^Ss  Cox.dí  !W-Í:  ams, 
ultimamente  reparada  e pintada^  por:  oonta; 
ser  erpecialmente  empregada  em  serviços  da  consen^aiçSo  daKülia* 
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Wagões 

0 material  existente  no  fim  de  junto  proximo  era  o seguinte : 


Carro  imperial 1 

Carros  de  .1*  classe 2 

Carros  de  2*  classe 4 

Carros  de  3J  classe 2 

Carros  de  freio 2 

Wagões  fechados  para  mercadorias 19 

Wagões  para  animaes 2 

Wagões  para  madeiras 2 

Wagões  para  lastro , 6 

Velocipedes 2 


Os  carros  dei4  e 24  classes  para  passageiros  achão-se  em  bom  estado. 
Forão  pintados  durante  o anno  um  carro  de  1*  classe  e dois  de  2*,  bem 
como  o carro  imperial.  Dos  dois  carros  de  3a  classe  um  precisa  de  substituição. 

Estão  em  construcção  um  carro  de  3*  classe,  um  outro  para  transporte 
de  madeiras,  e um  terceiro  para  servir  de  carro  de  freio  do  trem  de  mer- 
cadorias. 

Alguns  dos  wagões  de  mercadorias  estão  estragados  e precisão  de  re- 
novação . 

Um  dos  velocipedes  foi  construído  em  fins  do  anno  passado  e o outro 
foi  comprado,  já  bastante  usado,  aos  Srs.  Cox  & Williams.  A’  'estes  senhores 
forão  também  comprados  seis  carros  novos  para  transporte  de  lastro. 

Officinas 

As  officinas  com  todos  os  seus  accessorios  estão  em  estado  regular  e 
continuão  a prestar  bons  serviços,  sob  a direcção  de  seu  habil  chefe. 

Para  facilitar  os  trabalhos  foi  construído  um  telheiro,  debaixo  do  qual 
forão  assentadas  duas  foijas  para  ferreiros,  e forão  montadas  uma  machina 
completa  para  serrar  madeiras  e uma  prensa  hydraulica,  para  collocar  e tirar 
as  rodas  dos  eixos  dos  carros. 

As  principaes  machinas  actualmente  existentes  nas  officinas  são  as 
seguintes : 

Um  torno  grande  dobrado  para  tornear  rodas  das  locomotivas  e carros. 

Um  tomo  para  tornear  obras  menores. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro,  bronze,  etc. 

Uma  machina  de  furar. 
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Uma  machina  de  serrar,  aplainar,  furar,  moldar,  etc#,  em  madeira. 

Uma  prensa  hydraulica. 

Para  satisfazer  ao  pedido  de  diversos  fazendeiros  da  visinhança  e mesmo 
para  auxiliar  de  algum  modo  os  trabalhos  do  prolongamento  da  estrada,  tem 
as  officinas,  sem  prejuízo  dos  serviços  da  linha,  se  encarregado  do  forneci- 
mento de  obras  encommendadas  por  particulares ; para  este  fim  foi  necessário 
augmentar-se  o pessoal  respectivo,  que  hoje  consta  de  trinta  operários  de 
differentes  classes.  Pela  escripturação  especial  que  se  organisou  desses  tra- 
balhos extraordinários  se  conhece  terem  elles  produzido  renda  para  a 
companhia. 

Mudança  de  linha 

Estão  terminados  os  estudos  que  a companhia  mandou  fazer  por  seu  en- 
genheiro, para  a construcção  de  um  desvio  que  evite  as  fortes  curvas  exis- 
tentes na  estrada  na  parte  situada  no  logar  denominado  Conceição. 

Devendo  esta  obra  importar  n’uma  despeza  um  pouco  avultada  me  parece 
que  convirá  ser  a sua  construcção,  apezar  de  necessária,  adiada  para  uma 
época  em  que  os  recursos  financeiros  da  companhia  sejão  melhores  que  os 
actuaes. 


Custeio,  movimento  e conservação 

No  dia  16  de  outubro  do  anno  findo  começou  a companhia  a fazer  por 
administração  os  serviços  de  custeio,  movimento  e conservação  dá  parte  da 
estrada  que  lhe  pertence,  havendo  comprado  aos  ex-emprezanos  Cox  & Williams 
o material  necessário  para  esse  fim  pela  quantia  de  32:1208797,  cujo  pa- 
gamento foi  feito  com  15:0008000  em  dinheiro  e 17:120$797  em  doze  letras 
de  1:4268733,  vencendo-se  uma  letra  em  cada  mez  a partir  de  novembro  ultimo. 

Com  esses  serviços  tem  a companhia,  de  1 de  outubro  do  anno  findo  á 
30  de  junho  deste  anno  despendido  a quantia  de  76:4108117,  que  dá  para 
termo  médio  mensal  a de  8:4908013.  Esta  importância  mostra  a vantagem 
que  tem  havido  para  a companhia  em  fazer  taes  serviços  administrativa- 
mente, visto  como  ella  pagava  a quantia  de  9:0008  mensaes  sómente  pela 
parte  da  estrada  que  lhe  pertence,  quando  erão  elles  feitos  por  empreza, 
entretanto  que  agora  despende  ella  pouco  menos  com  o custeio,  movimento 
e conservação  de  toda  a linha  e tem  reparado  parte,  do  seu  trem  rodante  e 
feito  outras  obras  a que  não  erão  obrigados  os  emprezanos. 


> 
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Q pessoal  que  se  acha-  aotuajmmte,  empregado  nos  trabalhos  de  conser- 
vação de  toda  a linha,  compõe-se  de:  . 

1 Apontador. 

2 Mestres  de  linha,. 

ô Feitores  de  turmas. 

42  Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria. 

7 Trabalhadores  da  turma  dç  cravadores. 

7 Trabalhadores  da  turipa  de  pedreiros  e canteiros. 

5 Trabalhadores  da  turma  de  carpinteiros. 

Tendo  a presidência  da  provincia,  por  deliberação  de  16  de  setembro  do 
anno,  findo  resolvido  que  a administração,  movimento  e conservação  do  ramal 
ficassem  á cargo  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  sob  as 
seguintes  condições : despezas  com  a estação  do  Porto  das  Caixas  3:5595992; 
quinta  parte  do  ordenado  do  gerente  1:6005;  'uso  do  trem  rodante  2:000$,  e 
mais  a quinta  parte  da  despeza  que  a companhia  fizer,  oom  o custeio  e 
conservação  de  toda  a linha  desde  Villa  Nova  àté-Cachoeiras,  começarão  esses 
serviços  a ser  feitos  por  ella  á 1 de  outubro  do  anno  findo. 

Pela  administração  custeio  e conservação  do  ramal  pagou  a.  provincia 
á companhia,  em  virtude  da  citada  deliberação  de  16  de  setembro  do  anno 
passado,  no  trimestre  de  outubro  a dezembro  de  1869  a quantia  de  7:9035482, 
e no  de  janeiro  a março  ultimo  a de  7:7225907. 


Trafego 

Durante  o anno  que  findou  a 3Q  de  junho  ultipao  percorrerão  esta  es-- 
trada  entre  o Portq  das  Caixas  e as.  Caixoeiras  10,581  1/2  passageiros,  e 
entre  o Porto  das  Caixas  e Yilla-Nova  17,6Qô,  rendendo,  parp  a çqmpaqhia 
a quantia  de  38:4^95090  rs.  e para  a prpvincia  a de.  19:5445o5Q,  copforme 
vae  demonstrado  nqs  anne^os.  Hpuve  em  relação  ao  anno  anteriqr,  no  qu^l 
o movimento  fqi,  na,  parte  da  estrada  pertqncqnte  á companhia,  de  10, í>lj9  1/2 
passageiros  e no  ramal  de  18,768  :l/2,  uma  diminuição  de  1,162  1/2  para  es[te  ,« 
um  augmento  cie  62  para  aq^qlla,  importando  unqa  diferença  para,  manos  d,e 
391^645. rs.  na  rendada  companhia  e uma  differqnça  para  mais, de  1:827$  150  r$. 
na  do  ramal* 

Nota-se  que  sendo  menor  qiiie  o do  anno  anterior,  o numero  de  viajan- 
tes que  percorrèrão  o ramal,  é todavia  maior  a resida  proveniente.'  das  rqs^ 
pectivss-y passagens ; esta  circumstaqcia , porém,  é devida.  :á  tarifa  approivada 
pela  deliberação  de  & de  fevereiro  de  1869,  posta,  em  execução  a.  7 de  abril 
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do  mesmo  anno,  qire  elevou  o preço  do  transporte  de  passageiros  em  carros 
de  2*  e 3a  classes  entre  Villa-Nova  e o Porto  das  Caixas. 

O movimento  dos  trens  se  fez  com  a regularidade  possivel,  como  cons- 
ta dos  mappas  que  mensalmente  forão,  por  meu  intermédio,  remettidos  á pre- 
sidência da  provincia,  e tenho  satisfação  em  consignar  aqui,  que  nenhum 
accidente  se  deu  nesta  estrada,  durante  o anno  a que  se  refere  este  re- 
latório. 

Receita  e despeza  da  companhia 

A receita  da  companhia  foi  de  243:0098705  e a sua  despeza  de  196:8828598 
havendo  um  saldo  a favor  dà  receita  de  46:127$107  rs.,  como  claramente 
e o strado  no  halanço  annexo,  no  qual  não  foi  levada  a receita  á im- 
portância que  a provincia  terá  de  pagar  á companhia  pela  administração, 
movimento  e conservação  do  ramal  no  trimestre  findo  a 30  de  junho  ultimo, 
por  não  ter  sido  ainda  approvada  a respectiva  conta. 

Infelizmente  neste  anno,  por  ter  diminuído  sensivelmente  a colheita  do 
café,  genero  que  quasi  por  si  só  constitue  a exportação  desta  estrada,  e 
pela  epidemia  da  febre  amarella,  que  reinou  aqui  na  Côrte,  fazendo  com  que 
fosse  muito  pequeno  o numero  de  viajantes  que  nos  mezes  de  janeiro,  feve- 
reiro e março  deste  anno  percoTrêrão  esta  estrada,  foi  menor  de  17:2818448  rs. 
a receita  da  companhia  em  relação  á do  do  anno  ultimo. 

O rendimento  do  ramal  foi  de  66:004$563,  que  excedeu  ao  do  anno  an- 
terior em  8:1188606  rs. 

A 17  de  junho  ultimo  ordenou  V.  Ex.  ao  Exm.  Sr.  gerente  da  com- 
panhia que  entrasse  para  os  cofres  provinciaes  com  a quantia  de  18:5578545 
provenientes  do  rendimento  liquido  do  ramal  de  Villa-Nova  ao  Porto  das 
Caixas,  nos  dois  trimestres  decorridos  de  1 de  outubro  de  1869  a 31  de 
março  do  corrente  anno.  Este  rendimento  só  entrou  naquella  época  pára  os 
cofres  provinciaes  porque  foi  em  maio  ultimo  que  o Exm.  antecessor  de 
V.  Ex.  se  dignou  de  resolver  a respeito  das  duvidas  que  sobre  a fórma  de 
entender-se  a deliberação  de  16  de  setembro  de  1869,  suscitou  o Exm.  Sr. 
gerente  da  companhia,  por  occasião  de  apresentar  as  contas  da  adminis- 
tração, movimento  e conservação  do  ramal,  relativas  ao  primeiro  trimestre, 
que  findou  a 31  de  dezembro  do  anno  passado. 

Escriptúração 

A escriptúração  da  inspectoria  do  trafego,  bem  como  a contabilidade  da 
receita  á cargo  daquella  repartição  acha-se  feita  regularmente  e em  dia. 
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Está  também  em  dia  a escripturação  dos  livros  pertendeptes  ao  anchixro  do 
engenheiro  fiscal  e a do  escriptorio  central  da  companhia. 

Contas  da  companhia 

\ 

A 12  de  novembro  do  anno  findo  e a 18  de  maio  do  corrente  apresentou 
a companhia  as  suas  contas  de  garantias  de  juros  de  7 °/0  ao  anno,  e da 
receita  e despeza,  relativamente  aos  semestres  decorridos  de  9 de  maio  a 8 
de  novembro  do  anno  findo,  e de  9 de  novembro  desse  anno  a 8 de  maio 
ultimo,  que  forão  pagas  pelos  cofres  provinciaes,  a do  primeiro  semestre  na 
mportancia  de  15:3248787  rs.  e a do  segundo  na  de  19:7918365  rs. 

Considerações  geraes 

A presidência  da  provincia  resolveu  por  deliberação  de  16  de  setembro 
do  anno  findo , que  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
comprehendido  entre  Villa-Nova  e o Porto  das  Caixas,  passasse  a pertencer 
ao  dominio  provincial,  mandando,  em  virtude  da  condição  24a  do  contrato 
de  1 de  maio  de  1865,  celebrado  com  Rouland  Cox  & John  Williams  para 
o referido  prolongamento,  que  pelos  cofres  provinciaes  fosse  paga  a quantia 
de  302:0008000,  restante  da  somma  de  405:0008000,  pela  qual  elles  se  ha- 
vião  obrigado  a construir  o mencionado  prolongamento.  A 23  de  setembro 
ultimo  teve  logar,  lavrando- se  o respectivo  termo,  o recebimento  dessa  parte 
da  estrada,  cujo  rendimento  ficou  pertencendo  á provincia  desde  o dia  Io  de 
outubro  de  1869.  Nessa  occasião  os  Srs.  Cox  & Williams  cederão  á pro- 
vincia, sem  retribuição  alguma,  os  direitos  de  propriedade  que  tinhão  sobre 
o armazém,  que  serve  de  deposito  de  carvão  em  Villa-Nova,  o qual  foi  por 
ordem  da  presidendia  da  provincia  de  9 de  setembro  de  1869,  incorporado 
aos  proprios  provinciaes. 

Em  maio  ultimo  foi  o Exm.  Sr.  gerente  da  companhia  autorisado  pelo 
governo  da  provincia  a conceder  passagem  grátis  nos  trens  da  via  ferrea  de 
Cantagallo  aos  operários  que  se  destinão  aos  trabalhos  da  linha  em  prolon- 
gamento á villa  de  Nova  Friburgo. 

Ainda  não  foi  demolido  o prédio  pertencente  á conservatória  dos  índios 
de  S.  Bernabé,  no  porto  dt  Villa-Nova,  que  foi  desapropriado  por  deliberação 
de  4 de  agosto  do  anno  findo. Entretanto  cada  vez  se  torna  mais  urgento  a necessi- 
dade qge  ha  do  espaço  por  esse  prédio  occupado,  para  servir  de  deposito  de 
madeiras  e outras  mercadorias  que  são  transportadas  pela  estrada. 
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Em  meus  rela^ijios  trimensaes  tenho  tido  a honra  de  pedir  a V.  Ex. 
e a seus  antecessores  providencias  para  que  ao  longo  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo  seja  assentada:  uma  linha  telegraphica,  que  partindo  da  villa  de 
Itaborahy  chegue  ao  Porto  das  Caixas  e dalli  se  estenda  para  Villa-Nova  e 
para  as  Cachoeiras,  ligando-se  nesse  ponto  com  a linha  que  o emprezario  do  * 
prolongamento  da  estrada,  em  virtude  da  condição  11*  do  contracto  de  12 
de  março  ultimo,  tem  de  construir  até  á villa  de  Nova  Friburgo.  Para  a 
realisação  desta  idéa  tive  a honra  de  lembrar  a V.  Ex.  a possibilidade  de 
construir-se  a parte  da  linha  que  se  extender  de  Villa-Nova  ao  Porto  das 
Caixas  por  conta  do  rendimento  do  ramal,  e a que  servir  á estrada  perten- 
cente á companhia  por  conta  desta,  obtendo-se  provavelmente  para  a con- 
strucção  da  linha  que  tem  de  ficar  entre  o Porto  das  Caixas  e a villa  de 
Itaborahy,  dos  moradores  dessas  localidades  os  postes  necessários  para  o 
assentamento  da  linha.  De  novo,  pois,  tenho  a honra  de  pedir  aV.  Ex.  as 
providencias  necessárias  para  que  . seja  satisfeita  uma  das  maiores  e mais  ur 
gentes  necessidades  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

São  estas  as  informações  que  se  me  offerece  prestar  a V.  Ex..  que  se 
dignará  relevar  qualquer  omissão. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Mana  Corrêa  de  òá 
e Benevides,  dignissimo  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
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ÜST.  1 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


VILLA  NOVA  AO  PORTO  DAS  CAIXAS 


MEZES 

l.B 

Ol 

3.» 

TOTAL 

l.« 

2.“ 

!>.a 

TOTAL 

NUMERO 

QUANTIA 

NUMERO 

QUANTIA 

Julho 

21  1/2 

315 

102 

411  1/2 

491.V251- 

1 

1 

i 

5.118' 

0 

ÀROStO 

15  1/2 

273  1/2 

102  1/2 

391  1/2 

128,1325 

3 

2 

•’* 

7SGOo 

Setembro 

12 

:>:í*í 

99 

149 

4978S5<i 

o 

2 

3»:an 

~ 

Outubro 

35 

255  1/2 

H7 

377  1/2 

42 4S35o 

3 

4 

1 

8 

15£0*l 

Novembro 

IS 

299 

83 

4-0 

41*$'  SU 

o 

T) 

7 

138500 

Dezembro 

| 59 

382  1/2 

13.5 

570  1/2 

G48S750 

1 

3 

1 

5 

S,178i 

, 

1 

Janeiro 

34 

270 

UNt 

4i-l 

450fii l 0 

1 

o 

4 

108370 

1 

2 

Fevereiro 

22 

212  1/2  1 

77 

311  1/2 

31587 

4 

0 

6 

10 

26,1580  . 

Março 

G 

194 

76, 

270 

2í<8S8(iO 

lo 

1 

2 

13 

2G55C0  . 

Abril 

15 

275 

08 

358 

4i  3S5U. 

1 

t 

1 

3 

58 ISO  . 

3 | 

Maio 

22 

300  1/2 

90  1/2 

413 

4C1S475 

5 

1 

0 

1'Sloi 

i 

Junho 

2* 

257 

79 

304 

4»  986*0 

O 

3 

2 

* 

128169  . 



Total 

291 

3.3721,2 

l.i  W 

1,702  1/2 



5:3!  7 87  W 

30 

21 

S2 

11IS7SJ 

10 

V/IXA  NOVA  AO  ESCÜRIAL 


VILLA  NOVA  AO  SUMIDOURO 


1/2 


09  1/2 


3.* 


32 

4 

3 

3 

3 


TOTAL 


NUMERO  QUANTIA 


21 

<1 

9 

12  1/2 

13 

Cl 


165  V- 


35S320 

175340I 

19,1200' 

23S400| 

118301 

2314U 

I098CG0 

7S720| 

118300 

178310 

16,1790 

GS340 


299,1080 


VILLA  NOVA  A’  PAPUCAIA 

VILLA  NOVA  AO  JAGUAUY 

VII 

TOTAL 

TOTAL 

1.» 

l.« 

2.« 

3.» 

1.* 

2.» 

3,* 

NUMERO 

QUANTIA 

NUMKRO 

QUANTIA 

2 

o 

2 

0 

21,180! 

9 

2 

:j 

5 

2í  $9.  i 

1 

I 

2 

58850 

1 

o 

1 

4 

14873 

1 

1 

1 

3SC0t 

4 

3 

3 

10 

378-54» 

1 

i 

1 

5 

o 

• 3 

10 

38-490 

1 

o 

2 

a 

1 

i 

; 1 

o 

7513 

2 

3 

wM 

138950 

1 

3 

2 

0 

» SOU 

1 

5 

1 

H 

1 

o 

1 

4 

14S73* 

1 

4 

1 

o 

o 

1 

5 

1954- 

2 

1 

1 

! '2 

I 5885! 

1 

1 

2 

7813 

2 

5 

2 

■ : 

1 

5 

o 

7 

23,17  OC 

10 

bs 

Bfi 

0 

5 

3 

10 

:i5S'74‘ 

4 

1 

21 

14 

30 

1118GTC 

22 

29  2i> 

71 

262330 

32 

VILLA  NOVA  A’  SANTANNA 


3.* 

21 

20 

27 

29 

13 

18  1/3 

21 

W 

r» 

15 

36 

17 


VILLA  NOVA  A’S  CACHOEIRAS 


G71  1/2 


249  1/2 


TOTAL  DAS  SAHIDAS  DE 
VILLA  NOVA 
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80 
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SI 
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24iS20( 

G3 
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ro  .<850 
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G77 

11' i 

43)SCnf 

43  1/2 
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I:I23S12T 
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58 

231S55C 

> 22 
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93 
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1:336875* 

! 953 

4: 176S72Í 

i 577  1/2 

1,357 

I 1,1  63 

2,997  1/2 

l’*:45985yi 

1308510 
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7018215 

2198970 
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3298790 
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: 9588*225 
3938370 
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Ernesto  Eiujenio  ia  tirara  Basto , Engenheiro  fiscal. 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Aposto  de  1870. 
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Setembro 1*»  UI*»  1/2 

Outubro 2S3  1/2 

Novembro 26  1/2  2^*8  1/2 

Dezembro 43  1/2  «W  1/2 


N.  3 

ESTRADA  DE  FÊRRO  DÉ  CANTAGALLO 


Ernetfo  Eugênio  da  Gram  Basta,  engenheiro  fiscal, 


N.  4 


ESTRADA  DE  FERRO.  DE  ÇANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


N.  5 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870, 


N.  6 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  á 30  de  Junho  de  1870 


• 

CACHOEIRAS  A’  VILLA  NOVA  ' 

CACHOEIRAS  AO  PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS  í*0  SUMIDOmO 

CACHOEIRAS  AO  COLLEGIO 

CACHOEIRAS  AO  J 

AGÜARY 

MEZES 

TOTAL 

* 

TOTAL 

TOTAL 

l.« 

1 

2-  1 

3.« 
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1.» 

2.* 

3.* 
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1.* 

2.» 

3.« 
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l.« 

2.» 

3.» 
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QUANTIAS 

1.» 

2.* 

3.1 
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QUANTIAS 
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QUANTIAS 
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QUANTIAS 

" 1 

i 

Julho 

33  1/2 
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37 

171  1/2 

1 

18 

3 

22 

Agosto 

43  1/2 

114  , 

03 

220  1/2 

1:2408500 

i 

7 

19  1/2 

7 

.33,  1/2 

l-W»  « 
182S7U 

4 

1 

5 

128950 

Setembro 

42  1/2 

107  '1/2 

53  1/2 

203  1/2 

1:16483:5; 

5 

26  1/2 

8 12 

40 

1 

1 

28380 

1 

1 

28200 

Outubro 

50 

124  i 

81 

1:4225750 

3 

14 

7 

24 

10682*  0 

3 

3 

■ 



Novembro 

48  1/2 

96  i 

51 

9 ! rl 

1:1315000 1 

2 

/ 

29 

129$  00 

3 

2 

5 

■ 

Dezembro 

57 

111  j 

88  1/' 

* ■> 

1:42.7§375 

4 

25 

9 

38 

1 1$0U 

Janeiro 

61 

129  j 

73 

*.3 

1:5078250 

1 

18 

2 

21 

98^40< 

i 

Fevereiro 

26 

47  i/2  ; 

31 

101  1/2 

59GS250 

7 

28  1/2 

8 

43  1/2 

2 283  0 



1 

41 

0*7 

3 

1 

4 

128200] 

Março 

49  1/2 

82  I 

42  1/2 

174 

1:0228625 

3 

30 

8 

i 

Abril.. 

53  í/2 

141  j 

42 

236  1/2 

1:4048750 

29 

8 

O/ 

i 

i 

1 

1 

Maio 

59  1/2 

130  1/2 

81  1/2 

271  1/2 

1:5348875 

8 1/2 

16 

12 

4 

13 

28  1/2 
23 

1o9530i 
11  lí>60< 

1 

1 

1 

282'  0 

Junho..,.. 

33  1/2 

113 

82 

228  1/2 

1:2308750 

3 

EHB 

553 

1,296  1/2 

726 

44  1/2 

256  1/2 

Si  1/2 

385  1/2 

1:751S7(  0 



1 

1 

28380 

3 

10 

4 

17 

45S5C0  

i 

2 

2 

48400 

í.* 


30 


.CHOEIRAS  A’  SANTANNA 

TOTAL  DAS  SAHIDAS  DAS 
CACHOEIRAS 

TOTAL 

2.* 

3.* 

NUMERO 

QUANTUS 

NUMERO 

13 

4 

19 

212  1/2 

1:1268200 

25 

11  1/2 

35  1/2 

51S5C0 

290  1/2 

1:4548600 

31 

3 

39 

62S6C0 

287  1/2 

1:4228625 

37 

2 

40 

321 

1:5968730 

38  1/2 

5 

43  1/2 

568600 

271 

1:3358000 

10  1/2 

35  1/2 

528500 

335 

1:6608775 

34 

4 

38 

58Stf( 

322 

1:6628050 

13 

7 

21 

169 

8288850 

59 

5 

67 

1038400 

286 

1:3268275 

28 

4 

1 40 

648800 

313  1/2 

1:6325750 

37 

8 

50 

mm 

350 

l:gl5875 

30  1/2 

7 

37  1/2 

553S0C 

295 

1:4095350 

366 

71 

467 

II 

WÊm 

3,453 

17:2078080 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto,  Engenheiro  fiscal. 


RAMAL 

Movimento  e receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  dc  1 de  Julho 
dc  18o9  á 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

DE  VILLA  NOVA 
PARA  0 INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA 
VILLA  NOVA 

TOTAL 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMBRO 

QUANTIAS 

NUMBRO 

QUANTIAS 

Julho 

780  1/2 

8668100 

735  1/2 

8228000 

1516 

1:6885100 

Agosto 

7C8 

7788425 

715 

7898150 

1423 

1:5678575 

Satembro 

825  1/2 

9048575 

753 

8278625 

1578  1/2 

1:7328200 

Outubro 

743 

8308400 

783  1/2 

8768900 

1526  i/2 

1:7078300 

Novembro 

828 

9015650 

707 

7868975 

1535 

1:6885625 

Dezembro 

996  1/2 

1:1268200 

844  1/2 

9418100 

1841 

2:0678300  , 

Janeiro 

814  1/2 

8958650 

835 

9298325 

1649  1/2 

1:8245975 

Fevereiro 

602 

665Í1C0 

439 

4915475 

1C41 

1':  1568575 

Março 

603  1/2 

666Í750 

528 

5995325 

1131  1/2 

1:5668075  i 

Abril 

677 

7465325 

766  1/2 

873*900 

1443  1/2 

1:6208225 

Maio 

810  1/2 

8955800 

774 

8645150 

1584  1/2 

1:7598950 

Junho 

678  12 

7425950 

657  1/2 

7225700 

1336 

1:4658650 

Total 

! 

9067  1/2 

1 

10:0198925 

&538  1/2 

9:5245625 

176C6 

19:5448550 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 

i 

Ernesto  Eugênio  da  &'aça  Basto , engenheiro  fiscal. 


ESTRADA  De  ferro  de  cantagallo 

Movimento  e receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho 

, de  1869  á 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

\ 

NUMERO 

RECEITA  1 

RAMAL 

COMPANHIA 

TOTAL 

RAMAL 

COMPANHIA 

f GERAL  ' 

Julho 

1516 

767 

1:6S88100 

2:8248240 

4:5128340 

Agosto 

1423 

2243 

1:5678575 

3:0118490 

4:5798065 

Setembro 

15781/2 

874 

24521/2 

1:7328200 

3:2248320 

4:9568520 

Outubro 

25891/2 

1:7078300 

3:7138690 

5:4208990 

Novembro 

1535 

868 

1:6888625 

3:2298940 

4:9188565 

Dezembro 

1841 

987 

2828 

2:06783C0 

3:7158605 

5:7828905 

Janeiro 

16491/2 

9521/2 

1:8248975 

3:3738175 

5:1988150 

Fevereiro 

1041 

17041/2 

1:1568575 

2:4198830 

3:5768405 

Março 

11311/2 

895 

202612 

1:2668075 

3:1828170 

4:4488245 

Abril 

14431/2 

867 

23101/2 

1:6208225 

3:2268450 

4:8468675 

Maio 

15841/2 

1025 

26091/2 

1:7598950 

3:7018310 

5:4618260 

Junho 

1336 

7991/2 

21351/2 

1:4658650 

2:8668870 

4:3328520 

Total 

17606 

105811/2 

281871/2 

19:5448550 

58:0338640 

■ “ — ■-* 

ar_.L-L..i„u 

- . ~ «asracn 

Rio  dè  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto , engenheiro 


N.  & 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGAL1.0 

} 


Movimento  e receita  de  bagagens  nos  mozos  decorridos  dc  1 dc  Julho  do  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

CACHOEIRAS 
A*  VILLA  NOVA 

SANT’ANNA  P°C\ÍxASAS 

A’  VILLA  NOVA  A>  yiLLA  NOVA 

VILLA  NOVA 
AO  PORTO 
DAS  CAIXAS 

VILLA  NOVA  1 
A’  SANTANNA 

1 

VILLA  NOVA 
A’S  CACHOEIRAS 

TOTAL 

VOLUMES  | QUANTIAS 

mm 

QUANTIAS  VOLUMES 

QUANTIAS  VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

Julho... 

1148900 

72 

428150 

183 

468350 

159 

31  025 

71 

508827 

i 

258. 

2^8975 

900 

51(8825 

Agosto*  • 

181 

40S1G5 

76 

3284'  0 

’ 123 

2X8500; 

149 

508<  i < 

9i) 

1318850, 

160 

1548600 

779 

4438515 

Setembro 

188 

638(85 

71 

388150 

141 

428275 

198 

858:25 

135 

1898795 

235 

1498825 

968 

5588735 

Outubro 

188 

12Q8G50 

86 

498480 

118 

308750 

147 

51 

231 

1898325 

821 

4ÕÕ8355 

Novembro 

160 

1188800 

52 

298950 

154 

308900 • 

10* 

328-17  5 

99 

508135 

256 

2118610 

871 

4758060 

Dezembro 

195 

1088575  05 

378275, 

168 

' 4089(0: 

293 

568225 

• 137 

718450 

370 

3128550 

1.218 

6868975 

Janeiro 

287 

2138175  . 75 

448280 

139 

3*18:00 

171 

288776 

133 

678*25 

235 

2058425 

990 

5948180 

Fevereiro 

109 

708000  01 

35j>8>5 

164 

238500 

lio 

278245 

83 

418475 

175 

1338650 

675 

3328645 

Marco 

180 

1448850  60 

398675' 

90 

228600. 

ST) 

178101 

94 

2ÜO 

2128075 

745 

. 

4928625 

Abril.... 

223 

1508775  1(3 

558475 

14*  ■ 

268*  00 

177 

3*  847'' 

142 

998925 

214 

1608575 

1.(12 

1 

5468225 

1 

Maio 

189 

1638175  05 

668075 

150 

3/89.0. 

228 

41815* 

131 

778150 

239 

1888051 

1.033 

| 5628500 

Junho. • • . . 

. 147 

1348050  79 

i 

49,Vei5 

|_ 

146 

338100 

151 

3<  8825 

72 

468175 

206 

2093550 

.861 

4988615 

Total 

2*142 

* 

1:4808»  50  001 

, i 

| 5108000 

1**51 

41«8375 

2.05$ 

40X83' i 

1.238 

91287  Ao 

2.809 

2:3588810 

li‘.862 

6:1578955 

Frnesto  Eugênio  du  Graça  Üasto , engenheiro  fiscal. 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


N.  10 


RAMAL 

Movimento  e receita  de  bagagens  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 

30  de  Junho  de  1870 


DO  INTERIOR  PARA 

DE  "VILLA-NOVA 

11 

MEZES 

VILLA-NOVA 

’ PARA  O INTERIOR 

TOTAL  1 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

Julho  . . . 

412 

778140 

488 

868625 

900 

1638765 

Acosto 

380 

738775 

399 

668450 

779 

1408225 

Setembro 

400 

788710 

568 

968825 

968 

1758535 

Outubro 

392 

658360 

429 

738375 

821 

1388735 

Novembro 

356 

658530 

515 

858510 

871 

1518040 

Dezembro 

418 

808910 

800 

1348925 

1.218 

2158835 

Janeiro 

451 

868295 

539 

838625 

990 

1698920 

Fevereiro 

277 

448890 

398 

628170 

675 

1078050 

Março 

336 

608605 

409 

708500 

745 

1318105 

Abril 

469 

768810 

533 

90S025 

1.002 

1668835 

Maio 

434 

828540 

598 

938550 

1.032 

1768090 

Junho 

372 

738375 

489 

818650 

861 

! 

1558025 

Total 

4.697 

8658940 

6.165 

1:0258230 

10.862 

1:8918170 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


Ernesto  Euyenio  da  Graça  Basto , engenheiro  fiscal. 


N.  11 


ESTRADA  r>E  FERRO  RE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  bagagens  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 

30  de  Junho  de  1870. 


MEZES 

VOLUMES 

RECEITA  I 

TOTAL 

RAMAL 

COMPANHIA 

GERAL 

Julho 

900 

1638765 

3478060 

5108825 

Agosto 

779 

1408225 

3038290 

4438515 

Setembro 

968 

1758535 

3838200 

5588735 

Outubro 

821 

1388735 

3178120 

4558855 

Novembro 

— « ! 

871 

1518040 

3248020 

4758060 

Dezembro 

1.218 

2158835 

471J140 

6868975 

Janeiro 

990 

1698920 

4248260 

5948180 

Fevereiro 

675 

1078060 

2258585 

3328645 

Março 

745 

1318105 

3618720 

492J825 

Abril 

1.002 

1668835 

3798390 

5468225 

Maio àú 

1.032 

1768090 

3868410 

5628500 

Junho 

861 

1558025 

3438590 

4988615 

Total 

10.862 

1:8918170 

4:2668785 

6:157|955 

Bio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870. 

Ernesto  Euçenw  da  Grafa  Basto , engenheiro  fiscal. 


« 


N.  12 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e r*  ceita  de  anima  es  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

CACHOEIRAS  A’ 
SANTANNA 

CAOHOEIRAS  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS  A’ 
VILLA  NOVA 

SANT'ANNA  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

'!  % 

NUMERO 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIA 

NUMERO 

QUANTIAS 

Julho 

1 

3500 

7 

1SJ750 

Agosto 

1 

63000 

8 

608000 

Setembro 

1 

2SU0 

3 

23400 

4 

33000 

Outubro 

11 

543750 

Novembro 

2 

43010 

2 

12810- 

1 

13875 

Dezembro 

2 

48000 

1 

86U; 

21 

783375 

Janeiro..»  

8 

6SC00 

2 

6860*  > 

7 

463875 

Fevereiro... 

4 

68500 

5 

248600 

Março 

2 

48000 

3 

13S50U 

5 

208625 

1 

•1800!) 

Abril 

2 

8800 

4 

248000 

0 

158000 

2 

8S0(  Õ 

Maio 

4 

68500 

6 

«18400 

9 

338150 

1 

4«iX0 

Junho 

1 

28000 

3 

128600 

16 

1(88375 

1 

4SIC0 

22 

3683(0 

30 

1228701 

91 

41183*5 

1 

5 * 

208  00 

SANTANNA  A‘ 
VILLA  NOVA 


SANTANNA 
A’  CACHOEIRAS 


NUMERO 

s 

1 

1 

10 


32 


QUANTIAS  NUMERO 


2GS4C0 

13375 

535(0 

163125 


i i 

i 


113000 

13375 

53500 

53500 

163500 


535C  0 


2- 

1 

1 


943775  ! 


17 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


QUANTIAS 


l:000 
231 00 
23(00 


93500 

430(0 


43(00 

23c  00 

2SOCO 


26S5C0 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto,  engenheiro  fiscal. 


PORTO  DAS  CAIXAS 
A‘  VILLA  NOVA 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A‘  SANTANNA 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A’S  CACHOEIRAS 

VILLA  NOVA  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

VILLA  NOVA  A’ 
SANTANNA 

VILLA  NOVA  A’S 
CACHOEIRAS 

TOTAL  < 

V 

. 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUAN  TIAS 

ÜANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

16 

9S6O0 

■■ 

59 

1(8500 

2 

113*00 

9 

568250 

52 

1348000 

15 

58775 

MÊm 

6 

9 

128375 

3 

1685(0 

G 

453000 

50 

1803525 

31 

88075 

43COO 

11 

11 

1685C0 

14 

938750 

78 

1828225 

16 

48875 

H 

13000 

1 

Rflnrn 

5 

78500 

1 

78500 

45 

978750 

17 

58925 

2 

2 

33t00 

13 

953625 

39 

13484% 

24 

68300 

2 

230CO 

8 

78500 

1 

18375 

27 

1573590 

95 

27S8150 

10 

• 38150 

1 

18000 

1 

68000 

3 

48500 

5 

278500 

12 

843375 

47  . 

191,8375 

15 

683(0 

4 

248COO 

1 

18500 

3 

83250 

5 

263250 

41 

1023900 

22 

78575 

4 

248000 

4 

48375 

1 

53500 

p:l 

52850*'* 

50 

1428075 

28 

88775 

1 

430CO 

6 

..  313500 

3 

28250 

2 

118000 

H 

373500 

60 

1638325 

7 

18725 

1 

43000 

2 

128000 

5 

68375 

4 

98025 

373500 

49 

1378S75 

23 

48050 

1 

43COO 

►— 1 

65COO 

3 

* 485.0 



14 

938375 

65 

2468400 

224 

728125 

8 

203000 

33  . 

193SCOO 

61 

818375 

21 

908750 

122 

7678125 

671 

1:99180-25 

N.  13 

RAMAL 

Movimento  e receita  de  animaes  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 

30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

DO  INTERIOR  PARA 
VILLA-NOVA 

DE  VTLLA-NOVA  ! 
PARA  O INTERIOR  j 

TOTAL 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

j 

QUANTIAS  j 

NUMERO 

QUANTIAS  * 

Julho 

31 

208550 

18 

248750  | 

49 

4583C0 

Agosto* 

24 

188150 

18 

258675 

42 

448025 

Setembro 

36 

158575 

25 

358250  j 

61 

508825 

Outubro 

37 

208150 

6 

9S0C0 

43 

298150 

Novembro 

18 

68300 

15 

228125 

33 

288425 

Dezembro 

47 

248975 

36 

598375 

83 

648350 

Janeiro 

18 

1289C0 

20 

288875 

38 

418775 

■pWpTPirn 

19 

78800 

9 

9S000 

28 

168800 

Março 

29 

138200 

12 

16J875 

41 

{ 

j 308075 

Abril 

33 

168275 

128750 

43 

i 298025 

Maio 

16 

i 

88475 

168500 

34 

248975 

Junho 

40 

278225 

238175 

57 

| 508400 

Total 

348 

1918575 

204 

2638550 

1 552 

! 

| 4558125 

Rio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870. 

Ernesto  Euyenio  da  Graça  Basto,  engenheiro  fiscal 


N.  14 

ESTRADA  I>E  FERRO  I>E  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  animaes  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de 

1869  á 30  de  Junho  de  1870. 


MEZES 

NUMERO 

RECEITA 

RAMAL 

. 

COMPANHIA 

TOTAL 

RAMAL 

COMPANHIA 

GERAL 

Julho 

49 

29 

78 

458300 

888700 

1348000 

Agosto 

42 

26 

68 

448025 

1368500 

1808525 

Setembro 

61 

28 

89 

508825 

1318400 

1828225 

Outubro 

43 

24 

67 

298150 

688600 

978750 

Novembro 

33 

20 

53 

288425 

1068000 

1348425 

Dezembro 

83 

63 

146 

648350 

2138800 

2788150 

Janeiro 

38 

34 

72 

418775 

1498600 

1918375 

Fevereiro 

28 

25 

53 

168800 

868100 

10289C0 

Março 

41 

24 

65 

308075 

1128000 

1428075 

Abril 

43 

29 

72 

298025 

1348300 

1638325 

Maio 

34  ' 

37 

71 

248975 

1128900 

1378875 

Junho 

57 

39 

96 

508400 

1968000 

2468400 

Total 

■ 

378 

930 

4558125 

1:5358900 

1:9918025 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto,  engenheiro  fiscal. 


N.  15 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Movimento  e receita  de  encommendas  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

CACHOEIRAS  Af 
SANTANNA 

CACHOEIRAS  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS  A’ 
VILLA  NOVA 

SANTANNA  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

SANTANNA  A- 
VILLA  NOVA  ' 

SANTANNA  A’S 
CACHOEIRAS 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A’  VILLA  NOVA 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A’  SANTANNA 

TORTO  DAS  CAIXaS 
A’S  CACHOEIRAS 

VILLA  NOVA  AO  1 
PORTO  DAS  CAIXAS 

VILLA  NOVA  A’ 
SANTANNA 

VILLA  NOVA  A’S 
CACHOEIRAS 

TOTAL 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

fe 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 



NUMERO 

QUANTIAS 

B9| 

QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro. ......... 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

37 

30 
42 

31 
47 
47 
65 
55 
61 
41 
84 
50 

138500 
108500 
14S500 
' 108000 
138300 
208000 
*8800 
218600 
218600 
108600 
188300 
168100 

41 

42 
70 
40 
90 
GS 
42 
44. 
77 
87 
84 

111 

4Õ8160 

258800 

338500 

238900 

348500 

508500 

338800 

468400 

628200 

*508500 

758700 

72870Ó 

3G1 
(2)  433 
365 
645 
265 
354 
184 
196 
114 
47 
93 
164 

1218200 
1338500 
2028950 
2458600 
1868900 
2458200 
14082!  0 
1818200 
1178800 
448800 
628400 
1418200 

G2 

52 

27 

191 

131 

78 

56 

35 

22 

112 

35 

45 

2SS300 

128000 

7§200 

548700 

:::sroo 

198200 

338900 

118500 

58000 

348300 

208000 

178500 

1G 

63 

89 

110 

22 

23 

G9 

30 

* 93 
4G 

* 37 
‘18 

58900 
198400 
578300 
878500 
68600 
118100 
438700 
108000 
318500 
# 1785C0 
148400 
288250* 

G2 

134 

149 

16-1 

lül 

234 

337 

454 

332 

312 

498 

221 

208800 
448800 
408500 
358100 
368800 
568200 
7087CO 
698000 
. 638400 

588800 
708570 
468200 

15 

7 

43 

32 

0 

■ 

1 

4 

38300 

38500 

48500 

789CO 

820. 

8200 
8300  , 

349 

29G 

187 

3G7 

222 

248 

222 

185 

66 

63 

157  ' 
105 

1118700 

838SOO 

648300 

1128100 

598SC0 

838900 

688600 

498500 

208500 

208000 

678200 

388100 

(1)2,655 

23G 

290 

284 

194 

3C9 

348 

1S9 

239 

259 

290 

639 

37 

38 
38 
49 
26 

112 

46 

81 

7G 

48 

147 

30 

526 

579 

357 

206 

1 2:5 

225 

260 

258 

239 

16S 

344 

256 

2418600 

2018675 

1848350 

998300 

943900 

1038300 

978200 

978400 

878500 

1518100 

1148250 

1,406 

1,603 

1,323 

1.214 
1,866 
1,609 
1,526 
1,679 
1,712 
1,665 

2.214 
1,781 

991SG11 

1:1398775 

9218025 

8888237 

1:1788042 

1:1058325 

1:0508725 

1:1558574 

1:1528430 

1:1288900 

1:4998023 

1:2888853 

5,567 

3,513 

2,985 

3,333 

3.271 

3,317 

3,152 

3,206 

3,031 

2,822 

3,983 

3,450 

1:8728233 

1:8138150 

1:6908325 

1:7028637 

1:7778892 

1:9078025 

1:7838225 

1:8678774 

1:7198130 

1:6978300 

2:2688993 

2:0168153 

Total 

587 

1948400 

3,221 

1:8228950 

64G 

3338150 

3,058 

6128870 

104 

198900 

2,467 

5,932 

2: 208$700 

n 

72SS62 

1 

3,672 

1: 5748525 

19,603 

1 

13:4998525 

41,630 

22:066j)3í2  | 

(1)  Incluindo  2,300  telhas. 

(2)  Incluindo  21 J sacos  de  de  carvão. 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


Ernesto  Eugênio  da  G.iara  Basto,  Engenheiro  fiscal 


N.  16 


Ramal 

Movimento  e receita  de  encommendas  nos  mezes  deeorridos  de  i de  Julho' 

de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

DO  INTERIOR  PAEA 
VILLA  NOVA 

DE  míi#  NOVA 
PARA  O INTERIOR 

TOTAL 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIA  , 

Julho 

.392  (1) 

298600 

1.969 

2738298 

1 

2.361 

3028898 

Agosto 

368200 

2938075 

2.723 

3298275 

Setembro 

497 

KI3 

1.723 

2458675 

2.220 

3068555 

Outubro 

.787 

808400 

1.469 

2148887 

2.256 

2958287 

Novembro 

289 

408200 

2.137 

2728692 

2.426 

3128892 

Dezembro 

377 

53S4C0 

1.956 

2628025 

2.333 

3158425 

Janeiro 

438200 

| | 

2478925 

2.085 

2918125 

Fevereiro 

498200 

2.018 

‘2658874 

2.244 

3158074 

Março 

208 

3287C0 

2728605 

2.234 

3058305 

Abril 

97. 

148100 

i:881 

25981CO 

1.978 

2738200 

Maio 

180 

168700 

1 

3618823 

.2.835 

3788523 

Junho, 

212 

368150 

3018058 

2.279 

3378208 

Total 

3.971 

4928730 

24.003 

3:2708037 

27.974 

3:7628767 

(1)  E mais  2.300  telhas*. 

Rio  de  Janeiro,  4 d»  Agosto  de  1870. 


Emetto  Eugênio  da  Graça  Basto,  engenheiro  fiscal. 


I 


N.  17 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAATAGALLO 

Movimento  e receita  de  encommendas  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho 

de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


■ 1 i rTifTTin 

NUMERO  DE  VOLUMES 

RECEITA  v I ' 

1 MEZES  = 

RAMAL  C 

JOMPANHIÀ 

TOTAL 

bamal 

COMPANHIA 

6KBAL 

2.361  (1) 

3.315 

5.576 

3028898 

1:5698335 

1:8728233 

2.723 

3.468 

6.191 

3298275 

1:4838875 

1:8138150 

1 AgUSlU 

2.220 

2.904 

5.124 

.3068555 

1:3838770 

1:6908325 

11  fYnfnhm  . • 

2.256 

3.252 

5.508 

2958287 

1:4078350 

1:7028637 

11  

2.426 

3.243 

5.669 

3128892 

1:4658000 

1:7778892 

1 Hp7PTnhro. . 

2.333 

3.205 

5.538 

3158425 

1:5918600 

1:9078025 

1 .Th-tipíto  . 

2.085 

3.106 

5.191 

2918125 

1:4428100 

1:7333225 

1 "pAVprAÍro . 

2.244 

3.125 

5.369 

3158074 

1:5528700 

1:8678774 

1 Marco  

2.234 

2.954 

5.188 

3058305 

1:4138825 

1:7198130  - 

1.978 

2,770 

4.748 

2738200 

1:4248600 

1:6978800 

d Maio 

, 2.835 

3.836 

6.671 

3788523 

1:8908470 

2:2688993 

. 2.279 

3.080 

5.359 

3378208 

1:6788950 

2:016S15S 

I Total 

. 27.974 

38.158 

66.132 

1 3:7628767 

1 18:3038575 
1 

22:0668342 

(1)  E mais  2.300  telhas. 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  ^ ^ fiasí0)  engenheiro  fiscal. 


± 

ESTRADA  DE  FERRO 

Movimento  e receita  de  madeiras  nos  mozos  decorridos 


MEZES 

!' 

DAS  CACHOEIRAS  PARA 
0 PORTO  DAS  CAIXAS 1 I 

DAS  CACHOEIRAS  PARA 
VILLA-NOVA 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEOÀH  1 
1 

QUANTIAS 

-TiilVin  - . _ . . _ . 

1 

709  Í 

135f)l  03 

Agosto 

488 

Güflaro 

a.iui 

39501OD 

Setembro.  . 

835 

438750 

1.009 

1630700 

HllhlhfA  . .» 

1.058 

159031  0 

Novembro 

■ 

438400 

2.189 

4 14  80'  0 

Dezembro 

6 

lfllOü 

1.485 

3010700 

Janeiro. . . * 

108 

100300 

2.158 

4210200 

Fevereiro 

■i 

' n#oi;o 

483 

1120100 

1 

Março  

139 

r*83ou 

1.8^5 

38501.00 

i 

Abril 

84 

ír^õi.o 

1.000 

3700800 . 

Maio 

188 

318000 

1.815 

3980000 

Tnnlm 

878 

1958-100 

Totaí 

1.740 

272«.T)0 

17.581 

nranan 

3;  4770900 

Rio  deJ.Janeiro,  4 de  agosto  de  1870. 


DE  CÀNTAGALLO 

do  1 do  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


DE  SANTA’ ANNA  PARA 
VILLA-NOVA 

DE  SANT’ANNÀ  PARA  O 
PORTO  DAS  CAIXAS 

TQTAL 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

% 

QUANTIAS 

709 

2.829 

J3.938 

1.803 

8.109 

1.491 

2.206 

1.353 

2.714 

1.774 

2.955 

1,104 

18580C0 

4938900 

435#7C0 

2698600 

5428860- 

8028800 

4378500 

8158880 

5808100 

8818800 

5458700 

22280C0 

240 

1.534 

840 

594 

3nftwo 

'220S250 

110S300 

588930 

» 

O 

805 

710 

1918080 

948900 

8o3 

223 

1058000 

260600 

120 

' 1O0COO 

BOI 

8500890 

H 

108CC0 

25.105 

4:61111310 

Enuslo  Eugenia  da  Graça  Üasto,  engenheiro  fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  madeiras  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho 

de  1869  á 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

PEÇAS  | 

RECEITA 

m\ 

H 

Julho 

278100 

1078900 

135S0(iU 

Acrnsto 

2.829 

87$600 

406S3C0 

4938900 

Sçtp.Tnhrn 

2.93S 

958650 

3408C5O 

435P.0 

Ontnhro 

1.893 

598800 

2C98800 

2693.600 

lífwembro 

3.109 

1048660 

43787C0 

5428300 

Dezembro 

1.491 

G0$400 

2425400 

».2S8í0 

Janeiro  . 

2.266 

848900 

352Í600 

4373500 

Fevereiro 

1.353 

928860 

2228520 

3155330 

Marrn  

2.714 

103SCC0 

4278100 

5308100 

Abril . . 

1.774 

748300 

3078000 

3S183U) 

Maio 

2.955 

1088900 

4368800 

5458700 

Jnnho  

1.104 

468100 

175S90O 

2228000 

Xota)  * 

25.195 

9458270 

3:6668070 

4:6118340  I 

1 

r 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 

E mesto  Eugênio  da  Graça  Basto , engenheiro  fiscal. 


N.  20 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  cargas  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  á 30  de  Junho  de  1870 


ÜITÍ?  7T?G 

VILLA  NOVA  A’  SÀNTANNA 

VILLA  NOVA  A’S  CACHOEIRAS 

CACHOEIRAS  A’  VILLA  NOVA 

SANTANNA  A’  VILLA  NOVA 

- 

VOLUMES 

3> 

& 

QUANTIAS 

VOLUMES 

H> 

QUANTIAS 

VOLUMES 

& 

QUANTIAS 

VOLUMES 

0 

Jb 

QUANTIAS 

Julho  

2.534 

7.423 

1:4848342 

| 

4 

13:9238535 

1.792 

6.363 

25 

8198777 

Agosto 

167 

509 

4 

705221 

9.138 

8 

1:8678479 

12.834 

51.041 

9 

15.0188789 

25280 

7.932 

10 

9868469 

Setembro — 

546 

1.990 

. 5 

21 15481 

2,0/6 

, 6.329 

23 

1:3018122 

13.762 

54.804 

21 

15:9255113 

3.403 

12.117 

16 

1:1808398 

Outubro 

665 

2.125 

19 

2328936 

2.545 

7.844 

11 

1:4155731 

12.919 

51.483 

31 

14:9425770 

2.238 

8.305 

28 

7808932 

Novembro 

300 

1.115 

26 

978878 

1 

6.503 

23 

1:1958919 

11.976 

47.771 

29 

13:8428853 

2.668 

8.987 

Ifi 

7958511 

Dezembro 

248 

846 

20 

3 

10.078 

12 

1:7955009 

12.533 

49.817 

18 

14:6028041 

2.611 

8.936 

18 

8185049 

Janeiro 

292 

852 

4 

1335238  1 

2.332 

7.219 

24 

*1:2775213 

l-l 
. O 

tí» 

43.966 

21 

12:8408554 

' 2.495 

8.716 

16 

7618448 

Fevereiro 

■ 121  ; 

482 

6 

41:  1 

3.055 

9.573 

11 

1:7145906 

13.184 

52.-295 

26 

15:6578857 

2.295 

7.940 

21 

7328845 

Março 

267 

936 

22 

2.228 

6.907 

8 

1:2835174 

14.256 

56.477 

1G 

16:8588249 

3.224 

11.697 

18 

996SSS1 

Abril 

624 

1.959 

4 

3.146 

10.30S 

20 

1:8375100 

9.815 

38.962 

19 

11:6588604 

3.033 

9.931 

19' 

' 8438873 

Maio 

354 

1.307 

i 

8 

7.238 

22 

1:6365609 

6.267 

24.834 

21 

7:4508428 

‘ 2.219 

7.293 

24 

6708201 

Junho 

696 

2.315 

6 

Ô71S9Õ0 

2. 378 

7.440 

9 

1:4595357 

7.249 

28.770 

13 

S: 4788003 

4.228 

15.024 

16 

1:6785299 

Total.. 

4.280 

14.439 

28 

1:6358022 

30.852 

137.759 

547.234 

i 

161:1988812 

32.486 

113.253 

5 

11:0648683 

PORTO  DAS  CAIXAS  A’  VILLA  NOVA 

SANTANNA  AO  PORTO  DAS  CAIXAS 

TOTAL  | 

VOLUMES 

@ 

Xb 

QUANTIAS 

VOLUMES 

@ 

D> 

QUANTIAS 

VOLUMES 

@ 

fi> 

Q UANTIAS 

MH 

■ 

929 

6 

262g789 

17  140 

64.124 

3 

16:4905434 

1 

838 

■ 

24 

2458025 

19. ISO 

71.454 

23 

18:187$933 

402 

1.500 

8 

558862 

586 

i 

1.963 

2G 

1488085 

20.775 

78.706 

3 

18:8225061 

912 

3.319 

2 

2278044 

19.279 

. 73.'o~8 

27 

17:6298419 

i 764 

2.569 

2015430 

17.737 

66.94S 

28 

16:1335591 

1 23^ 

951 

24 

595730 

18.6Í3 

70.630 

28 

i 76 

255 

16 

178330 

16.244 

61.010 

17 

100 

344 

228240 

18.755 

18:1688997 

19.975 

19:2358569 

16.648 

61.162 

4 

14:5638059 

66 

192 

24 

128865 

11.411 

40.872 

3 

9:9378332 

14.551 

! 12 

11:8878609 

402 

1.500 

8 

558862 

4.559 

15.760 

22 

1:1965529 

210.338 

78S.193 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


N.  21 

-A-3VL 


Movimento  e receita  cie  cargas  nos  mezos  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


V. 

MEZES 

DE  VILLA-NOVA  PA  HA  0 INTERIOR 

j DO  INTERIOR  PARA  VILLA-NOVA 

TOTAL 

VOLUMES 

9 

1b 

QUANTIAS 

VOLUMES 

U> 

QUANTIAS 

VOLUMES 

lb 

QUANTIAS 

Julho * * ‘ 

2.rm* 

7.423 

M 

çntt&ian 

r*si  rwi» 

3:003,1293 

00.793 

29 

8:3048473 

IO."íU 

! lü.^11 

Agosto 

3.223 

9.047 

P| 

8908792 

15,114 

58.973 

19 

1 G 0.40 

í\a  ann 

oi 

3:6638590 

o:  o/Jíff  /vo 

to. 

t>0.  V/CU 

ol 

Setembro * ‘ 

2,022 

8.310 

347^351 

17,507 

08.422 

IO 

3:5O<0O9O 

1 

76,742 

9 

3:8778444 

IO 

iou 

Outubro. 

0,210 

0.000 

JTOltfSS 

15. 157 

">0.789 

27 

i q oa*i 

p.ft  i7xn 

os 

3:5538258 

d : ^UlpiMO 

10.00 / 

bu . /Ou 

Novembro 

2,320 

7.010 

D 

205/)247 

14.041 

50.759 

15 

2:9858612 

1G.973 

64.379 

MM 

3:2508759 

Dezembro 

3.211 

10.925 

3820390 

10.144 

AH.  754 

4 

a . i .tru»r%  i a 

18.355 

69.079 

A 

3:5258911 

Janeiro 

2.021 

8.1  71 

28 

13.544 

52.083 

f, 

O.ÍWiiWft 

ia  irtQ 

nn 

O.rA74/101 

4*  i f Off  i t\j 

lU. iUO 

uu, /oj 

1 

tilLb/fflUl 

Fevereiro 

3.17G 

11.035 

17 

n.')»S7no 

15.479 

04.230 

15 

fl,  QO 1 d.lKA 

IO  ARR 

l qoo 

Q.AOSUIA/l 

diuul{)‘JiUU 

lOi  U<iU 

• ■ • ■ 

OioOup  loU 

Março.  ~ 

*>.495 

7.843 

12.207 

30 

28205-17 

17.4S0 

12.878 

os.  m 

18.894 

2 

3:0438540 
9 i 0518874 

19.975 

10.048 

70. C19 

Al  IftO 

o , 0054707 

Abril • 

U.770 

30 

o 

J 

O : vAOq tO f 
O , QQQffJAQ . 

«'í  f / U 

Ui , IU« 

Maio. 

2,859 

3.074 

8.5-15 

0.755 

g*. 

3710783 

l 

3040008 

8. 480 
11.477 

32.133 

43.794 

13 

2W 

1; 07 388/ 2 
2:1538310 

11.345 

14.551 

ÁO  679 

11 

12 

2:0148655 

2:017fl984 

Junho 

15 

‘iU.U/v 

53,550 

Total 

j 3").  139 

11U.445 

18 

3= 

170.017 

001.087 

17 

.35: 3 li.  8574 

205.779 

, 

772.432 

9 

89:4058681 

Rio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870  Ernesto  Euijenio  da  Graça  Basto,  engenheiroUscal . 


ESTUADA  DE  FERRO  DE  CANTAGAALLO 


Movimento  e receita  de  cárgas  nos  mozes  decorridos  do  1 do  Julho  do  1869  a 30  de  Junho  de  1870. 


MEZES 

VOLUMES 

- 

PESO 

RECEITA 

COMPANHIA 

RAMAL 

TOTAL 

COMPANHIA 

' TOTAL 

COMPANHIA 

RAMAL 

GERAR 

Julho  

17.110 

33.851 

mm j 

ot) 

flo.798 

£ 

d? 

124.918 

i * . . 

13:1358901 

3:3  48473 

10:4908434 

Agosto  i • * t * t • * * . . 

19. ISO 

IHuITipI 

37.522 

1 ! 

23 

G8.020 

31 

110.0/5 

22 

14  s 5218393 

3:6038590 

18:187$983 

Rôf  Amhrn • , 

20.873 

20.189 

40.502 

77.505 

27 

70.742 

9 

153.048 

4 

11:0448617 

3:8770441 

18:8228(01 

niitnhro 

19.279 

18.007 

37.040 

73.078 

37 

09.759 

25 

112. 83* 

L'0 

14:  (708101 

3:5588258 

17:0298410 

Mnvflmhrn  

17.737 

16.978 

34.710 

00.918 

28 

U4.370 

1 M • 

15  1.327 

28 

12: 8328' 83 

3:2500759 

10:1338591 

Dezembro . § 

18,0. Ui 

18.355 

80.998. 

70. 03o 

58 

09.070 

4 

14).  310 

.... 

13:8370121 

3:5258911 

17:3038032 

Janeiro 

10.2*11 

10.108 

8:2.412 

01.  M0 

17 

00. 7 oo 

1 

121.705 

18 

11:0628022 

3:0078191 

15:0298313 

I^AVArfllro 

18.755 

18.055 

87,41(1 

70.030 

■i 

70.292 

* . ■ . 

140.928 

• • • • 

14:4838817 

3:0358180 

18:1088007 

Marco 

19.975 

19.075 

39.9Õ0 

76.019 

70.019 

.... 

152.(83 

■ É * • 

15:3094782 

3:9258737 

19:2358569 

Abril 

10.048 

10.048 

33.290 

01.102 

m 

G1.1G2 

4 

122.324 

8 

11:5738010 

. 2:9890149  ; 

14:5638(59 

Maio 

11.411 

11.245 

22.700 

40.872 

3 

40.070 

11 

81.551 

14 

7:8928077 

2 .*(440055 

X):  9370332 

Junho.  

14.551 

14.551 

29.102 

53.550 

P 

53.550 

12 

107. ICO 

m 

9:3098025 

2:5178984 

ll:88ÍfíG00 

Total , . 

209. 036 

2-  5.779 

415.715 

780.093 

12 

772.432 

30 

10 

154: (438218 

I 

39:4050631  í 

123:4488899 

, iSB 

— 

BB 

— 

■ 

— 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  Í869.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Hasto , engenheira  fiscal. 


MEZES 


Julho 

Agosto  . . . 
Setembro. 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março. .. 
Abril.. .. 
Maio .... 
Junho. .. 


Total 


PASSAGEIROS 


RAMAL 


1:6883100 
1: 507*57 5 
1:7328200 
1:70*8300 
1:5388625 
2:00783,0 
1:8248975 
1:1568575 
1:2668075 
1:621  ft225 
1:7598950 
1:4656650 


19:5448550 


COMPANHIA 


2:8244240 

3:í11849"‘ 

3:2248320 

3:713869** 

3:229894 

3:71586»  5 

3:3738175 

2:419882»; 

3:182$17i 

3: 22684“  0 

3:7018310 

2:^60$87> 


38:4-9*809 


GERAL 


4:5118349 
4:5798  65 
4:9518520 
5:42059:0 
4:9186565 
5:7828905 
5:1988150 
S:57G$4  5 
4:4488240 
4:816:675 
5:4618260 
4:^:2852» 


58:  3*8  ‘40 


IM".  23 

ESTRADA  DE  FERRO' DE CANTAGALLO 

Receita  geral  nos  mezes  decorridos  de  1-de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


BAGAGENS 


RAMAL 


1038765 
1408225 
1758.' 35 
1388*35 
151604 
2158835 
169892. 
K7$(6! 
1318105 
16-  8835 
1768-  90 
1553  55 

v.oisr  o 


COMPANHIA 


3938290 

3 38200 

517812 

5246020 

4718140 

424,)2fe0 

225358 ) 

361^'  2 

379-590 

5^>S410 

343359 

: 2 > ‘67 ' * 


GERAL 

5108825 
4433515 
5533' 3» 
4558875 
4: 5:ú  6 

68669*0 

594618». 

3328615 

4923820 

5468*225 

5628-509 

4988615 


• : 15’ 


Rio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870. 


ANIMAES 


RAMAL 


458500 
446025 
508825 
29815 
238  25 
64835. 
41  775 
168800 
3-  80*5 
29, i 25 
243y75 
508100 


4558125 


COMPANHIA 


S337M’ 
1303509 
1318  m 
6886  0 
1068000 
21388  o 
14. 36  0 
83310.; 
1123(00 
i:3433»  <■ 
112S900 
19  W 00 


1:  ' 3"  89  0 


GERAL 


13480  0 
18:  8525 
1828225 
978751* 
1343425 
27881-50 
1913375 
1023900 
1428075 
16;  V:  325 
13/8875 
2*1084  0 


1:9913'  25 


ENCOMMENDAS 


RAMAL 


3«.  2;;s96 
32932Í  5 
3068555 
5:953237 
3128392 
3153425 
>913125 
315S074 
3t  58*305 
2738210 
*3783523 
3378203 


.3 : / 628 1 C / 


COMPANHIA 


1.5308335 
1:4S3S875 
1 : 3833770 
1:4(73359 
1:4053  00 
1: 591860o 
1:442811.0 
1:55237(0 
1:4138825 

1: -12436.  A» 

1:89-  47»» 
1:078895'* 


18: r>(  33575 


GERAL 

1:8728233 

1:813815o 

✓ 

1:0908325 
1:70286*37 
1:7778892 
1:9,i78»j25 
1:7338225 
1:8678774 
1:719813; 
1:657380  i 
2:2688993 
2:»  168158 


22:0068342 


MADEIRAS 


RAMAL 


27810») 
8;  8600 
958 6 5(: 
598*60 
104$ 66  * 
60, >4:  ( 
S1S9.IÍ) 
928  400 
lí  38;  0 
748300 
K 88900 
468 1U) 


9153270 


COMPANHIA 


1078900 
406S300 
34»  8050 
20988C0 
4373700 
2428400 
3528600 
222:520 
4278100 
*3073000 
4303800 
1753900 


3 .6668670 


GERAL 


. 135S0C0 
4938900 
4358700 
2698600 
5428330 
3,28800 
437J5C0 
3158380 
5308100 
3819300 
5J-53700 
222SCC0 


4:6118310 


CARGAS 


RAMAL 


3:3048473 

3:6633590 

3:8773444 

3:5533258 

3:2508759 

3:5253911 

3:C67S191 

3:6858180 

3:9258787 

2:9898449 

2:0143655 

2.5178934 


39:4058631 


COMPANHIA 


13:1858961 
14:5248393 
14:9448617 
14:0768161 
12:8^28832 
13:8378121 
11:9628622 
14:4838817 
15:3098782 
11:5738610 
7:8928677 
r: 3698625 


GERAL 


154:0138218 


16:4908431 

18:1878983 

18:8228061 

17:6298419 

16:1338591 

17:3638032 

15:0298813 

18:1688997 

19:2358569 

14:5638059 

9:9378332 

11:8S7S609 

1 193:4488399 


LEILÀO 


COMPANHIA 


598520 


598520 


RAMAL 


5:5318636 
5:S32S290 
6:233$209 
5:7*38530 
5:53684' 1 
6:2198221 
5:4798883 
5:3738549 
5:7613347 
5:1538(34 
4:4933(93 
4:5728367 


66:00:8563 


TOTAL 

COMPANHIA 

GERAL 

18:1238196 

23:6548832 

19:8658843 

25:6988138 

20:4078357 

26:6458566 

19:792^21 

25:5768251 

18:4458492 

23:9818893 

20:1318186 

26:38084(i7 

17:7048257 

23:1818243 

19:9903552 

24:3648101 

20:8068597 

26:5678944 

17:0458350 

22:19883S4 

1 í : 4208567 

18:9138660 

14:6308935 

19:20383^2 

220:3648158 

236:3088721 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto , engenheiro  fiscal. 


* 


N.  24 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

^ / 


Principaes  generos  de  importação  dos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  á 30  de  Junho  de  1870. 


MEZES 

CACHOEIRAS 

CAFE’  ' '■ 

MILHO 

FARINHA 

~~  FEIJÃO  i:  ’ TOUCINHO 

I 

DIVERSOS  I 

(ã) 

n>  I 

i 

1 

RAMaX  1 

2:7565338 

2:9684535 

3:1245163 

2:9285033 

2:70956*6 

2:873524! 

2:5265182 

3: 12758!  3 

3:3615460 

2:3285103 

1:4905096 

1:6775236 

COMPANHIA 

1 

@ i a> 

1 

RAMAL 

COMPANHIA 

120 

75 

30 

21 

D 

RAMAL 

COMPANHIA 

B> 

RAMAL 

li 

COMPANHIA  i|  (§) 

i 

Hb 

RAMAL 

CQMPANIIJ.' 

1 : 

® . 

E) 

ramal 

COMPANHIA 

Julho 

45.939 

49.475 

52.066 

48.800 
45.161  ’ 
47.886 
42.1C2 
52.130 
56.023 

38.801 
24.834 
27.953 

1C 

5 

1 

7 

2 

31 

21 

26 

24 

11 

21 

21 

11:  (255 166 
11:8745067 
12:49856(1 
11:7125078 
10:8385  >76 
11:4925398 

I- 

li.  . IO  A 

440 

24 

95915 

395668 

26700 

15697 

6675 

5472 

105800 
65750 
357. 0 

1539; 

412 
1.452 
1 .462 
1.245 
979 
260 

S 

4 

26 

4 

8 

10 

95274 

325669 

315636 

285015 

215131 

55856 

375104 
1305694 
. 135653t 
1125064;' 
818536 
238428 

42 

39 

96 

2 

7 

5946 

5877 

28165 

j 

3578-,  j 
35510  j 

!| 

6 

i 

85660 

52 

24 

55498 

218990 

AgUSLU. 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

1.237 

1.434 
1.571 
1 .557 

1 QXÁ 

26 

20 

24 

16 

24 

8 

255651 
325268 
355361 
35  S>  41 
415936 
35712 
1(5209 
6928 

1115129 
1295 118 
1416550 
1406178 
1675762 
145850 
406938 
35713 

8 

4 

3 

91 

20 

25 

6180 
5240 
8218  _ 
55807 

8720 

8980 

8870 

238223 

*10.  R1 1 tt.-IQO  11  . 1Rr> 

- 

- 

Fevereiro.  

Março 

Abril 

13:4455742 

9:3125360 

5:9505332 

6:7095883 

453 

41 

120 

257.10 

IO53O0 

í 

! 

Maio 

Junho 

i ■ 

816 

24 

185376 

735509 

8625314 

J 

531.175 

20 

31:8705998 

127:48352(9 

9.583 

6 

2135397 

366  j . . . . 

SS234 

325940 

5.771 

28 

1275531 

5195494 

177 

9 

35988 

155956 

160 

5 

i 

115943 

478768 

Rio  de  Janeiro,  4 Agosto  de  1870.  - ' Ernesto  Eugênio  4a  Graça  Basto,  Engenheiro  fiscal. 


N.  25 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Prmcipaes  generos  de  exportação  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 


MEZES 

SANTAKNA  j 

CAFE’ 

MILHÒ 

FARINHA 

FEIJÃO 

ASSUCAR 

DIVERSOS  I 

• 

@ 

fi> 

RAMAL 

COMPANHIA 

® 

Sb 

RAMAL 

COMPANHIA 

® 

tt> 

RAMAL 

COMPANHIA 

® 

RAMAL 

COMPANHIA 

• 

0> 

RAMAL 

CQMPANHIA 

® 

tt> 

RAMAL 

companhia 

Jullio 

2.762 

25 

1288627 

4428045 

2.494 

24 

288781 

1498685 

4.056 

* • • • 

608139 

243836o 

t 

369 

24 

68025 

228185 

* 

MM 

22 

1S710 

18760 

Agosto 

Setembro 

3.154 

1.597 

971 

• • • ♦ 
4 

1448240 

78S069 

418520 

5048640 
. 2558540 
1558360 

1.604 

6.004 

5.004 

24 

8 

8 

268004 

1258153 

748681 

968285 

3608255 

3008255 

5.400 

848710 

3248000 

76 

10 

18716 

48579 

520 

.... 

118700 

31S2U0 

8660 

Outubro 

5.998 

1078613 

3598880 

38 

8 

8861 

28295 

424 

.... 

258440 

19 

22 

8788 

3815Ó 

.... 

4.245 

658405 

2548700 

' 17 

18020 

1.383 

99 

91  Cl 99 

838022 

8240 

Novembro 

833 

16 

238370 

. 1338360 

3.475 

658752 

2088500 

Ol&lOO 

4 

— 

8640 

.... 

1248465 

4248620 

140 

^M  1 

88400 

31 

30 

8214 

Dezembro 

589 

28 

348192 

938100 

3.473 

16 

718839 

2088410 

5.682 

119 

58110 

1138328 

3408920 

.... 

28678 

78140 

9i 

O/v 

18062 

58110 

Janeiro 

328 

188480 

5288480 

3.886 

16 

858716 

2338190 

4.725 

1028730 

2838500 

32 

16 

Oi 

OU 

1 8732 

18950 



Fevereiro 

574 

9 

338497 

918885 

3.247 

f.696 

698996 

1948820 

4.452 

958848 

2678120 

8 

.... 

4 

8096 

8255 

7 

4 

Março 

228 

138680 

368480 

16 

1508668 

4018790 

4.761 

1078118 

2858660 

8 

16 

1014U 

8191 

8510 

O 

lo 

8214 

8570 

Abril 

171 

108260 

♦ 

278360 

2.763 

8 

628171 

1658795 

1578271 

4198400 

i 

O 

JLO 

.... 

«... 

trf 

11 

8441 

18175 

480 

288800 

768800 

1.772 

a 

398582 

1068335 

5.213 

1138398 

3138380 

i 

M 

O 

.... 

Q 

8996 

38775 

3.185 

22 

1918142 

5098710 

4.981 

1128C65 

2988860 

6.561 

1478612 

3938660 

191 

8 

48301 

O 

§ * * # 

118475 

100 

.... 

28250 

6S000 

5 

18 

8 334 

8890 

Total 

14.875 

6 

7458876 

2:3788760' 

45.403 

0.70X01  QA 

1CA 

3:9108200 

ss^ss 

168600 

518409 

2.567 

..  - 

= 

6.  / /C^tpJLoU 

t>ü.  lbu 

— 

l:/C/ygool 

22 

578773 

1548062 

159 

3 

58377 

25S030 

Ernesto  Eugenia  da  Graça  Basto,  Engenheiro  fiscal. 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


N*  2Q 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

aes  £eneros  de  exportação  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de  Junho  d 1870 


, Rio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870. 


Ernesto  Eugênio  do,  Graç • Basto,  engenheiro  figei] . 


N.  27 

Estrada  de  furro  de  Cantagallo 

;a  aos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1869  a 30  de 
Julho  de  1870, 


1869  Julho Rendinjiento  da  linha  neste  mez 

» Agosto ....  Idem  » » 

» Setembro. . Idem  » » 

» Outubro...  Idem  » » 

» Novembro.  Idem  » » 

» Dezembro . Idem  » » 

1870  Janeiro....  Idem  » » 

» Fevereiro. . Idem  » » 

jf>  Março Jldem  « » 

» Abril Idem  » » 

» -Maio Idem  » » 

» Junho Idem  » » 


1869  Julho o*  parte  do  excesso  do  rendimento  do  ramal 

» Agosto.  ...  Idem  » * » » 

1870  Maio Juros  recebidos  do  Banco  durante  o anno. . 

» » Quantia  recebida  província  pela  admi* 

nistraçao,  conservação  e movimento  do 
ramal, nos  semestre  de  Outubro  de  1869  a 

Março  de  1$£0. 

» Junho Obras  feitas  nas  ofhcinas  para  particulares 


1889  Julho., 

» » 


» Agosto. 
» » 


Setembro.. 


Despeza. 

Movimento  e conservação  de  linha 

Ordenado  dojjeçente,  dò  ehgenfiéiro,  dò 
guarda-livros  e cfo  caixeiro......  — . . 

Annurjcíos  e diversas  àe|çe^tS. 

Trens  pxtraoj^narios. '!  .7: . «T.  .* 

Ordenado  do  ipjspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis..... 

Trabalhadores,  feitòres  e vigias 

Alugueis  de  casas.!.... 

Movimento  e conservação  da  linha 

Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 
guarjda-livros  e dp  caixeiro. ........... 

Despedas  diversas 

Trens , exiraordinarips 

Ordenadòdo  iiÍ6pectpr  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis » * 

Feitores,  vigias  e tipbalhadoree 

Alugufis  de  casas 

Movimento-  e conservação  da  linha 

Ordenado  do  gerente,  do  eng&iheiro,  do 

. guarjia^vros  e dp  caixeiro 

Despezafc  diversas . . 

Impressos  para  as  èstaçòes 

Trens  estraordinariòs 

Alaguei  de  tres  hae^es  do  escriptorio. . .. 
Qrden^dodo  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis 

Feitores,  vigias  e t|wsmMwíore6 

Aluguéis  descasas •' 

Despezas  diversas  nas  estiaçoés.V 

Custo  de  reboes 

Pela  fyctahfr  de  4 sjros  para  as  |wd£w  da 
locomtáft* ü.  3. . . .7.. . 


Transporta. 


9:Q00Sl0a 

i.mw& 

778640 

S40Spt;0 

1:6218774 
959§9tf7 
1078  Opo 


9:0C<S000 

1:2838332 

933400 


13:889^653 


1:5563656 

8858400 

lOTftOOO 


9:0008000 

1:2838332 

918760 

7798850 


13:9Q5jf788 


1:5568663 

omm 

1138000 


6068970 


16:2848561 


II 

1 

fH 

14:42t)#567 

14:6308985 

1:84^8890 

1:4798070 


14:8268389 
2- 


243:0098705 


Anno 


Verbas 


Despezas 


Receita 


Setembro.. 


Outubro. .. 


Novembro 


'Dezembro . 


Transpoote 

Frete  do?  mesmos  aros 208810 

Frete  para  Villa-Nova 4GSSOO 

Lingados  e trapiche 8680(10 

Capatasias  e guindaste  na  Âlfandega. . . . 188200 

Juros  pagos  a Dickson  & C.,  de  Londres  310J120 
Custo  de  um  velocípede 3008000 


Movimento  da  conservação  da  linha  em  15 

dias 4: 5008 COO 

Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 

guarda-livros  e do  caixeiro 1:2830332 

Trens  extraordinários 6658010 

Annuncios 78200 

Diversos  objectos  comprados  a Cox  & Wil- 
liams  8:9708130 


44:1808002  243:0098705 


7268960 


Frete  de  carvão  para  Villa-Nova  e diversas  3708020 

Importância  de  carvao  e ferro 9398620 

Colla  e outros  artigos 123S30O 

Objectos  do  escriptorio,  etc 3728740 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes, e fieis,  vigias,  trabalhadores,  e alu- 
gueis de  casas 2:7218454 

Otricinas  e conservação,  alugueis  e di- 
versas  2:3068400 


Ordenado  do  gerente , do  engenheiro,  do 

guarda-livros  e do  caixeiro 1:2838332 

Importância  de  carvão  e ferro 8508830 

Ferramentas  oleó,  tintas,  etc 50187f>0 

Despezas  diversas,  azeite,  etc 3138240 

Officinas  e conservação,  ordenados,  alu- 
gueis e diversas 5:3048500 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis 2:0728181 

Frete  de  carvão  para  Villa-Nova 198$<  OO 


Ordenado  do  gerente,  do  enõenheiro,  do 

guarda-livros  e do  caixeiro 1:2838332 

Importância  de  carvao,  ferro,  ferraçens,  etc  2:5968330 
Ordenado  do  inspector  do  trafego,  aos  agen- 
tes e fieis * 2:65386-5 

Ofücina  conservação  e alugueis 6:2458250 

Por  diversos  objectos  comprados  a Cox  & 

Williams  para  o movimento  e conserva- 
ção da  linha 25:51^8857 


22:2598196 


ll:123go43 


38:2978874 


1870  ; Janeiro — Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 

guarda-livros  e do  caixeiro 

» ; » Ordenado  do  chefe  das  oíficinas  (15  dias  do 

» ! mez  de  Outubro)..' 

» I » Aluguel  do  escriptorio,  sabão,  sebo,  etc 

x » Frete  do  carvão  para  Villa-Nova 

» » Saccos  para  conduzir  carvão : 

x » Por  100  grelhas  fundidas  para  as  locomo- 
tivas  

» J>  Imnortancfa  de  ferro,  carvão  e diversas. . . 

x w Ordenado  do  inspector  de  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis 

» )}  Feitores,  vigias  e trabalhadores 

» * '•  Concertos  de  casas,  alugueis  e diversas. . . 

» Oíficinas  e conservação,  alugueis  ordena- 

* dos  e diversas 

Fevereiro. . Frete  de  carvão,  e uma  conta  do  Jornal  do 

x 1 Commercio 

{ x j Ordenado  do  gerente,  do  engenOeiro^  dò 

» I ! guarda-livros  e do  caixeiro ....  

j>  I x j Frete  dc  carvão 

x i Licença  paira  o escriplorio  e diversas 


1:283.332 

2518(00 
256:505 
54:0;  0 
3678060 

3(98500 

1:6308062 

1:7158940 

81881(0 

8518840 

1:6978046 


1088720 

1:2838332* 

428000 

83S0C0 


9:2338385 


1:5178052 


Transporta |127:228S312  243:0098705 


Amo 

1807 

» 


Mezes 


Verbas 


Despeza 


Março. 


í Transporte 

Importância  de  carvão,  agun-raz  e objectos 
1 para  escriptorio 

| Ordenado  do'  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
* tes  6 fl6lS« t 

Officinas  e conservação,  alugueis,  ordena- 
i dos  e diversas.*. 

^♦vOOUOiv 

t * 

t < 

trjcf  pi/i MJ 

i 

Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  ido 
! guarda-livros  e do  caixeiro 

1:2838332 

1028000 

iqaun 

Direitos  de  doca  e capatazias  . . 

Despezas  diversas 

Frete  de  carvão  para  Villa-Nova. 

52:000 
1 -99011992 

Importância  de  carvão,  azeite,  sebo,  esta- 
nho, etc 

! Aluguel  do  escriptorio 

1058000 

2:8578314 

5-199fifl.rifl 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis,  vigias,  feitores  e trabalhado- 
res,  e alugueis  de  casas  etc 

Offioinas  e conservação,  alugueis,  ordena- 
1 dos,  etc 

; Alugueis  de  casas  para  as  turmas,  agua, 
j madeiras,  telhas,  etc 

1:9608624 

Abril.. 


Maio. 

» 


Junho. 


Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 

guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  carvão  e ferro 

Frete  de  carvão  para  Villa-Nova 

J Azeite,  kerosene  e velas ...... 

Importância  de  sabão,  enxós,  machados,  ti- 
jolos, breu,  potassa,  etc 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis,  vigias,  feitores,  trabalhadores, 

alugueis  d casas,  etc 

Oíficinas  e conservação,  alugueis,  ordena- 
dos, madeiras,  etc : 


Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 

guardadivros  e do  caixeiro 

Azeite,  kerosene,  velas,  sola,  etc 

Ferragens,  enxadas,  pás,  picaretas,  esta- 
nho, fundição  de  3»  grelhas,  etc 

Importância  de  carvão  e ferro,  aço  e uma 

chapa  de  ferro 1 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis,  vigias  trabalhadores,  alugueis 

de  casas,  etc. ' 

Oíficinas  e conservação,  alugueis,  ordena- 
dos, madeiras,  etc 

Frete  de  carvão,  corrèa  para  as  inachinàs 
das  oíficinas,  uma  peça  de  cabo  de  linho, 
taboas  de  pinho,  etc 


Ordenado  do  gerente,  do  engenheiro,  do 
guarda-livros  e do  caixeiro 


Importância  de  carvão,  ferro  e aço 

Azeite,  peças  fundidas,  ferragens,  etc 

Velas,  kerosene 

Estampilhas,  sellos,  portes  e diversas 

Frete  de  carvão  para  V illa-Nova 

Ordenado  do  inspector  do  trafego,  dos  agen- 
tes e fieis,  vigias,  trabalhadores,  e alu- 
gueis de  casas 

Oíficinas  e conservação,  alugueis,  ordena- 
dos, madeiras,  etc 


Somma 

Saldo  a favor  da  receita. 


1:2838332 

2:2848280 

54SOOO 

1368900 

2:0748832 


2:9618578 

7:6728439 


1:2838332 

758460 

1:0838390 

1:9968010 

i 

2:749$SC9 

7:279S820 

5558994 


1:2838332 
1:9238280 
3868'  O'» 

31Suia 

57«600 

192800o 


2:6748930 

7:999$285 


127:2280312 


10:0480141 


13:5688682 


16:4678411 


15:0238805 


14:5478547 


196:8828598 


Reeeita 


243:OOS705 


248:0098705 


40:1278167 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  18  Hi. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto,  engenheiro  flircal. 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e receitas  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junho  de  1870. 


De  28  de  Abril  de  1860  a 30  de  Abril  dc  1861.. 
De  1 de  Maio  de  1861  a 30  de  Abril  de  1862... 
De  1 de  Maio  de  1862  a 30  de  Abril  de  1863... 

De  1 de  Maio  de  1863  a 30  de  Abril  de  1864. . . 

De  1 de  Maio  de  1864  a 30  de  Abril  de  1865. . . 

De  1 de  Maio  de  1865  a 30  de  Abril  de  1866... 
De  1 de  Maio  de  1866  a 30  de  Abril  de  1867. .. 

De  1 de  Maio  de  1867  a 30  de  Abril  de  1868. . . 

De  1 de  Maio  de  1868  a 30  de  Abril  de  1869. . . 

De  1 de  Maio  de  18Ç9  a 30  de  Abril  de  1870... 

De  1 de  Maio  a 30  de  Junho  de  1870 


Total ; K 7.248 


Passageiros 

Bagagens 

-NUMERO 

VOLUMES 

QUANTIAS 

12. 6/9 

48:225*000 

5.100 

5:991*543 

12.302 

46:769*050 

5.153 

5:434S4'.0 

11.5021/2 

43:9(6*609 

5.378 

5:251*5(0 

11.671 1/2 

43:5478350 

5.415 

5:044828.) 

9.187  1/2 

36:1825500 

5. 560 

5:030*700 

8.871 

35:85S*lí  0 

5.396 

5:272*4(0 

9.183  1/2 

35:914*000 

5.145 

4:976*100 

9.443  1/2 

37:0418250 

6.415 

5:764*700 

9.781 

37:243*770 

6.126 

4:747*630 

10.042 

38:760*625 

10.616 

4:307*115 

1.824  1/2 

6:568*180 

1.893 

730*000 

1 

|K  7.248 

410.022*425 

62.197 

52:540*368 

Encommendas 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 


3:0658760 
2:037*620 
2:878(440 
2:542*500 
1:959*8,0 
1 : 892*700 
1:050*300 
1.361*600 
1:602*800 
1:575*0(0 
3' 


21:4758420 


522.171 


6:334*849 
10:489*957 
10:953*290 
12:542*000 
12:741*000 
12:645*200 
iC: 278*710 
23:265*200 
26:053*625 
17:790*546 
3:569*420 


153: 16 1*307 


Trens  especiaes  Varreduras 


161:359*796 

143:175*399 

105:227*065 

139:439*787 

111:508:746 

145:6298729 

148:0728700 

213:032*858 

183:4808258 

162:623*230 

17:262*302 


1.828.947  6.719.070  27  1.530:8118880 


QUANTIAS  | QUANTIAS  QUANTIAS  QUANTIAS 


154*308 

818840 

0(*000 


250SCOO 


174*000 


1.614*0(0 


159*000 


151*720 


225:531*250 
209:048*166 
168:766  495 
203:238*917 
167:850*066 
201:338^129 
'207  060*810 
289:651*968 
253:629*083 
228*175*416 
29:051*50.2 


2 8*000  2.174:360*8'8 


123*000 

25*000 

40*000 

15*000 

5*000 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos  jengenheiro  fiscal. 


JST,  29 

Manpa  demonstrativo  do  trafego  e receitas  do  ramal  entre  o Porto  das  Caixas  e Villa  Nova,  desde  20  de  Agosto  de  1866 

até  30  de  Junho  de  1870 


PASSAGEIROS 

BAGAGENS 

ANIMAES 

ENCOMMENDAS 

MADEIRAS 

CARGAS 

TOTAL 

DATAS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

De  20  de  Agosto  de  1S66  a 30  de  Junho  de  1867, . 

14.915  1/2 

13:8728250 

£ QZS) 

2:1878400 

qr.Q 

3288000 

10.115 

1:0528250 

1 

102.225 

387.997 

26 

16:2998255 

33:7398155 

O . ooo 
IA  Q9Q 

ooO 

r\AÇ\ 

215.303 

805.502 

18 

32:0208738 

55:1948328 

De  1 de  Julho  de  1867  a 30  de  Julho  de  1868 

in  cio 

i T . /íQn&fsnA 

2:5768910 

28.454 

2:7228180 

lo. 

1/  :4oU{juUU 

' 

De  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Julho  de  1869 

18.768  1/2 

17:7178400 

IA  QQQ 

37.408 

3:7528145 

1 

209.214 

761.542 

19 

33:7488322 

57:8858957 

iU.OOO 

ouy 

66:C048563 

De  1 de  Jnlho  de  1869  a 30  de  Junho  de  1870 — 

17.606 

19:5448550 

10.862 

1:8918170 

552 

4558125 

27.974 

3:7628767 

25.195 

9458270 

205.779 

772.432 

39:4058681 

Total.. 

69.833 

68:5648200 

i 

39.421 

8:7758370 

2.060 

1:7758*25 

103.951 

11:2898342 

25.195 

9458270 

732.551 

1 

121:4738996 

212:8248003 

’ 

— 

- 

Rio  de  Janeiro,  4 de  agosto  de  1870 


Ernesto  Eugênio  da  Graça,  Basto , engenheiro  fiscal. 


Mappa  demonstrativo  das  quantias  pagas  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  pela  garantia  de  juros  de  7 % ao  anuo,  á Companhia  da 

estrada  do  ferro  de  Cantagallo  desde  9 do  Novembro  de  1857  até  8 de  Maio  de  1870 


Semeslrcs 

Ucccila  (In  Companhia 

Dospezndo  Contpanliin 

Diflcreiifas 

para  mais  encontradas 
nas  conlas 

OilTerenças 

para  menos  encontradas 
nas  conlas 

Quantias  pagas  pela 
Provmeia 

\ 

De  0 cio  Novembro  do  1*57  á 8 do  Mnio  de  1853 

ilii  tiIlIlSlllÉ 

Do  9 do  Novembro  do  1853  t\  8 de  Mnio  de  18  9 

Do  9 do  Novembro  cio  1859  A 8 do  Maio  do  189o 

De  9 de  Maio  A 8 do  Novembro  do  181o 

De  9 do  Novembro  do  lSOü  A 8 do  Mnio  de  1801 

Do  0 do  Maio  A 8 do  Novembro  de  Hííi 

De  9 de  Novembro  do  1831  A 8 do  Mnio  do  lsiV2 

De  9 de  Maio  A 8 de  Novembro  de  18ii2 

De  9 de  Novembro  do  1802  A 8 do  Mnio  de  1803 T 

Do  0 do  Maio  A H,  do  Novembro  de  1803 

De  9 de  Novembro  do  1863  A S do  Mnio  do  1881 

Do  (J  de  Maio  á 8 do  Novombro  do  18ül 

1Ü0: 1288101 
124:9398301 
118:071  «870 
87: *7 91504 
82:290,1110 
85.447^0/9 
91:8iKW  48 
111:  i:*  «199 
85:0051100 
82:781,1098 
89:99717 ''3 
111:9:  91898 
91:000101  1 
1 14:2021730 
144:7491171 
138:4131810 
120:79113:3 
131:21 11801 
121:17110!  1 
‘ 135:1101190 

98:2871935 
li  8:51  1089 
101*0í  71900 
08x032*9/7 
IS:  (741315 
í)0:0*S.VG7í5 
1!:3:2301197 
122:581^919 
93:3101125 
89:4781422 
90:1141011  I 
99:05(1014  1 
77:2091920 
’ 104:4001411 
31:1281813 
1 K : 1201531 
94:51712*2 
107:8*101120 
07:080i35o 
104:1491855 

Í0:87ÍÍÍ82 

2701783 

2311753 

11750 

*Í9.^:CÓ 

sno 

Do  9 de  Novombro  do  1HÜ4  A H do  Mnio  do  1805 

Do  9 de  Maio  A 8 do  Novombro  do  18'  15 

Do  9 do  Novombro  do  1885  A 8 do  Maio  do  18íi'i t 

Do  9 de  Maio  A 8 do  Novembro  do  18l50 t . 

Do  9 do  Novombro  de  l-GO  A 8 do  Mnio  do  188) 

De  0 de  Maio  A 8 do  Novombro  do  180? 

Do  9 de  Novembro  do  18 >7  A 8 do  Maio  do  ls03 

De  9 de  Maio  A 8 de  Novombro  do  18  H 

De  9 de  Novembro  do  1888  A 8 do  Mnio  do  1-09 

De  9 de  Maio  A 8 de  Novembro  do  1B99 

De  9 de  Novembro  de  18, JO  A 8 de  Mnio  de  1870  

Total 

3.174:0191289 

1.085:0181520 

11.8011473 

8170 

7 37:5908074 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  do  1870.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto,  engenheiro  fiscal. 
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N.  31 

RelaçSo  dos  empregados  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 


Emprego» 


Vencimentos 


FOR  DU  I POR  MEZ  POR  ANNO 


Gerente 

Engenheiro  Residente. 

Guarda-livros 

Caixeiro 


Escriptorio  central 

Visconde  de  Barbacena 

Conde  Bailly  de  Pressy 

Felippe  Joaquim  de  Freitas. . . 
Cândido  Joaquim  de  Freitas.. 


TlM 

|7i 

BÜü 


Inspector 

Escripturario;. 


Inspectoria  do  trafego 

George  Pain  Jell * 

Joaquim  Maria  de  Mello  Costa . 


4:500$000 
IsSOOSOCO 


Agente 

Escripturario. 
Fiel 

» 

» 


Estadão  de  Villa-Nova 

João  Manoel  Raymundo 

Israel  Marqaes  de  Freitas 

Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho. 

Francisco  de  Paula  e Silva !.... 

Luiz  de  Almeida  Brandão 

João  Gomes  Machado 


2:4005000 

1:2(08000 


illll! 

ÍiTÍI 

Tíiil 

5551 


Agente. 

Fiel.... 


Estação  do  Porto  das  Caixas 

Honorato  de  Sá  Carvalho 

Antonio  Francisco  da  Paixão 


|1:200#COO 


Agente. 


Agente. 
Fiel — 


Estação  de  S anfAnna 
João  Baptista  Piquet 

Estação  das  Caxoeiras 

Manoel  José  da  Luz 

Sérgio  Manoel  Godinho 

Carlos  Ferreira  Serpa 


|I:500SCO0 


12:0008000 


vmWl 

SSI 


Feitor  . ..  Jacintho  Simões 

» Manoel  Vicente  de  Sá. 


Francisco  Barbosa 

Fernando  Azevedo 

Francisco  José  de  Carvalho. 
Eloy  Jose  da  Costa 


Chefe  das  officinas Felippe  Carpenter. 


Chefe  de  trem William  Coote 

Encarregado  [do  mo- ( Manoel  Antonio  da  Silva, 
vi  mento  dos  trens. . ( 


...|6:OCOSOOO 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1870. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto , [engenheiro  fiscal. 


N.  244. — Quartel  do  Commando  do  Corpo  Policial  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro*  Nictheroy  1°  de  Agosto  de  1870 


3Utu.  t ®xw,  Skt, 


Cumpre-me  o dever  de  submetter  a illustrada  apreciação  de  V.  Ex.  o pre- 
sente relatorio  acerca  do  estado  do  corpo  sob  meu  commando  e das  necessidades  1 
de  que  nelle  se  ressente  e dos  melhoramentos  de  que  carece  tanto  o seu  pessoal 
como  o seu  material  para  com  a precisa ' regularidade  attender  á boa  marcha  do 
serviço  no  desempenho  das  tarefas  a que  é destinado. 

QUARTEL 

O edifício  do  quartel  sente-se  da  falta  de  melhores  e mais  vastas  accommo- 
dações  que  se  tornão  menos  difficeis  executar  presentemente  por  se  achar  a mu- 
Talha  do  fundo  concluida  e o aterro  bastante  adiantado. 


PESSOAL 

Acha-se  hoje  completo  o quadto  do  corpo  que  como  V.  Ex.  sabe  é extrema- 
mente  resumido  conforme  o mostra  o mappa  n.  1 acompanhado  da  relação  n.  2. 
Tem  aâuido  ao  alistamento,  grande  numero  de  .voluntários  ultimamente  regres- 
sados da  campanha  de  differentes  corpos,  inclusive  os  que  pertencião  á policia  da 
Côrte,  preferindo  este,  áquelle  eorpo;  o que  não  deixa  de  ser  lisongeiro  ao  cre- 
dito desta  oorporação:  além  de  inferiores  e cabos  aggregados  qpie  pertencendo 
aos  corpos  policiaes  desta  província,  forão  incluídos,  na  conformidade  do  art, 
7o  da  lei  n.  1,476  de  20  de  dezembro  do  anno  proximo  findo,  não  obstante  este 
pequeno  auxilio  de  aggregados,  a fiorça  não  póde  satisfazer  o serviço , que  A pror 
vincia  exige,  pois  apenas  existem  31  destacamentos  com  a força. de  229  pra,çes 


como  se  deixa  vêr  no  mappa  sob  n.  3 e addiccionando-se  a esse  numero  o in- 
dispensável para  a policia  da  capital,  diligencias,  força  de  promptidão  para  acu- 
* &r  aos  incêndios  e perturbação  da  ordem  quando  tenha  de  ser  alterada  em  qual- 
quer ponto  da  província,  por  isso  faz-se  mister  que  o quadro  seja  elevado  a 934 
praças  como  se  deixa  yêr  nos  mappas  ns.  4 e 5 acompanhados  das  tabellas  de  or- 
çamento sob  ns.  6 e 7.  Parece,  á primeira  vista,  ser  muito  elevado  o augmento, 
tanto  no  pessoal  como  no  numerário,  porém  attendendo-se  a necessidade  que 
exige  a prosperidade  da  província  que  acompanha  acquisição  de  meios  para  ga- 
rantir a ordem  e segurança  publica,  sendo  o pessoal  por  isso  acobertado  de  meios 
que  possão  fazer  face  ao  estado  da  carestia  geral,  para  assim  se  exigir  inteira 
confiança  nos  homens  destinados  a guarda  da  riqueza  publica  e individual. 

A acquisição  da  musica  é indispensável,  pois,  contribue  para  credito  e sa- 
tisfação da  corporação,  não  deixando  os  mesmos  de  concorrerem  no  serviço  na 
( apitai  com  as  demais  praças,  accrescendo  que  ha  pessoal  já  habilitado  que 
marcharão  com  os  dois  corpos  desta  província  e que  prestarão  bons  serviços  na 
guerra. 

O augmento  do  pessoal  já  existe  nos  officiaes,  inferiores  e cabos  aggrega- 
dos,  faltando  apenas  o augmento  de  soldados  e emquanto  ao  numerário,  ha 
uma  despeza  de  55:2163400  que  não  é annual,  por  ser  destinado  a compra  para  o 
completo  do  armamento  e cavalgaduras.  Também  ha  necessidade  de  augmentar 
a consignação  de  fardamento  para  assim  se  poder  fornecer  as  praças,  mais  de 
um  par  de  calçado  por  anno,  como  se  reconhece  na  tabella  n.  8,  bem  como  o 
augmento  da  forragem  para  as  cavalgaduras,  poderem  receber  alimentação  mais 
abundante  para  garantia  de  sua  conservação  e duração  segundo  se  vê  na  tabella 
n.  9 e a diminuição  da  duração  do  capote,  pois  a pratica  tem  mostrado  não  poder 
resistir  4 annos  em  constante  serviço.  O augmento' que  apparece  nos  vencimen- 
tos dos  officiaes  acha-se  aproximado  a dos  demais  empregados  da  província  em 
relação  ás  suas  cathegorias. 

Também  é palpitante  a alteração  no  actual  regulamento  por  me  ter  mostrado 
a pratica  ser  elle  imprevidente  em  alguns  casos,  difficientes  em  outros  e mesmo 
desvantajoso  ao  serviço  em  muitos,  como  tive  occasião  de  ponderar  ao  digno 
antecessor  de  V.  Ex.  no  meu  anterior  relatorio,  que  acompanhou  um  esboço  com 
as  modificações  necessárias,  segundo  as  circumstancias  de  vida  própria  que  tem 
este  corpo,  pelas  differentes  funcções  que  exerce  para  que  . o serviço  se  faça 
debaixo  de  uma  mesma  acção. 

Por  esta  occasião  não  posso  deixar  de  repetir  que  .os  corpos  policiaes  desta 
província  têm  sempre  prestado  muito  bons  serviços,  não  só  á mesma  província 
como  ao  império,  sendo  V.  Ex.  sabedor  disso  e por  isso  me  é ocioso  fazer  qual- 


I 
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quer  pedido  em  favor  do  corpo,  confiado  que  as  nobres  qualidades  que  tanto 
caractensão  a V.  Ex.  sejão  a garantia  que  a corporação  invoque  para  merecer  o 
conceito  e vantagens  de  que  necessita. 

E o quanto  por  esta  occasião  me  cabe  ter  a honra  de  informar  e levar  ao 
eonhecimento  de  V,  Ex.  neste  pequeno  e imperfeito  trabalho,  cujas  lacunas 
serão  preenchidas  pela  illustração  de  V.  Ex.  a quem  Deos  guarde. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr;  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e Benevides,  [digníssimo 
presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


JcSo 


Tenente-coronel  commandante* 


I 


COKPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MAPPA  DA  FORÇA 


fnàn  Jacfjucx  Godfroy,  tenonto-ooronol  commandanto 


AGGREGADOS  EKFKOTIVOS 


Estado-maior  . 


Ia  companhia.  . 


Commandantt : 

Tenente-coronel  Joào  Jacques  Godfroy. 

Fiscal 

Major  Antonio  Luiz  Bandeira  de  Gouvén. 

Ajudante 

Tenente  J»*íTo  Corrêa  de  Andrade. 

Secretario 

Tenente  Eleuterio  Joaquim  da  Silva  Junior. 

Quartel-mestre 

Tenente  Ricardo  José  da  Rocha. 

Medico 

Alferes  Dr.  Joào  José  de  Freitas  Bahiense. 

C apelido 

Padre  Joào  Ferreira  Goulart. 

Capitao  José  Lopes  Ferreira. 

Tenente  Antônio  Augusto  Lopes  da  Costa. 

A feres  Paulino  Gonçalves  de  Oliveira  Freitas. 
Alferes  Agostinho  Ribeiro  de  Barcellos. 


COMPANHIA.  . 


3*  COMPANHIA.  . 


4a  COMPANHIA.. 


1*  COMPANHIA... 


2a  COMPANHIA. 


3a  COMPANHIA. 


Capitão  Gratulino  de  Araújo  Costa. 

Tenente  Cândido  José  Corrêa  da  Silva  Bourbon. 
Alferes  José  Justino  Dechamps  Cunha. 

Capitão  Antonio  Muniz  Tello  de  Sampaio. 
Tenente  Antonio  José  de  Paiva  e Silva. 

Alferes  Manoel  José  dos  Santos. 


Capitão  Cândido  da  Silva  Lopes. 

Tenente  Joào  Gonçalves  da  Silva. 

Alferes  Dionysio  Miguel  Martins  de  Oliveira. 


Major  Antonio  Luiz  Rodrigues. 

Major  Francisco  Dias  da  Costa/ 

Capitão  Cahdido  Matheus  Faria  Pardal  Junior. 


Capitão  Bernardino  Antonio  de  Paiva. 


Capitão  Francisco  José  Machado  dos  Reis. 


Capitão  Joào  Carlos  de  Mello  e Souza. 


Tenente  Pedro  Augusto  da  Cunha. 
Tenente  João  Francisco  de  Lima  Castro. 


Tenente  Agostinho  Lopes  de  Oliveira. 
Tenente  Luiz  Fernandes  da  Silva. 


Tenente  Genezio  Gonçalves  Fraga. 


Alferes  Jeronymo  José  de  Barros. 

Alferes  João  Antonio  de  Azeredo  Coutinho. 
Alferes  Izidoro  Augusto  de  Araújo. 


Alferes  Luiz  José  Leite  da  Costa  Sobrinho. 
Alferes  Thomaz  Ferreira  de  Castro. 

Alferes  Henrique  Antonio  Pinto. 


4a  companhia Alferes  Manoel  José  das  Chagas  Junior. 


Ia  COMPANHIA 


3a  COMPANHIA. 


2a  COMPANHIA . 


3a  COMPANHIA. 


Quartel  em  Nictheroy,  Io  de  Agosto  de  1870. 

João  Jacques  Godfroy,  tenente-coronel  commandante. 


N.  3 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Mappa  da  força  existente  era  differentos  ponto*  da  pmincia 
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